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RESUMO 

 

A biblioteca universitária, enquanto instituição, desempenha um importante papel na 
ação de organização, preservação e disseminação de conjuntos documentais 
pessoais, aqui trabalhado enquanto espólio pessoal, que, entendendo seu caráter 
patrimonial, possuem potencial de memória e história. O espólio pessoal de 
Francisco Tancredo Torres, sob guarda da Biblioteca Setorial do Centro de Ciências 
Agrárias da Universidade Federal da Paraíba, revela parte da memória e história da 
cidade de Areia (PB), que está registrada nos escritos e naquilo que ele escolheu 
guardar, documentando por décadas as narrativas daquele lugar. O espólio passa a 
ser fonte documental, resultado da intenção de ser o suporte/subsídio do presente, 
reserva de memórias e histórias, contribuindo para a preservação e ressignificação 
da memória e da história da cidade de Areia. Cidade histórica, tombada pelo IPHAN, 
Areia esteve presente nos grandes embates políticos, participação em grandes feitos 
culturais, religiosos e econômicos, o município possui grandes nomes de filhos 
célebres que continuam a evidenciar sua cidade natal, projetando seu patrimônio. 
Portanto, este estudo objetiva investigar as contribuições dos achados do espólio de 
Francisco Tancredo Torres, considerando as potências infomemoriais das diferentes 
mídias de memória, com vistas a construção e ressignificação da memória da cidade 
de Areia, a partir de um conjunto de estudos e operações investigativas, 
possibilitando a organização, acesso e uso das informações contidas no espólio. A 
metodologia utilizada compreende uma investigação arqueológica, buscando aporte 
na pesquisa narrativa, somando aos estudos de cunho bibliográfica e documental. 
Ressignificar e possibilitar o acesso e uso da informação que tais documentos 
carregam é (re)visitar uma parte da história de Areia, dos seus personagens e dos 
feitos que fazem desta, uma cidade histórica. Os resultados revelam documentos 
inéditos encontrados no espólio que auxiliam na narrativa memorialística e histórica 
da cidade e de seus personagens, no sentido de preencher as lacunas da memória 
e história já ditas.  
 
Palavras-Chave: biblioteca universitária; espólio pessoal; Francisco Tancredo 
Torres; memória; Areia (PB). 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 
 

 

ABSTRACT 

 

The university library, as an institution, plays an important role in the organization, 
preservation and dissemination of personal documentary sets, worked here as 
personal assets, which, understanding their patrimonial character, have the potential 
for memory and history. The personal estate of Francisco Tancredo Torres, under the 
custody of the Sectorial Library of the Centro de Ciências Agrárias of Universidade 
Federal da Paraíba, reveals part of the memory and history of the city of Areia (PB), 
which is recorded in the writings and in what he chose to keep, documenting for 
decades the narratives of that place. The estate becomes a documentary source, the 
result of the intention to support/subsidize the present, a reserve of memories and 
stories, contributing to the preservation and redefinition of the memory and history of 
the city of Areia. A historic city, listed by IPHAN, Areia was present in major political 
clashes, participated in major cultural, religious and economic events, the 
municipality has great names of famous children who continue to highlight their 
hometown, projecting its heritage. Therefore, this study aims to investigate the 
contributions of findings from the estate of Francisco Tancredo Torres, considering 
the infomemorial powers of different memory media, with a view to constructing and 
re-signifying the memory of the city of Areia, based on a set of studies and 
investigative operations, enabling the organization, access and use of information 
contained in the estate. The methodology used comprises an archaeological 
investigation, seeking support in narrative research, in addition to bibliographic and 
documentary studies. Reframing and enabling access and use of the information that 
such documents carry is to (re)visit a part of Areia history, its characters and the 
achievements that make it a historic city. The results reveal unpublished documents 
found in the collection that help in the memorialistic and historical narrative of the city 
and its characters, in order to fill in the gaps in memory and history already 
mentioned. 
 
Keywords: university library; personal estate; Francisco Tancredo Torres; memory; 
Areia (PB). 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

Areia, de longe mar, / verde cume, verde vento / de Pedro 

Américo, museu, / de Augusto dos Anjos,/ poesia./ Areia que é 

porto e praia/ da tradição que a resguarda/ enquanto segue com o 

tempo,/ Areia onde o folklore / veio em náu catarineta, /montou 

cavalo marinho, / dançou nos bumba-meu-boi,/ e ficou solta nas 

gentes./ Areia que é Padre Ruy, / nova e eterna gameleira, / que 

luta, abriga e abençoa/ os que chegam malferidos / e os que 

partem, sonho e busca, / inventando novos rumos para o Amor 

Eternidade, / luz além do vil tormento. Areia, âncora e rumo, / 

Areia de areia e vento, / eu te amo. / (Nísia Nóbrega – Ode à 

Cidade de Areia). 

 

 

__________________________________ 

 

 

A cidade de Areia, também consagrada pela imprensa como a terra da 

cultura, preserva um patrimônio urbanístico, arquitetônico e paisagístico, tombado 

desde 2005, como patrimônio cultural do Brasil pelo Instituto do Patrimônio Histórico 

e Artístico Nacional (IPHAN)1. Localizada no Brejo Paraibano, Nordeste do Brasil, é 

frutífera de intelectuais que fizeram história no Brasil e no mundo, entre o quais: 

José Américo de Almeida2, Horácio de Almeida3, José Simeão Leal4, Pedro 

Américo5, Carlota Lúcia de Brito6, Adauto Aurélio de Miranda Henriques7 e tantos 

outros nomes, de consagrado valor, que fizeram história com valiosas contribuições. 

Além dessas contribuições intelectuais, Areia desfruta de alguns feitos culturais que 

 
1 O Decreto nº 8312, de 8 de dezembro de 1979 reconhece como patrimônio estadual o núcleo 
urbano. E em 2006 é tombado o centro histórico como patrimônio histórico e nacional, pelo processo 
de tombamento nº 1489-T-02 (Ferreira, 2010). 
2 Escritor, professor, advogado, ministro e político destacado nacionalmente. Membro da Academia 
Brasileira de Letras. 
3 Historiador, advogado e bibliófilo. “Fundador e sócio efetivo de dezenas de instituições literárias e 
culturais no Estado da Paraíba e do Rio de Janeiro. [...] Membro fundador da Academia Paraibana de 
Letras (APL) e sócio efetivo do Instituto Histórico e Geográfico Paraibano (IHGP)” (Gaudêncio, 2020, 
p.02). 
4 Diplomata, crítico de arte, jornalista, médico e editor público (Oliveira, 2009)  
5 Um dos mais importantes pintores do Brasil Império, cujas obras tem projeção nacional (Pekala, 

2011; Farias, 2022).  
6 Conhecida pelo famoso crime, o qual Carlota mandara matar um ex-Vice-Presidente da Província da 
Parahyba, em 1849, ela é um símbolo que dialoga com o feminismo. Mulher forte, que, vivendo numa 
sociedade patriarcal, sofre ameaças e teve coragem de revidá-las (Medeiros, 2018) 
7 Primeiro Bispo e primeiro Arcebispo da Paraíba, assumindo a função em 1894, e fica na liderança 
até 1935 (Tavares, 2020). 
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potencializam e destacam seu valor. Considerando o estado da Paraíba, Areia têm 

alguns pioneirismos: primeiro teatro, inaugurado em 1859, primeira escola de ensino 

superior da Paraíba, a Escola de Agronomia do Nordeste, inaugurada em 1936 e a 

primeira cidade a decretar a libertação das pessoas escravizadas, em 3 de maio de 

1888, apesar de Torres (1990a) afirmar que em 25 de abril de 1888 a câmara 

entregou os últimos títulos de alforria, o que deu a Areia muitas glórias e muita 

história.  É também em Areia que até hoje existe o grupo musical Filarmônica Abdon 

Felinto Milanez, uma das primeiras orquestras do Brasil, tendo completado 176 anos 

de fundação neste 2023 (Farias, 2023). 

Em 1934, instala-se na cidade, a Escola de Agronomia do Nordeste (EAN), 

graças aos esforços de José Américo de Almeida, devido sua reiterada influência 

política no cenário nacional. A EAN foi o primeiro estabelecimento de ensino superior 

do estado da Paraíba e a primeira Escola de Agronomia do Nordeste. Mais tarde, na 

década de 60, no ano de 1968, esta escola foi incorporada à Universidade Federal 

da Paraíba (UFPB), passando a denominar-se, desde então, Centro de Ciências 

Agrárias (CCA), um marco nas Ciências Agrárias do Nordeste. Sua história se 

entrelaça à história da própria cidade de Areia, pois contribui diretamente com o 

desenvolvimento educacional, cultural, social e político da região. 

Nesse cenário, especificamente em 1958, entra em cena Francisco 

Tancredo Torres, que doravante adotaremos, para fins deste estudo Tancredo 

Torres, nome pelo qual era mais conhecido, personagem que vai permear os 

espaços da cidade, assim como, o cotidiano da EAN e da cidade de Areia, 

documentando as narrativas do lugar. Mais que documentar, Tancredo Torres passa 

a registrar a cidade, escrevendo sobre seus personagens, sua história, seus prédios 

arquitetônicos, os acontecimentos e eventos, atuando como exímio historiador de 

ofício.  Natural da cidade de Esperança, município circunvizinho de Areia, ganha o 

título honorífico de cidadão Areiense em 30 de novembro de 1979. Em 1948 

Tancredo Torres cursa Agricultura na EAN, e mais tarde, dez anos depois, retorna à 

Areia para trabalhar na EAN como secretário do curso de Agronomia.  

De volta à cidade, ele começa a colecionar toda a rotina acadêmica da 

instituição. Tornando-se uma espécie de guardião voluntário dos saberes e fazeres 

daquela casa. Foi escritor, cronista, historiador e jornalista da cidade, compondo 

textos que registraram a história do município e da instituição, dando-lhe um carimbo 

singular aos registros materiais da memória daquele município, bem como da EAN. 
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Tancredo Torres, como ficou conhecido, escreveu livros e textos em vários 

formatos, como plaquetes8, boletins, publicações técnicas e discursos. A maioria de 

sua produção fora publicada na Coleção Mossoroense9, e muitos outros por outras 

editoras. As temáticas desenvolvidas nos livros rememoram personagens e histórias 

do lugar, materializando, a partir desses registros, uma espécie de testemunho. 

Sempre se fazia presente, como convidado para proferir discursos em vários 

eventos comemorativos municipais.  

Fez parte da Irmandade de Nossa Senhora do Rosário, irmandade esta que 

tem uma história singular na formação religiosa da cidade e sociabilização dos 

homens negros, sobretudo em razão do processo escravocrata da qual a cidade tem 

participação ativa, tendo inclusive uma senzala urbana, o Casarão José Rufino10 

(Silva, 2009). Para além do município, a Irmandade tem um papel fundamental em 

todo o estado da Paraíba.  Ela realizava atividades, de modo a garantir o culto ao 

santo padroeiro da cidade, além de auxiliar o socorro aos irmãos doentes, 

aprisionados, na hora da morte e na compra de cartas de alforria. Eram nesses 

espaços da Irmandade que os negros reconstruíam seus laços sociais, utilizando-os 

para um processo de “construção de liberdade” (Alves, 2006, p.7). 

Grande parte da história de Areia se encontra nos escritos de Tancredo 

Torres, e curiosamente, a ele pouco lhe é dado o devido crédito. Desenvolve ainda 

intensa ação cultural, organizando eventos culturais na cidade. Acompanhou parte 

das atividades das irmãs Franciscanas, dedicadas ao Ginásio Santa Rita11, tombado 

pelo IPHAN, junto ao centro histórico. O Ginásio foi fundado em 1937 e dedicava-se 

ao ensino para moças da cidade. Foi membro do Instituto Histórico e Geográfico 

Paraibano (IHGP), ocupando a cadeira 17 e também membro do Instituto Histórico e 

Geográfico de Campina Grande, na cadeira número 20. Já o Instituto Histórico e 

 
8 Publicação similar ao livro de poucas páginas 
9 Seu acervo bibliográfico é composto de títulos, boletins, periódicos e cordéis. Configurou-se como 
um instrumento político onde grupos de intelectuais podiam narrar histórias regionais, uma janela 
para publicação científica. “Provavelmente o maior conjunto eclético de textos sob um único selo do 
país, fundada no final dos anos 40 do século passado e idealizada por Jerônimo Vingt-un Rosado, 
guarda, no conjunto de seus mais de 4 mil títulos” (Mendes, p.2, 2018). 
10 Foi erguido em 1818, tendo como proprietário o português marinheiro Francisco Jorge Torres, 

oriundo de Portugal. O local era também a residência do Jorge Torres, seu comércio e nos fundos, 
doze senzalas, seis na parte superior e seis na inferior (Silva, 2010). 
11Instituição de ensino dedicado a educação cristã feminina, fundada em 1937, administrado 
inicialmente pelas irmãs Franciscanas de Dillingen. Município da Alemanha. A edificação foi tombada 
integralmente pelo IPHAN em 2006, sob o Decreto nº 8312, de 8 de dezembro de 1979, uma vez que 
está localizado no conjunto histórico e urbanístico do centro da cidade.  
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Geográfico de Areia leva seu nome em homenagem. Também foi membro da 

Academia de Letras de Areia e da Academia de Letras de Campina Grande. 

Tancredo Torres escreveu vários artigos para jornais locais de relevância, 

como “O Areiense”, que circulou entre os anos de 1979 a 1984, pertencente à 

Paróquia de Nossa Senhora da Conceição de Areia, e no qual exerceu a função de 

secretário do jornal e o Diário da Borborema e de 1979 a 1984.  Dentre outras 

tantas atribuições, Tancredo Torres por muito tempo foi registrando e documentando 

o cotidiano seu e da cidade, compondo desse modo seu espólio, que guarda parte 

da história da cidade de Areia, bem como do Centro de Ciências Agrárias.  

 No espólio de Tancredo Torres, é possível encontrar, fotos, livros, revistas, 

jornais, objetos, cartas, documentos de ordem religiosa, cédulas, documentos 

oficiais, dentre outros tantos que compõem seu espólio, que está desde o ano de 

2019 sob a guarda da Biblioteca Setorial do Centro de Ciências Agrárias, que 

também leva seu nome em homenagem.  

A data de criação da Biblioteca Setorial remonta à criação da EAN, com um 

conjunto de acervos doados que saíam para empréstimo. No regulamento da EAN, 

publicado em 1936, já contemplava o cargo de bibliotecário, valendo lembrar que a 

profissão só foi regulamentada em 1962 no país. Em 1973, um fato inédito, a 

contratação da primeira bibliotecária, Emeide Nóbrega Duarte12. Desde então, a 

biblioteca vem exercendo seu papel de organismo vivo, com a ampliação do seu 

acervo, que além das coleções de livros didáticos e científicos relacionados às 

temáticas dos cursos existentes no CCA, Agronomia, Ciências Biológicas, Medicina 

Veterinária, Química e Zootecnia, além dos cursos de pós-graduação, e um acervo 

de literatura, ela abriga também coleções especiais, conquistadas por doações, 

como de professores e pesquisadores que de alguma forma contribuíram com a 

Escola de Agronomia, fato que culminou com a doação da Coleção de Francisco 

Tancredo Torres.  

Dentre os documentos encontrados na coleção de Tancredo Torres, 

destaca-se o livro de inauguração da EAN, escritos que relatam o primeiro dia da 

escola e as rotinas acadêmicas, dentre as quais o percurso educacional, até chegar 

à EAN, além de atas e discursos proferidos por Tancredo Torres. Constitui-se ainda 

de fotografias inéditas do escritor Horácio de Almeida13, passaporte original de 

 
12 Professora pós-doutora em Ciência da Informação da Universidade Federal da Paraíba. 
13 Personagem que é apresentado na sessão 5. 
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Pedro Américo datado de 1888, um bilhete de loteria do século XIX, cuja renda 

revertia em favor da Irmandade de Nossa Senhora do Rosário, comunidade que 

lutava na libertação das pessoas escravizadas entre outras frentes religiosas, 

coleções de jornais, muitos estão com as edições completas de todos os números 

publicados, que circularam na cidade a partir de 1888, a exemplo do Jornal O 

Areiense, O Século, Jornal da Festa, Verdade, entre outros jornais, dentre várias 

outras espécies documentais. Tais documentos, se revelam significativos na sólida 

compreensão da história e da memória da cidade de Areia, uma vez que, Tancredo 

Torres é um ser circunscrito pela sociedade, história e cultura que o constituiu. 

As bibliotecas universitárias, muitas vezes, acabam recusando o 

recebimento de coleções especiais, por inúmeras motivações, desde a falta de 

espaço, recursos14, pessoal, mas também, por desconhecer o valor patrimonial da 

coleção. A partir dessas coleções especiais a biblioteca universitária pode assumir 

um protagonismo regional, revisitando seu lugar, identidade, memória e história.   

Algumas premissas, aparentemente, como a de construção de acervos 

especiais, não estariam dentro das responsabilidades de uma biblioteca 

universitária, uma vez que, estas estão inclinadas apenas a renovação e circulação 

do acervo. Razão pela qual concentram esforços no processo de avaliação com 

ênfase na eliminação, descartando, muitas vezes, distantes de uma efetiva política 

de avaliação do patrimônio bibliográfico-documental, que estabeleça os critérios 

seguros de descarte, considerando inclusive os aspectos bibliológicos e 

bibliográficos importante nesse processo.  

Por outro lado, a biblioteca que desenvolvemos é ainda apegada ao 

acumular. Culturalmente, as pessoas que querem fazer doações de acervos a uma 

biblioteca, almejam, na verdade, descartar materiais e acham que a biblioteca seria 

o lugar certo para fazer aquele descarte. Os bibliotecários(as) muitas vezes se veem 

em situações de receber um determinado conjunto que pode não ser relevante para 

coleção que gerenciam. Cada documento que entra na biblioteca precisa 

complementar a biblioteca, ele é parte. Não se pode introduzir um acervo que não 

tenha significado ou relação com a biblioteca. Toda biblioteca tem um perfil, uma 

 
14 No caso em específico da Biblioteca Setorial FTT não há um recurso específico em que a 
coordenação possa gerenciar, há solicitações por meio de processo administrativo destinados a 
Direção de Centro e a Biblioteca Central, solicitando materiais e/ou infraestrutura que podem ou não 
serem atendidos. Há um valor, nem sempre anual, designado pela Biblioteca Central, destinado a 
compra de livros.  
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identidade, uma missão de guarda. Essas características precisam ser avaliadas 

para aceitar que coleções especiais possam ser integradas ao acervo.   

 Diante do exposto, ao considerar a relevância da biblioteca universitária, 

entendo que uma de suas missões, incluindo-se a de guarda, é o compromisso com 

sua memória institucional, a documentação produzida pela instituição, as produções 

dos acadêmicos da universidade, seus pesquisadores, professores e técnicos. Além 

do potencial, de seus acervos em relação a ciência e sua evolução. Daí a 

importância da preservação de acervos documentais constituídos e acumulados por 

titulares representados por personagens fundadores. Tal feito, deve fazer parte da 

missão institucional da Biblioteca e do fazer científico dos acervos universitários.  

Na seara das coleções especiais da Biblioteca, que compreendem os 

acervos especiais, encontra-se o espólio pessoal de Tancredo Torres, e cujo teor de 

seus documentos possui um potencial informacional para além de sua vida 

particular, sendo aqui tratado como uma espécie de testemunho, a partir dos seus 

registros materiais. É a transformação de “uma prova de mim” para “uma prova de 

nós”, numa reconstrução não só de fatos e datas, mas de narrativas. 

O espólio15 está dentro das coleções especiais da biblioteca.  Nesta 

pesquisa optamos por utilizar o termo espólio, para nos referirmos ao conjunto de 

documentos de Tancredo Torres, por entender a amplitude conceitual e também 

jurídica do termo. Nos estudos terminológicos brasileiros da biblioteconomia e 

arquivologia os termos acervo especial, coleção especial e arquivo privado é 

comumente adotado em pesquisas desta natureza. Todavia, a compreensão jurídica 

de espólio, conduziu-nos por sua preferência, principalmente por combinar 

elementos materiais que configuram a herança deixada pelo titular.  

No Brasil, o termo foi, pioneiramente, adotado no campo da Ciência da 

Informação por meio dos estudos de Santos (2019, 2000), que compreendeu sua 

amplitude, bem como sua adequação quando se trata de acervos deixados por 

herança. A autora explica o termo em Portugal é comum sua utilização. Este 

compreende também a acepção jurídica, em que se discute que “espólio é 

empregado post mortem e se aproxima do conceito “herança”, enquanto conjunto de 

bens do de cujus (do falecido)”. Desta forma, o entendimento jurídico de espólio 

“também se adequa ao significado da documentação deixada intacta, como bem 

 
15 Termo que designa o arquivo pessoal do titular pós-vida.  
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que, após a morte do titular, passa a pertencer a outrem. Além do mais, ela foi 

recolhida sem ter sido possível o consentimento do titular” (Santos, 2019). Assim, o 

espólio de Tancredo Torres, composto por espécies e tipologias documentais, 

extrapola a condição de documentos arquivísticos. 

O espólio de Tancredo Torres é composto por fotografias, livros, revistas, 

jornais, objetos, cartilhas, cartas, manuais, documentos de ordem religiosa, cédulas, 

quadros, documentos oficiais, dentre outras fontes, que relatam o cotidiano da 

cidade e da instituição, configurando uma rica e valiosa contribuição para a 

preservação e conhecimento da história e da memória do município de Areia. 

Essa documentação era privada e privativa do titular, o que significa dizer 

que pouco se sabia sobre sua existência. Deixar o espólio disponível para a 

pesquisa é retirá-lo do silenciamento, pois conforme afirma Ricoeur (2007), este 

poderá levá-lo ao esquecimento. Por isso, a urgência em preservar esses registros, 

em trazer à cena espólios pessoais, como o de Tancredo Torres, para ser possível 

minimizar o apagamento da memória e com isto o enfraquecimento identitário da 

região, narrada a partir dos documentos. Do ponto de vista conceitual, entendendo o 

livro enquanto patrimônio, bem material, tomados individualmente ou em conjunto, 

são portadores de referências à identidade, à ação. O mérito da memória é 

justamente o da construção e do fortalecimento identitário. Não existe memória sem 

identidade, e não existe identidade afastada da memória, são indissociáveis, se 

aproximando das discussões de Candau (2011) em seu livro Identidade e Memória, 

essas duas categorias estão integrantes de um mesmo corpo.   

A partir dos escritos de Tancredo Torres, muitos deles publicados nos livros 

e jornais, é possível traçar um percurso sobre a memória da cidade e dele próprio, 

uma vez que à medida que ele fala da cidade ele também fala de si. Conforme 

Tancredo Torres vai traçando o perfil de Areia e de seus personagens, ele não fala 

só da cidade, numa perspectiva bucólica e saudosista, mas do movimento dessas 

pessoas, da ebulição que essa cidade tem a partir de seus personagens, costumes, 

e dos hábitos cotidianos. As múltiplas dimensões que Tancredo Torres carrega em 

seu espólio, revelam a potencialidade do que ele escolheu preservar sobre si e 

sobre seu espaço.   
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Nesta pesquisa, levanta-se a seguinte questão problema: de que forma as 

potências infomemoriais16, das diferentes mídias de memória, constante dos 

achados do espólio de Tancredo Torres, podem ser mobilizadas para a construção e 

ressignificação da memória da cidade de Areia? 

Parto da hipótese de que o valor do espólio memorial, uma vez preservado, 

como fonte documental, resulta na intenção de ser o suporte/subsídio do presente, 

reserva de memórias e histórias, contribuindo para a preservação e ressignificação 

da memória e da história da cidade de Areia. O espólio em questão nunca foi 

investigado/estudado, o que revela a existência de faces nunca desveladas, da 

memória do lugar e do próprio Tancredo Torres, uma vez que a narrativa do eu 

funde-se com a da coletividade. 

A memória é sempre alimentada e estará presente na formação de suas 

identidades, pois, conforme mencionado anteriormente, a construção da identidade 

é uma permanente negociação entre indivíduo e sociedade: não uma construção 

identitária vista como algo estático ou pronto, mas como um processo permanente 

de interação e mediação. 

Ao chegar no final de 2017 na instituição, recém aprovada no concurso 

público da UFPB, para o cargo de bibliotecário-documentalista, encontrei algumas 

salas da biblioteca repletas de livros antigos, os quais, conforme fui informada, 

estavam em desbaste e teriam que seguir para descarte. As justificativas variavam: 

porque eram livros velhos, outros estavam desatualizados e haviam edições mais 

recentes no acervo geral, alguns se encontravam em deterioração, ou por fim, que 

eram livros cujos temas não havia interesse. Ao analisar minuciosamente esses 

materiais, para construir um laudo técnico que justificasse o descarte, percebi que se 

tratava de obras que revelavam uma pluralidade e riqueza informacional da memória 

e identidade daquele lugar. Eram coleções de antigos professores da instituição, que 

doaram seus acervos pessoais para biblioteca, cuja data de aquisição não é 

possível precisar, e que nunca foram organizadas em coleções.  

Percebi que aqueles livros desvelavam a memória acadêmica daquela 

instituição: tudo o que foi trabalhado nas salas de aulas por aqueles professores, 

sendo fonte de pesquisas para as temáticas das ciências agrárias. De pronto, 

submetemos um projeto de extensão universitária, o “A reconstrução da memória do 

 
16 O caráter infomemorial dos documentos reflete a possibilidade que a informação assume enquanto 
capacidade de alimentar a memória. 
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CCA-UFPB: coleções especiais”, que foi aprovado, e em 2018 começamos o 

trabalho nestes acervos. 

Essas primeiras movimentações foram primordiais para que nós, enquanto 

biblioteca universitária, pudéssemos despertar os primeiros passos neste sentido. 

Ali, começaram a ser desenhadas as ações que precisariam ser feitas. Buscamos 

estudar sobre coleções especiais, bem como sobre a nossa história. Viajamos para 

outro estado em busca de uma oficina sobre a temática, participamos de eventos e 

palestras, e pouco a pouco, esse sentimento de incorporar os acervos especiais ao 

acervo da biblioteca, bem como a tomada de decisão de não o descartar foi enfim 

consolidada.  

Como bibliotecária da instituição, realizando exposições de outros acervos 

da biblioteca na cidade, fui questionada sobre o espólio de Tancredo Torres, que, 

naquele momento, não tinha nenhuma informação. Ao conversar com a direção do 

Centro, fui informada que este espólio foi recolhido por um professor, que ao 

perceber seu descarte na rua, realizado pela família após o falecimento de Tancredo 

Torres, e sabendo da importância do espólio, o leva para a universidade.   

Transferido para o CCA, o material foi trancado numa sala, e ficou sujeito à 

deterioração dos documentos, sem qualquer tipo de organização ou preservação, e 

assim permaneceu por alguns anos. Com o agravante da impossibilidade de 

consulta por quaisquer pesquisadores, a coleção se encontrava no ostracismo. 

Pesquisando o espólio e compreendendo sua importância histórica, identitária e 

memorial, solicitamos em 2018 que ele fosse para a biblioteca setorial para que 

pudéssemos realizar o tratamento técnico e de preservação para disponibilizá-lo aos 

pesquisadores. 

Em 2019 recebemos o espólio de Tancredo Torres, que logo foi incorporado 

ao acervo de coleções especiais da biblioteca e, devido à experiência que 

adquirimos com os demais acervos, começamos também a desenvolver atividades 

nele. Pesquisando no espólio, fomos surpreendidos por sua variedade, grandeza 

informacional e sua vontade memorial, definida pelo seu colecionador, Tancredo 

Torres, que anunciou como e pelo que queria ser lembrado. Sem dúvidas, a riqueza 

deste espólio comporta, mais que todos os outros preservados, uma grandiosidade 

narrativa com potência de ressignificação da memória.  

 No projeto de extensão, anteriormente anunciado, que neste ano de 2024 

se encontra no seu sétimo ano de execução, conseguimos realizar algumas 
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atividades técnicas importantes como a transferência, organização, guarda, 

higienização e pesquisa neste espólio.  

Nesse período, em que essas ações, em função da proteção e guarda do 

espólio, acontecem, somos atravessados por uma política que tem como projeto o 

apagamento de instituições detentoras do nosso patrimônio nacional, tendo na figura 

do presidente da república, à época, Jair Bolsonaro, o maior expoente defensor 

dessa destruição. São grandes os cortes de orçamento, narrativas negacionistas e 

incompatíveis com os valores da nossa democracia, num cenário de desvalorização 

e desmonte com a cultura, educação e memória. A verdade histórica e memorial fora 

contestada, postas em questão, numa tentativa ora de silenciamento, ora de 

ocultamento e/ou apagamento.  

Cabe aqui mencionarmos alguns desses episódios que caracterizam a 

afirmativa anterior: desmonte da Comissão da Anistia, incêndio na Cinemateca 

Brasileira, extinção do Ministério da Cultura, destruição do acervo da Fundação 

Palmares... Como podemos impor ao futuro nossas memórias em tempos de 

apagamento? 

O país atravessava um momento crítico na política de direita que, se alastra 

para demais áreas, sem precedentes, deixa clara a ordem de destruição a tudo que 

nos conecta com nossa cultura, identidade e patrimônio.  Então, é também um ato 

político lutar pela preservação deste espólio.  

Desde a graduação, os acervos pessoais, as bibliotecas e arquivos 

particulares, as histórias dos colecionadores e como organizaram seus acervos, me 

seduzem, atravessa tudo em mim. Pude adquirir experiências profissionais em 

acervos de renomados nomes da história do meu lugar de origem. Estagiando, 

prestando serviços voluntários ou atuando como bolsista de extensão, pude viver 

momentos inenarráveis.  

A Biblioteca Particular do Padre Cícero, que foi minha primeira passagem, 

me fez ter contato com algumas obras raras, me desafiando a buscar conhecimento 

sobre o manuseio e tratamento destas obras. Um mundo novo se abria para mim ali. 

Pude me conectar e tomar posse da história da minha cidade natal, Juazeiro do 

Norte – CE, e entender as práticas religiosas que estão imbricadas na figura do 

religioso. No Memorial Patativa do Assaré, localizado na cidade de Assaré-CE, uma 

segunda e importante experiência, entrei no mundo da poesia, oralidade, literatura, 

rima, verso, cordel e cantoria, pois o ilustre “poeta popular”, deixou imortalizado na 
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literatura brasileira sua poesia. Após estes meus primeiros passos, terminado o 

curso de mestrado, continuei minha saga a trabalhar com acervos pessoais, meu 

privilégio profissional mais uma vez sendo garantido: o acervo Severino Bezerra de 

Carvalho, que faz parte da Biblioteca de Obras Raras Átila de Almeida, localizada na 

Universidade Estadual da Paraíba. Este acervo tinha uma diversidade de suportes, e 

reunia parte da história da cidade de Campina Grande, além dos livros históricos de 

literatura. E, em mais uma reviravolta profissional, chega em minhas mãos o acervo 

de Tancredo Torres, que por reparação a esses outros personagens, que remexi em 

seus escritos e memória, pela primeira vez, trabalharei na pesquisa acadêmica. 

Pude exercitar, ao longo da minha caminhada profissional, de quase 10 anos 

em acervos, arquivos e bibliotecas pessoais, a investigação, a pesquisa, entender o 

não dito, as marcas de proveniência que o livro carrega, entendê-lo para além de um 

simples objeto, percebê-lo além do que se vê, conseguir entender sua trajetória, por 

onde ele caminhou, juntar quebra-cabeças com as informações soltas que iam 

sendo colhidas...  

Percebi quão “detetive” a pessoa bibliotecária precisa ser para alcançar 

quaisquer vestígios que esses lugares de memória suscitam, fugir do lugar-comum, 

entender o livro enquanto elemento da cultura material. Oliveira (2018, p. 346), vai 

nos dizer que o livro como elemento da cultura material “[...] registra marcas 

deixadas pelo homem [...]. Esses são vestígios que, de alguma forma, tornam-se 

palpáveis, concretos, pois, os livros só existem quando se tornam realidades físicas, 

inscritas, materializadas”. E que “essa materialidade estabelece para o leitor um 

conjunto de regras e de ordenamento” (Oliveira, 2018, p.348) de interesse social e 

histórico; o livro em sua materialidade “detém conteúdos decifráveis, o que a ele se 

integra, também (Oliveira, 2018, p.357).  

Compreendi, quantas narrativas há naqueles espaços completamente 

silenciosos, o quanto todos aqueles colecionadores falavam, e falavam comigo. De 

certa forma, estas trajetórias acadêmicas e profissionais, aqui em parte, narradas, 

foram fundamentais para refletir o personagem central desta investigação, me 

possibilitando um olhar mais estratégico para compreender Tancredo Torres em seu 

tempo, espaço, religião, nos seus escritos, entender suas motivações e angústias. 

Entendê-lo a partir de suas mídias de memória (Assmann, 2011). 

Conforme dito anteriormente, estranhamente, nenhum destes acervos ou 

personagens foram meus objetos de investigação científica, e sinto que estou em 



 
 
 

24 
 
 

 

dívida com eles, pois preciso registrar este conhecimento para que todos possam 

olhá-los a partir de como eu os vi: de suas confissões manuscritas, seus ângulos 

expressos nas fotografias reveladas e colecionadas, suas correspondências 

trocadas, temáticas dos livros que compuseram seus acervos, jornais recortados, 

desenhos, publicações, diários, gravações... Quem sabe, retirar Tancredo Torres 

deste ostracismo, é também um começo de minha reparação. 

Quando entrei em contato com algumas pessoas que conheceram e 

beberam na fonte de Tancredo Torres, sendo professores, pesquisadores, amigos e 

historiadores, percebi a comoção e a felicidade de que finalmente ele seria retirado 

do esquecimento. A própria instituição, inclusive na biblioteca, pouco sabe sobre os 

feitos de Tancredo Torres.  

Ao longo da pesquisa realizada no espólio, entendi que precisaria dissecá-lo, 

para que, me fosse permitido entender este homem e as memórias que ele decidiu 

preservar, os materiais nos quais ele ordenou o protagonismo, a maneira a qual ele 

queria ser lembrado. Digo isso, porque percebi que Tancredo Torres deixou 

ordenamentos, informações adicionais, descrições nas fotografias, entre outras 

pistas para aqueles que tivessem disposição de investigar seu acervo, para além do 

dito, do oficial. É perceptível a sua vontade de memória e as oportunidades que 

criou para concretizá-la: seja nos jornais que por muito tempo foi colunista, nos 

discursos proferidos, na coleção de fotografias ou nas publicações de seus livros. 

Registros estes, que carregam grande potência, podem ser vistos por diferentes 

ângulos, também e principalmente ver aquilo a que ele reservou ao esquecimento.  

Até então, tudo estava no campo da prática profissional, entendia que 

precisava de um tratamento técnico e a partir do projeto de extensão poderíamos 

desenvolver as atividades para salvaguardar os documentos e a memória. Esta ação 

se transforma em pesquisa, quando tomei conhecimento que na cidade de Areia, iria 

ser lançado um livro, “José Simeão Leal: o editor público brasileiro”, um célebre 

personagem areiense, que igualmente a Tancredo Torres, pouco prestígio era dado. 

Fui no lançamento da obra, conheci a escritora, Bernardina Freire, a época vice-

reitora da UFPB. Mal sabia que minha história com Bernardina começaria naquele 

encontro.  

Assisti a palestra de lançamento, conversei com ela sobre a atividade que 

estávamos desenvolvendo na biblioteca com o espólio de Tancredo Torres, ganhei 

seu livro com uma dedicatória: “Para Júccia, espero que sirva de inspiração”. Foi 
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lendo o livro que fui levada a descobrir uma grande paixão. Foi um abraço, pois 

reacendeu a vontade de estar na academia, de fazer pesquisa, e que sim, já tinha 

meu objeto de estudo dialogando comigo diariamente no meu ambiente de trabalho. 

Fui apresentada a conceitos, descobrindo “os fios da memória”, entendendo a 

trajetória de memória e história, os conceitos de escrita de si, o arquivo privado 

como fonte autobiográfica, conheci o livro enquanto cultura material, marcas de 

proveniência e a narrativa histórica. Bernardina Freire e sua obra foram meu aporte 

sinalizador. Era tudo o que eu queria para Tancredo Torres. As camadas de 

investigação que Bernardina Freire desvelou, a construção da narrativa da vida e 

obra de José Simeão Leal, e a maneira a qual ela conseguiu dar o mérito devido a 

ele, foram minha inspiração e motivação a escrever um projeto de seleção, o qual 

tive mérito, e o privilégio de tê-la como minha orientadora nesta pesquisa.  

Desta forma, serão investigados os temas que compõem o espólio, a 

escolha de Tancredo Torres por tais temas, o personagem Tancredo Torres, onde a 

história da cidade chegou a partir de seus escritos e o motivo do desconhecimento 

ou do pouco conhecimento de Tancredo Torres.  Ao mesmo tempo, em que fui 

arrebatada por sua história e seus feitos, a minha vontade era também que sua 

memória fosse revelada e disseminada, saísse do lugar injusto onde foi colocada, no 

esquecimento, sucumbida pela solidão intelectual que Tancredo Torres viveu, 

reduzida ao pequeno círculo literário que ele pertenceu em vida. 

É neste sentido que precisamos também refletir sobre o papel da Ciência da 

Informação (CI) e seu dever nos estudos e nas práticas memoriais, ou simplesmente 

o seu dever de memória. A CI precisa retomar seu objeto de estudo, apropriar-se 

dele, buscar estar alinhada à sua identidade, dar a importância devida, para ser 

possível cada vez mais estudos sobre os suportes informacionais, a informação 

materializada, expressar preocupação com esses materiais, que pouco a pouco 

estão sendo destruídos e fadados ao esquecimento. Nós, enquanto CI, deveríamos 

descobrir, tratar, disponibilizar, viabilizar o acesso a estes patrimônios bibliográficos, 

criando estruturas de mediação, sob pena desses patrimônios desaparecerem. É 

fundamental nosso papel: muito mais do que repetir conceitos derivados de outras 

áreas, e da própria CI, é pensar o papel da CI na realização das práticas e dos 

estudos memoriais. 

Do ponto de vista científico, esta pesquisa justifica-se, por não haver, em um 

levantamento prévio, nenhum estudo envolvendo o espólio de Tancredo Torres 
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levando em consideração a memória de Areia. Aqui também se encontra o 

ineditismo da pesquisa, que além do específico objeto de espólio de Tancredo 

Torres, revela um novo valor para biblioteca universitária, agregando a esta 

instituição valores de patrimônio, memória e identidade. Assim, o acesso e uso 

dessa informação por parte de pesquisadores contribuirá com várias áreas de 

conhecimento. Em relação a estudos que envolvam coleções especiais como corpus 

analítico e como espaço referencial de memória e informação em biblioteca 

universitária, carece de novas investigações na CI, considerando que ao adotar a 

lógica booleana, conforme levantamento prévio realizado em algumas bases de 

dados, que serão apresentadas no delineamento da pesquisa, na seção da 

metodologia, poucos trabalhos foram recuperados 

Do ponto de vista social, considerando a grandeza do que Tancredo Torres 

produziu ao falar da cidade, seus personagens e suas dinâmicas do passado 

histórico, este trabalho contribui na construção e ressignificação da memória coletiva 

e identitária, visto que o espólio citado é uma reserva de possibilidades e 

investigações, além da visibilidade sócio-histórica capaz de representar parte de 

sociedade cujas dinâmicas interveio no âmbito estadual em todas as suas 

performances. 

Vale ressaltar que este trabalho é pertinente à linha de pesquisa Informação, 

Memória e Sociedade, do Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação 

da Universidade Federal da Paraíba, pois produz uma investigação sobre processos 

da memória coletiva no CCA e na cidade de Areia, possibilitando a organização, 

acesso e uso das informações recuperadas no espólio. 

Assim, essa investigação justifica-se pela relevância histórica dos 

documentos que compõem o espólio de Francisco Tancredo Torres, entendendo 

que não é suficiente apenas a disponibilização dos documentos para consulta e 

apreciação da comunidade acadêmica e a população em geral. É necessária a 

ampliação destes recursos em favor dos usuários, acrescentando dados de 

identificação, marcas de proveniência, revelando e contextualizando as 

micronarrativas.  

É importante lembrar que para a nova história cultural17, a ação de 

interpretação a partir das micronarrativas possibilitará uma reescrita da história e 

 
17 Um novo paradigma de pesquisa e de produção histórica, que tem, entre outros teóricos, Michel 
Foucault, Nobert Elias, Pierre Bourdieu e Peter Burke. Pensa as descontinuidades, as rupturas, 
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ressignificações da memória dos sujeitos e dos lugares. Desse modo, o trabalho de 

identificação dos documentos deverá ser síncrono à sua contextualização, pois essa 

possibilidade de escrita e reescrita da história, objetiva promover diálogos, partilhas 

e encadeamentos de conhecimentos que alcancem tanto a comunidade acadêmica 

quanto a comunidade em geral. 

Ressignificar e possibilitar o acesso e uso da informação que tais 

documentos carregam é (re)visitar uma parte da história de Areia, dos seus 

personagens e dos feitos que fazem desta uma cidade, uma cidade histórica de 

reconhecimento patrimonial nacional. 

Os objetivos propostos buscam atender as provocações apontadas pela 

questão norteadora desta pesquisa. Como objetivo geral: Analisar as contribuições 

dos achados do espólio de Tancredo Torres, considerando as potências 

infomemoriais das diferentes mídias de memória, com vistas a construção e 

ressignificação da memória da cidade de Areia (PB). E, como objetivos: a) Investigar 

as singularidades do espólio de Tancredo Torres, considerando o potencial 

informacional que veicula específicos discursos memoriais, históricos, culturais e 

sociais; b) Desvendar memórias inexplorados por meio do potencial informacional e 

memorial constante das mídias produzidas e recebidas associadas à singularidade 

de Tancredo Torres, enfatizando a relação entre as narrativas pessoais e coletivas; 

c) Estabelecer a composição da memória, observando as interrelações discursivas e 

seu vínculo com a Biblioteca Universitária do CCA e o patrimônio bibliográfico da 

cidade de Areia; e, d) Avaliar o potencial e a relevância dos discursos de Tancredo 

Torres na moldagem, legitimação e percepção da atual identidade e realidade da 

cidade de Areia. 

O estudo está estruturado em seis seções, a saber: A primeira seção, 

intitulada INTRODUÇÃO apresento os aspectos temáticos, a justificativa, o problema 

de pesquisa, a hipótese e os objetivos do trabalho.  

A segunda seção, CAMINHOS DA PESQUISA, aborda os aspectos 

metodológicos da pesquisa e os procedimentos percorridos para alcançar os 

objetivos propostos, tomando como escopo teórico o método arqueológico de 

Foucault (2005).  

 
estudo das práticas e representações: “Antes ligada à visão tradicional, a narrativa volta para dar voz 
as pessoas comuns, histórias de vida, narrativas culturais suas estruturas e versões que infere sobre 
a percepção do leitor” (Burke, 2008, p.157). 
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Na terceira seção, ENTRE CONCRETOS E ESTANTES: BIBLIOTECAS 

UNIVERSITÁRIAS, MEMÓRIA E COLEÇÕES ESPECIAIS, discute-se as categorias 

centrais desta pesquisa, fazendo um passeio pela história das bibliotecas 

universitárias no Brasil, compreendendo-as enquanto lugar de memória e suas 

relações com as coleções especiais, concebendo o livro enquanto patrimônio 

bibliográfico e seus aspectos conceituais.  

A quarta seção, denominada de FRANCISCO TANCREDO TORRES: UM 

ESPÓLIO NA BIBLIOTECA UNIVERSITÁRIA discorre sobre o personagem central 

dessa investigação, Tancredo Torres, sua vida e pesquisa, apresentando as 

produções em vida realizadas. 

 Na quinta seção, denominada de AREIA SOB A ÓTICA DE FRANCISCO 

TANCREDO TORRES, são apresentados os achados, numa narrativa 

memorialística - histórica, a partir das investigações dos itens que compõem as 

espécies documentais do espólio:  jornais, correspondências, bibliográfico e 

fotográfico.  

Na última seção, a sexta, as CONSIDERAÇÕES FINAIS do trabalho, no 

sentido das contribuições do espólio de Tancredo, a partir do que fora encontrado e 

narrado sob a perspectiva da memória, comprovando a tese de que o referido 

espólio apresenta as contribuições significativa para a reconstrução da memória da 

cidade. 
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2 CAMINHOS DA PESQUISA 

 

Se arqueologia é descobrir uma profunda estrutura histórica que não pode 

ser vista, e dirigir uma peça de teatro é descobrir uma estrutura invisível 

enterrada na encenação, então qual a diferença entre estrutura histórica e 

narrativa? Entre fósseis e momentos narrativos escondidos no sedimento? 

O que está oculto e o que está inacabado? A compulsão para concluir a 

narrativa histórica ou a estrutura teatral é profunda. Imagino, porém, as 

crianças que, ao escavar a areia, encontram uma linda concha e a 

contemplam em sua totalidade, mas, então, ao invés de coletá-la, 

devolvem-na à areia (Ruhl, 2014, p. 198). 

 

_______________________ 

 

O caminho teórico-metodológico desta pesquisa está relacionado às 

questões que envolvem a informação e a memória, compreendida a partir dos 

conceitos de alguns teóricos, pensando em que sentido aquilo que rememoramos ou 

silenciamos reflete em nosso comportamento enquanto sociedade.  

É também buscado auxílio, para fundamentar o estudo, a teoria da 

arqueologia do saber. Compreendo Foucault (2005), foi escolhida sua obra intitulada 

“Arqueologia do saber”, para guiar as discussões metodológicas deste trabalho. Tal 

proposta arqueológica, defendida pelo autor, contribui para as discussões da 

pesquisa na construção de escrita narrativa histórica, procurando descrever os 

discursos, enquanto documento, percebidos no espólio de Tancredo Torres.  

Pensando o método arqueológico, o autor sugere “[...] que não mais se 

relacione o discurso ao solo inicial de uma experiência nem à instância a priori de 

um conhecimento; mas que, nele mesmo, o questionamos sobre as regras de sua 

formação” (Foucault, 2005, p. 89). O autor nos instiga entender o jogo de 

interrupções, bem como as rupturas de cada um dos cortes em análise neste 

método de investigação arqueológica, para ser possível entender a verticalidade 

histórica dos acontecimentos. Desta forma, a arqueologia não está interessada na 

ordem temporal ou de continuidade dos acontecimentos, mas seu interesse reside 
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no nível do saber, das ideias, em buscar controvérsias e descontinuidades. É 

buscado compreender como os saberes e as verdades são produzidos e 

transformados historicamente, pois são eles que moldam e constroem a realidade 

social. 

A arqueologia do saber também entende que o poder pode ser exercido por 

meio da produção de saber. Isso pode ocorrer porque o conhecimento pode ser 

utilizado como uma ferramenta de poder que poderá influenciar as opiniões e as 

decisões das pessoas, afetando assim as relações de poder entre indivíduos e 

grupos. Além disso, a produção de saber, que passa também por uma esfera 

política, pode ser utilizada para moldar as percepções das pessoas e influenciar 

suas crenças e valores, o que pode afetar suas escolhas e comportamentos. Dessa 

forma, quem produz, reproduz, articula estratégias para perpetuar um dado 

conhecimento em detrimento a outro, dita o que é considerado verdade ou não, o 

que merece ser lembrado e esquecido, o que deve ser memorializado e o que 

precisa ser apagado, influenciando a forma como as pessoas pensam e agem 

enquanto sociedade. Assim, a produção de saber pode ser uma forma poderosa de 

exercer influência sobre as pessoas e as relações de poder entre elas. 

Foucault (2005) argumenta que o poder é uma relação social que é exercida 

em todos os aspectos da vida social, incluindo a produção de conhecimento, e daí 

precisamos interrogar porque há interesse em silenciar memórias em detrimento a 

outras que são reveladas e historicizadas. Dessa forma, é preciso pensar novas 

possibilidades de se relacionar com o passado, pois todo passado é construído no 

presente, no agora. 

Sobre a tradição da história do pensamento, o autor sugere aproximar-se do 

discurso como descontinuidade, conforme dito anteriormente, isso significa avaliá-lo 

individualmente e singularmente, uma vez que o papel do método arqueológico é 

analisar o “domínio das coisas ditas”. Por isso, “é preciso estar pronto para acolher 

cada momento do discurso em sua irrupção de acontecimentos (Foucault, 2005, p. 

28)”. Pois para ele,  

 

[...] nessa pontualidade em que aparece e nessa dispersão temporal 
que lhe permite ser repetido, sabido, esquecido, transformado, 
apagado até nos menores traços, escondido bem longe de todos os 
olhares, na poeira dos livros (Foucault, 2005, p.28).  
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             Assim, “não é preciso remeter o discurso à longínqua presença da origem; é 

preciso tratá-lo no jogo de sua instância” (Foucault, 2005a, p. 28). O autor defende a 

necessidade de pensar e narrar uma história cultural, considerando também o 

discurso como documento, ou seja, aquilo que as pessoas dizem sobre os eventos, 

percebendo-as como seres discursivos, como elas constroem sua própria 

experiência. Tais discursos podem estar, em alguns casos, invisíveis, nas 

entrelinhas, e, noutros casos, talvez nem fossem percebidos.  

            Considerando os variados tipos de espólios existentes, será acatado neste 

trabalho a realização do método arqueológico, compreendendo o discurso enquanto 

condição de vivência, ou seja, é preciso abordá-lo a partir do que o torna admissível 

seu acontecimento e, assim, admitir as regras que autorizam com que ele surja.  

Ainda sobre o documento, Foucault (2005) entende que a história: 

 

[...] o organiza, recorta, distribui, ordena e reparte em níveis, 
estabelece séries, distingue o que é pertinente do que não é, 
identifica elementos, define unidades, descreve relações. O 
documento, pois, não é mais, para a história, essa matéria inerte 
através da qual ela tenta reconstituir o que os homens fizeram ou 
disseram, o que é passado e o que deixa apenas rastros: ela procura 
definir, no próprio tecido documental, unidades, conjuntos, séries, 
relações (Foucault, 2005, p.7). 

 

Neste sentido, o autor propôs relacionar os documentos em monumentos, e, 

como possibilidade, a indagação: interrogá-los, decifrar seus rastros, fixar-lhes o 

limite, compreender e descrever as relações, constituir as séries e “fazer falar seu 

rastro”: 

 

 [...] a história é o que transforma os documentos em monumentos e 
que desdobra, onde se decifram rastros deixados pelos homens, 
onde se tentava reconhecer em profundidade o que tinham sido, uma 
massa de elementos que devem ser isolados, agrupados, tornados 
pertinentes, inter-relacionados, organizados em conjuntos (Foucault, 
2005, p.8). 

 
 

Nesta compreensão foucaultiana, do documento enquanto monumento, há 

de se perceber também as contribuições de Walter Benjamin (1987), em seu texto 

Escavando e Recordando. Imersos nesta característica arqueológica de Foucault, 

pensemos também, fazendo uma breve analogia, a prática de escavação 
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arqueológica de Benjamin, pois, em busca de decifrar os rastros, é “indispensável a 

enxadada cautelosa e tateante na terra escura” (Benjamin, 1987, p.239): 

 

Quem pretende se aproximar do próprio passado soterrado deve agir 
como um homem que escava. Antes de tudo, não deve temer voltar 
sempre ao mesmo fato, espalhá-lo como se espalha a terra, revolvê-
lo como se revolve o solo. Pois “fatos” nada são além de camadas 
que apenas à exploração mais cuidadosa entregam aquilo que 
recompensa a escavação. [...] e certamente é útil avançar em 
escavações segundo planos. [...] E se ilude, privando-se do melhor, 
quem só faz o inventário dos achados e não sabe assinalar no 
terreno de hoje o lugar no qual é conservado o velho. [...] assim 
como um bom relatório arqueológico deve não apenas indicar as 
camadas das quais se originam seus achados, mas também, antes 
de tudo, aquelas outras que foram atravessadas anterior (Benjamin, 
1987, p.239). 

 

Será percebida então as camadas do espólio, de modo que, o caminho será 

percorrido conforme o que for sendo encontrado nos documentos. É salutar 

mencionar que o espólio nunca foi explorado, então este percurso por camadas é 

que vai direcionar para outras possibilidades. 

Outro aspecto que precisa estar claro nesta discussão, é a concepção da 

documentalidade, que está posta em Paul Otlet e Suzanne Briet. A autora expande a 

visão de Otlet, no que diz respeito a constituição de um documento. Otlet entendia 

que documento seria qualquer informação registrada em um suporte físico, já Briet, 

por sua vez, argumentou que a definição de documento necessitaria ser mais ampla, 

para isto, seria incluído qualquer coisa que transmitisse informação, seja objetos 

físicos ou conceitos abstratos. 

 Na obra “O que é a documentação”, de Suzanne Briet (2016), 

compreendendo que qualquer objeto possui possibilidade de documento, carregado 

com sentido de status de evidência, a partir da constituição de seu aspecto 

valorativo. Além disso, ela ressaltou a importância do contexto na compreensão dos 

documentos, argumentando que a informação em si não tem valor, é preciso 

compreender o contexto que a rodeia, seja na produção ou na transmissão de 

informações. 

Desta forma, a documentação do espólio de Tancredo Torres que será 

investigada, materializa informações que não são apenas produtos a serem 

interpretados, mas reconhecidos também quanto a sua potência de memória que 

vislumbra a reconstituição do passado. 
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Partilhando desse pensamento, pensando na metodologia aqui apresentada, 

optei, então, por apresentar o registro descritivo de todas as coleções que formam o 

espólio, para que possam subsidiar a construção da narrativa memorialística da 

cidade de Areia-PB. Tais registros correspondem a livros, periódicos, 

correspondências, recortes de jornais, fotografias, manuscritos, documentos 

pessoais, entre outros variados documentos que auxiliarão, por meio de fragmentos, 

na compreensão da memória/história da cidade.  

Outra metodologia que se soma como opção teórico-metodológica ao 

estudo, é a pesquisa narrativa histórica.  

 

Trata-se de uma das mais antigas modalidades de pesquisa 
qualitativa. Refere-se a estudos baseados em relatos escritos ou 
falados, ou em representações visuais dos indivíduos. Em sua forma 
mais comum, consiste em reunir histórias sobre determinado assunto 
com o propósito de conhecer um fenômeno específico. Constitui, 
portanto, uma modalidade de pesquisa em que a própria história dos 
indivíduos é o objeto de estudo (Gil, p.51, 2022). 

 

              A pesquisa narrativa é uma abordagem metodológica que busca entender 

fenômenos sociais, culturais e históricos por meio de narrativas pessoais e coletivas. 

Nesta pesquisa, os dados são obtidos e analisados a partir das histórias contadas 

por indivíduos ou grupos sobre suas experiências, vivências e perspectivas. Esses 

dados podem ser coletados por meio de entrevistas, diários, relatos escritos ou 

outros meios. A pesquisa narrativa permite ao autor ser um contador dos fatos 

observados, no nosso caso, a partir dos documentos. 

             Um fato que torna esse tipo de pesquisa interessante e que permite 

aplicação na metodologia deste trabalho é que ela permite que as vozes dos 

participantes sejam ouvidas e valorizadas, no nosso caso, a voz de Tancredo Torres 

e aqueles que ele decidiu rememorar, contribuindo para uma compreensão mais 

completa e rica dos fenômenos estudados, para que assim seja possível pensar a 

história e memória da cidade de Areia. Essa principal vantagem, e motivo da escolha 

desta metodologia, incide justamente na possibilidade de dar voz a grupos 

marginalizados e ignorados pela história oficial. Ela permite a compreensão de 

eventos e experiências de um ponto de vista subjetivo, muitas vezes invisível ou 

suprimido na história dominante: ela enfatiza a importância do contexto histórico e 

social em que as narrativas foram produzidas. É importante perceber que esta 
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pesquisa aborda investigação de questões complexas e multifacetadas, que não 

podem ser facilmente medidas ou quantificadas, daí a intenção em valer-se do 

método arqueológico e da pesquisa narrativa histórica. 

               Arendt (2011) nos lembra que entre o passado e o futuro, contra o 

esquecimento, o ato de narrar é um exercício do pensamento, um modo de 

representar o passado, os acontecimentos de gerações anteriores, que podem ser 

reconstituídos pela história, por meio de estórias. Narrar é uma forma de tentar 

compreender o mundo comum experienciado. 

              Uma característica que nos chama atenção neste tipo de pesquisa narrativa 

é sua abordagem inclusiva: a pesquisa narrativa permite, como dito anteriormente, 

que as vozes dos participantes, que geralmente são marginalizadas ou silenciadas 

de outras formas de pesquisa, sejam ouvidas. Isso inclui pessoas de diferentes 

origens étnicas, culturais, sociais, econômicas e outras. Assim, a pesquisa narrativa 

pode ter um impacto positivo, ela pode ajudar a melhorar a compreensão de 

problemas sociais e a encontrar soluções inovadoras para esses problemas. Em 

resumo, a pesquisa narrativa histórica é importante porque nos permite explorar a 

experiência humana de maneira mais rica e profunda, envolvendo e valorizando a 

participação dos participantes e criando conhecimento qualitativo útil para a teoria e 

prática em uma determinada área de conhecimento. 

              A pesquisa narrativa comporta diferentes modalidades (Gil, 2022, p.51):  

a) Estudo biográfico, “em que o pesquisador descreve as experiências de vida 

de outras pessoas, obtidas mediante contato direto com elas”;  

b) Autoetnografia: “é escrita e registrada pelos próprios indivíduos que são 

objeto de estudo, e que contribuem para compreender sua experiência 

cultural”; 

c) História oral: “consiste na obtenção de depoimentos de pessoas que podem 

testemunhar sobre acontecimentos, instituições, modos de vida, conjunturas 

ou outros aspectos de interesse para a investigação social”, e 

d) História de vida: “consiste no relato pessoal de um indivíduo acerca de sua 

própria existência. Pode-se referir à sua vida inteira, mas na maioria dos 

estudos abrange episódios ou situações particulares de interesse para a 

pesquisa”. 

               Clandinin e Connelly (2000) apontam diversas fontes de dados para 

pesquisas narrativas, como diários, escritos autobiográficos, notas de campo 
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elaboradas pelo pesquisador como espécie de diário de bordo, correspondências, 

gravações, conversas, entrevistas, histórias de familiares, depoimentos, documentos 

variados, anotações, fotografias e artefatos pessoais e/ou familiares.  

Ao estabelecer as bases metodológicas deste projeto, nos aproximamos da 

memória, principalmente por reconhecê-la como qualidade de sua função discursiva 

na produção e interpretação textual (Pêcheux, 1981). Ancorada nas formulações de 

Pierre Nora e Jacques Le Goff, a memória é entendida neste projeto como grupo 

complexo, anterior e exterior ao organismo, composto por uma série de camadas de 

características compreensíveis, que constitui um corpo sócio-histórico de rastros. A 

questão conceitual de memória será trabalhada com profundidade na seção terceira. 

 

 

2.1 DELINEAMENTO DA PESQUISA  

 

A pesquisa, quanto aos objetivos, enquadra-se como descritiva, como 

aponta Gil (2008): esta tem como objetivo a “descrição das características de 

determinada população ou fenômeno ou o estabelecimento de relações entre 

variáveis” (Gil, 2008, p.28). Este empreendimento é também de caráter exploratório, 

pois, segundo Braga (2007): “tem o objetivo de reunir dados, informações, padrões, 

ideias ou hipóteses sobre um problema ou questão de pesquisa com pouco ou 

nenhum estudo anterior” (Braga, 2007, p. 25).  

Quanto à fonte de dados/procedimentos podemos considerar esta pesquisa 

como bibliográfica, documental e narrativa. Para Marconi e Lakatos (2010), a 

pesquisa bibliográfica apresenta recursos para definir, resolver, não somente 

impasses já revelados, como também perscrutar novas áreas, tendo como objetivo 

permitir ao pesquisador um reforço na investigação temática ou domínio de suas 

informações. Já a pesquisa documental: “[...] vale-se de toda sorte de documentos, 

elaborados com finalidades diversas, tais como assentamento, autorização, 

comunicação, etc. Mas há fontes que ora são consideradas bibliográficas, ora 

documentais” (Gil, p.45, 2022). Ela também é narrativa, e segundo Gil (p.135, 2022) 

a pesquisa narrativa “[...] é adequada para descrever histórias detalhadas ou 

experiências de vida de um único indivíduo ou as vidas de um ou de poucos 

indivíduos”. 
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Considerando as abordagens de análise dos dados, esta pesquisa se 

caracteriza como qualitativa. Denzin e Lincoln (2006) conceituam pesquisa 

qualitativa: “consiste em práticas materiais que transformam o mundo em uma série 

de representações, incluindo as notas de campo, as entrevistas, as conversas, as 

fotografias, as gravações e os lembretes” (Denzin; Lincoln 2006, p.17).  O autor 

ainda complementa: “seus pesquisadores estudam as coisas em seus cenários 

naturais, tentando entender, ou interpretar, os fenômenos em termos dos 

significados que as pessoas e eles conferem” (Denzin; Lincoln 2006, p.17). 

Uma vez realizada o delineamento da pesquisa, é importante agora traçar os 

aspectos procedimentais, pensando as etapas da pesquisa. 

 

 

2.2 ASPECTOS PROCEDIMENTAIS 

 

A pesquisa foi dividida em 4 etapas que serão discutidas em detalhe na 

sequência. Mas, para que seja permitido compreender todo o processo, a figura 1 a 

seguir ilustra as 4 etapas: 

 

Figura 1 - Etapas da Pesquisa 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2023). 
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Para iniciar a pesquisa, a primeira etapa foi realizada a revisão teórica: 

recorrer às bases de dados no sentido de realizar um levantamento bibliográfico 

sobre o que já foi publicado até aqui sobre Tancredo Torres e seu espólio. A partir 

daí, a ideia seria inferir novos questionamentos e/ou continuar pesquisas sobre o 

objeto de estudo que possibilitasse novas abordagens. A investigação inicial revelou 

que não há nenhum trabalho específico sobre Tancredo Torres e seu espólio, além 

do que a autora já publicou18.  

O estado da arte, ou melhor, a falta dele, motivou-nos a fortalecer nossa 

justificativa de pesquisa, uma vez que, pudemos refletir a lacuna na história/memória 

da cidade a partir do espólio de Tancredo Torres, a qual será explorada e poderá ser 

preenchida com o presente estudo.  

Adicionalmente, como recurso auxiliar, foi pesquisado também trabalhos 

com temáticas similares que permeassem o universo do estudo. Foram pesquisados 

estudos que envolvam coleções especiais como corpus analítico e como espaço 

referencial de memória e informação em biblioteca universitária. Os termos de busca 

foram: a) Francisco Tancredo Torres, b) Memória e Acervos Pessoais, e c) Coleções 

especiais e Bibliotecas Universitárias, no intuito de observar estudos que dialogue 

sobre a memória em coleções especiais que estão dentro de bibliotecas 

universitárias, além de levantamentos bibliográficos sobre a história e memória da 

cidade de Areia para estudo. Optamos, no momento da pesquisa, utilizar o termo 

“acervos”, por entendermos que teríamos mais resultados, uma vez que este termo é 

comumente usado na área. 

Essa consulta a diversas fontes informacionais auxilia na compreensão do já 

dito sobre a história e memória de Areia a partir do espólio de Tancredo Torres, do 

próprio Tancredo Torres, e permite pensar coleções especiais em bibliotecas 

universitárias sobre o prisma da memória e história, para que seja facilitado o 

processo de reflexão e reescrita da memória, a partir das coleções especiais 

contidos no espólio de Tancredo Torres. 

Realizamos, a partir dos termos de busca, a procura nos Repositórios 

Institucionais das instituições de universidades paraibanas, sendo duas federais e 

 
18 Disponível em: <https://periodicos.ifs.edu.br/periodicos/fontesdocumentais/article/view/1505/1463>. 
Acesso em 23 jul. 2023. 
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uma estadual: Universidade Federal da Paraíba19, Universidade Federal de Campina 

Grande20 e Universidade Estadual da Paraíba21. Esta busca procurava inspecionar 

produtos de trabalhos acadêmicos, seja de nível de graduação ou de pós-

graduação. Também foi buscado trabalhos no Portal de Periódicos da Capes22, na 

Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações23 e na Base de Dados em 

Ciência da Informação, a BRAPCI24. 

Os trabalhos encontrados foram garimpados: a partir da massa documental 

encontrada, foi inspecionado o conteúdo de cada um dos trabalhos, para 

compreender se de fato versava a temática que buscávamos e excluídos os que se 

repetiam em outras bases. A exemplo, nos interessavam pesquisas sobre algum 

personagem que descrevesse, a partir do seu espólio, sua memória e feitos. Depois, 

pesquisamos dentre os trabalhos selecionados, aqueles que tinham como campo de 

pesquisa a biblioteca universitária. 

 Foram lidos os elementos pré-textuais dos trabalhos para conseguirmos 

filtrar os resultados apresentados de modo que estivessem alinhados aos critérios da 

pesquisa. Os resultados podem ser acompanhados no quadro 1 abaixo: 

 

                        Quadro 1 - Resultados do quantitativo de trabalhos recuperados 

 Francisco 
Tancredo Torres 

Memória e 
Acervos 
Pessoais 

Coleções Especiais e 
Biblioteca Universitária 

Repositório UFPB 0 5 2 

Repositório UFCG 0 0 0 

Repositório UEPB 0 6 1 

Portal de Periódico da Capes 0 11 9 

Biblioteca Digital Brasileira de Teses e 
Dissertação 

0 6 4 

BRAPCI 1 (trabalho da 

autora) 

7 8 

Total 1 35 24 

   = 60 

Fonte: Dados de pesquisa (2023). 

 
19 Disponível em: <https://repositorio.ufpb.br/?locale=pt_BR>. Acesso em 06 abr de 2023. 
20 Disponível em: <http://dspace.sti.ufcg.edu.br:8080/jspui/community-list>. Acesso em 06 abr de 
2023. 
21 Disponível em: < https://dspace.bc.uepb.edu.br/jspui/>. Acesso em 06 abr de 2023. 
22 Disponível em: < https://www-periodicos-capes-gov-br.ezl.periodicos.capes.gov.br/index.php?>. 
Acesso em 06 abr de 2023. 
23 Disponível em: < http://bdtd.ibict.br/vufind/>. Acesso em 06 abr 2023. 
24 Disponível em: < https://www.brapci.inf.br/>. Acesso em 06 abr de 2023. 



 
 
 

39 
 
 

 

 

Este levantamento do estado da arte, nos revelou alguns dados 

interessantes sobre essa temática, que nos impulsiona a refletir os rumos dos dados 

na ciência. Uma primeira observação é que, de longe, o número de trabalhos que 

versam sobre figuras masculinas é bem maior que o de mulheres. Este fato incide 

em questões complexas, o que não é o objetivo do trabalho esgotá-las, mas vale a 

reflexão que a memória que está sendo preservada, a partir destes acervos, é 

prevalescente de homens, e foram eles que ao longo dos anos tiveram mais acesso 

à educação, poder político e econômico, resultado da cultura misógina, patriarcal e 

de desigualdade econômica que o país atravessou (ou ainda atravessa?).  

As tímidas iniciativas de preservação/ colecionismo/ homenageados/ 

representações, em sua grande maioria, são figuras masculinas, héteros, ricos, 

brancos, entre outros recortes possíveis, que mais uma vez, refletem nossa 

sociedade. Esse cenário está em mudança, uma vez que o protagonismo feminino 

tem ganhado espaço, principalmente a partir da luta feminista, assim, com certeza, 

poderemos ter, num futuro próximo, mais espólios pessoais de mulheres a serem 

preservados pelas instituições, para que possam ser investigados. 

Outro dado observado é que a maioria dos ditos acervos pesquisados são, 

na verdade, fundos de arquivo pessoal ou institucional, e, portanto, estão dentro da 

área de arquivologia. Foram encontrados trabalhos na área de biblioteconomia e 

ainda encontrado um trabalho dentro da área de memória social e patrimônio 

cultural. Entre os trabalhos encontrados, apenas um investigou o critério de 

proveniência das obras, critério este que também vamos investigar. 

Alguns dos trabalhos apontam formas de organização, descrição e 

preservação dos documentos, ou seja, atividades técnicas a serem empregadas em 

acervos deste tipo. Mas fica a questão: porque além de descrever, preservar, e 

organizar um acervo documental, não podemos ser também pesquisadores dela? É 

incômodo o profissional da informação não se colocar também neste lugar de 

pesquisador, investigador ou cientista. A biblioteconomia, assim como a 

arquivologia, a documentação e outras áreas da ciência da informação, não podem 

estar limitadas a áreas que apenas organizam os documentos para que outras áreas 

investiguem e escrevam sobre eles, como a história. Que seja ele mesmo, o 

profissional da informação, aquele que tratou o acervo documental, que investigue 

ele.  
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Quanto aos acervos, compreendia variados suportes, a exemplo de cordéis 

e livros a cartas e fotografias, mesmo universo documental que será trabalhado 

nesta pesquisa. 

Por fim, foi observado que a maioria das coleções era da região Nordeste do 

Brasil, muito pelo protagonismo que a professora Bernardina Maria Juvenal Freire de 

Oliveira, orientadora deste trabalho, assume nesta área da memória e dos acervos 

pessoais. Além das próprias investigações de acervos que ela publica, outros alunos 

são orientados por ela a continuar defendendo esta temática e descortinando outros 

acervos e personagens paraibanos.  

Os trabalhos encontrados que relacionam a biblioteca universitária com 

coleções especiais principalmente os acervos pessoais, certamente auxiliarão no 

processo de investigação no espólio de Tancredo Torres. De toda forma, apesar de 

inicialmente este ser o universo do estado da arte, ele nunca esteve concluído, uma 

vez que sempre busquei novos trabalhos e acompanhei os que estivessem em 

desenvolvimento, logo, esse número foi sendo ampliado. Alguns conceitos teóricos, 

a exemplo o de memória, foram pesquisados também nesta fase, e serão debatidos 

em capítulos posteriores, pois há a intenção de abrir um bom debate sobre a 

temática com maior profundidade. Este estado da arte e até a falta dele nos ajudou 

ainda mais a fortalecer nossa justificativa em escrever sobre Tancredo Torres, 

coleção especial e biblioteca universitária, pois foi percebido que há lacunas a serem 

exploradas. 

A segunda etapa, compreende o mapeamento dos documentos. Esta fase 

consistiu na identificação das espécies e das tipologias documentais que foram 

encontradas no espólio, especificando as quantidades observadas de cada 

categoria. Na arquivologia, quando pensamos na espécie documental, é observado 

os gêneros documentais (carta, livro, fotografia, entre outros); “configuração que 

assume um documento de acordo com a disposição e a natureza das informações 

nele contidas” (Camargo; Bellotto, 1996, p.66). Já a tipologia documental diz respeito 

a divisão das espécies documentais, seria a espécie mais a atividade ou função, a 

exemplo, decretos legislativos, decretos-leis, decretos sem número, entre outros 

(Camargo; Bellotto25, 1996).  

 
25 Duas importantes estudiosas, referência na arquivologia brasileira, Ana Maria de Almeida Camargo 
e Heloisa Liberalli Bellotto, in memoriam, falecidas nesse 2023, as quais prestamos nossa eterna 



 
 
 

41 
 
 

 

Esta fase foi importante para perceber quais os documentos que auxiliariam 

na composição da memória da cidade, objetivo principal desta pesquisa. os gêneros 

documentais a serem investigados na pesquisa podem ser visualizadas na figura 2 

abaixo. Nos materiais bibliográficos fazem parte os livros, sendo a grande maioria, 

mas também é composto por plaquetes, cordéis e revistas26.  

 

Figura 2 -Espécies documentais e quantitativos do Espólio de Tancredo Torres 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

           Fonte: Dados de pesquisa (2023). 

 

Na terceira etapa, a descrição e análise dos documentos, desvelando suas 

singularidades que suscitem relevância, observando também os elementos 

significativos de sua composição (como estado de conservação, acondicionamento e 

guarda), de modo a relacionar aos contextos sociais, culturais e históricos, da 

memória e reconstrução da escrita da história de Areia.  

Foram mapeados, para fins de identificação, os documentos existentes no 

espólio que tratam da história de Areia, concebendo-os quanto ao seu suporte e 

informações inéditas que eles carregam.  

Para que fosse possível ir “montando o quebra cabeça”, reunindo 

informações dispersas, fui tomando nota de tudo que estava obtendo de 

informações, construindo um diário de campo. Como estratégia, pude registrar 

 
homenagem pela brilhante contribuição na área da ciência da informação e pelo compromisso ético 
na arte do educar. 
26 É possível que o número de correspondências seja superior, uma vez que alguns materiais ainda 

estão em análise, por conta de uma nova caixa encontrada posterior a pesquisa. 
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impressões, recortes, informações, pistas, peças e observações a partir dos 

inúmeros documentos lidos e que podem ser revisitados em diferentes momentos da 

pesquisa, de forma que possa contribuir com a narrativa memorialística.  

Na quarta etapa, ocorreu, a partir dos dados coletados e das observações 

realizadas, o estabelecimento/ construção da composição de uma narrativa 

memorialística de cada um dos documentos encontrados, observando as 

interrelações discursivas, numa contribuição para a reconstrução da memória e 

história de Areia. 

Essa última fase da pesquisa consistiu em analisar os achados qualitativos, 

avaliando os impactos e a relevância dos discursos de Tancredo Torres na 

moldagem, legitimação e percepção da atual identidade e realidade da cidade de 

Areia, descrevendo também em quais aspectos os espólios especiais em biblioteca 

universitária ainda podem avançar, como preservação do patrimônio bibliográfico e 

política de formação e desenvolvimento de acervo.  
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3 ENTRE CONCRETOS E ESTANTES: BIBLIOTECAS UNIVERSITÁRIAS, 

MEMÓRIA E COLEÇÕES ESPECIAIS 

 

“As bibliotecas são como os santuários onde se conservam e 

repousam todas as relíquias dos santos antigos, plenas de virtude 

verdadeira e sem engano nem impostura” (Bacon, 2007, p.103). 

 

                                    __________________________ 

 

A história das bibliotecas universitárias no Brasil está imbricada com a história 

das formações das universidades brasileiras. É preciso ter a compreensão de como 

ocorreu a formação, expansão e reformas das universidades e do ensino para 

entender como as bibliotecas universitárias seguiram o rito.  Ao falarmos dos 

patrimônios bibliográficos das bibliotecas universitárias precisamos compreender 

estes antecedentes. Entendendo as bibliotecas enquanto espaços de memória, e o 

livro enquanto patrimônio bibliográfico, nesta seção será compreendido estas 

categorias.  

 

 

3.1 BIBLIOTECA UNIVERSITÁRIA NO BRASIL: NO COMPASSO DO TEMPO 

 

           Desde a antiguidade, se pensarmos numa dimensão histórica, enquanto 

instituição, as bibliotecas nascem com um sentido de tentar reunir a memória do 

mundo. Eram elas que se destinavam a preservar o conhecimento registrado, 

acumulado pelas civilizações.  Poderíamos pensar nisso, retornando no tempo, 

desde a antiguidade, com a biblioteca de Nínive, primeira biblioteca da história, 

fundada por Assurbanípal (Martins, 2006), que construiu uma grande coleção de 

tabuletas sobre a história e cultura da Mesopotâmia, bem como a de Alexandria, 

uma das maiores e mais importantes bibliotecas da antiguidade, que tinha este 

mesmo propósito utópico de preservar todo o conhecimento da época. 

          Se naquela época era quase impossível salvaguardar todo o conhecimento 

humano registrado, depois de Gutemberg e a prensa, no século XV, o 

acontecimento que acelera a fabricação do livro e mais tarde expande o crescimento 
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editorial, torna impossível para as bibliotecas salvaguardarem a informação 

registrada do mundo inteiro. Por isso, as bibliotecas se fragmentam, e para atender a 

questões específicas se subdividem em variados tipos, como as públicas, escolares, 

universitárias, entre outras, cada uma com características próprias, observando o 

público a que convém. 

            No manifesto da IFLA-UNESCO (2022) sobre bibliotecas públicas, é 

retomado o desejo de reunir e fornecer acesso universal a memória do mundo, em 

que se pauta:  

 

A biblioteca pública é o centro local de informação, disponibilizando 
todo tipo de conhecimento e informação aos seus usuários. Ela é um 
componente essencial das sociedades do conhecimento, adaptando-
se continuamente a novos meios de comunicação para cumprir sua 
função de fornecer acesso universal a informações e permitir que 
todas as pessoas possam fazer uso significativo da informação. [...] 
As coleções devem refletir as tendências atuais e a evolução da 
sociedade, bem como a memória da atividade humana e os produtos 
de sua imaginação (IFLA-UNESCO, 2022, p.2). 
 

           

            Embora não seja uma realização, nenhuma instituição no mundo conseguiria 

reunir toda a memória do mundo, até pela própria característica de esquecimento da 

memória, a ideia de que cada biblioteca consiga salvaguardar uma parte da memória 

local, elas juntas conseguiriam uma possibilidade de preservar parte da memória e 

do patrimônio, recuperando, organizando e disseminando os seus extratos culturais, 

suas tradições e suas próprias memórias locais.  

            Também neste sentido, as bibliotecas universitárias surgem para 

salvaguardar e disseminar a produção acadêmica das universidades. Assim, foi com 

o surgimento e expansão das universidades, que possibilitou a evolução das 

bibliotecas. As universidades surgem ainda ligadas a igreja e mosteiros, e a 

princípio, a ideia era restringir o acesso ao conhecimento, a biblioteca seria então 

destinada um lugar de guarda e preservação de textos considerados sagrados 

(Burke, 2003). 

           Com a expansão e popularização das universidades nos séculos XVIII e XIX 

em toda Europa, o acesso ao conhecimento tornou-se fundamental, é daí que 

surgem as bibliotecas universitárias, ganhando rápida expansão para apoiar a 

pesquisa científica e auxiliar no desenvolvimento do ensino superior. Ela, a 

biblioteca, sempre esteve associada a ideia que carrega a universidade, pois é, ela 
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mesma, a universidade, a instituição que produz e dissemina o conhecimento 

(Martins, 2006). 

        As bibliotecas universitárias possuem verdadeiros patrimônios bibliográficos 

formados a partir da variedade dos acervos que possuem. Elas são instituições 

fundamentais para a formação acadêmica dos estudantes e para a produção de 

pesquisas científicas, tecnológicas e acadêmicas no país, auxiliando no ensino, na 

pesquisa e na extensão universitária, tripé do ensino superior no Brasil.  

           A história da biblioteca universitária no Brasil demanda conhecimentos sobre 

a história das formações das nossas universidades. Não é possível falarmos em 

patrimônio bibliográfico em biblioteca universitária sem compreender a história da 

formação das nossas universidades. Todos precisamos nos acercar sobre a história 

da universidade no Brasil, pois a história da própria formação da biblioteca está 

imbricada na história da universidade no Brasil.  

          Muitas vezes, sequer a personalidade homenageada, que a biblioteca leva o 

nome, a instituição conhece a história e biografia. Se a biblioteca é parte da 

instituição universidade, ela ajuda a escrever e preservar a história e memória 

institucional. Assim, elas são verdadeiras guardiãs do patrimônio bibliográfico 

universitário.  

         A primeira biblioteca oficial instalada no Brasil colonial, foi a atual Biblioteca 

Nacional do Rio de Janeiro, em 1808. Além da biblioteca, a Imprensa Régia27 

(inaugurada em 1808), as academias de ensino superior e o crescente número de 

livrarias também passam a fazer parte do repertório nacional, advindas da influência 

da colonização portuguesa (Hallewell, 2017). Foram essas academias de ensino 

superior que impulsionaram mais tarde as universidades brasileiras. 

          A história das bibliotecas universitárias no Brasil remonta ao período colonial, 

quando foram criadas as primeiras instituições de ensino superior no país. Ao longo 

dos anos seguintes, foram criadas diversas outras bibliotecas universitárias no país, 

acompanhando o desenvolvimento do ensino superior no Brasil, o estado começa a 

financiar a criação de bibliotecas universitárias. 

           Conforme Reis (2008), depois de algumas iniciativas de cursos isolados de 

nível superior, como aconteceu pioneiramente no estado da Bahia, a primeira 

universidade brasileira é criada em 1920, no estado do Rio de Janeiro: 

 
27 Uma de suas principais razões para criação seria o auxílio na educação pública. Até 1822 deteve o 

monopólio da impressão do Rio de Janeiro (Hallewell, 2017). 
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[...] a primeira universidade de caráter oficial brasileira é denominada 
Universidade do Brasil, criada no Rio de Janeiro (1920), que reúne a 
Escola Politécnica (de Medicina e Direito), instituída pelo presidente 
da República, Epitácio Pessoa (1865-1942); sete anos depois é 
criada a Universidade de Minas Gerais (1927), a Universidade de 
São Paulo (1934) é fundada pelo grupo de intelectuais que se 
articula em torno do Jornal O Estado de São Paulo, em 1946 são 
implantadas, na Região Nordeste, a Universidade Federal da Bahia e 
a de Pernambuco (Reis, 2008, p.55). 
 
 

Foi a partir desta primeira universidade no Rio de Janeiro que as bibliotecas 

universitárias passariam a surgir no Brasil, em 1945, surge a biblioteca Central da 

Universidade Federal do Rio de Janeiro (Santos e Peixoto, 2018). A partir daí, novas 

universidades iam surgindo e junto a elas, novas bibliotecas universitárias iam sendo 

instituídas. 

No fim da década de 60, em 1968, ocorre no Brasil a reforma universitária, a 

reforma do ensino superior. A partir daí as universidades iam agora funcionar de 

maneira sistêmica, alterando a estrutura organizacional, administrativa e acadêmica, 

crescem em número e tamanho. Foi com a reforma que as universidades pautaram 

atividades pro ensino, pesquisa, extensão e pós-graduação (Tarapanoff, 1981): 

 

A Reforma Universitária representa o momento de mudança e 
desenvolvimento da universidade brasileira de hoje. Os novos 
objetivos da universidade moderna, de ensino, pesquisa e extensão 
e a ênfase da Reforma em vinculá-los às atividades de 
desenvolvimento nacional, trouxe o ensino superior e a universidade 
mais próximos às atividades de planejamento tanto do ensino como 
da ciência e tecnologia (Tarapanoff, 1981, p.9). 
 

 

             Assim, a partir destas novas orientações, as bibliotecas universitárias 

também teriam novas demandas:  

 
1. planejar os seus serviços em relação aos objetivos da 
universidade;  
2. ver a biblioteca como pertencente a um sistema, opondo-se à 
biblioteca isolada;  
3. re-estruturar as atividades da biblioteca em relação às atividades 
da universidade;  
4. introduzir os princípios de centralização, coordenação e 
cooperação, para poder seguir a orientação administrativa de evitar 
duplicação de meios para fins idênticos ou similares, e de 
racionalidade administrativa com plena utilização de materiais e 
recursos humanos (Tarapanoff, 1981, p.10). 
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             De lá pra cá, muitas foram as transformações em que as bibliotecas 

universitárias evoluíram para acompanhar as mudanças sociais, econômicas, 

políticas e tecnológicas para garantir o acesso à informação. De modo geral, as 

primeiras iniciam as atividades com foco na preservação e ordenação do 

conhecimento humano, depois evoluem para a automatização dos catálogos on-line 

e por fim, no terceiro momento, bibliotecas com softwares avançados que 

automatizam variados serviços e permitem acesso ao usuário em tempo integral e 

remoto (Anzolim e Correa, 2008). 

            A biblioteca universitária se destina a auxiliar na missão da universidade e 

está voltada para atender as necessidades da comunidade acadêmica pertencente: 

 

[...] a Biblioteca Universitária, como parte da sociedade na qual 
opera, reflete as características gerais do país, o seu grau de 
desenvolvimento, sua tradição, cultura, seus problemas e prioridades 
sócio-econômicas. [...] a universidade e a Biblioteca Universitária 
brasileira são produtos da história social, econômica e cultural do 
país, bem como das características regionais brasileiras aos mais 
variados segmentos sociais (Tarapanoff, 1981, p.3). 

  

            As bibliotecas universitárias fazem parte de um sistema macro, a nível 

nacional, onde cada instituição universitária tem sua representação e, dentro da 

própria instituição, elas fazem parte de um sistema menor de bibliotecas, geralmente 

formado pela biblioteca central e as demais setoriais. 

             Miranda, em 1978, já chamava atenção de como a cultura universitária ainda 

é recente na nossa sociedade. Diferente de outros países, o Brasil constrói 

universidades tardiamente, também em função da colonização que o país 

atravessou. Em consequência, a formação de bibliotecas universitárias seria ainda 

mais recente. Ele ainda fala sobre a falta de tradição de livros e dá pistas sobre 

como foi formada a maioria das coleções das bibliotecas universitárias setoriais: 

 

Não temos, e é reconhecida a nossa falha, uma tradição bibliotecária 
no Brasil, assim como a nossa tradição universitária é bem recente. 
Não podemos esquecer o fato de que as universidades são 
fenômenos novíssimos em nossa cultura por causa do nosso tipo de 
colonização. Verdadeiras bibliotecas universitárias - entendidas não 
apenas como grandes coleções em majestosos edifícios mas 
julgadas, sobretudo, pela excelência de seus serviços à comunidade 
acadêmica só aparecem neste século e só agora começam a 
afirmar-se e a impor-se. O conceito mesmo de biblioteca varia de 
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país para país e é peculiar no nosso caso, a falta de tradição no uso 
de livros e de bibliotecas. É a experiência que limita ou amplia os 
conceitos. [...] As nossas pequenas, mal aparelhadas e pobres 
bibliotecas setoriais existem porque algumas personalidades 
sentiram a necessidade de desenvolvê-las e apoiá-las como 
instrumentos de apoio ao ensino e à pesquisa nas suas áreas de 
atuação. [...] Na maioria dos casos, quando a empresa torna-se 
complexa, contratam bibliotecários para organizá-las e atendê-las. A 
estes idealizadores e pioneiros cabe-lhes o mérito e o 
reconhecimento e naturalmente, defendem o seu patrimônio quando 
ameaçado de descaracterização mediante sua incorporação anônima 
a bibliotecas centrais, fora de seu alcance e determinação (Miranda, 
1978, p.1).              

 

            O autor discorre aqui um histórico, o qual podemos acompanhar em campo 

nas instituições, da formação de bibliotecas setoriais, ou até mesmo a formação das 

coleções especiais dessas bibliotecas, em que, na maioria dos casos, elas foram 

formadas por doações de professores que possuíam as suas próprias coleções 

privadas. Rastrear essas trajetórias em que as coleções percorreram até a 

biblioteca, conhecer os materiais bibliográficos que a compõe e os personagens que 

a colecionaram, podem fornecer critérios importantes para construir a história e 

memória das coleções, bem como evitar o descarte do material, visto que o 

problema de espaço em bibliotecas é recorrente.  

Montano (2016) conceitua:  

 

Bibliotecas universitárias transformam seus objetivos e funções para 
se tornarem um sistema que unifica a informação universitária, 
expandir sua missão para conservar e preservar a memória de 
ensino e pesquisa para torná-la útil e competitiva para torná-la útil e 
competitiva (Montano, 2016, p. 12 tradução nossa). 
 

            A Memória de uma instituição não está apenas nos arquivos, e às vezes até 

falta ao arquivo essa documentação sobre a história e memória da instituição. Essa 

Memória está também nas pessoas, equipamentos e nas coleções da biblioteca.            

Assim como o arquivo, essas coleções especiais nas bibliotecas podem ser o último 

lastro de memória e de identidade da ciência, dos programas, dos cursos, planos de 

aula, de personagens e da própria instituição. De alguma maneira, esses programas 

de cursos, por exemplo, estão reunindo a memória social de uma área, sendo 

possível mapear a evolução da ciência e sua história. Dessa forma, discutir 

patrimônio bibliográfico em biblioteca universitária, pensando principalmente as 

coleções especiais, é uma pauta perene para toda a universidade.  
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3.2 BIBLIOTECA UNIVERSITÁRIA: LUGAR DE MEMÓRIA  

 

O conceito de memória vem sendo debatido atualmente nas mais variadas 

áreas do conhecimento. A memória, ou temáticas relacionadas a ela, tem se tornado 

objeto de investigação de várias áreas do conhecimento, numa perspectiva 

multidisciplinar, como história, sociologia, antropologia, e na própria Ciência da 

Informação (CI), isso só para nos situarmos no campo das ciências sociais, 

principalmente no período pós-2ª guerra mundial. Essas discussões extrapolam o 

campo teórico, pois esbarram também em questões empíricas, principalmente em 

questões voltadas para o social.  

            Neste contexto, cabe discutir o ambiente das bibliotecas universitárias como 

lugares de memória. As bibliotecas, conforme dito anteriormente, e de maneira geral, 

mantém uma íntima relação com a memória, pois elas preservam o saber. São 

lugares que preservam e gerenciam a memória social, científica, histórica, cultural e 

institucional de uma sociedade em determinado tempo. Mas, refletindo o escopo de 

atuação das bibliotecas, além do já discutido, elas são espaços de valorização da 

história, identidade e do patrimônio bibliográfico. Elas, enquanto lugares de 

memória, possuem as chaves que abre o baú da memória coletiva.  

           Dito isto, precisamos aprofundar o debate sobre a memória social e as 

bibliotecas, neste nosso recorte, bibliotecas universitárias. Assim, serão 

apresentados alguns marcadores conceituais, relacionado a teoria da memória ou 

sobre a memória, correlacionando-os aos lugares de memória, como a biblioteca 

universitária, dentro do campo da CI, pensando também os livros enquanto 

patrimônio bibliográfico, para que seja viável indicar caminhos possíveis ao 

desenvolvimento de coleções especiais de memória em bibliotecas universitárias. 

             A conceituação de memória aqui refletida, não é pensada sobre um ponto 

de vista ao aspecto biológico, genético, nem se restringe a uma dimensão pessoal 

ou individual, será pensada a partir da construção social e coletiva. Principalmente, 

se pensarmos na memória cristalizada nos documentos, monumentos e nos relatos 

orais de uma sociedade.  

           Comecemos nossa conceituação da memória a partir Le Goff (1990): 

 

Fenômeno individual e psicológico, a memória liga-se também à vida 
social. Esta varia em função da presença ou da ausência da escrita e 
é objeto da atenção do Estado que, para conservar os traços de 
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qualquer acontecimento do passado (passado/presente), produz 
diversos tipos de documento/monumento, faz escrever a história, 
acumular objetos. A apreensão da memória depende deste modo do 
ambiente social e político: trata-se da aquisição de regras de retórica 
e também da posse de imagens e textos que falam do passado, em 
suma, de um certo modo de apropriação do tempo (Le Goff, 1990, 
p.419).  

 

Temos uma memória/história forjada, falsa, com fatos narrados por 

determinados grupos, um tanto elitistas. Essa memória tem assim classe social e 

econômica, cor de pele, raça e sexo, por isso é fundamental pensar em descortinar 

memórias plurais do presente, uma vez que a recordação é o presente 

imediatamente anterior. O passado é construído no presente, no agora; e entender 

que o esquecimento, assim como a lembrança, são características da memória, 

como traduz a clássica frase de Nora: “Fala-se tanto de memória porque ela não 

existe mais” (Nora,1993, p.1).  

Caudau (2011) discute a memória como elemento fundamental para 

construção da identidade, especialmente quando debatemos os 

apagamentos/silenciamentos:  

 

Todo dever de memória passa em primeiro lugar pela restituição de 
nomes próprios. Apagar o nome de uma pessoa de sua memória é 
negar sua existência; reencontrar o nome de uma vítima é retirá-la do 
esquecimento, fazê-la renascer e reconhecê-la, conferindo-lhe um 
rosto, uma identidade (Candau, 2011, p.68). 

 

Estamos habituados a pensar a memória como um forte e significativo 

elemento que contribui para o fortalecimento das identidades individuais e coletivas. 

Nessa busca de fortalecimento identitário, ela se constitui, portanto, em uma das 

atividades fundamentais dos indivíduos em sociedade. 

Assim, é importante questionar quais esquecimentos estão reservados a 

memória, e que espaço o passado reserva para a liberdade hoje: como podermos 

impor para o futuro nossas memórias em tempos de apagamento? É Candau que 

também nos vai dizer que a memória é “a reconstrução continuadamente atualizada 

do passado, mais do que uma reconstituição fiel do mesmo: a memória é de fato 

mais um enquadramento do que um conteúdo” (Candau, 2021, p. 9).  

Nisto, é preciso retomar a inquietação que estamos novamente discutindo: o 

papel da CI e seu dever de práticas e estudos memoriais. Podemos compreender 
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que de nada adianta grandes centros de memória, de documentação, um arquivo ou 

biblioteca, se não for realizado o devido tratamento informacional, pois nada será 

recuperado a posteriori. A CI organiza essas fontes, coleções inteiras, para que além 

da CI, seja viabilizado o acesso para outras áreas, como a história. Candau vai 

refletir sobre memória e identidade e o dever de memória, ele afirma que sem 

memória, um povo não tem identidade nem cultura, “não satisfazer o dever de 

memória é expor-se ao risco do desaparecimento” e que “o esquecimento pode 

mesmo estar na origem da perda de si mesmo” (Candau, 2021, p.125). 

A CI tem um papel fundamental que é criar estratégias de disponibilização e 

acesso a esses documentos que sejam capazes de serem interrogados 

permanentemente e construídos, portanto, ressignificadas novas memórias, novos 

saberes, para driblar silenciamentos e esquecimentos. 

Embora seja comum pensar numa memória como pertencente a si mesmo, a 

memória individual; é a memória coletiva que defendemos, aquela que nos faz 

enquanto grupo, compartilhada por diversas pessoas, a coletiva. Conforme Ricoeur 

(2007), a memória individual e a coletiva não devem ser entendidas como opostas e 

excludentes, muito menos em posição de rivalidade.   

Em seu estudo, Ricoeur (2007) aponta os primeiros estudos de filósofos que 

compreendiam a memória enquanto individual. Ele nos lembra filósofos como Santo 

Agostinho, John Locke e Edmund Husserl que defendiam a memória individual e o 

sujeito singular de memória. Segundo o autor, Santo Agostinho compreendia a 

memória individual a partir da interioridade, ligado na busca a Deus, encontrando-o 

na memória. Já o entendimento de John Locke, a capacidade de memória é 

construída a partir da identidade, a ideia de o sujeito estar consciente de si, o que 

somos se identifica com nossas lembranças. Por fim, Ricoeur (2007) discorre sobre 

o pensamento de Husserl acerca do aspecto individual de memória que provém a 

partir de uma auto constituição interna, compreendido no tempo, a partir da 

consciência. Ele traz o conceito de rememoração, afirmando que o conhecimento é 

um processo de rememoração, por isso, não resgatamos a memória porque 

trazemos apenas fragmentos dela.  

Ricoeur (2007), discorre sobre a fenomenologia da memória, opondo-se à 

ideia de individualidade, como realidade social, percebendo que a memória está 

numa constante da relação com o outro, num plano coletivo, entrelaçado pela 

memória individual e o campo social. 
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A memória seria, pois, uma atividade de cunho intelectual que estaria 

diretamente relacionada com a ação do ato de lembrar. O sujeito que a executa, 

considerando o ponto de vista individual, a memória individual, a partir da lembrança, 

rememora aquilo que experenciou ou daquilo que tomou conhecimento, seja por 

meio de livros, da oralidade, ou através da herança cultural, simbólica, familiar, da 

tradição, ou outros meios de comunicação, mas, que parte sempre de uma ideia 

primeira, social e coletiva. Considerando que somos seres sociais, pertencemos a 

um grupo, compartilhamos com ele nossa historicidade. Bem por isso, não é 

possível imprimir uma memória meramente individual, porque ela é uma construção 

coletiva, expressa nos modos de interação entre os indivíduos considerando o 

tempo e o espaço. 

A maneira como a memória dialoga com o sentimento de pertencer e 

representar socialmente, vem recebendo atenção de muitos pesquisadores. Foi 

Halbwachs (1990) que criou a categoria de memória coletiva em sua obra “A 

Memória Coletiva”, originalmente publicada em 1968, onde ele propõe averiguar 

uma relação entre memória e história. Ele entende que a memória do sujeito nunca é 

só sua, pois acredita que a lembrança não existe isolada, elas coexistem num 

mesmo sentido. O autor afirma: 

 

[...] nossas lembranças permanecem coletivas, e elas nos são 
lembranças pelos outros, mesmo que se trate de acontecimentos nos 
quais, só nós estivemos envolvidos, e com objetos que só nós vimos. 
É porque, em realidade, nunca estamos sós. Não é necessário que 
outros homens estejam lá, que se distingam materialmente de nós: 
porque temos sempre conosco e em nós uma quantidade de 
pessoas que não se confundem (Halbwachs, 1990, p.26). 

 
 

Halbwachs discute que ninguém lembra sozinho, ainda que nossas 

percepções sejam as mais íntimas lembranças do passado, elas estariam 

concatenadas ao que ele vai denominar “quadros de sentido”, ou seja, as 

lembranças estariam carregadas de experiências sociais, experiências coletivas, e 

por isso, memória coletiva. Perspectiva também defendida por Candau (2013, p. 96) 

ao afirmar: “O homem nu não existe porque não há indivíduo que não carregue o 

peso da sua própria memória sem que seja misturada a sociedade à qual pertence”.  

Freud (2010, p.186), pai da psicanálise, tem uma afirmação interessante, que 

tomaremos emprestado para nosso debate. Ele vai dizer que “você não é senhor em 
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sua própria casa”, dito de outra forma, “não somos senhores em nosso próprio lar”. 

Ele faz referência a psicanálise do nosso “eu” inconsciente, o que poderíamos 

substituir neste nosso enredo por “não somos senhores das nossas próprias 

memórias”, pois é exatamente a ideia de que nós não construímos nada, ou quase 

nada por nós mesmos. Não construímos nossos desejos, gostos, vontades e 

preferências. Nós somos induzidos a partir de um conjunto, que já nos é dado 

pronto, e que nos atinge todos os dias. E por isso, seríamos “domesticados” a 

perceber o belo, o bonito, o que é desejável e preferível. Assim também seriam 

nossas memórias, elas não são nossas individualmente, elas pertencem à 

coletividade, a troca com o outro. Nossas memórias estariam domesticadas e 

elegidas pelo coletivo, justificando a negação à memória individual. Não somos 

senhores delas, em nosso próprio lar.   

A memória coletiva é composta por um processo de lembranças e 

esquecimentos que interagem com o coletivo, sociedade, grupos e instituições. As 

lembranças individuais estariam, desta forma, forjadas, pois é construída na relação 

com as lembranças coletivas, na relação com o outro, associadas a grupos e a 

lugares visitados em comum. Assim, a memória individual carrega marcas 

inextinguíveis da coletividade, pois é na troca destas relações que são construídas 

as recordações. Então, nesse aspecto, a memória não está restrita apenas a um 

plano interior e individual, mas ela está, sobretudo, ligada as representações e 

relações sociais coletivas.  

Nessa discussão sobre a memória individual e coletiva, Le Goff (2003) 

complementa: “é um elemento essencial do que se costuma chamar identidade, 

individual ou coletiva, cuja busca é uma das atividades fundamentais dos indivíduos 

e das sociedades de hoje […]” (Le Goff, 2003, p.469). O indivíduo nunca está só, ele 

é resultado de experiências, pessoas e lugares, que exercem influência nas suas 

lembranças. Por fim, é possível afirmar que o indivíduo faz parte então de duas 

memórias, a individual e a coletiva: “cada memória individual é um ponto de vista 

sobre a memória coletiva” (Halbwachs, 1990, p.51). Desta forma, podemos retomar 

aquela ideia apresentada no início desta seção, de que as bibliotecas juntas, 

tentariam reunir a memória coletiva, cada uma preservando um pouco do 

conhecimento registrado, as memórias locais, e juntas, dariam conta da memória 

coletiva, num contexto plural. 
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De outro modo, é salutar lembrar que a memória revela poder de grupos 

sobre outros. A decisão sobre o que lembrar e o que esquecer, permite que se 

possa silenciar, ocultar, marginalizar classes, grupos e ideologias, revelando assim 

um controle sobre os grupos liderados. Portanto, precisamos sempre nos 

lembrarmos que a memória coletiva é não somente uma conquista, mas sobretudo 

um instrumento e um objeto de poder.  

E aqui podemos pensar sobre os “lugares de memória”, categoria elaborada 

por Nora (1993), e suas relações com o poder e a política vigentes. A memória 

coletiva se revela também nos espaços em que residem e nas relações construídas 

a partir desses espaços. Caso ocorra alguma mudança nesses lugares, do mesmo 

modo, haverá também na memória coletiva. Por isso ele entende que a memória 

será sempre carregada por grupos vivos, estando, portanto, permanentemente em 

construção, aberta a dialética do lembrar e esquecer, vulnerável aos usos, abusos e 

manipulações.  

Pierre Nora (1993), afirma que: 

 

“Nenhuma época foi assim tão voluntariosamente produtora de 
arquivos como a nossa, não apenas pelo volume que secreta 
espontaneamente a sociedade moderna, não apenas pelos meios 
técnicos de reprodução e conservação de que ela dispõe, mas pela 
crença e respeito aos traços deixados (Nora, 1993, p.15)” 
 

É justo entendermos que esse processo de memória, principalmente de 

narrativa memorialística, quase sempre não é executado de maneira pacífica, por 

mais justo ou democrático que se pretenda. Esses processos vão se dar numa 

esfera política, de disputa, pois haverá sempre grupos ou instituições que terá o 

poder de decisão sobre o que vai ser preservado, historicizado e reservado a 

memória, para representá-los socialmente. É nesta perspectiva que precisamos 

questionar quem são os produtores de memória, a que grupos essa memória está 

atendendo, e quais os interesses a que ela serve.  

Pensando nessas relações postas a partir da memória individual e coletiva, é 

imprescindível entender que o registro da história ocorre, sobretudo, por fontes 

documentais geradas por instituições, pessoas ou famílias. A memória alimenta a 

história e a história se apropria da memória. Entendemos aqui o lócus de 

desenvolvimento desse projeto, pois a memória encontra nos documentos 

possibilidades de ativá-la. O patrono deste espólio, Tancredo Torres, atuava como 
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secretário da Coordenação do Curso de Agronomia do CCA e era historiador. Sua 

decisão em preservar os documentos da rotina acadêmica ou mesmo cultural da 

cidade, revela uma vontade de memória. 

Concordamos, como Thiesen (2013, p. 165), que “uma instituição é, pois, 

obra coletiva, criação social, cultural, acontecimento”, assim, a memória da 

instituição é também composta por um conjunto de diversas vozes. Assim, para que 

possa se constituir objeto de pesquisa, é necessário que os documentos estejam 

acessíveis ao seu público de pesquisadores e sociedade em geral. As possibilidades 

informacionais que esses documentos do espólio carregam, formam esse lugar de 

memória que busca preservar e disseminar um patrimônio cultural e histórico. São 

estabilizadores da memória coletiva: 

 

Lugares topográficos como os arquivos, as bibliotecas, os museus; 
lugares monumentais como cemitérios ou as arquiteturas, lugares 
simbólicos como as comemorações, as peregrinações, os 
aniversários ou os emblemas; lugares funcionais como os manuais, 
as autobiografias ou as associações: estes memoriais têm sua 
história (Nora, 1993, p.12). 

 

Ainda, sob essa perspectiva de “lugar de memória”, o espólio de Tancredo 

Torres assume, concomitantemente, três dimensões: uma no sentido material, cujos 

limites representam as exigências e as necessidades de um grupo, no caso as 

comunidades do CCA e de Areia, bem como os pesquisadores de sua história e 

memória; um segundo sentido de representação simbólica, por tratar da 

representação de algo que aconteceu e foi experimentado por um grupo de 

indivíduos; e, por fim, o terceiro sentido seria funcional, já que garante a 

permanência de lembranças como também sua preservação e disseminação.  

Particularmente, esse último sentido vai concordar com o projeto das 

bibliotecas públicas: preservar, organizar e disseminar insumos de conhecimento e 

bens culturais. Nisso, a biblioteca é entendida como esse lugar de memória que 

incorpora a memória coletiva e individual, que guarda, preserva e dissemina às 

experiências existenciais, científicas e culturais no lugar onde está inserida.  

Nesse sentido, os estudos da história se ocuparam ao longo de muitos anos 

em documentos, oficiais e escritos, pois eram documentos considerados de verdade 

absoluta, prova original. Dessa maneira, esses documentos oficiais traduziam aquilo 

que mencionamos sobre a dominação de grupos, revelando o poder exercido. Foi 
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somente no século XX que houve um questionamento sobre esses grupos 

silenciados e marginalizados. Sobre essa discussão Vieira (2011, p.14) nos ajuda: 

 

A História ao contrário do que pensava Febvre, Bloch e Braudel, não 
tem se preocupado com as questões relacionadas a método 
científico na busca de um conhecimento exato, nem tão pouco seguir 
as orientações de outras ciências, mas sim, resgatar a memória e 
reencontrar o passado no tempo presente, sem se preocupar com a 
“história ciência” e a “história conhecimento” (Vieira, 2011, p.14). 

 

Foi a partir dessa conclusão que a história passou também a se interessar 

por novas narrativas, as ditas micronarrativas: relatos de grupos ou pessoas comuns 

que até então não tinham dado voz, a preocupação era agora registrar todas essas 

vozes de sujeitos variados. Foi a partir da escola do Annales28 que ocorreu a 

mudança de perspectiva da historiografia. Foi deixada para trás a história neutra, do 

sujeito passivo, e começara a descortinar outros fortes sujeitos históricos, nunca 

antes encontrados nos documentos oficiais. Esse processo historiográfico é 

proveniente do encontro do historiador com a memória arquivada. 

 Inclusive, sobre essa discussão de memória e história, Le Goff (2003) nos 

ajuda: “a memória, na qual cresce a história, que por sua vez a alimenta, procura 

salvar o passado para servir ao presente e ao futuro” (Le Goff, 2003, p. 471). Esse 

fazer historiográfico exigiu a informação primária, ou seja, os documentos 

precisavam ser consultados em suas fontes originais, os arquivos são 

ressignificados e passam a fazer parte dessa narrativa memorial e histórica.  

Permeando o universo dos arquivos, Carlos Bacellar (2005) afirma que as 

pesquisas empreendidas em arquivos é a primeira decisão que pesquisadores 

devem seguir para aprofundarem na descrição e análise de informações do 

passado. Assim também podemos pensar o espólio a ser pesquisado, uma vez que 

trata de documentos diversos e, em especial, de caráter pessoal. Bacellar (2005, p. 

42) afirma: 

 

A documentação de caráter privado pode dizer respeito a acervos de 

pessoas, de famílias, grupos de interesse (militantes políticos, 

instituições, clubes etc.) No Brasil não há uma prática corriqueira de 

 
28 Criada no século XX, teve como percursores Lucien Febvre e Marc Bloch. A Escola dos Annales foi 

um movimento historiográfico que renovou a prática histórica, superando a visão tradicional/positivista 
da história, onde era contada a partir de uma sucessão de acontecimentos isolados, buscando agora 
uma interdisciplinaridade, buscando a valorização da história local 
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preservação documental privada, e as notícias de destruição de 

importantes conjuntos documentais infelizmente não são raras. Muito 

poucos são os casos de iniciativas de organização de tais acervos 

empreendidas por seus produtores ou detentores, com o objetivo 

final de franqueá-lo à consulta. Mais usuais são os casos de doação 

ou venda para arquivos públicos ou centros de documentação, onde 

podem ser abertos à pesquisa.  

 

Queiroz (2011) também define informação arquivística como elemento de 

testemunho, e essa definição depende da origem e da função na qual a informação 

é produzida: 

 

A informação arquivística é produzida ou recebida por uma pessoa 

física ou jurídica, pública ou privada, no exercício de suas atividades 

e constituem elemento de prova. Formam um conjunto orgânico, 

refletindo as atividades a que se vinculam, expressando atos de seus 

produtores no exercício de suas funções. Assim, a razão de sua 

origem ou função pela qual são produzidos é que determina sua 

condição de informação arquivística e não a natureza de seu suporte 

ou formato (Queiroz, 2011, p. 20). 

 

 

Diante do cenário de crescente preocupação com a preservação da 

memória, emerge uma estreita relação entre as instituições Arquivos, Bibliotecas e 

Museus como instituições de guarda da memória e de disseminação da informação. 

Mesmo quando a sociedade parecer de a biblioteca esquecer, e/ou alguns 

profissionais não entenderem a íntima relação da biblioteca com a memória, elas, as 

bibliotecas, existirão e resistirão firmes nas trincheiras de luta, fazendo com que 

nossas memórias permaneçam aquecidas e não sejam esquecidas. Pois, como 

afirma Umberto Eco, (2022), a biblioteca é símbolo e realidade de uma memória 

coletiva, e o conjunto delas é o conjunto da memória do mundo. E a biblioteca se 

torna aquilo o que Pierre Nora diz, ela é material, simbólica e funcional: enquanto 

luta, lugar de conquista, mas sobretudo de reiteração de dignidade do saber 

democrático, comprometida de forma ampla com a exorcização do esquecimento, 

silenciamento, ocultamento e promoção do (re)conhecimento e reparação social dos 

indivíduos, grupos e coletividade locais. 

Baptista, Sousa e Manini (2019) saem em defesa da preservação da 

memória institucional das bibliotecas universitárias: 



 
 
 

58 
 
 

 

 

As bibliotecas universitárias com sua longa trajetória têm forte 
ligação com a memória. Mais que preservar os registros produzidos 
nas universidades, essas bibliotecas são também produtoras de 
memórias, na medida em que desempenham seus processos seja no 
desenvolvimento de acervos, na administração de recursos ou na 
gestão de pessoas. A maneira como essas instituições desenvolvem 
seus trabalhos estabelece rotinas, cria hábitos, gera informações e 
produz documentos, o que lhes confere legitimidade e 
reconhecimento como instituição frente à sociedade. A preservação 
da memória institucional, consubstanciada nesses documentos que 
podem ser tanto documentos de arquivos, livros, ou mesmo 
equipamentos importantes na história da biblioteca, se faz 
necessária, pois é a partir deles que as bibliotecas poderão conhecer 
sua história, redescobrir sua memória e estabelecer metas para o 
futuro (Baptista; Sousa; Manini, 2019, p.1). 
 

 

Por isso, é essencial entendermos a biblioteca enquanto lugar de memória, 

estudar a história da instituição a qual a biblioteca está inserida, entender os 

processos da formação da biblioteca universitária no Brasil, em especial, estudar a 

Biblioteca Setorial do CCA, perceber como se deu a formação dos acervos, das 

coleções especiais, compreender seu objetivo e função, para entendermos sua 

própria história e memória, a partir de suas coleções especiais, e aquelas memórias 

que ela decide preservar. Para isto, é essencial entender o livro enquanto patrimônio 

bibliográfico, perceber aquilo que o individualiza, pensando as marcas de 

proveniência, para que seja possível a defesa dessas coleções, a preservação e 

para que também seja permitido interrogá-los. Este caminho certamente admitirá 

uma narrativa da memória e da história.    

 

 

3.3 COLEÇÕES ESPECIAIS: O LIVRO COMO PATRIMÔNIO  

 

Quando pensamos em uma política de desenvolvimento de coleções em 

bibliotecas universitárias, há alguns desafios a serem observados, e mais ainda 

quando falamos sobre a gestão de coleções especiais.  Para além das políticas de 

seleção, aquisição, avaliação e desbaste a serem atendidas no desenvolvimento de 

coleções, é preciso realizar o estudo da comunidade, a seleção e aquisição do 

material bibliográfico, a avaliação e o desbaste e descarte (Weitzel, 2006).  Uma 

preocupação que os profissionais de informação enfrentam é a questão de espaço, 
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pois é um problema recorrente nas bibliotecas universitárias, devido ao crescimento 

constante do acervo. 

 A necessidade de selecionar e descartar materiais bibliográficos parecem 

ser uma dupla problemática constante em que os profissionais estarão pressionados 

em razão do espaço físico. O processo técnico de seleção é um dos processos mais 

difíceis que um profissional pode fazer, porque envolve aspectos legais, culturais, 

institucional, educacionais, sociais, e tudo isso vai construir o aspecto memorial que 

precisa também estar garantido.  É nele que se insere a identificação das coleções 

especiais. É por isso que precisamos interrogar essas políticas no desenvolvimento 

de coleções em bibliotecas universitárias: como estão as políticas de 

desenvolvimento de coleções nas bibliotecas universitárias? Quais os objetivos 

dela? Estão contemplando o patrimônio bibliográfico? Pois, por uma simples marca 

de proveniência, por exemplo, é possível justificar a permanência de um 

determinado livro dentro de uma biblioteca. As bibliotecas (teoricamente) possuem 

um documento de desenvolvimento de suas coleções e por isso, tudo o que faz 

parte de seu acervo tem uma razão de ser e estar. Será que as bibliotecas 

universitárias estão preocupadas em documentar as histórias locais? Pensar no 

patrimônio, memória, identidade e histórias locais na cidade de Areia a partir da 

biblioteca universitária, torna-se ainda mais justificável, uma vez que a cidade não 

dispõe de uma biblioteca municipal.  

 Dito isto, uma das primeiras questões, sobre estas temáticas, que muito me 

incomoda, são os destinos desses acervos, que muitas vezes são descartados sem 

critério algum, assim como seria o desfecho deste espólio de Tancredo Torres. 

Alguns dos critérios levantados para desbaste e descarte não contemplam o item e 

sim o exemplar. Explico: ao descartar um item sem a sensibilidade de analisá-lo 

quanto a sua materialidade, sua condição material, uma vez que uma obra não 

existe somente pelo seu conteúdo, é possível estar destruindo ali o último registro 

histórico de um momento da trajetória daquela instituição, ou de uma pessoa.  

Coleções pessoais e institucionais estão sendo descartadas sem o menor 

critério e é muito duro ver isso acontecer. Porque uma vez recuperada a história da 

instituição, é possível descobrir, por exemplo, que ela, a coleção, foi e é um 

elemento essencial para narrar a história da instituição biblioteca. E, a biblioteca, um 

instrumento essencial para o funcionamento da instituição universidade. Descartar, 

pois, sem critério, ou acabar com o acervo, seria equivalente a desconsiderar um 



 
 
 

60 
 
 

 

antigo funcionário de muitos anos da instituição: foi ele que caminhou durante anos 

naquele ambiente e é ele que conhece cada etapa da história, ele viveu cada uma 

dela.  

Quando organizamos coleções especiais é necessário assimilar que se 

aborda uma coleção específica, categorizada conforme sua temática, importância, 

características físicas e/ou diferenciais, e assim precisam estar localizadas em 

ambientes diferentes e/ou fisicamente separadas do acervo geral de uma biblioteca 

(Cunha e Cavalcanti, 2008).  

Pinheiro (2015, p.34) caracteriza coleções especiais em bibliotecas: 

 

Essas coleções são consideradas preciosas por sua raridade, valor 
monetário, ou sua associação com importantes figuras ou instituições 
históricas, culturais, políticas, científicas ou artísticas. As coleções 
especiais são caracterizadas por seu valor artifactual ou monetário, 
pelos formatos físicos que armazenam, pela singularidade ou 
raridade dos itens, e/ou pelo compromisso institucional com a 
preservação e o acesso em longo prazo. Tais coleções, geralmente, 
são instaladas como unidades independentes, separadas do acervo 
geral, submetidas a serviços de segurança especializados e a 
normas que restringem a circulação de seus itens (Pinheiro, 2015, 
p.34). 
 
 

É nesse entendimento que Pinheiro e Granato (2012) nos ajudam a pensar 

esses acervos pessoais enquanto patrimônio bibliográfico, pois eles entendem que 

são “bens que se destacam dos demais por um processo de significação, que se 

formaliza quando da escolha para que façam parte desse conjunto” (Pinheiro e 

Granato, 2012, p. 24-25). 

Já discutimos como o silenciamento leva ao esquecimento. Bem por isso, a 

área da CI foi esquecendo de pensar o livro enquanto patrimônio bibliográfico, isso 

fez com que a área pouco avançasse no campo patrimonial. Por isso é preciso que 

nós nos apropriemos desse quadro, principalmente nos trabalhos junto aos órgãos 

que são operadores desse direito, a exemplo do IPHAN. Pensar no papel que o 

IPHAN desenvolve, mas não somente ele, pensar também, e principalmente, nos 

organismos estaduais e municipais.  

Numa linha do tempo, percebendo leis e normas que contribuíram para 

salvaguarda do patrimônio bibliográfico nacional, em 1937, é estabelecido o conceito 
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de patrimônio pelo Decreto-lei n.º 25, de 30 de novembro. É o primeiro documento 

que vai mencionar o valor bibliográfico enquanto patrimônio:  

 

Art. 1º Constitue o patrimônio histórico e artístico nacional o conjunto 
dos bens móveis e imóveis existentes no país e cuja conservação 
seja de interêsse público, quer por sua vinculação a fatos 
memoráveis da história do Brasil, quer por seu excepcional valor 
arqueológico ou etnográfico, bibliográfico ou artístico (Brasil, 1937). 
 

 

A constituição de 1988, em seu artigo n.º 216 amplia o conceito de 

patrimônio e substitui a nominação por Patrimônio Cultural Brasileiro, anteriormente 

Patrimônio Histórico e Artístico:  

 

Art. 216. Constituem patrimônio cultural brasileiro os bens de 
natureza material e imaterial, tomados individualmente ou em 
conjunto, portadores de referência à identidade, à ação, à memória 
dos diferentes grupos formadores da sociedade brasileira [...] (Brasil, 
1988).  

 
 

Esta alteração, além de incorporar novos conceitos, implicou também no 

entendimento do reconhecimento do caráter imaterial enquanto bem patrimonial. 

Nós da CI precisamos nos apropriar desses conceitos para trabalharmos com esses 

bens. Além do próprio conceito de patrimônio bibliográfico, é ignorado também suas 

características, questões de preservação e gestão. 

 Se analisarmos, um instrumento importantíssimo, de controle técnico, como o 

inventário bibliográfico, que muitas vezes é negligenciado, poderia ter valor de 

patrimônio. Ele fornece informações imprescindíveis não só para controle técnico, 

mas também para divulgação e construção memorial. Do ponto de vista conceitual, 

esses bens, material ou imaterial, tomados individualmente ou em conjunto, são 

formadores de referências a identidade, a história e a memória. Como não estamos 

afeitos a concepção do bibliográfico enquanto patrimônio, as bibliotecas continuarão 

a padecer. 

No Brasil, há leis que garantem a proteção ao patrimônio bibliográfico, 

objetivando o controle da saída de livros raros do Brasil. No quadro 2 é possível 

observar de maneira geral as legislações em vigor: 
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Quadro 2 - Legislação sobre a proteção ao patrimônio bibliográfico 

Legislação Decisão 

Decreto-Lei nº 
25/1937 

Organiza a proteção do patrimônio histórico e artístico nacional 

Lei nº 4845/1965 Proíbe a saída para o exterior de obras de artes e ofícios produzidos no 
País, até o fim do período monárquico 

Lei 5.471/1968 Dispõe sobre a exportação de livros antigos e conjuntos bibliográficos 
brasileiros 

Decreto nº 
65.347/1969 

Regulamenta a lei anterior (Lei 5.471/1968) 

Decreto Nº 
72.312/1973 

Promulga a Convenção sobre as Medidas a serem Adotadas para Proibir e 
impedir a Importação, Exportação, Transportação e Transferência de 
Propriedade Ilícitas dos Bens Culturais 

Decreto Nº 
3.166/1999 

Promulga a Convenção da UNIDROIT sobre Bens Culturais Furtados 
ou Ilicitamente Exportados, concluída em Roma, em 24 de junho de 1995 

Instrução Normativa 
do IPHAN, nº 1/2007 

Dispõe sobre Cadastro Especial dos Negociantes de Antiguidades, de 
Obras de Arte de Qualquer Natureza, de Manuscritos e Livros Antigos ou 
Raros. 

Fonte: Pinheiro (2015); Santos e Carvalho (2014). 

 

Concordando com Palma Peña (2013), entendemos que o patrimônio 

bibliográfico e documental seria uma categoria menor que estaria inserida no 

patrimônio cultural, que seria a categoria maior. Ele afirma: “Como parte del 

patrimonio cultural figuran las manifestaciones impresas y documentales, las cuales 

son testimonio del pensamiento de las sociedades, relevantes tanto por su 

capacidade para transmitir conocimientos como por contar con particularidades 

valiosas (PALMA PEÑA, 2013, p.1). Preferimos entender assim, que patrimônio 

bibliográfico e documental é uma categoria dentro de patrimônio cultural, para não 

haver confusão teórica quanto ao conceito de patrimônio bibliográfico. Tal conflito 

ocorre, ao nosso ver, por algumas questões como a associação que muitos teóricos 

e profissionais fazer ao relacionar patrimônio bibliográfico a livros antigos e raros, 

nem todo patrimônio bibliográfico é antigo ou raro; na legislação vista acima é 

possível perceber que ela se refere sempre a livros antigos e raros sem sequer 

mencionar edições contemporâneas e a concepção de que apenas livros raros 

qualificam uma coleção especial, excluindo caraterísticas materiais do livro.   

O Patrimônio bibliográfico de uma biblioteca, em geral, pensando no recorte 

de bibliotecas universitárias, são documentos que estão dentro de bibliotecas e que 

apresentam documentos/livros que de alguma maneira estabelecem uma relação 

identitária com a biblioteca ou com a própria instituição universidade.  

É interessante pensarmos que o patrimônio bibliográfico de uma biblioteca 

universitária não se resume apenas a livros, mas também a outras tipologias 
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documentais como as monografias, teses e dissertações, produtos acadêmicos de 

maneira geral, em virtude da originalidade de pesquisas ali registradas.  Patrimônio 

tem íntima relação com a identidade, sendo assim, pensando as produções 

acadêmicas, elas são os registros da identidade de memória de uma área, de uma 

disciplina, de uma universidade, de um conhecimento científico.  

E por isso o contexto passa a ser não apenas memória científica daquela 

instituição, mas daquela área do conhecimento, e por isso precisam ser levadas em 

consideração também nos processos de descarte. Neste sentido, é importante 

refletirmos que quando falamos de identidade nacional, num país como o nosso, 

talvez seja difícil falar de identidade nacional, homogênea, por isso devemos 

defender o patrimônio bibliográfico regional, local. A Biblioteca Nacional certamente 

não apresenta condições de capturar toda a produção do país inteiro, daí o 

importante papel que outras bibliotecas teriam nisso.  

Baptista, Sousa e Manini (2019) vão afirmar que a biblioteca universitária, tem 

uma ligação forte com memória: “é um lugar de memória, pois guarda os registros 

intelectuais humanos, resultantes ou não das pesquisas científicas desenvolvidas 

dentro das universidades (Baptista, Sousa e Manini, 2019, p.2). 

Aqui no Brasil, quando se fala em patrimônio bibliográfico, normalmente se 

associa a um livro antigo ou a livro raro, o que não tem apenas essa limitação. Livros 

raros com certeza irão compor o patrimônio bibliográfico, mas não só eles. Inclusive, 

há uma falsa ideia de que esses temas não precisam mais ser discutidos, é como se 

os critérios de raridade, que poderiam garantir a preservação do patrimônio 

bibliográfico, já estivessem postos e seriam indiscutíveis, quando isso não existe. 

Pinheiro (2015) discute a raridade do livro compreendendo os aspectos 

subjetivos deles: 

 

Livro raro é o item bibliográfico desse modo identificado porque é o 
único exemplar conhecido, porque é precioso para quem o possui, ou 
porque é inquestionavelmente raro. A evidente subjetividade desse 
conceito se justifica porque, geralmente, o sentido do que é raro é 
subjetivo, dependendo do ponto de vista de quem analisa as obras 
que comporão uma coleção de livros raros que é, por isto, especial. 
Essa subjetividade está ligada à cultura, à erudição e ao 
conhecimento da área temática e do livro, sob o ponto de vista de 
seu conteúdo e de sua materialidade, por quem tem a função de 
identificar o que é raro (Pinheiro, 2015, p.33-34). 
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Antes de tentar entender o livro enquanto raro, é preciso entender o que 

aquele livro representa como patrimônio bibliográfico para determinada instituição, 

para alguma área do conhecimento, e/ou para memória/história regional que aquela 

biblioteca está comprometida em documentar. Nenhum profissional que não trabalhe 

naquela instituição pode apresentar os critérios de raridade para ela; podem fornecer 

parâmetros porque quem constrói os critérios de raridade de uma instituição são os 

profissionais que nela trabalham e que conhecem a história da instituição.  

Neste sentido, é importante que as instituições reflitam seus critérios de 

raridade de modo que eles pensem a “missão institucional e a formação e o 

desenvolvimento da coleção, no presente e no futuro” (Pinheiro, 2015, p.34). Quem 

sabe porque para determinado material, que revela uma memória institucional, será 

a própria instituição que poderá decidir, ela que será capaz de entendê-lo a partir 

desta categorial de raridade. Nessas circunstâncias a autora propõe cinco critérios 

de raridade: “1) limite histórico, 2) aspectos bibliológicos, 3) valor cultural, 4) 

pesquisa bibliográfica, e 5) características do exemplar” (Pinheiro, 2015, p.34). 

O processo de patrimonialização bibliográfica lança luz sobre personagens, 

desvela histórias, reconstroem memórias, apresenta redes de sociabilidade, e 

certamente auxiliará na aderência do livro numa coleção e/ou da própria biblioteca. 

Esse espólio de Tancredo Torres permitirá revelar seu dono, a preservação da 

história desses importantes cursos de graduação nas áreas de atuação da Biblioteca 

Setorial de Ciências Agrárias, assim como contribuir para o enriquecimento das 

atividades de ensino, pesquisa e extensão; no tocante a cidade de Areia, o espólio 

revelará significativos feitos para a história local, por último, é possível pensar as 

escolhas anteriores para esboçar o futuro da edificação do saber científico e a 

ressignificação da memória dentro do CCA e da cidade. Bem por isso, precisamos 

pensar o espólio de Tancredo Torres enquanto patrimônio documental.  
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4 FRANCISCO TANCREDO TORRES: UM ESPÓLIO NA BIBLIOTECA 

UNIVERSITÁRIA 

 

 
Uma história de vida não é feita para ser arquivada ou guardada 

numa gaveta como coisa, mas existe para transformar a cidade 

onde ela floresceu (Ecléa Bosi, 2003, p. 199). 

 

_____________________ 

 

 

 

Tancredo Torres nunca foi casado, nem teve filhos. Após seu falecimento, 

ocorrido em 2014, sua família, fica responsável pelos seus bens. Depois de 

partilhados os bens, o amontoado de livros não era item de disputa, e facilmente foi 

despejado na rua. O professor Daniel Pereira, já apresentado anteriormente, além 

de amigo de Tancredo Torres, é conhecedor da história local e sabia da 

preciosidade, principalmente nos escritos, que haviam ali. Ligeiramente, em comum 

acordo com o diretor do CCA, conseguiu levar todo o espólio para uma sala dentro 

da universidade. Passou a chave na porta e por lá este espólio ficou cerca de cinco 

anos.  

Há uma vontade de construção do museu do CCA, iniciativa do próprio Daniel 

Pereira junto à direção de Centro. Parte daqueles documentos existentes no espólio 

de Tancredo Torres, iriam compor o museu, uma vez realizada a curadoria, 

principalmente dos documentos que discorriam sobre a EAN. Este foi o principal 

empecilho na liberação para que o espólio fosse mantido a guarda na Biblioteca, o 

que demorou um pouco para o tratamento dos documentos.  

Após algumas reuniões, conversamos com os dirigentes à frente do projeto 

do museu, para explicar o princípio da proveniência, que garantiria que todo o 

espólio ficaria junto, não seria diluído; apresentamos sobre o tratamento de coleções 

especiais, garantindo que não sairia para empréstimo, e falamos sobre a 

preservação e conservação que seria realizada, além de explicarmos a importância 

daquela fonte informacional estar disponível a pesquisadores. E, de toda forma, os 

materiais continuariam à disposição da instituição, para compor o museu, quando o 

projeto fosse executado, o que ainda não saiu do papel. 
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Como o projeto de extensão em vigor, o bolsista foi até a sala onde se 

encontrava o espólio para começar as primeiras iniciativas de organização, 

acompanhado sempre por um profissional da biblioteca. Separando os materiais 

quantos as respectivas espécies, acomodando a documentação em caixas de 

papelão, para facilitar o transporte, e observando os materiais que estavam 

deteriorados para serem transportados pela própria equipe da biblioteca. Pouco a 

pouco os materiais foram sendo levados a biblioteca. E é aí onde começam os 

processos de tratamento do espólio, bem como a pesquisa e estudo de todo o 

material de Tancredo Torres. 

A potência de narrativa deste personagem, apesar de reservado na palavra 

oral, conforme amigos próximos relataram, era percebida na palavra escrita. 

Tancredo Torres, pesquisador inquieto, durante toda sua vida, traduziu verdadeiras 

memórias, trazendo a cena muitos personagens, histórias, memórias e fatos.  

Percebi seu espólio enquanto potência, de tal modo que fosse possível 

pensar formas que explorassem a história oral, suas narrativas escritas, contos, 

correspondências, fotografias, vivências, relatos, registros, manuscritos, pesquisas, 

impressões... qualquer signo, informação, documento, seja em qual for o suporte 

que consiga traduzir o mais fiel relato das experiências vividas, que exprimam 

fragmentos e fatos do cotidiano da cidade que fomentem a narrativa da história e 

memória sob o olhar de Tancredo Torres.  

 Ao encontrar parte do material que por muito tempo Tancredo Torres 

colecionou, guardou, acumulou, escreveu, fui tomada por uma inquietude, em querer 

conhecer este personagem, por ora, ali percebido na imensidão de seu espólio, mas, 

ao mesmo tempo, contrariamente, tão apagado nas memórias das pessoas daquela 

cidade. A começar na própria instituição biblioteca, que, como dito anteriormente, 

leva seu nome em homenagem desde o ano de 2014, mas que ninguém conhecia 

os feitos de Tancredo Torres, seus trabalhos, pesquisas e escritos.  

Nas correspondências, sempre encontrava dedicatórias de autores, que, ao 

ofertar seus livros para Tancredo Torres, escreviam: “o mestre da história de Areia”, 

“ilustre historiador areiense”, “repositório de sabedoria”, “embaixador intelectual de 

Areia”, “edificante atuação no universo cultural de Areia”, entre outros. Tais adjetivos, 

sempre reconhecendo a grandiosidade da obra e do próprio Tancredo Torres para a 

cidade de Areia, foram um convite para desbravar este intelectual, e seus escritos 
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valorosos. Apesar de não ser historiador por formação acadêmica, Tancredo Torres 

foi por muito tempo o historiador de sua cidade.  

Tancredo Torres dedicou uma vida inteira a escrever sobre a cidade de Areia. 

Pesquisou muito sobre a história dos que construíram a cidade, sobre os fatos, 

sobre a memória... Tudo que estava relacionado a Areia, Tancredo Torres tinha 

interesse: como se desenvolveu a educação na cidade, as questões relacionadas a 

escravidão e abolição, temas religiosos, personagens, a antiga EAN, seu espaço de 

trabalho, hoje CCA, genealogias... Areia, por si só, era um caldeirão efervescente de 

cultura, história, patrimônio, com destaque em alguns pioneirismos na própria 

Paraíba, a exemplo do primeiro teatro do estado, inaugurado em 1859: “famosa por 

sua beleza natural e pela arquitetura antiga, bem como pelo passado brilhante que 

se insere na história da Paraíba (Torres, 2001, p.52)”. 

É daí que parto para uma pesquisa cujo objetivo é saber mais sobre a vida 

deste personagem e seus escritos sobre a cidade, conhecer Tancredo Torres no seu 

íntimo.  

Ao longo do projeto de extensão, carinhosamente chamado de Coleções 

Especiais, já mencionado anteriormente, ativo desde 2018, tivemos contato com 

alguns pesquisadores que compartilharam histórias sobre Tancredo Torres. 

Conhecemos também alguns de seus amigos próximos, e com um deles, um 

professor do CCA, Daniel Duarte Pereira29, tivemos a oportunidade de realizar, 

enquanto ação do projeto de extensão, uma entrevista, que está disponível no 

youtube30. Nela, Daniel Pereira conta um pouco do íntimo de Tancredo Torres, seu 

amigo por mais de 20 anos.   

Além dessa entrevista, pouco a pouco pude viver Tancredo Torres a partir das 

correspondências trocadas por ele, livros que ele leu, e que, vez ou outra, 

encontrávamos algumas notas escritas, seus textos, colunas em variados jornais, 

uma nota outra encontrada na internet, bem como, em conversas com a comunidade 

acadêmica que conheceu e conviveu com ele no ambiente de trabalho. Em algumas 

atividades da BSFTT, como na exposição de fotografias em escolas e na secretaria 

de cultura da cidade, bem como nos eventos realizados, pessoas da cidade, 

professores, pesquisadores e historiadores nos procuraram para questionar sobre a 

“biblioteca de Tancredo”. Em conversas rápidas com este público íamos 

 
29 Agrônomo, professor doutor da Universidade Federal da Paraíba, do Centro de Ciências Agrárias. 
30 Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=IxNWjdrT3Kg>. 



 
 
 

68 
 
 

 

aumentando nosso repertório sobre a figura de Tancredo Torres. Eis algumas 

considerações a seguir. 

 
 

4.1 FRANCISCO TANCREDO TORRES: UM HOMEM EM MOVIMENTO 

 

Conhecido de alguns, sou aqui desconhecido de muitos. Eu sou o que sou. Não tive uma vida de 

sonhos e quimeras. Não pensei atingir determinados lugares, e nada me levaria de vontade própria a 

esta aventura. Não disponho de coragem pela timidez que me arrasou a vida, de solicitar poder ou 

voto para participar de algum lugar na vida. Sou grato ao que me oferecem e acolho as surpresas 

agradáveis (Torres, 2004, p.3). 

 

 

____________________________ 

 

Figura 3 - Francisco Tancredo Torres 

 

Fonte: Página de Ivaldo no Facebook (2014).31 

 

Francisco Tancredo Torres nasceu na cidade de Esperança (PB), município 

próximo à Areia, em 18 de abril de 1928 (conforme registro civil, porém sua data de 

nascimento é de 17 de abril de 1928, conforme escritos de Tancredo Torres), tendo 

falecido no hospital, na cidade de Campina Grande, em 01 de julho do ano de 2014, 

aos 86 anos. Filho único do casal Joaquim Vitório Torres e Leonélia de Gouveia 

Torres (Dona Nely). Seu pai, Joaquim, é natural de Remígio, da família dos Vitório 

Torres e sua mãe, Leonélia, natural de Areia, da conhecida família de Almeida. 

 
31 Disponível em: 
<https://www.facebook.com/ivaldovilela/posts/pfbid0V5xmW1h9ppsNQJLtjGvVMjC4BwWL5w612DqB
aWEAdKiVf6stN5PDWNJcQ9WbXRrhl>. Acesso em 21 abr. 2023. 
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Tancredo Torres teve como padrinhos de batismo Antônio D´Ávila Lins e Yayá, sua 

tia paterna. Pertence a ele as famílias Vitório Torres, Henrique Meira, Gouveia e 

Evaristo Monteiro e Almeida. 

A origem da família de Tancredo Torres é portuguesa, tendo o “ramo primeiro” 

o senhor Luis Barbosa da Silva, de onde descende a família de Tancredo, os 

Victórios Torres. Segundo o próprio Tancredo Torres (1983, p.1), o senhor Luiz 

Barbosa da Silva foi o fundador da povoação em Remígio32. O próprio Horácio de 

Almeida, no seu livro Brejo de Areia: memórias de um município” (1980) afirma que 

em 1778 o senhor Luis Barbosa da Silva Freire foi o primeiro proprietário da primeira 

sesmaria, denominada Lagoa de Remígio, onde se assenta atualmente a vila de 

Remígio (Almeida, 1980, p.14). Já velho e doente, teria estimulado seus filhos, 

Veríssimo Freire, Francisco Barbosa, José Barbosa e seu genro Manoel Gonçalves 

Diniz a “consolidarem o patrimônio familiar, ocupando as terras do “sertão das 

Alagoas”, fazendo doação das ditas” (Serafim, 1992, p.25).  

A seguir, nas figuras 4, 5 e 6, a árvore genealógica de sua família e quadro 

com fotografias de sua família. Na pesquisa realizada, foram encontrados mais 

“ramos” da árvore genealógica, mas, para o estudo, optamos por seguir apenas o 

ramo de ascendências de Tancredo Torres. Ao fundo da figura da árvore 

genealógica, imagem da gameleira, árvore símbolo da cidade de Areia: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
32 Município circunvizinho que à época fazia parte da cidade de Areia. 
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Figura 4 - Árvore Genealógica da família de Tancredo Torres 
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Fonte: Elaborado pela autora, dados de Serafim (2004); Serafim (1992); Almeida (1980) e 
Torres (1983).  
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 A seguir, fotografias de pessoas da família de Tancredo Torres. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Joaquim Vitório Barbosa 
Torres, pai de Tancredo 

Leonélia de Gouveia Torres, 
mãe de Tancredo 

David Barbosa Torres, 
bisavô de Tancredo 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

Bento Victório Barbosa 
Torres, avô de Tancredo. 

Manoel Victório Barbosa 
Torres, tio de Tancredo 

 

Fonte: Serafim (2004, p.118 e 121) e Serafim (1992, p.248, 287 e 338). 

 
 

 
 
 
 
 
 
 

Figura 5 - Parentes de Tancredo Torres 



 
 
 

73 
 
 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

         Fonte: Serafim (2004, p.118). 

 

A família de Tancredo Torres teve uma grande proeminência na área 

ocidental do município de Areia. Assim, provém dos Vitórios grande força política 

naquela região que se dissipa por dezenas de anos até a extinção. Tancredo Torres 

(In Serafim, 2004, p.16): 

 

[...] orgulhosos todos da origem do ancestral distante que deixou 
como exemplo não a sua fortuna, mas a honradez, o caráter forte, a 
palavra segura e sincera, disto dando mostras desde quando no final 
do século XVIII, selou compromisso em transação de terra, 
permutando uma propriedade sua existente no vizinho Estado do Rio 
Grande do Norte, com outra no Brejo de Areia, de onde se originou 
Remígio, contando para isto apenas um fio de barba como 
segurança da causa acertada. De todos os seus descendentes, nem 
Luiz Barbosa e nenhum outro têm do que se envergonhar. A maioria 
projetou-se em estudos e trabalho; ninguém debandou para a 
maldade que assola o mundo. 
 

 

O próprio Felipe Barbosa da Silva, filho de Veríssimo Freire dos Reis (tetravô 

de Tancredo Torres), chegou a ser preso no tronco, onde sofreu torturas por mais de 

trinta dias, em virtude “de sua atuação nas origens de nossa vida municipal” 

(Serafim, 1992, p.31). Manoel Gonçalves Diniz teve participação destacada na 

escolha do primeiro Capitão-Mor de Areia e provavelmente foi ele “ponto de 

Figura 6 - Bento Victório Barbosa Torres, avô de Tancredo Torres 
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convergência e decisão diante dos primeiros problemas e conflitos do nascente 

povoado (Serafim, 1992, p.35). 

Sobre seu avô, o Bento Vitório, Tancredo Torres afirma que ele foi um dos 

maiores agricultores da região e que, por várias décadas, exerceu grande poder 

político sobre a comunidade, chefiando o povo remigense ao lado dos partidos 

governistas e aliado a possíveis políticos areienses (Torres, 1983, p.1). O 

Almanaque da Paraíba de 1907 divulga uma estrutura política de Lagoa de Remígio, 

onde confirma o Bento Vitório Barbosa Torres como subdelegado daquele lugar 

(Serafim, 1992, p.47). Tancredo Torres reforça: 

 

Paralelamente a sua vida de agricultor – um dos maiores da região, 
exerceu por várias décadas, do final do século passado até a terceira 
deste, o poder político sobre aquela comunidade, chefiando os 
remigenses sempre ao lado dos partidos governistas e aliado a 
proeminentes próceres políticos areienses, com destacada ligação 
ao Major Remígio D’ Ávila Lins, de quem também era compadre e 
amigo.  

      
O destaque de sua vida foi a política. A Revolução de 30 o alcançou 
ao lado dos liberais onde proporcionou triunfos locais ao partido e foi 
prestigiado pelas forças emergente. Prestigiaram-lhe o Presidente 
João Pessoa, com sua comitiva que foram recepcionados e 
hospedados em sua vivenda remigense e depois Juarez Távora e 
José Américo de Almeida. Além da política, foi professor público em 
sua terra. Se Bento Vitório não alcançou em épocas difíceis posições 
que o pusessem em maior evidência, teve então a felicidade de 
mostrar-se digno aos seus contemporâneos e deixar um exemplo de 
dignidade aos seus pósteros (Torres, 1983, p.1). 
 
 

Para reforçar a atuação política de seu avô Bento Vitório, Tancredo Torres 

afirma que ele mesmo, Bento Vitório, constitui comissão e vai ao Palácio Episcopal 

tentar evitar, sem sucesso, a separação do povoado, ora freguesia de Areia, ora 

freguesia de Esperança, para Esperança 

Entre a infância e a juventude viera Bento Victório para casa de seus tios, 

Manoel e Reinel Victório, negociantes de tecidos em Areia, para escolarizar-se 

(Torres, 1983, p.1). 

O pai de Tancredo Torres, Joaquim Victório Barbosa Torres, o “Quincas” 

como era conhecido no íntimo da família, nasceu na casa da família, na fazenda 

Lagoa de Pedra, do município de Esperança. Como descendente de agricultor, foi 

também dedicado ao campo nos primeiros anos de vida. Ainda jovem, depois de 
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experiências na agricultura, foi nomeado para função pública, na capital do Estado, 

em meados de 1913, sendo guarda civil. Em 1918 em diante foi servir na 

administração de uma estrada que estava sendo construída no sertão, entre as 

cidades de Soledade e Santa Luzia do Sabugy. Após a conclusão da obra, nos anos 

20, se instala na Lagoa do Remígio com casa comercial. Seu comércio se chamava 

“Flor da Serra” e comercializava tecidos, perfumes, meias, chapéus e miudezas em 

geral (Serafim, 1992, p.304). Em 1928 transfere seu comércio para Esperança, de lá 

foi para a então cidade da Parahyba, estabelecendo-se com secos e molhados na 

Rua Almeida Barreto e depois na Índio Piragibe com General Osório (Torres, 1992c). 

Por causa da violência que dominava aquele lugar, Joaquim se retira para 

Esperança e depois para a capital, instalando lá uma casa comercial de secos e 

molhados até 1932. Tancredo Torres descreve num texto publicado no Jornal Diário 

da Borborema, sobre a casa comercial de seu pai: 

 

Foi plantada e transplantada várias vezes. Nascida e cultivada na 
Borborema, não teve vida longa, foi efêmera a sua existência. 
Germinou em Remígio, transplantou-se para Esperança e de lá, já 
sem nome, para a capital paraibana onde feneceu. S lembrança 
ainda existe no timbre do seu papel: “A Flor da Serra de J. Victório 
Torres – Variado sortimento de fazendas, calçados, chapéus de sol e 
de cabeça. Estivas, bebidas, ferragens louças e artigos de 
novidades. Sub-agência do Kerozene Jacaré e Gasolina Montano – 
Esperança – Parahyba do Norte”. Era uma das bem destacadas 
casas comerciais da florescente cidade “Lírio da Borborema”, no final 
da segunda década desta centúria (Torres, 10 de abril de 1992c).  

 

Depois disto, Joaquim retorna para as terras da família, na fazenda Tanques, 

se dedicando a agricultura e criação. Casa-se em 1927, aos 41 anos de idade, com 

Nely e no ano seguinte o casal tem o único filho, Francisco Tancredo Torres 

(Serafim, 1992, p.304).   

É interessante observar, a partir da árvore genealógica construída, que a 

família Vitório Torres, chegou em Areia muito antes da cidade ser fundada; o trisavô 

de Tancredo Torres nasce em 1800 e a fundação da cidade só acontece 46 anos 

depois, em 1846. Sendo assim, seu tetravô, Veríssimo Freire dos Reis, e seu 

Pentavô, Luiz Barbosa da Silva Freire, apesar de não conseguirmos as datas, fica 

evidente que eles habitaram a cidade antes mesmo da fundação, por volta do século 

XVIII.  
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Embora não esteja registrada a árvore genealógica de toda família, seguimos 

apenas a família de Tancredo Torres, fica claro que havia casamentos com parentes 

próximo, como o casamento entre primos e entre tio e sobrinha, exemplos de outros 

ramos familiares dos Vitórios Torres. Inclusive, as famílias eram bem numerosas, 

sendo comum um casal ter 12 ou 13 filhos, o que não aconteceu com os pais de 

Tancredo Torres que tiveram apenas ele, filho único. Além disso, daqueles em que 

foi possível recuperar a data de nascimento e morte, a média de vida era de 85 

anos, Tancredo viveu, assim como seu pai, 86 anos, já seu avô, 84 anos, e seu 

trisavô, 83 anos.  

Outra característica que podemos observar, a partir da genealogia 

apresentada, são as nomenclaturas de sobrenomes que mudam: na primeira 

geração são usados os sobrenomes Freire e Barbosa, na segunda Barbosa e Silva, 

na terceira Victorio e Torres, na quarta Vitório, Barbosa e Torres, na quinta Vitório 

Barbosa Torres, e, na sexta, predomina o Torres. Isso pode acontecer porque era 

comum os familiares homenagearem parentes, amigos ou pessoas próximas 

importantes, ou ainda, consagrar a algum santo. 

Apesar de nascer na cidade de Esperança, Tancredo Torres pouco lá viveu. 

Como ele mesmo se define, esperancense de nascimento e de fabricação areiense. 

Com um ano e três meses de idade, sua família se muda para a capital em busca do 

ramo comercial que seu pai explorara, sendo tecidos e variedades. Conforme já 

mencionado, sem sucesso nas terras pessoenses, eles voltam e se estabelecem na 

propriedade Tanques, herança de seu pai, (fazenda adquirida por seu avô, Bento 

Vitório, em 1923), a época pertencente a cidade de Areia, mas que atualmente está 

localizada no município de Remígio. Lá seu pai retorna a atividades da agricultura e 

Tancredo Torres é alfabetizado por sua mãe. Foi neste estabelecimento que 

Tancredo Torres viveu sua infância e estudou todo o primário.  

Desde o ensino primário Tancredo Torres já se destacava nos movimentos 

culturais: “Participou sempre de movimentos culturais desde a escola primária e 

mesmo antes, por instruções de sua genitora, iniciando atividades no jornalzinho O 

Escolar, fundado pela Mestra Maria Auxiliadora de Carvalho e Silva (Dorinha) em 

1937 (Macedo, 2017, p.234)”.  Neste jornal “O Escolar” – Órgão da Escola Elementar 

Mixta de Remígio (escola pública), fundado e datilografado pela professora já citada, 

Tancredo Torres publicou três textos, “A Ronda”, “Versos Futuristas” e “Um sonho” 

em 4 de julho de 1937, com apenas 9 anos de idade, mostrando seu talento para as 
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letras desde muito cedo. Encontramos em seu espólio parte do jornalzinho e 

conseguimos recuperar dois dos três poemas por ele escritos, conforme figura 7 a 

seguir: 

 

 

 

 

 

 

 

      

 

 

 

 

           

                Fonte: Espólio FTT (1937). 

 

Ao que conta em entrevista, o professor Daniel Pereira relata que Tancredo 

Torres tinha uma memória prodigiosa e conseguia lembrar muitos fatos com uma 

riqueza de detalhes. Narrava muitas histórias, acontecimentos e relembrava muitos 

personagens remigenses, é o que nos conta Pereira, em entrevista no canal do 

youtube:  

 

[...] ele falava muito da infância, da ida aos Tanques... Falava de 
dona Rosinha e seu Maninho, que era uma espécie de faz tudo em 
Remígio, uma pessoa que veio de fora e fazia de tudo, festas e etc... 
Falava dos acontecimentos, da casa onde morou e que foi derrubada 
para ser feita uma rua... Da primeira vez que viu um elefante, foi num 
circo. A primeira professora dele era remigense, escreveu um livro e 
ele guardava com muito carinho. Tinha cadernos, gostava de 
desenhar, tinha aquarelas, gostava dessa parte, pintava aquarelas, 
tinha uma letra muito bonita, gostava de fazer letras góticas com 
pincéis e penas (Pereira, 2020). 

  

 Numa determinada época, por volta do ano de 1945, a família se muda para a 

cidade de Areia, é quando Tancredo passa a residir na casa onde morou a vida 

toda. Essa casa tinha um terreno do lado que, mais tarde na vida adulta, ao saber 

que um empresário da cidade queria comprar para fazer um comércio, ele 

Figura 7 - Poemas de Tancredo Torres aos 9 anos. 
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rapidamente comprou o lugar e transformou-o em sua biblioteca particular, lugar 

onde ele passaria muito tempo de sua vida desenvolvendo pesquisas, lendo e 

produzindo inúmeros artigos.  A casa que está localizada na rua Dr. José Evaristo, 

345, no centro da cidade de Areia, está fechada, e naquelas janelas, está faltando 

ele, que costumava ficar a tarde com vista para a serra. Na figura 8 abaixo, imagem 

da residência de Tancredo Torres. 

 

Figura 8: Residência de Tancredo Torres. 

 

                        Fonte: Dados de pesquisa, 2023. 

 

 Em 1948, Tancredo conclui o Curso Médio da EAN, obtendo o diploma de 

Técnico Agrícola, em 28 de novembro. No período de ensino, Pereira (2020) conta 

que, apesar de ser um bom aluno nas diversas disciplinas, Tancredo Torres era 

mesmo um apaixonado pela Botânica, de tal forma que era capaz de dizer o nome 

de famílias, gêneros e espécie. O renomado professor do CCA, já falecido, Jayme 

Coelho de Moraes foi um grande pesquisador da área da botânica, foi com ele que 

Tancredo Torres se inspirou, aprendeu e se apaixonou por esta área. Além da 

relação professor – aluno, em sala de aula, eles se tornam grandes amigos de uma 

vida inteira e passam a dividir também o mundo da botânica.  

 Ao término do curso, sem muitas oportunidades de trabalho, como a maioria 

dos jovens recém-formados, sua mãe, Leonélia de Gouveia, tem uma iniciativa 

importante para a carreira profissional de Tancredo. Ela resolve enviar uma carta 

para o então presidente da república do Brasil à época, Eurico Gaspar Dutra, 

pedindo uma oportunidade de trabalho para o filho (Pereira, 2020). Talvez por isso, 

já no ano seguinte, em 1949, ele tem início no serviço público federal, como Técnico 
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Agrícola do Posto de Defesa Sanitária Vegetal de Fortaleza, capital do estado do 

Ceará, subordinado à Divisão de Defesa Sanitária Vegetal do Ministério da 

Agricultura, e por esta razão ele muda de residência mais uma vez.  

O professor Daniel Pereira (2020) conta que ele conheceu muitas pessoas em 

Fortaleza e fez muitos amigos que carregou para vida inteira, amizades de 30, 40 

anos. Lá, ele morou numa pensão de um homem chamado seu Demóstenes, uma 

pensão familiar, na qual tinham algumas atividades rotineiras, como a de rezar o 

terço diariamente.  

Neste período, com seus 21 anos, Tancredo Torres já apresentava sua 

ligação com a religiosidade, prova disso está nos seus escritos, que, em grande 

parte, refletem a história de igrejas, e personagens religiosos. Seus pais o visitaram 

uma única vez em Fortaleza, conforme relatado por Duarte (2020), talvez pelo curto 

período em que lá esteve, e visitaram alguns lugares turísticos da capital.  

Três anos depois, em 1951, ele foi redistribuído a pedido próprio para a 

Escola Agrotécnica João Coimbra, localizada no município de Barreiro – PE, 

pertencente à Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário do Ministério da 

Agricultura. Lá ele exerceu funções de técnico agrícola e também lecionou várias 

disciplinas, como professor, nos cursos de Iniciação Agrícola, Mestria Agrícola e 

Agrotécnico.  

Em Barreiros ele residiu no alojamento da instituição e falava sempre das 

boas lembranças que lá viveu. Na cidade de Barreiros ele exerceu a função de 

diretor do setor cultural do Centro Social “Alberto Torres” da escola Agrotécnica João 

Coimbra e fundou o jornal O Labor em 1958. É nesta experiência profissional que 

ele passa a se dedicar a questões administrativas, burocráticas, participar de 

solenidades e se interessar pela história institucional.  

Aliás, Macedo (2017) nos lembra que: 

 

Para qualquer fase comemorativa de Areia, Tancredo fundava um 
jornal para divulgar o acontecimento. Foi assim a fundação dos 
jornais comemorativos do Jubileu de Ouro da religiosa de Madre 
Iluminaris Allger (1969); jornal comemorativo dos trinta anos da 
chegada das Irmãs Alemãs Franciscanas de Dillingen (1977); dos 
trinta anos de Paroquiato em Areia do Padre Ruy Barreira Vieira 
(1979); do jubileu de ouro da vida religiosa de Madre Justitia Kaether 
(1981) e do jubileu de ouro das Ciências Agrárias da UFPB (1986) 
(Macedo, 2017, p.234). 
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No seu espólio facilmente é encontrada correspondência de ex-alunos que 

conviveram com Tancredo nesta época. Periodicamente, principalmente em datas 

festivas, seus ex-alunos escreviam cartas e telefonavam. Por este período, Tancredo 

Torres presta concurso pro Departamento Administrativo do Serviço Público (DASP) 

e obtém aprovação, sendo o 1º lugar do estado de Pernambuco e 10º lugar em todo 

Brasil, algo do qual ele tina muito orgulho, e é efetivado como funcionário federal na 

mesma instituição. Em Barreiros ele reside até o ano de 1958.  

Por sua ligação próxima à mãe, ele tentou insistentemente ser transferido 

para trabalhar na EAN, em Areia, lugar onde seus pais moravam. Dona Neli, sua 

mãe, vibrava muito com os sucessos do filho na sua carreira profissional e se metia 

à revelia do filho, tendo grande influência na vida de Tancredo Torres. Tanto, que 

para ser nomeado ao serviço público federal, D. Neli fez uma carta ao presidente 

Dutra. E, para conseguir êxito na transferência de Tancredo Torres de Barreiros para 

Areia, D. Neli escreveu para o presidente Juscelino Kubitschek, sempre querendo o 

filho por perto (Torres, 2004, p.59). A este respeito, foram encontradas no espólio 

duas correspondências, conforme figura 9 e 10 abaixo, eram tentativas de conseguir 

a transferência de Tancredo Torres para a EAN.  
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Figura 9 - Correspondência sobre ida de Tancredo Torres para EAN

 

                 Fonte: Espólio FTT, (195?).  
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Figura 10 - Correspondência sobre ida de Tancredo Torres para EAN 

 

                Fonte: Espólio FTT (1950).  

 

Em 1958, é publicado em 10 de abril, o decreto de n.º 4.541 que alterou a 

lotação do Ministério da Agricultura, transferindo Tancredo Torres para a EAN, 

conforme figura 11 abaixo: 
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Figura 11 - Alteração da lotação de Tancredo Torres 

 

                    Fonte: Brasil (1958). 

 

A partir daí começa a história de Tancredo na EAN. Ele trabalhou na escola 

de 1958 a 1988. De 1958 a 1961, como técnico agrícola – oficial de administração, 

de 1961 até 1974, como secretário-geral da escola, função gratificada, e de 1974 a 

1988 como secretário da coordenadoria do curso de agronomia, neste período do já 

então Centro de Ciências Agrárias (CCA) da Universidade Federal da Paraíba 

(UFPB). Em 1988 ele se aposenta, depois de 30 anos de serviços prestados na 

EAN/CCA – UFPB.  

Como secretário do curso de agronomia, ele tinha um grande domínio da 

estrutura da coordenação, fazia os devidos trabalhos, era rígido com a 

documentação, responsável pelo envio e recebimento das correspondências, 

emissão de diplomas entre todos os outros documentos pertinentes da rotina da 

coordenação, seja dos docentes ou dos discentes.  

Exercendo a função de secretário-geral da escola, Tancredo Torres adquire 

bastante respeito por toda a comunidade acadêmica, depois da figura do diretor da 

instituição, o secretário-geral que respondia. Sua personalidade séria, de 

comportamento correto e austero, fez com que os diretores confiassem nele e no 
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trabalho dele, prova disso é que embora novos diretores assumissem os cargos, 

Tancredo Torres continuava na mesma função.  

Ele adquire um vasto conhecimento em questões legais e administrativas. É 

por isso também que seu repertório de conhecimento sobre a EAN, mais tarde CCA, 

se torne amplo. Não só da época em que ele estava presenciando a história 

acontecer, mas também pelo seu interesse em investigar, registrar e organizar a 

história do passado. Alguns de seus colegas próximos contam que ele registrava 

tudo em diário.  

Já em 1964 Tancredo Torres é agraciado com medalha de ouro e prata por 

bons serviços prestados a EAN. O que volta a acontecer no ano de 1995, quando 

ele recebe um diploma de reconhecimento por bons serviços prestados a EAN, em 

12 de outubro daquele ano.  

Em 1979, em 30 de novembro, Tancredo Torres recebe o título de cidadão 

Areiense, daquela cidade ele se torna cidadão honorário. É neste ano também que 

ele idealiza e organiza o jornal O Areiense, da Paróquia de Nossa Senhora da 

Conceição de Areia. Ele foi secretário deste jornal durante todo o tempo de 

circulação, de 1979 a 1984. O Areiense foi fundado pelo Monsenhor Ruy Barreira 

Vieira, amigo próximo de Tancredo Torres, pároco da igreja matriz de Areia.  

Com uma publicação mensal, o jornal circulava na cidade para divulgar os 

acontecimentos cotidianos da cidade e da igreja, além de relatar a história antiga da 

cidade. Tancredo Torres publicou em quase todos os números do jornal, sua coluna, 

chamada Vultos Areienses, onde ele contava histórias de personagens importantes 

para a história de Areia, alguns nomes até desconhecidos do social.  

Tancredo Torres adorava genealogias, talvez esse gostar tenha vindo mesmo 

da curiosidade e memória que ele tinha em decorar gerações de famílias inteiras. 

Ele sabia com detalhes, toda a sua genealogia, da família de seu pai e de sua mãe, 

era capaz de dizer os nomes completos e com riqueza de detalhes as várias 

gerações. Por isso, em 7 de junho de 1986, Tancredo Torres foi eleito por 

unanimidade sócio efetivo do Instituto Paraibano de Genealogia e Heráldica (IPGH), 

ocupando a cadeira n.º 20. Sua posse acontece somente em 15 de fevereiro de 

1987, em sessão solene extraordinária no auditório João Paulo II, do Centro Social 

Pio XII, em Areia, sob a presidência do escritor Domingos Azevedo Ribeiro.  

Outro aspecto da vida pessoal de Tancredo Torres que vale a pena 

mencionar é o seu afeto aos animais. Ele criou alguns gatos de estimação, mas que 
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fugiram ou acabaram morrendo, vitimados de acidente. E galinhas, criou muitas, 

dezenas, as quais tinham uma verdadeira paixão; batizava-as, chamava os pintinhos 

de netos, e, quando morriam, era um desespero, ele realizava o sepultamento no 

seu quintal (Pereira, 2020). Facilmente encontramos penas de galinhas nos livros 

como marca-texto, ou talvez ele guardava ali como uma lembrança, vai saber... 

Em 1989 torna-se membro da Irmandade de Nossa Senhora do Rosário, na 

cidade de Areia. Silva nos esclarece sobre os objetivos das Irmandades: 

 

As irmandades foram confrarias de leigos que tinham como objetivo 
a ajuda mútua, proteção aos parentes de seus membros em caso de 
morte, em um período onde não havia políticas públicas criadas por 
governantes. Muitas das irmandades, durante a Idade Média, 
estavam relacionadas à profissão. Os membros eram homens que 
tinham no ofício a característica que os unia. Mas, existiam outros 
interesses que uniam esses homens, como devoção a um orago, 
assistência aos entes após a morte do patriarca da família, etc. As 
irmandades foram importantes instituições para uma massa excluída 
de colonos sem participação política e outra massa de homens e 
mulheres negros excluídos da vida social, que achavam na religião o 
“conforto” da difícil vida (Silva, 2009, p.15). 

 

Na Irmandade, Tancredo Torres teve uma atuação de secretário, era ele 

quem escrevia as atas das reuniões. Ainda sobre A Irmandade, Tancredo Torres 

elaborou o Estatuto da Irmandade de Nossa Senhora do Rosário dos Pretos da 

Paróquia de Nossa Senhora da Conceição de Areia, aprovado pelo Sr. Dom José 

Maria Pires, em 1991. 

 Foi sócio correspondente da AMOL – Academia Mossoroense de Letras, por 

volta de 1991. Cinco anos depois, em 1996, ele foi eleito membro da Academia de 

Música da Paraíba, ocupando a cadeira de número 9. Tomou posse em sessão 

solene de Instalação da Academia de Música da Paraíba, no auditório do Instituto 

Histórico e Geográfico da Paraíba em 14 de dezembro daquele ano, na cidade de 

João Pessoa.  

Já em 1997 foi membro do Instituto Histórico de Campina Grande – IHCG, 

onde ficou até o ano de 2000. Alguns anos depois, em 2003, ele ingressa no 

Instituto Histórico e Geográfico Paraibano (IHGP), em 19 de setembro, ocupando a 

cadeira de n.º 17, substituindo o historiador Alfredo Carlos Schmalz. A cadeira tem 

como patrono o jurista Francisco Seraphico Nóbrega. Pereira (2000, p.8) conta como 

Tancredo Torres conseguiu ingressar: 
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[...] através de alguns contatos com pesquisadores ele foi convidado 
a visitar o IHGP e Tancredo foi convidado pelo presidente da época, 
dr. Luiz Hugo Guimarães, para que ele se candidatasse ao IHGP. 
Apesar de ele resistir e não gostar de se expor, ele fez, conseguiu e 
tomou posse. 

 

 No fim da vida, Tancredo Torres tem algumas complicações de saúde e 

crises. Ele teve problemas de diabete, e por isso, fazia a aplicação de insulina. Em 

decorrência da doença, ele foi perdendo parte da visão. Chegou a fazer cirurgia para 

melhorar a visão, mas relatava que não conseguiu voltar a enxergar bem. Isso foi um 

problema que o fez parar de escrever no fim da vida. Ele sofreu quedas graves e foi 

levado para um hospital na cidade de Campina Grande, sua saúde se agravava 

cada vez mais. Pereira (2000) narra como foram os últimos dias de Tancredo Torres:  

 

[...] ele ficou sem dormir, tomou um remédio, dormiu por quase 24 
horas e descobriram que ele tava com uma infecção, ficou internado 
na UTI, um quadro grave, resistiu alguns dias, a cada o quadro dele 
se acentuava e no penúltimo dia ele chorou, ele tava entubado, não 
falava, mas segurou minha mão com força e chorou, ele notou que 
alguma coisa estava acontecendo, apesar de que no quadro ele não 
tava com a mente normal (Pereira, 2020). 

 

Por fim, completando o ciclo da vida, em 01 de julho de 2014, aos 86 anos, 

Tancredo Torres veio a falecer, deixando um vazio na história de Areia, que 

encontrava em Tancredo Torres uma fonte segura e ética para narrar sua memória.  

A seguir, na figura 12, a linha do tempo dos principais acontecimentos da vida de 

Tancredo Torres, conforme os dados levantados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 
 

87 
 
 

 

Figura 12 - Linha do tempo de Francisco Tancredo Torres

 

Fonte: Elaborado pela autora (2023). 
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 Na linha do tempo, conforme percebido acima, foram destacadas algumas 

datas-chaves que fazem referência a trajetória pessoal de Tancredo Torres, uma 

outra parte, dos seus escritos e títulos, será apresentado na sequência.  

A seguir, apresentação dos títulos, medalhas e homenagens que ele recebeu 

em vida. Essa lista foi composta de acordo com pesquisas feitas, com os escritos 

que o próprio Tancredo Torres permitiu a recuperação e pelos próprios achamos dos 

documentos no espólio: 

 

1) Medalha de ouro e prata concedida pela Escola de Agronomia do Nordeste 

pelos bons serviços prestados à instituição, conforme portaria nº 21 de 18 de 

dezembro de 1964; 

2) Placa de Prata – Homenagem dos Engenheiros Agrônomos do ano de 1972 

da Escola de Agronomia do Nordeste, no Salão Nobre do Centro de Ciências 

Agrárias – Areia, em 16 de dezembro de 1972; 

3) Diploma de Honra ao Mérito da fundação MOBRAL, pela participação nos 

processos de erradicação do analfabetismo, 1972, Rio de Janeiro; 

4) Título de Cidadão Areiense, concedido pela Lei nº 0191/78, de 13 de julho de 

1978, da Prefeitura Municipal de Areia, entregue em sessão solene da 

Câmara Municipal de Areia, em 30 de novembro de 1979; 

5) Diploma de Honra ao Mérito do Centenário de Antônio Benvindo de 

Vasconcelos; 

6) Diploma do Curso de Museologia, 1984 – UFPB/Fundação Joaquim Nabuco; 

7) Homenagem da Fundação Casa José Américo – Símbolo do Centenário de 

José Américo de Almeida – 1887 – 1987, em 1987;  

8) Diploma de Honra ao Mérito “Dr. Araújo Barros” – Loja Maçônica “Professor 

Leônidas Santiago”, em 1986; 

9) Homenagem da Fundação Casa de José Américo – outorgado o “Símbolo do 

Centenário de Nascimento de José Américo de Almeida”, em 1987; 

10)  Diploma de Honra ao Mérito do Conselho Estadual de Cultura, da Paraíba, 

recebido na 10ª Noite da Cultura, em sessão no Theatro Santa Roza, em 14 

de dezembro de 1995; 

11) Diploma de Honra ao Mérito por serviços e dedicação à Escola de Agronomia 

do Nordeste e ao Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal da 

Paraíba. Areia, 12 de outubro de 1995; 
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12) Placa de prata – Comenda Professor Américo Perazzo, concedida pela 

Câmara Municipal de Areia, por ocasião do transcurso do Sesquicentenário 

de elevação de Areia à cidade, em 18 de maio de 1996; 

13) Diploma concedido pelo Banco do Brasil, Agência de Areia, como 

reconhecimento à sua fidelidade, figurando entre seus oitenta clientes mais 

antigos do estado, João Pessoa, outubro de 1996; 

14)  Prêmio Pedro Américo conferido pela Prefeitura Municipal de Areia, recebido 

em sessão solene no auditório do Colégio Santa Rita em Areia, em 17 de 

maio de 1998, no encerramento do Festival de Artes de Areia; 

15)  Diploma de Honra conferido pelo Centro de Ciências Agrárias da 

Universidade Federal da Paraíba, em 1998; 

16)  Comenda do Theatro Santa Ignez de Alagoa Grande, em 1999; 

17) Certificado de Paraninfo Geral dos Engenheiros Agrônomos e dos 

Zootecnistas do período 2002.1, do Centro de Ciências Agrárias da 

Universidade Federal da Paraíba, em 2003; 

18)  Placa de Honra ao Mérito concedido pelos Engenheiros Agrônomos de 1968, 

no 35º Encontro da Escola de Agronomia do Nordeste, em 2004; 

19)  Diploma de reconhecimento pela abnegação, dedicação e trabalho para com 

a aprendizagem das Ciências Agrárias conferido pelo Conselho Regional de 

Engenharia, Arquitetura e Agronomia – CREA/PB e Centro de Ciências 

Agrárias da Universidade Federal da Paraíba; 

20)  Diploma de honra ao mérito da Associação das Amigas do Lar de Esperança 

como homenagem aos filhos de Esperança; 

21)  Diploma de reconhecimento pelos serviços prestados, por ocasião do Jubileu 

de Diamante da EAN/CCA, entregue pelo reitor da UFPB em 2011; 

22)  Homenageado pela publicação do livro “Francisco Tancredo Torres, Memória 

do CCA”, de autoria do ex-aluno do centro, Kydelmir Dantas, na 

comemoração do Jubileu de Diamante da EAN/CCA, em 2011. 

 

Essas justas homenagens refletem os espaços ocupados por Tancredo 

Torres, evidenciando e reconhecendo sua inestimável atuação em diversos 

seguimentos da sociedade, seu repertório de conhecimento, sempre ligado ao 

ensino, cultura e história da cidade de Areia. Além destas ações, outras 
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contribuições ele pode ofertar a cidade, a partir dos seus escritos. Eles serão 

apresentados a seguir.  

 

 

4.2 TANCREDO TORRES EM AÇÃO: ESCRITOS, FEITOS E ATIVIDADES 

DESENVOLVIDAS 

 

“Eu sou o que sou. Simples, tímido, com mania de ler e escrever, escrevendo por prazer, registrando 

um pouco de história, sem maiores pretensões, tendo livros e plaquetas publicada, trabalho em 

jornais, preenchendo assim os dias de aposentadoria do serviço público federal” (Torres, 2004, p.3). 

 

Em Areia, Tancredo Torres desenvolveu intensa ação cultural, com uma 

legítima preocupação com a preservação do patrimônio histórico. Por saber que ele 

tinha esse interesse, além do conhecimento, nas solenidades ele estava sempre 

convidado a escrever discursos e organizar esses momentos festivos de 

homenagens. A este respeito, Pereira (2000) revela que, os discursos de Tancredo 

Torres eram textos irretocáveis, “ele era impecável na escrita, no português, e na 

hora de discursar. Apesar de não gostar de ser orador, não gostava de microfone, 

mas era um hábil orador”. “Detalhista, perfeccionista, minudente, o texto de 

Tancredo é irretocável. E assim, de logo, se tornou o escritor, o historiador e até o 

contador de causos da província” (Instituto Histórico e Geográfico Paraibano, 2003).  

As pesquisas de Tancredo Torres eram sempre muito bem “amarradas”, ele 

escrevia sempre a partir de provas documentais, obtidas/investigada em livros, 

cartórios, correspondências, tinha esse cuidado com as fontes. Talvez por isso, tinha 

receio de plagiarem seus escritos, conforme informado por Daniel (2020), tanto que, 

não apresentava o que estava escrevendo pra ninguém, tinha ressalvas, só depois 

de publicado!  

Sua biblioteca pessoal, foi sendo pouco a pouco formada, ele gostava muito 

de ler e por isso estava sempre comprando livros, encomendando ou sendo 

presenteado com algum exemplar. Periodicamente ele visitava a famosa Livraria 

Pedrosa, em Campina Grande, e sempre voltava para Areia com livros novos para 

sua biblioteca particular.    

 Tancredo Torres tinha o costume de divulgar os acontecimentos da cidade, 

bem como as datas comemorativas, em jornais/informativos. Por este fato, ele é tido 

como o “jornalista provinciano da imprensa local”. Jornais como o “Diário da 
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Borborema”, da cidade de Campina Grande, “A União”, “O Norte” e “O momento”, da 

capital João Pessoa, teve escritos de Tancredo Torres publicado. Dessa forma, 

Tancredo Torres mantinha contato por correspondência com pesquisadores, autores 

e instituições.  

Quase tudo era escrito na máquina de datilografia ou recorria ao manuscrito. 

Ele escrevia o mesmo texto duas ou três vezes, procurando perfeição na escrita. 

Prova disso são as inúmeras cópias e rascunhos encontrados no espólio. Ele vai 

encontrando na escrita e pesquisa uma espécie de refúgio, principalmente depois da 

morte dos pais, e de sua aposentadoria. Ele vivia bastante solitário, numa vida de 

reclusão intelectual.  

Outra característica importante para falar sobre Tancredo Torres, é sua 

ligação a igreja e a religião. Aos domingos ia para missa, sabia rezar uma missa 

inteira. É daí que vem também a sua paixão pelo latim: ele conhecia muitas orações 

em latim, capaz de celebrar uma missa inteira em latim. Além disso, ele traduzia os 

discursos do Papa. Gostava bastante das solenidades religiosas, principalmente as 

de ordenação (Pereira, 2020). Bastante devoto, seus escritos, em grande número, 

retratam sobre a história eclesiástica da cidade de Areia.  

Uma mente prodigiosa, além do latim, ele era poliglota, dominava os idiomas 

inglês, francês, italiano, espanhol, polonês, alemão e esperanto. Sua paixão era a 

língua alemã. Há no seu espólio, variados documentos e apostilas de estudo sobre a 

língua alemã. Qualquer coisa relacionada ao alemão, Tancredo Torres tinha 

curiosidade. Ele aprendeu com as irmãs alemãs, de Dillingen, que vieram lecionar no 

colégio da cidade, o colégio Santa Rita.  

Esse perfil de historiador e jornalista pode ser traduzido facilmente nos textos 

de Tancredo Torres. Na sequência é possível acompanhar os feitos, escritos e 

atividades que Tancredo Torres publicou, separados por categorias, e, de forma a 

facilitar a apreciação, no quadro 3 abaixo estão os quantitativos. Conseguimos 

compor a listagem a partir de documentos datilografados em que o próprio Tancredo 

Torres os listou numa intenção de currículo, a partir de pesquisas em acervos de 

jornais como do Diário da Borborema e da União, além de achados no próprio 

espólio: 
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Quadro 3 - Quantitativos trabalhos de FTT 

Categoria Quantitativo 

Livros Publicados 2 

Discursos 19 

Jornais/Encartes/Matérias publicadas em jornais 158 

Plaquetes 23 

Outros trabalhos (como exposições) 6 

                Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

a) Livros Publicados  

 

• Areia: Paróquia e Pároco 40 anos, em 1989; 

• Pedro Américo, em 2001. 

 

b) Discursos  

 

I. Discurso proferido por ocasião do encerramento da XXI Reunião Nordestina de 

Botânica, da Universidade Federal da Paraíba/ CCEN – Departamento de 

Sistemática e Ecologia, em 24 de setembro de 1988; 

II. Discurso do plantio da árvore dos engenheiros agrônomos da turma de 1968, 

da Escola de Agronomia do Nordeste, nas comemorações dos 20 anos de 

coleção de graus, em dezembro de 1988; 

III. Discurso de aposição de placa comemorativa dos 50 anos de formatura da 1º 

turma de professoras do Colégio Santa Rita, em 21 de novembro de 1991; 

IV. Palestra sobre a abolição da escravatura em Areia – Encontro Cultural de Areia 

– UFPB, Prefeitura Municipal de Areia e Museu Regional de Areia, em 1991; 

V. Palestra: Areia, sua história e sua cultura. I Ciclo de debates sobre a cultura e o 

incremento turístico de Areia, em 29 de outubro de 1993; 

VI. Palestra de abertura das comemorações do I Centenário da Matriz de Nossa 

Senhora do Patrocínio de Remígio, Igreja de Remígio, em 7 de novembro de 

1993; 

VII. Discurso de aposição da placa comemorativa dos 150 anos de nascimento do 

pintor Pedro Américo de Figueiredo e Melo – Casa Pedro Américo, 29 de abril 

de 1993; 
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VIII. Discurso de saudação a Elpídio Josué de Almeida – I Centenário de 

Nascimento – Aposição do seu retrato da Galeria de Areienses Ilustres – Casa 

Pedro Américo, em 29 de agosto de 1993; 

IX. Discurso de aposição do retrato do Coronel Antonio Pereira dos Anjos na 

Galeria de Areienses Ilustres – Casa Pedro Américo, em 10 de outubro de 

1993; 

X. Discurso de aposição do retrato de Júlia Veronica dos Santos Leal na Galeria 

de Areienses Ilustres, Casa Pedro Américo, 9 de julho de 1994; 

XI. Discurso nas comemorações do Cinquentenário do Herbário “Jayme Coelho de 

Moraes”, no Centro de Ciências Agrárias da UFPB, em 28 de setembro de 

1994; 

XII. Discurso de aposição do retrato de José Castor Gondim na Galeria de 

Areienses Ilustres, Casa Pedro Américo, em 25 de julho de 1995; 

XIII. Discurso de aposição do retrato de José Rufino de Almeida na Galeria de 

Areienses Ilustres, Casa Pedro Américo, em 5 de agosto de 1995; 

XIV. Discurso de aposição do retrato do Cônego Manoel Tobias Victorio na Galeria 

de Areienses Ilustres, Casa Pedro Américo, em 26 de novembro de 1995; 

XV. Discurso pronunciado nos 60 anos da Escola de Agronomia do Nordeste, em 

15 de abril de 1996, no Salão Nobre da escola; 

XVI. Discurso no ato solene de aposição do retrato do professor Américo Perazzo 

na Galeria de Areienses Ilustres, em 19 de maio de 1996; 

XVII. Discurso de apresentação das Rainhas e Princesas dos Estudantes da Escola 

de Agronomia do Nordeste. Apresentação das Cortes de 1942 a 1961, no 

CCA/UFPB, em 12 de outubro de 1996; 

XVIII. Discurso pronunciado no ato de aposição da Placa Comemorativa do 

Centenário de Nascimento do Dr. Horácio de Almeida, no local do seu 

nascimento – Casarão de José Rufino de Almeida, antigo sobrado do 

Marinheiro Jorge, em 27 de outubro de 1996, na cidade de Areia; 

XIX.  Discurso de posse no Instituto Histórico e Geográfico Paraibano, 2004. 

 

c) Jornais /Encartes/Matérias 

 

I. Fundador do Jornal “O Labor” do Centro Social Alberto Torres, da Escola 

Agrotécnica João Coimbra, em Barreiros – PE, em maio de 1958; 
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II. Fundador do jornal do Jubileu de Ouro de vida religiosa de Madre Iluminaris 

Allger, na cidade de Areia, em 3 de junho de 1969; 

III. Fundador do jornal comemorativo dos 30 anos de Paroquiato em Areia do 

Padre Ruy Barreira Vieira, em 1979; 

IV. Fundador do jornal comemorativo dos 40 anos da chegada das Irmãs alemãs 

Franciscanas de Dillinger para reabertura do Colégio Santa Rita, na cidade de 

Areia, em 1987; 

V. Fundador do jornal “O Jubilar”, comemorativo dos 50 anos da chegada a Areia 

das Madres Alemãs Franciscanas de Dillingen para reabertura do Colégio 

Santa Rita, em Areia, em agosto de 1987; 

VI. Centenário de areiense remigense, 02 de dezembro de 1989, Jornal “A Folha”; 

VII. Organização de Folder sobre os 60 anos da chegada a Areia das alemãs 

Madres Franciscanas de Dillingen, em 9 de junho de 1997; 

VIII. Colégio Santa Rita, publicado no Jornal “O Cinquentenário”, editado pela 

Prefeitura Municipal de Areia, edição de 9 de junho de 1987; 

IX. Escola de Agronomia, novembro de 2012, Brejo de Areia, Informativo da 

Academia de Letras de Areia, Ano II, número 3, p.16; 

X. Areia: monumento de beleza. Sindetur – PB, p. agosto [s.d.]. 

 

XI. Publicações no Jornal A União 

 

• Tito Silva e sua estirpe areiense, 02 de fevereiro de 1993, edição especial do 

centenário do jornal, Jornal “A União”;  

• Pedro Américo imortal, 29 de abril de 1993 – Caderno especial 

Sesquicentenário de Pedro Américo, Jornal “A União”; 

• Areia, monumento de beleza, Revista Manaíra – Turismo, lazer e cultura – 

Encarte “A União”, julho/agosto de 1993, Ano I, número 2; 

• Organizador do encarte de “A União” por ocasião da data magna de Areia – 

18 de maio de 1996 – Sesquicentenário de elevação da cidade; 

• Um templo à santa e ao ensino: Colégio Santa Rita, da cidade de Areia, 

comemora 90 anos. Edição de 21 de dezembro de 2000. 

• Um colégio pra sempre na memória, Jornal A União, 22 de dezembro de 

2000. Caderno 2, p.15; 
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• Os benfeitores do Colégio Santa Rita: “onde estão nossas Madres agora?” 

Em Deus e em nós...”; 23 de dezembro de 2000, p.15; 

 

XII. Publicações no Jornal O Momento 

• Areia e a Abolição, 01 de maio de 1988, Jornal “O Momento”; 

• O Brejo Paraibano e o município de Areia, 05 de agosto de 1988, Jornal “O 

Momento”; 

• O casarão e a senzala, 28 de agosto de 1988, Jornal “O Momento”; 

• O Coronel e o telefone, 09 de abril de 1989, Jornal “O Momento”; 

 

XIII. Publicações no Jornal O Norte 

 

• Odilon Benvindo – Sacerdote Abolicionista, 8 de abril de 1988, no Jornal “O 

Norte”; 

• Centenário de Juarez Távora – 28 de agosto de 1998; 

• Pedro Américo: o pintor – 21 de fevereiro de 1999; 

• Theatro Minerva – 30 de maio de 1999; 

• Areia e a Confederação do Equador -14 de maio de 2000; 

• Areia e a revolução de 1817 – 18 de agosto de 2000; 

 

XIV. Publicações no Jornal Diário da Borborema, de Campina Grande: 

 

• Escola de Agronomia, edição 25 de maio de 1986; 

• Madre Trautlinde – Um grande jubileu, edição de 4 de agosto de 1986; 

• Requiescat para Frei Lúcio, edição de 26 de agosto de 1986;  

• Bicentenário (Pe. Chacon), edição de março de 1987; 

• Franciscanas em Areia, edição de 06 de fevereiro de 1987 

• A cremação, edição de 26 de junho de 1987; 

• Sacerdote e Abolicionista, edição de 15 de março de 1988; 

• Areia e a Abolição, edição de 09 de abril de 1988; 

• Novamente Seis, edição de 23 de maio de 1988; 

• Apóstolo da Abolição, edição de 23 de maio de 1988; 

• O Mestre e a Saudade, edição de 30 de maio de 1988; 
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• O Coronel e o Telefone, edição de 16 de dezembro de 1988; 

• Madre Urbana, edição de 31 de dezembro de 1988; 

• Lembrança de Carnaval, edição de 17 de fevereiro de 1989; 

• Sacerdote Naturalista, edição de 04 de março de 1989; 

• Salve o “Francisca Mendes”, edição de 18 de março de 1989; 

• Rosa de Montenha, edição de 09 de maio de 1989; 

• Minha mãe, edição de 21 de outubro de 1989; 

• Centenário de Areia-Remígio, edição de 10 de novembro de 1989; 

• O moço loiro, edição de 2 de abril de 1990; 

• O Novo Jesuíta, edição de 2 de abril de 1990; 

• Glórias de Areia, edição de 6 de dezembro de 1990; 

• Areiadas, edição de 5 de junho de 1991; 

• A Paraíba adota Carolina Schwarz, edição de 21 de novembro de 1991; 

• Lauro Xavier, acologista areiense, edição de 04 de dezembro de 1991; 

• Festa Franciscana, edição de 11 de dezembro de 1991; 

• Arrivederci, Professor Perazzo, edição de 18 de dezembro de 1991; 

• Uma cabeça fenomenal, edição de 26 de janeiro de 1992; 

• Escola de Agronomia, edição de 29 de janeiro de 1992; 

• Velha palmeiras imperiais, edição de 21 de fevereiro de 1992; 

• O exemplo de Robert Schrmann, edição de 19 de março de 1992; 

• Nossos Santos Nordestinos, edição de 23 de março de 1992; 

• A Flor da Serra, edição de 10 de abril de 1992; 

• Diocese Centenária da Paraíba, edição de 7 de maio de 1992; 

• Fim de Privilégios, edição de 11 de julho de 1992; 

• Dr. José Evaristo da Cruz Gouveia, edição de 25 de julho de 1992; 

• Um orquidário cinquentão – edição de 02 de fevereiro de 1992; 

• História de saudades, edição de 14 de setembro de 1992; 

• Teatros da Paraíba, edição de 20 de setembro de 1992; 

• Remígio: brejos e carrascais, edição de 26 de setembro de 1992; 

• Homenagem ao poeta, edição de 10 de dezembro de 1992; 

• Telefone em Areia – 100 anos, edição de 14 de dezembro de 1992; 

• O grupo escolar e o colégio, edição de 17 de dezembro de 1992; 

• Areia e sua música, edição de 18 de dezembro de 1992;  
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• Esperança, edição de 23 de fevereiro de 1993; 

• O sesquicentenário de Pedro Américo, edição de 01 de maio de 1993; 

• Irmã Trautlinde, edição de 17 de maio de 1993; 

• Homo Nordestinus, edição de 03 de julho de 1993; 

• Elpídio de Almeida, edição de 05 de julho de 1993; 

• Fundação Guimarães Duque e ESAM, edição de 30 de julho de 1993; 

• Centenárias, edição de 19 de abril de 1994; 

• Novo Levita Esperancense, edição de 9 de julho de 1994; 

• O Rouxinol Campinense, edição de 19 de julho de 1994; 

• Nobres Galerias Areienses, edição de 21 de julho de 1994; 

• Ainda Pedro Américo, 1994. 

• Açude de Vaca Brava e outros, edição de 05 de janeiro de 1995; 

• O bicentenário de Chacon, 1996.  

• Madre Rafaela Hitzler – edição de 10 de outubro de 1997; 

• O chão do Engenho Várzea – edição de 12 de dezembro de 1997; 

• Educação Superior na Paraíba – edição de 23 de dezembro de 1997; 

• Os 100 anos de Juarez Távora – edição de 04 de fevereiro de 1998; 

• Novos livros areienses – data de publicação não recuperada; 

• Rosa da Montanha – data de publicação não recuperada; 

 

XV. Publicações no Jornal “O Areiense”, da Paróquia de Nossa Senhora da 

Conceição de Areia: 

 

• Noticiário – edição de 19 de novembro de 1979; 

• Monsenhor Jerônimo Cesar – edição de 18 de maio de 1980; 

• Paróquia de Areia – edição de 29 de junho de 1980; 

• Vultos Areienses I – Antônio Pereira dos Anjos – edição 27 de julho de 1980; 

• Vultos Areienses II – Dom Adauto – edição de 31 agosto de 1980; 

• Vultos Areienses III – João de Lourenço – edição de 28 de setembro de 

1980; 

•  Vultos Areienses IV – Rita Ramalho – edição de 26 de outubro de 1980; 

• Vultos Areienses V – Ana Emília da Silva (Nenen) – edição de 30 de 

novembro de 1980; 
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• Vultos Areienses VI – João Serrão – edição de dezembro de 1980 e janeiro 

de 198133; 

• Igreja do Rosário  – edição de dezembro de 1980 e janeiro de 1981; 

• Vultos Areienses VII – José Evaristo da Cruz Gouveia, edição de 28 de 

fevereiro de 1981; 

• Vultos Areienses VIII – Cônego Odilon Benvindo, edição de 29 de março de 

1981; 

• Vultos Areienses IX – Monsenhor Sales, edição de 26 de abril de 1981; 

• Madre Justitia, edição de 26 de abril de 1981; 

• Vultos Areienses X – Antonio Benvindo de Vasconcelos, edição de 31 de 

maio de 1981; 

• Centenário de Areienses (assinou como Gouveia Torres34) 

• Vultos Areienses XI – Monsenhor Coelho, edição de 30 de junho de 1981; 

• Dois botânicos, edição de 30 de junho de 1981; 

• Vultos Areienses XII – Aurélio de Albuquerque, edição de 26 de julho de 

1981; 

• Vultos Areienses XIII – Leônidas Santiago, edição de 30 de agosto de 1981; 

• Recordação, edição de 30 de agosto de 1981; 

• Vultos Areienses XIV – Rita Barreto, edição de 27 de setembro de 1981; 

• Teria sido o trem sempre um sonho do areiense? edição de 27 de setembro 

de 1981; 

• Vultos Areienses XV – Aurélio de Figueiredo, edição de 25 de outubro de 

1981; 

• Vultos Areienses XVI – Monsenhor Walfredo, edição de 29 de novembro de 

1981; 

• A visita do Núncio, edição de 29 de novembro de 1981; 

• Dia de finados, edição de 29 de novembro de 1981; 

• Recepção ao Monsenhor Ruy, edição de 29 de novembro de 1981; 

• Vultos Areienses XVII – Ranulfo Cunha França, 25 de dezembro de 1981; 

• Vultos Areienses XVIII – Carminha Souza, edição de 28 de janeiro de 1982; 

 
33 Nesta edição foram publicados dois números, o 8, do ano 2, e o número 9, do ano 3, 

correspondente aos meses de dezembro e janeiro. 
34Informação encontrada em seus escritos, nos documentos do espólio 
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• Vultos Areienses XIX – Pedro Américo, edição de fevereiro de 198235 

• Vultos Areienses XXI – Monsenhor Jerônimo César, edição de 28 de março 

de 1982; 

• Madre Inviolata faleceu, edição de 28 de março de 1982; 

• Vultos Areienses XXII – Madre Maria Inviolata, edição de 25 de abril de 

1982; 

• Vultos Areienses XXIII – José Calazâncio Dantas, edição de 30 de maio de 

1982; 

• Vultos Areienses XXIV – José Berardo dos Santos Leal, edição de 30 de 

junho de 1982; 

• Leão Imortal, edição de 30 de junho de 1982; 

• Dia da Paróquia, edição de 30 de junho de 1982; 

• Vultos Areienses XXV – João Soares, edição de 25 de julho de 1982; 

• Vultos Areienses XXVI – Rosa de Jesus, edição de 29 de agosto de 1982; 

• Vultos Areienses XXVII – Antonio Salviano, edição de 26 de setembro de 

1982; 

• Jubileu Episcopal de Dom José, edição de 26 de setembro de 1982; 

• Vultos Areienses XXVIII – Abel da Silva, edição de 31 de outubro de 1982; 

• Vultos Areienses XXIX – Ábdon Felinto Milanez Filho, edição de 28 de 

novembro de 1982; 

• Vultos Areienses XXX – Franklin Tupinambá, edição de 26 de dezembro de 

1982; 

• Vultos Areienses XXXI – Bento Victório, edição de 30 de janeiro de 1983; 

• Vultos Areienses XXXII – Padre Ibiapina, edição de 27 de fevereiro de 1983; 

• Vultos Areienses XXXIII – Padre Ignacio de Almeida, edição de 27 de março 

de 1983; 

• Vultos Areienses XXXIV – Plínio Lemos, edição de 24 de abril de 1983; 

• Vultos Areienses XXXV – Camilo Ribeiro, edição de 29 de maio de 1983; 

• Vultos Areienses XXXVI – Maria do Rosário, edição de 26 de junho de 1983; 

• Vultos Areienses XXXVII – Horácio de Almeida, edição de 31 de julho de 

1983; 

 
35 Editado pela “A União” – Festival de Arte 
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• Vultos Areienses XXXVIII – Fausto Benjamim da Cruz Gouveia, edição de 28 

de agosto de 1983; 

• Vultos Areienses XXXIX – Felix Antonio, edição de 25 de setembro de 1983; 

• Vultos Areienses XL – Crispim Antonio de Miranda Henriques, edição de 30 

de outubro de 1983; 

• Vultos Areienses XLI – Manoel Correia Lima, edição de 27 de novembro de 

1983; 

• Melhores dias, peçamos (Claudino Leal), edição de 25 de dezembro de 

1983; 

• Parricidas brejeiros, edição de 25 de dezembro de 1983;  

• Vultos Areienses XLII – Cônego Tobias Victório, edição de 29 de janeiro de 

1984; 

• Vultos Areienses XLIII – Severino Patrício, edição de 26 de fevereiro de 

1984; 

• Vultos Areienses XLIV – Dom Santino Maria Coutinho, edição de 25 de 

março de 1984. 

 

XVI. Publicações em o “Informativo Musalgo” – Órgão de Divulgação do CNP 

– Algodão, editado pelo Museu do Algodão, Campina Grande – PB: 

 

•  Agronomia 50 anos na Paraíba. Maio/Junho de 1986 – Ano I nº 4; 

• Final do ano festivo no encerramento das comemorações do Ano Jubilar da 

EAN/CCA. Jan/Fev 1987 – Ano I, nº 7. 

 

XVII. Jornal O Escolar 

 

•  A Ronda, 4 de julho de 1937; 

•  Versos Futuristas, 4 de julho de 1937; 

•  Um sonho, 1937. 

 

XVIII. Jornal Cidade 

• Cinquentenário EAN/CCA, em abril de 1986; 

• Professor Prakasan, julho de 1987; 
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d) Plaquetes  

 

I. Plaqueta do Jubileu de Ouro das Ciências Agrárias na Paraíba, em abril 

de 1986; 

II. Saudações ao professor Jayme Coelho de Moraes Vasconcelos – Coleção 

Mossoroense - Série B – Número 568, 1988; 

III. Dom Adauto Aurélio de Miranda Henriques – Episcopado e Educação – 

Coleção Mossoroense – Série B – Número 713, 1900; 

IV. Um município da Paraíba – Areia. Coleção Mossoroense – Série B – 

Número 714, 1900; 

V. Cônego Manoel Tobias Victório – Coleção Mossoroense – Série C – 

Número 777, 1992; 

VI. Areia e a abolição da escravatura – Coleção Mossoroense – Série B – 

Número 1171, 1992; 

VII. Sesquicentenário de nascimento do pintor Pedro Américo de Figueiredo e 

Melo – Mossoró, 1993; 

VIII. Homo Nordestinus, Mossoró, 1993; (publicado também no jornal, no Diário 

da Borborema) 

IX. Fundação Guimarães Duque, Mossoró, 1993; 

X. Lampejos de uma vida sacerdotal, 1994; 

XI. Meio século de música em Areia – 1938-1988, Gráfica Tércio Rosado 

ESAM, Mossoró, 1995; 

XII. A Escola de Agronomia do Nordeste completa 60 anos, Fundação Vingt-

Rosado, Coleção Mossoroense, Série B, Número 1369, 1997; 

XIII. Cinquenta anos do Herbário de Areia, Fundação Vingt-Rosado, Coleção 

Mossoroense, Série B, Número 1398, 1997; 

XIV. Um areiense na Academia de Música da Paraíba, Fundação Vingt-

Rosado, Coleção Mossoroense, Série B, Número 1370, 1997; 

XV. Homenagem ao Cônego Odilon Benvindo de Almeida e Albuquerquer, 

Fundação Vingt-Rosado, Coleção Mossoroense, Série B, Número 1452, 

1997; 

XVI. Coronel Antonio Pereira dos Anjos, Fundação Vingt-Rosado, Coleção 

Mossoroense, Série B, Número 1453, 1997; 
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XVII. Américo Perazzo, Fundação Vingt-Rosado, Coleção Mossoroense, Série 

B, Número 1399, 1997; 

XVIII. Manoel da Silva – o apóstolo da Liberdade, Fundação Vingt-Rosado, 

Coleção Mossoroense, Série B, Número 1474, 1998; 

XIX. Monsenhor Francisco Coelho de Albuquerque, 1879-1979, Fundação 

Vingt-Rosado, Coleção Mossoroense, Série B, Número 1761, 1999; 

XX. Júlia Leal, Fundação Vingt-Rosado, Coleção Mossoroense, Série B, 

Número 1631, 1999; 

XXI. Centenário da Igreja do Patrocínio de Remígio, Fundação Vingt-Rosado, 

Coleção Mossoroense, Série B, Número 1651, 1999; 

XXII. Antonio Benvindo de Vasconcelos – Centenário de nascimento, Fundação 

Vingt-Rosado, Coleção Mossoroense, Série B, Número 1760, 1999. 

XXIII. Dossiê Pedro Américo. Coleção Mossoroense, 2002. 

 

e) Outros Trabalhos 

 

I. Organizou um dicionário intitulado “Organização de termos e expressões 

latinas”, datilografado, em 1985; 

II. Membro da Comissão de festejos do Sesquicentenário de Areia como 

cidade, em maio de 1996; 

III. Membro da Comissão do Sesquicentenário e organizador da mostra 

fotográfica do Cônego Odilon Benvindo de Almeida e Albuquerque, em 30 

de junho de 1996; 

IV. Organização e apresentação de 50 quadros com rememoração fotográfica 

da EAN/CCA – de 1934 a 1996, nas festividades de encerramento dos 60 

anos da EAN/CCA/UFPB, em 12 de outubro de 1996; 

V. Membro da Comissão Oficial do Centenário de Nascimento do escritor Dr. 

Horácio de Almeida, em outubro de 1996, na cidade de Areia; 

VI. Coordenador da Exposição fotográfica sobre Dr. Horácio de Almeida no 

Theatro Minerva em Areia, em 26 de outubro de 1996; 

 

Tancredo Torres ainda escreveu prefácios e apresentações de algumas 

obras, como do livro “O Sesmeiro do Jardim”, “Líricas e outras Lembranças” e “O 

Patrimônio Arquitetônico de Areia: um inventário”, contribuiu com vários trabalhos 
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sobre genealogias, participou de um programa de Rádio católico, na Rádio Bruxaxá, 

durante dois anos no qual falava sobre suas pesquisas cujas temáticas envolviam 

sempre a cidade, entre outras atividades. 

Com algumas poucas exceções conseguimos encontrar em seu espólio 

poemas, que falavam sempre de amores e paixões. Na figura 13 abaixo, dois 

poemas, manuscritos, em que o autor fala sobre amor, o primeiro escrito em 1992, e 

o segundo em 1997: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

            Fonte: Espólio FTT (1992; 1997). 

 

Ele manteve-se engajado, foi sempre um exemplo de profissional dedicado e 

de um comprometimento ímpar com a história e memória da cidade de Areia, 

deixando sua voz perpetuar-se junto aos seus escritos. Podemos afirmar que o 

maior historiador da cidade de Areia foi, sem dúvidas, Tancredo Torres. 

 

 

 

 

Figura 13 - Poemas de Tancredo Torres. 
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4.3 O ESPÓLIO DE FRANCISCO TANCREDO TORRES: ESCAVANDO EM BUSCA 

DE VESTÍGIOS 

 

 Antes de explorar os escritos de Tancredo Torres e como eles revelam a 

memória da cidade de Areia e seus deslocamentos, é imprescindível apresentar a 

constituição do seu espólio, percebendo a documentação acumulada por ele. Esses 

registros também subsidiam a visão dele sobre Areia, permitindo a compreensão de 

como ele percebeu a cidade a partir do que acumulou. Ou seja, para além do que 

ele escreveu sobre a cidade, há também uma produção documental que não é 

escrita por ele, mas que é uma produção provocada, agrupada e acumulada, por 

Tancredo Torres: é aquilo que ele escolheu guardar. É tudo aquilo que constitui seu 

espólio, tudo aquilo que ele deixou e que agora temos acesso.   

A partir desta compreensão da constituição deste espólio, podemos entender 

que, de certo modo, ele representa uma forma de escrita de si. A escrita de si, 

conceito defendido por Foucault (1974), no seu livro “O que é um autor”, estabelece 

não só uma ideia de revelar um movimento interior, mas, de modo mais amplo, 

estabelece uma relação do indivíduo e seus documentos. Ela estabelece uma rede 

de sentidos, de descobertas, permite abrir baús de memórias e materializar quem 

não está presente. É a escrita como estratégia para a constituição e confidência de 

si.  

Neste estudo, entenderemos a escrita de si, a partir do espólio de Tancredo 

Torres, de modo mais abrangente. Concordamos com Oliveira (2018) quando a 

autora nos diz que o acumulador de papeis é uma espécie de “autor de si mesmo”, 

pois há um sentido de “imortalizar” sua história, e que o documento, ali acumulado 

ou o que fora eliminado, foi selecionado, ou descartado, na intenção de deixar um 

itinerário do que se quer ser reconhecido, como numa espécie de fonte confessional.  

A autora Ângela de Castro Gomes, em seu livro “Escrita de si, escrita da 

história” (2004), vai dizer que a escrita de si não é só o texto produzido pelo 

indivíduo, mas também os objetos que ele deixa:  

 

Essas práticas de produção de si podem ser entendidas como 
englobando um diversificado conjunto de ações, desde aquelas mais 
diretamente ligadas à escrita de si propriamente dita — como é o 
caso das autobiografias e dos diários —, até a da constituição de 
uma memória de si, realizada pelo recolhimento de objetos materiais, 
com ou sem a intenção de resultar em coleções. É o caso das 
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fotografias, dos cartões-postais e de uma série de objetos do 
cotidiano, que passam a povoar e a transformar o espaço privado da 
casa, do escritório etc. em um “teatro da memória”. Um espaço que 
dá crescente destaque à guarda de registros que materializem a 
história do indivíduo e dos grupos a que pertence (Gomes, 2004, 
p.11). 

 

 É importante pontuarmos que o espólio de Tancredo Torres não é resultado 

de um colecionismo de seu autor. Neste processo, o de colecionismo, há uma lógica 

nos documentos, uma sequência, um agrupamento a partir de critérios e categorias, 

o que não existe no espólio de Tancredo Torres. Como resultado, ele, de modo 

desordenado, vai mantendo a guarda dos documentos daquilo que despertava seu 

interesse e que o subsidiava em suas pesquisas. Não eram documentos aleatórios, 

de tema qualquer, eram sempre temáticas específicas, ligadas à história da cidade.  

Assim, cabe também expressarmos o entendimento que temos de 

documentação. Já sinalizamos anteriormente sobre o conceito de documento, 

defendido por Otlet e expandido por Briet (2016) compreendendo que qualquer 

objeto possui possibilidade de documento. Agora, adicionalmente, incorporamos 

também o conceito de egodocumento, defendido por Camargo e Goulart (2007), 

especialmente para arquivos pessoais. 

O termo egodocumento, apresentado pelas autoras acima mencionadas, faz 

referência a documentos mais íntimos, pessoais, que auxiliam na narrativa da vida 

do autor, e que por isso apresentam maior grau de subjetividade. São documentos 

cuja procedência foge do tradicional, ou seja, da esfera administrativa, institucional, 

fazendo parte documentos que resultam da atividade doméstica. Os egodocumentos 

vão conter a essência, a personalidade do autor, sua presença está ali 

materializada, própria dos arquivos pessoais, no nosso caso, de um espólio. A partir 

desses documentos, os quais pesam o caráter identitário, é possível entender a rede 

de relações, os hábitos, a intimidade, as preferências, motivações e características 

específicas do seu dono, por isso permitem o acesso a personalidade dele (Britto e 

Corradi, 2018). 

Ainda sobre os egodocumentos, eles variam bastante com relação a sua 

espécie:  

 

[...] cartas,  diários pessoais (íntimo,  de  viagem –viajantes,  
diplomático,  militares  ou médico),  crônicas (livro) de  família,  
autobiografia,  biografia,  anais, poemas, almanaques, ensaios,  
efemérides,  monografia,  memória, memorial  acadêmico,  
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entrevista, testemunho,  crônicas, caderno  de notas (notas soltas), 
livros   de   razão,   além   dos   documentos administrativos e/ou 
judiciais com informações pessoais, pedaços de papéis  e  folhas  
soltas e, atualmente, redes  sociais, blogs  e sites (Britto e Corradi, p. 
118, 2018). 

 

A variedade consiste desde as “clássicas” (e mais antigas) a exemplo das 

cartas, acompanhando a modernidade do mundo virtual, como citado, as redes 

sociais. A característica principal a ser observada é a presença de um “eu”, do autor, 

ainda que não seja intencional, mas que revele aqueles sentimentos já 

mencionados, de caráter identitário: intimidade, identidade, motivação, hábitos e 

preferências. 

Neste sentido, podemos ampliar a aplicabilidade do conceito de 

egodocumentos ao espólio de Tancredo Torres, uma vez que entenderemos a 

escrita de si, do autor, a partir também dos documentos não escritos por ele, mas 

que foram deixados em seu itinerário enquanto fonte confessional do que ele 

escolheu deixar, pois revelam também sua intimidade e sua identidade: uma espécie 

de confissão de si mesmo.  

Quando recebemos o espólio de Tancredo Torres na biblioteca, o material 

encontrava-se disperso, sem nenhum tipo de ordenamento, resultado da situação de 

descarte onde fora encontrado na rua, e que depois seguiu para uma sala no CCA, 

onde ficou por alguns anos, o que já explicamos anteriormente. Abaixo, na figura 14, 

algumas imagens que ilustram a situação em que o espólio se encontrava, antes de 

seguir para a biblioteca e iniciarmos os procedimentos técnicos. 

 

. 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Dados de pesquisa (2023). 

 

Figura 14 - Espólio de Tancredo Torres. 
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Os documentos estavam no chão, e começamos a encaixotar para seguir à 

biblioteca. Quando concluímos o transporte de todo o material, conseguimos 

entender sua complexidade e as várias camadas que precisaríamos escavar em 

busca dos vestígios. O espólio de Tancredo Torres é composto por uma diversidade 

de gêneros. São 2072 materiais bibliográficos (sendo a maioria livros, mas também 

composto por plaquetes, cordéis e revistas), 198 fotografias, 94 correspondências, 

46 jornais, uma coleção de selos e cédulas, e uma infinidade de documentos 

avulsos. Em geral, os documentos apresentam bom estado de conservação. Durante 

vários anos, Tancredo Torres acumulou esta referida documentação.  

Nos apêndices A e B é possível ter acesso aos catálogos das fotografias e 

jornais. O catálogo dos materiais bibliográficos foi construído e entregue à BSFTT 

para ser adequado conforme as normas da instituição e, posteriormente, ser 

divulgado institucionalmente. Os catálogos foram construídos pela autora junto ao 

projeto de extensão desenvolvido pela BSFTT, bem como por técnicos que 

trabalham na referida biblioteca. Foi um trabalho demorado, mas que, por esta força 

tarefa dessas pessoas envolvidas, foi possível a conclusão, por isso, expresso aqui 

minha gratidão. Todos os catálogos serão entregues a BSFTT para serem 

integrados ao catálogo institucional.  

Neles, é possível encontrar a listagem de todos os materiais, com suas 

respectivas características: a) materiais bibliográficos: autor, título da obra, ano, 

editora, edição, volume e outras informações (como anotações, marcas, estado de 

conservação, entre outros); b) fotografias: categoria, local, ano, descrição da 

imagem, tipo de material, cromia, orientação, tamanho, estado de conservações e 

outras informações; c) correspondências: remetente/localidade, 

destinatário/localidade, ano, dia/mês, idioma, resumo e descrição física; e d) jornais: 

mês, ano, quantidade, principais materiais e observações. Em todos os itens, foi 

adicionado também o número de registro e informações sobre a localização. Nesta 

pesquisa não serão expostos todos os dados coletados, pois alguns é de interesse 

apenas da instituição, inclusive por questões de segurança. Abaixo, na figura 15, 

algumas imagens que ilustram a diversidade do espólio quanto a seus gêneros:  

 

 

 

 



 
 
 

108 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Dados de pesquisa (2023). 

 

Muitos livros refletem as cidades paraibanas e autores do lugar, como os 

vários exemplares da coleção Biblioteca Paraibana. Somam-se a este rol, os boletins 

do IHGP. Tancredo Torres teve muito interesse em genealogias, pois no seu espólio 

há muitos livros com genealogias das famílias da região. Prova disso é a 

participação dele, enquanto sócio efetivo do Instituto Paraibano de Genealogia e 

Heráldica. Nos seus escritos, ele buscava sempre registrar as ascendências e 

descendências do personagem homenageado. Em larga variedade, há temáticas 

nordestinas, principalmente nas plaquetes lançadas pela Coleção Mossoroense, 

onde também ele publicou parte de seus escritos, além de uma vasta coleção de 

literatura brasileira e de uma coleção de livros publicados pela Editora Universitária 

da UFPB. 

Muitos são os livros que contém dedicatórias dos autores a Tancredo Torres, 

inclusive, alguns desses livros é dele o prefácio e/ou a apresentação. Encontramos 

no espólio o livro “O Quinze” que provavelmente era do monsenhor Ruy Vieira, a 

Figura 15 - Gêneros do espólio de Tancredo Torres. 
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quem a autora Rachel de Queiroz registra uma dedicatória: “A Monsenhor Ruy, a 

prima do Ceará, Rachel de Queiroz, Rio, 7-2-91”, conforme figura 16 abaixo: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                  Fonte: Dados de pesquisa (2023). 

 

  Nos livros, facilmente encontramos alguma marca de posse de Tancredo 

Torres. São assinaturas, carimbos e etiquetas, todas com o seu nome. Tal registro 

nos remete à afirmativa do cuidado que o historiador tinha com suas obras, pois era 

de seu desejo registrar que aqueles livros a ele pertenciam. Na imagem a seguir, 

figura 17, exemplos das marcas de posse encontradas nos livros: 

 

 

 

 

 

 Fonte: Dados de pesquisa (2023). 

 

 Outras marcas também podem ser encontradas nos livros, como as 

anotações, dedicatórias de diversos intelectuais, ex-líbris, carimbos de algumas 

instituições, como a própria BSFTT, e a Biblioteca de José Américo de Almeida, 

etiquetas e assinaturas. Encontramos nas correspondências o ex-líbris de Horácio 

Figura 16 - Dedicatória de Rachel de Queiroz. 

Figura 17 - Marcas de posse de Tancredo Torres. 
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de Almeida, junto à correspondência, disponível na íntegra no anexo A, onde sua 

filha, Ignês, descreve o desenho que fazia referência a elementos da história de 

Areia, conforme figura 18 abaixo: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Fonte: Dados de pesquisa (2023). 

 

O acervo fotográfico conta com 198 fotografias, colecionadas por Tancredo 

Torres, seja de cunho pessoal, recebida por doações, ou mesmo fruto de pesquisas 

para compor os escritos dele. Todas as fotografias foram digitalizadas pela autora e 

o catálogo foi construído das fotografias digitalizadas, num sentido de preservação à 

fotografia original. Toda a digitalização será também entregue à BSFTT. 

As fotos pessoais e da família não foram encontradas, acreditamos que 

tenham ficado com a família. No seu acervo é possível encontrar fotos de 

personagens da cidade, como as inéditas do próprio Horácio de Almeida (num total 

de 29 fotografias), do Monsenhor Ruy, de José Américo, entre outros vultos, e fotos 

de eventos e de lugares da cidade de Areia. Acredita-se que Tancredo Torres estaria 

muito interessado em Horácio de Almeida para registrar em seus escritos a vida e 

obra dele, pois as fotografias encontradas são bastante íntimas, algo confiado pela 

família a poucos.  

As fotografias estavam, ora dentro de livros, ou de correspondências, ora em 

álbuns ou soltas e aleatórias. Conforme fomos avançando nos procedimentos 

Figura 18 - Ex-líbris de Horácio de Almeida e carta de Ignês de Almeida 
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técnicos, fomos juntando as fotografias e reunindo-as quanto a categorias 

estabelecidas: Eventos (56), Personalidades (88), Lugar (28), Objeto (3) e 

Arquitetura e Urbanismo (23). Essas categorias foram estabelecidas de acordo com 

que o acervo foi apresentando de agrupamento e incidência.  

Como bom historiador, Tancredo Torres sabia da importância de registrar as 

informações nas fotografias. Tal fato é que na maioria delas há escritos no verso, 

com informações sobre os personagens e/ou datas que auxiliam na narrativa da 

imagem. Desta forma, foi um importante auxílio na recuperação de informações das 

fotografias para descrição das imagens no catálogo. Ainda assim, há algumas 

fotografias em que não foi possível recuperar tais informações. Neste ínterim, 

também nos auxiliou na pesquisa observar algumas marcas de proveniências nas 

fotografias, cuja maioria delas eram assinaturas e anotações, conforme exemplo na 

figura 19 abaixo: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   Fonte: Espólio FTT (1945). 

 

No exemplo, é possível identificar a assinatura de Ignês Almeida, filha de 

Horácio de Almeida, pessoa que possivelmente forneceu as fotografias de Horácio 

de Almeida a Tancredo Torres, uma vez que a maioria das fotografias consta sua 

assinatura, além de encontrarmos correspondências que indicam a troca de 

registros. Porém, o texto superior que revela o endereço da residência de Horácio de 

Residência de Horácio 

de Almeida 

Av. João Machado, 259. 

João Pessoa, 1945 

Sala de jantar 

Ignes Almeida 

Escrito por 

Tancredo 

Escrito por 

Ignês 

Figura 19 - Marcas de proveniência. 
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Almeida, conseguimos identificar que foi escrito por Tancredo Torres, a partir do 

estudo da caligrafia de Tancredo Torres em comparação a textos manuscritos dele. 

 As fotos, somente aquelas em que foi possível designar o ano, estão 

compreendidas no século XIX, sendo a mais antiga do acervo, datada em 1915, a 

qual registra uma foto inédita de Horácio de Almeida, ainda jovem, aos 19 anos, 

conforme figura 20 a seguir: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Fonte: Espólio FTT (1915). 

 

É também comum encontrar, ainda no acerto fotográfico, fotografias de ex-

alunos da EAN que desenvolveram amizade com Tancredo Torres e, em meio a 

correspondências, enviam suas fotos em sinal de afeto. Fotografias de lugares eram 

também enviadas a Tancredo Torres como lembrança, para que ele conhecesse os 

lugares mediante fotos. Há no acervo muitas fotografias de religiosos, como é o caso 

do padre Ibiapina36, católico que ficou conhecido por sua obra missionária de 

caridade em todo o Nordeste, e do padre Ruy Vieira, importante pároco de Areia, 

responsável pela fundação de diversas instituições na cidade. 

Nos jornais destacam-se cópias de alguns dos títulos de jornais produzidos na 

cidade de Areia desde o século XIX. Tem cópias deste noticiário a partir de 1887. 

Areia foi uma cidade onde a imprensa, por meio do jornal impresso, atuou bastante.  

 
36 Natural de Sobral, no Ceará, o pároco desenvolveu grandes feitos em terras paraibanas. Fundou 
em Areia a Casa de Caridade, construiu um cemitério em Alagoa Grande, fundou a Casa de Caridade 
de Alagoa Nova e Mossoró e a Casa de Santa Fé em Arara. As casas serviam de hospital, escolas e 
abrigos de órfãos desamparados. A ele se atribuem vários milagres (Torres, 1983). 

Figura 20 - Horácio de Almeida com 19 anos. 
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Segundo Medeiros (2021, p.33), “os jornais efetivamente publicados na 

cidade de Areia surgiram na antepenúltima década do século XIX”. Não há um 

consenso entre os historiadores sobre qual foi o primeiro deles: “O Areiense” ou “O 

Bruxaxá”.  Em especial, o jornal “O Areiense”, lançado em 1979, do qual Tancredo 

Torres foi um dos idealizadores e organizador. Ele tinha uma coluna fixa, “Vultos 

Areienses”, onde em todos os números ele escrevia nesta coluna sobre a história de 

algum personagem da cidade. Há a coleção quase que completa, com exceção de 

um número apenas. 

Sua correspondência é esclarecedora, diz quem e como eram suas relações, 

o quão fora venerado, recebendo cartas, convites e presentes até mesmo do 

Palácio da Redenção, sede do governo da Paraíba. Nas cartas é possível encontrar 

verdadeiras fontes de pesquisa, como a correspondência com as irmãs que 

estiveram à frente do Colégio Santa Rita, a correspondência com a família de 

Horácio de Almeida, e variadas cartas que são respostas a pedidos de Tancredo 

Torres, fontes para seus escritos.  

Nos documentos avulsos, depois que conseguimos organizá-los, percebemos 

que ali pairava um dos grandes trunfos do espólio, tanto por seu número, que 

somam mais de 587 documentos, como pelo conhecimento ali registrado. Conservou 

o historiador para nós um vasto noticiário sobre Areia, que, juntando as peças do 

quebra-cabeça, as cenas que aparentemente estavam desconectadas nos resultam 

em largos capítulos sobre os quais nos debruçaríamos por horas seguidas, de 

tão eloquentes, envolventes e ricas em detalhes. Como o bilhete de loteria da cidade 

de Areia, cuja renda revertia em favor da Irmandade de Nossa Senhora do Rosário, 

o que anteriormente já sinalizado, realizavam ações em favor dos negros da cidade. 

Na próxima seção será apresentado e descrito o bilhete. 

 Encontramos ainda folhetos comemorativos da cidade de Areia, alguns 

documentos impressos, anotações, recortes de textos de jornais, textos 

datilografados, como os próprios discursos de Tancredo Torres (que encontraremos 

publicados nos jornais impressos), e alguns de seus escritos sobre a história da 

cidade de Areia. São discursos brilhantes, densos, referenciados em rigorosa 

pesquisa, homenageando pessoas e lugares, verdadeiras reflexões nas quais 

fixamos atenção e só nos desprendemos ao término. Há cópias de livros, ou de 

parte deles, de autores areienses, como José Américo de Almeida; cópia de 

documentos de cartórios (provavelmente fruto de pesquisas do autor como prova 
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para seus escritos), cópia de manuscritos, a exemplo uma declaração dos escravos 

pertencentes a um senhor de engenho, atas de reuniões da igreja e da EAN, listas 

de casamentos e batizados realizados pelo Padre Ruy durante 46 anos, documentos 

de conferências e palestras realizadas que fazem referência a cidade.   

Ele possuía muitos documentos sobre a educação em Areia, como os 

documentos originais do Curso Júlia Leal, manuscritos, datados do início do século 

XX (1916 a 1933), lista de professores de Areia (de 1822 a 1960), lista dos filhos 

ilustre da cidade, histórico do Grupo Escola Júlia Verônica dos Santos Leal e 

histórico das bibliotecas existentes na cidade. Tancredo Torres nos vai 

revelando uma Areia pujante culturalmente, de muitos eventos, sobretudo na 

escrita, nas artes plásticas e na política, inclusive no panorama da fundação do 

Colégio Santa Rita. 

 Há inúmeros documentos sobre o pintor Pedro Américo de Figueiredo e Melo, 

certamente Tancredo Torres estava reunindo fontes para a escrita de seu livro 

“Pedro Américo” e a plaquete “Sesquicentenário de nascimento do pintor Pedro 

Américo de Figueiredo e Melo”. São ilustrações de suas pinturas, documentos 

pessoais e cartas, datados de meados de 1888, como é o caso do documento 

original de passaporte oficial do pintor, conforme figura 21 abaixo: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Espólio FTT (1888); Dados de pesquisa (2023).  

IMPERIO DO BRAZIL 
 
POLICIA DA CORTE 
 
O Desembargador, Chefe da Polícia da Côrte  
Manoel José Espinola,  
Concede passaporte ao Dr. Pedro Américo de Figueire- 
do Melo, natural da Parahyba do Norte  
profissão de proprietário para Europa 
levando em sua companhia  
É cidadão brasileiro e Grande 
 
Cidade do Rio Janeiro. Aos 31 dias do mez de Agosto 
do anno de 1888. 
 
 
PASSAPORTE 
ANNO DE 1888 
VALIOSO POR 2 mezes 
Nº 1171 
Idade 45 annos 

Figura 21: Passaporte de Pedro Américo. 
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É possível perceber que Tancredo Torres por muitos anos documentou a 

história religiosa da cidade. Ele tinha interesse em muitos sacerdotes, a exemplo o 

próprio Ruy Vieira, o cônego Manoel Tobias Vitório, e o cônego Odilon Benvindo. 

Desta forma, uma documentação que também ocupa um número expressivo de 

pastas diz respeito aos documentos do cônego Manoel Tobias Victorio. Tancredo 

Torres passou alguns anos reunindo essa documentação, conforme ele afirma em 

sua publicação “Cônego Manoel Tobias Victório” (1992b), em alusão ao centenário 

de nascimento do sacerdote. Além desta publicação, ele escrevera outra plaquete 

de mesmo título em 1979. Nas publicações, Tancredo Torres registra uma espécie 

de biografia do cônego, seu primo em 2º grau, relatando os feitos, andanças, textos 

de jornais, apresentando fotografias, e reúne homenagens e cartas ao cônego 

destinadas. Esses materiais, que serviram de fonte para a publicação, estão 

disponíveis nesta documentação.  

De igual maneira, há muitos documentos sobre o cônego Odilon Benvindo de 

Almeida e Albuquerque, sacerdote fundador do renomado Colégio Santa Rita, 

inaugurado em 11 de maio de 1912, sob direção das francesas Irmãs da Sagrada 

Família, dedicado a educação de mulheres, funcionando em regime de internato e 

externato. O cônego participou ativamente do movimento abolicionista na cidade, 

inclusive conduzindo a missa solene de ação de graças pela libertação dos 

escravos, dez dias antes do decreto imperial (Torres, 1996a). 

Da EAN Tancredo Torres, enquanto secretário da referida instituição 

documentou toda a rotina acadêmica: datas de admissão de profissionais, editais, 

listas de alunos aprovados, matriculados e formandos, atas de reuniões, eventos da 

escola, lista de diretores, discursos, relação dos presidentes do diretório acadêmico 

(de1936 a 1967). 
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5 AREIA SOB A ÓTICA DE FRANCISCO TANCREDO TORRES 

 

Plantadas nos píncaros da serra da Borborema que ocupa grande 

espaço da pesquisa geografia paraibana está a cidade Areia, famosa 

por sua beleza natural e pela arquitetura antiga, bem como pelo 

passado brilhante que se insere na história da Paraíba (Torres, 

2001, p.52).  

 

_______________________ 

 

Apresentar a cidade de Areia aos olhos de Tancredo Torres é descrevê-la a 

partir de variados aspectos, pois os seus escritos, bem como naquilo que ele 

colecionou, narram a sociedade, os personagens e seus movimentos; revela a 

dinâmica política e estrutural de uma cidade marcada por escravidão, cultura, 

educação, religiosidade e disputas. Tancredo Torres fez questão de registrar os 

acontecimentos da cidade, os feitos de importantes personagens, acontecimentos e 

datas que marcam a história do lugar, informações valiosas, referências da história 

de Areia. Como ele mesmo diz, “Sempre tenho como tema de meus escritos fatos ou 

pessoas que engrandeceram essa terra. Tenho predileção por ela e peço licença 

para lançar AREIA sobre todos vós” (Torres, 2004, p.5). 

Como já sabemos, o povoamento do estado da Paraíba se deu de forma 

diferente no litoral e no sertão. Somente no final do século XVII é que se tem início o 

intercâmbio comercial entre o litoral e o sertão, e é aí que a cidade de Areia surge 

com uma localização estratégica como ponto de pouso para a linha de comércio. 

Nos anos seguintes, a cidade pouco se desenvolveu. Inicialmente denominada Brejo 

de Areia, provém o nome de um riacho afluente do Mundaú, rico em areia em suas 

margens (Torres, 1990b). 

Foi no século XVIII, a partir da cultura de algodão, que Areia assumiu 

expressão econômica. Até o ano de 1813, Areia era parte integrante do Município de 

Mamanguape, alcançando sua emancipação eclesiástica em 1813 e política em 

1815 (Torres, 1990a, p.13). Em 1846, pela Lei Provincial n.º 2, de 18 de maio, Areia 

é elevada à categoria de cidade (Torres, 2001). Com ideais de liberdade e 

revolução, Areia participa de alguns movimentos reacionários, Tancredo Torres 

afirma que a cidade “sempre foi uma cidade que amou a liberdade e cujos filhos 

viveram sempre empenhados em batalhar por esse ideal” (Torres, 1990a, p.323).  
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Em 1817, para implantação do regime republicano, a revolução foi “rica de 

princípios de ardente combatividade, com intensa vibração em Areia, repercutindo 

em cidades próximas” (Torres, 1990a, p. 324). Na revolução de 1824, que criaria a 

República da Confederação do Equador, partiam de Pernambuco, havendo 

entrosamento com Areia: 

 

[...] a dissolução da constituinte, naquela época foi um verdadeiro 
desafio às tendências nativistas que se reavivavam. A câmara de 
Areia fez ciente ao Presidente da Província – Felipe Ferreira Néri, 
que deixava de reconhecer sua autoridade e contestou o gesto do 
Imperador Pedro I, organizando o governo independente. Foi eleito o 
areiense Félix Antonio, presidente provisório da Província, apoiado 
pelas Câmaras de Campina Grande, do Cariri, Pilar e Mamanguape 
(Torres, 1990a, p.324). 
 
 

Em 1848 vem a Rebelião Praieira, partindo de Pernambuco e novamente 

tendo apoio de Areia, “O Partido Libertador chefiado por Joaquim José dos Santos 

Leal adotou-a vivamente, com mais outros areienses que muito lutaram e muito 

sofreram também” (Torres, 1990a, p.324).  E em 1873 a revolta do Quebra Quilos 

(Torres, 1990a). Por isso, a simbologia em sua bandeira: “[...] em campo de ouro, 

cindo arruelas de vermelho, dispostas em aspas, acompanhadas de quatro estrelas 

de vermelho, dispostas em cruz. As estrelas de seis raios representam as 

revoluções em que Areia participou” (Torres, 2021, p.53). O lema da bandeira 

também ilustra esse passado revolucionário: “Pugnis Roboratus”, fortifiquei-me nas 

lutas, conforme tradução. No século XIX a cultura do algodão é substituída pela 

cultura da cana-de-açúcar e a partir daí a paisagem urbana é desenhada em função 

da classe de burgueses rurais.  

Mas é Tancredo Torres quem vai nos apresentar os primeiros passos para a 

origem da cidade Areia: 

 

Como as demais localidades, veio do nada. Duma passagem de 
tropeiros, originou-se. Da estaca de um curral formou a gameleira 
que lhe serviu de brasão. Da sua palhoça, que era capela dedicada à 
Virgem da Conceição Imaculada, nasceu uma Igreja Matriz e ao 
redor desta cresceu a cidade. De pequena aldeia do Sertão de 
Bruxaxá, alçou-se à nobreza de um título de Vila Real. De indígenas 
cognominados bruxaxás herdou-lhe o primeiro topônimo e o segundo 
das areias alvas do riacho Mandaú, afluente do Saburá que deságua 
no Mamanguape (Torres, 2001, p.52). 
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Tem fama por sua beleza natural, pela arquitetura histórica, e por um passado 

com fatos importantes na política e na religião para a história do estado da Paraíba, 

como do primeiro Teatro do estado da Paraíba, o Teatro Recreio Dramático 

inaugurado em 1859, mais tarde chamado de Teatro Minerva, vindo trinta anos antes 

do Teatro Santa Rosa, situado na capital do estado. Um lugar que ativamente lutou 

contra a escravidão negra, que em tempos obscuros degradou o seu povo, tendo, 

em 3 de maio de 1888, abolido a escravidão na cidade (Torres, 2004, p.14). E o que 

falar de seus filhos ilustres? Sempre em evidência, nos mais variados movimentos e 

atividades, celebram conquistas importantes.  

Por ocasião do cultivo da cana-de-açúcar, os engenhos eram em grande 

número, quase uma centena deles. Areia contou também com uma usina de 

fabricação do açúcar, que junto aos engenhos, fabricando rapadura e aguardente, 

além do cultivo do algodão e do café, representavam fontes de riquezas por longas 

décadas (Torres, 2004, p.15).  Ainda hoje há engenhos ativos na cidade, fabricando 

aguardente e rapadura, inclusive a cidade é considerada a capital paraibana da 

cachaça. Nas figuras 22 e 23, encontradas no espólio, é possível acompanhar os 

registros de dois tradicionais engenhos, Ipueira e Guarim, respectivamente, que 

ainda se encontram ativos na cidade: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Fonte: Espólio FTT [s.d]. 

 

 

 

 

Figura 22 - Engenho Ipueira. 
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                Fonte: Espólio FTT [s.d.].                  

 

Na parte cultura, Areia também é rica em equipamento, possuindo três 

museus: a) o Museu Regional de Areia, patrimônio da Paróquia de Areia, se destina 

a salvaguardar e a transmitir as tradições regionais, a partir de suas peças 

históricas, quadros, documentos e objetos, do passado tradicional e culto da terra 

(Torres, 1990ª, p.186); b) o Museu do Brejo Paraibano, popularmente conhecido 

como museu da rapadura, localizado no Centro de Ciências Agrárias – UFPB, 

representa toda a cultura açucareira em vigor do século XVIII, representando a vida 

social do campo; e c) Museu Casa de Pedro Américo, instalado na residência onde 

nasceu Pedro Américo, a instituição salvaguarda o acervo artístico do pintor.   

Dessa forma, apresentaremos então a cidade de Areia, a partir de seus 

aspectos centrais, daquilo que Tancredo Torres escrevera, sua educação, 

religiosidade, abolição da escravatura, imprensa e personagens, conforme seções a 

seguir. 

 

 

5.1 EDUCAÇÃO 

 

Na educação, a cidade bem serviu ao cenário estadual, talvez o setor de 

maior desenvolvimento. Tancredo Torres narra em seu discurso por ocasião do 60º 

aniversário do CCA que Areia sempre teve vocação para o ensino. O historiador 

afirma ainda que “Areia foi um farol de sabedoria que iluminou a Paraíba” (Torres, 

1996, p.2). Tal fato também se comprova, segundo ele, pelos tantos filhos dedicados 

Figura 23 - Engenho Guarim 
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“ás letras, à cultura, à educação” (Torres, 1996, p.1). Foi a partir da criação de uma 

Paróquia, concluída em 1812, que a cidade começou um maior desenvolvimento 

neste sentido: “Fazia-se, então, necessária a implantação de um sistema de ensino 

para a alfabetização do seu povo. Mestres do ensino particular sempre houve, bem 

como estabelecimento de ensino particular (Torres, 1996, 1990a). É justo 

lembrarmos que naquele período, do Brasil colônia, a população era privada do 

ensino para que não fossem aquecidas pelos ideais de independência. 

Em 1821, o Padre Manoel Cassiano da Costa Pereira, primeiro areiense a 

atingir o curso superior, regressa e, acompanhado do seu irmão também ordenado 

sacerdote, o Padre Joaquim Álvares, desenvolvem ensino particular com as aulas de 

latim e francês (Torres, 1996, p.2). Naquele mesmo ano, em 1821, tinha a capital 

sua primeira escola pública. No ano seguinte, 1822, foi a vez de Areia alcançar este 

estágio no setor educacional. Areia, ainda denominada Vila Real do Brejo de Areia, 

é criada a primeira escola pública para o sexo masculino, tendo como seu dirigente o 

professor Antônio Victor Pereira da Silva, irmão do famoso latinista Joaquim da Silva 

(Torres, 2004). Naquele ano, a própria capital paraibana possuía apenas duas 

unidades (Torres, 1982). Em 1828, foi estabelecida na capital uma escola destinada 

ao sexo feminino, e Areia novamente emplaca uma também em 1834, esta regida 

por D. Umbelina Cavalcante, posteriormente substituída por Maria do Rosário 

Brasileira de Melo, tia de Pedro Américo, o grande pintor (Torres, 1996, p.2). A 

escola foi suprimida em 1841 e reestabelecida em 1847. Em anexo B, é possível 

encontrar uma lista, feita por Tancredo Torres, encontrada em seu espólio, com os 

nomes de 111 professores de Areia, entre os anos de 1822 a 1960.  

Tancredo Torres (1996) destaca em seus escritos o senhor Joaquim José 

Enrique da Silva, grande latinista, que, segundo ele, dominava ainda o francês, 

português, grego e matemática e que em 1855 publicou o seu “O Manual do 

Estudante de Latim”. Foi ele professor de alguns ilustres, como o próprio Pedro 

Américo e Francisco Xavier Junior, dirigente da educação oficial do Estado, e autor 

do bem-sucedido compêndio da “Língua Materna”, por muitos anos adotado no setor 

educacional do estado até 1950 (Torres, 1999a). Com outros descendentes de seu 

ensino, ele funda o Externato 25 de março, e tornam-se responsáveis por “difundir 

as letras, a arte de saber ler, interpretar e escrever” (Torres, 1996, p.2). Ele 

menciona ainda sobre o Externato 5 de janeiro e o Colégio Culto às Letras que 

também funcionaram na cidade (Torres, 1981). Em 1863, havia a escola do 
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professor José Berardo dos Santos Leal, de ensino particular, indo das “primeiras 

letras ao latim” (Torres, 1982, p.1). Tancredo Torres conta que em Areia, costumava-

se falar o latim, aqueles que não tivessem conhecimento da língua eram 

considerados ignorantes.  

O cônego Odilon Benvindo de Almeida e Albuquerque foi responsável pelos 

primeiros passos na educação de “segundo grau” (ensino médio), quando instala na 

cidade em 1910 o Colégio Santa Rita, reaberto em 1937, dirigido por freiras 

francesas, destinado à educação de mulheres. O Curso Júlia Leal, já desenvolvido 

por Júlia Verônica dos Santos Leal, passa a fazer parte do Colégio Santa Rita, 

tornando esta casa um forte baluarte da educação em Areia (Torres, 1996).  O 

Grupo Escolar Álvaro Machado foi o primeiro grupo escolar estadual construído no 

interior do Estado, no ano de 1927, tendo seu primeiro diretor o professor Leônidas 

Santiago. E em 15 de abril de 1937, entra em pleno funcionamento a Escola de 

Agronomia do Nordeste, primeiro estabelecimento de ensino superior do estado da 

Paraíba, depois do Seminário Arquidiocesano de 1894, no ensino religioso (Torres, 

1990a).  Ainda registramos a Escola Doméstica Nossa Senhora de Fátima, fundada 

em 7 de setembro de 1952, a partir de uma certidão37 encontrada, cujo documento 

declara o estatuto da escola, localizada no distrito de Remígio, destinada à formação 

social, moral e profissional gratuita da juventude feminina. 

A seguir, acompanharemos, em maiores detalhes e em ordem cronológica de 

instalação, alguns desses estabelecimentos educacionais.  

 

 

5.1.1 Curso Júlia Leal 

 

 Júlia Verônica dos Santos Leal nasceu a 9 de julho de 1871 na cidade de 

Areia e faleceu com quase 100 anos, em 10 de fevereiro de 1971. Filha de 

Gertrudes Maria do Espírito Santo e de José Berardo dos Santos Leal. Seu pai fora 

um dos melhores alunos nos estudos de latim do professor Joaquim da Silva, tendo-

o substituído no labor do ensino. Júlia Leal trouxe o destino do pai, dedicando-se 

inteiramente ao magistério e à catequese (Torres, 1999a).  

Conforme Tancredo Torres conta, Júlia foi alfabetizada aos sete anos com a 

professora Ana Carolina Maria Henriques, que mantinha curso particular na cidade, 

 
37 Documento de arquivo encontrado no Espólio FTT. 
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aperfeiçoando seus estudos com o poeta e orador Rodolfo Pires de Melo, 

principalmente em português (Torres, 1999a, p.6). A aprendizagem da música vocal 

foi obtida sob orientação do maestro Tristão Grangeiro de Albuquerque e Melo, tio 

de Pedro Américo e pai de Rodolfo, “o que lhe valeu cantar as modinhas nos salões 

de festas, acompanhada pelo violão do maestro, sob os aplausos dos presentes e 

integrar o Coro da Matriz, assumindo a direção com apenas quinze anos de idade” 

(Manso, 1980, p.2), de acordo com publicação no jornal O Areiense. 

 Com 13 anos, em 1884, Júlia Leal é convidada pelo Capitão Ignácio Augusto 

de Almeida a ir ao Engenho Olho D`Água, localizado em Areia, para alfabetizar seus 

filhos maiores. Entre eles, José Américo de Almeida, “de quem foi, portanto, a 

primeira preceptora e de que se orgulhou até o final dos seus dias” (Torres, 1999a, 

p.9).  Tancredo Torres (1999a, p.17) registra dois poemas escritos por Júlia Leal aos 

dezoito anos e o segundo aos dezenove anos: 

 

Poema 01  
Flores mimosas que exalaes perfumes 
Ornando o prado, dando-lhe beleza 
Porque na vida só encontro abrolhos? 
Deixai que exista sempre em mim tristeza. 
 
Responde a brisa – “tua vida é triste” 
Mora a descrença neste peito teu... 
Responde a estrela: “tua dor é grande”. 
E a flor respondeu: “teu prazer morreu”. 
 
 
Poema 02 
Recordação 
Sonhos, amores, ilusões desfeitas... 
Crenças, anhelos, já não sinto mais. 
O peito exangue na descrença imerso,  
Lamenta os gosos que não voltam jamais! 
 
Ah! Se eu pudesse me esquecer do mundo. 
Ah! Se eu pudesse minorar a dor!... 
Se num deserto eu passe a vida 
Triste, esquecida do meu louco amor.   
                             Porque?... Passae... 

 

Tancredo Torres afirma que Júlia era uma “fonte de saber, de bondade, de 

religiosidade, de respeito e moral, e de alto senso de responsabilidade”, “a maior 

preceptora do seu tempo em Areia” (Torres, 1999a, p.8,17) e que, sem portar 

diplomas, mas cheia de vocação para o ensino, foi capaz de transmitir aos seus 



 
 
 

123 
 
 

 

alunos uma educação de qualidade. Além do ensino, ela por várias décadas esteve 

ligada “à poesia, música, dramaturgia, festas cívicas e religiosas, à Igreja, à 

Imprensa e à História” (Torres, 1999a, p.18).  

Manso (1980) afirma que em 1942, foi concedida a Júlia uma pensão de Cr$ 

300,00, auxílio que fora ampliado no governo de José Américo para Cr$ 500,00 e, 

posteriormente, Cr$ 900,00. Mas que, em pouco tempo, se diluiu e Júlia tornou-se 

prisioneira em sua própria casa. O autor conta que a solidariedade de algumas ex-

alunas fez com que a fome não batesse em sua casa.  

Ainda sobre a atividade religiosa, Júlia Leal participou da irmandade da “Pia 

União das Filhas de Maria”, na qual exercia o cargo de secretária. Abaixo, na figura 

24, o documento de ata da primeira sessão em 1919, no espólio, há várias atas das 

reuniões desta irmandade: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                        Fonte: Espólio FTT (1919). 

 

Figura 24 - Ata da 1ª Sessão da Pia 
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Em seu túmulo, uma homenagem de uma de suas alunas, Cícera Guimarães 

Perazzo: “Ela ensinou a ler”. Abaixo, duas fotografias, 26 e 27, de José Américo com 

Júlia Leal, encontradas no espólio de Tancredo Torres: 

 

 

                                                                              

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Espólio de Tancredo                       Fonte: Espólio de Tancredo Torres, [s.d.]. 

Torres, [s.d.].                   

 

Dois anos mais tarde, em 1886 e de volta a cidade, com 15 anos, Júlia Leal 

desperta a ideia de abrir um educandário, que mais tarde torna-se o “Curso Júlia 

Leal”, e que por lá passaram os filhos das ilustres famílias areienses, por volta de 

1886. Conforme os estatutos da escola, na instrução primária eram ministradas as 

disciplinas de Educação Moral, Religiosa, Cívica e Doméstica, Ensino Prático de 

recitação, declamação e canto. Segundo Tancredo Torres, as matérias eram 

compostas por:  

 

“[...] leitura, caligrafia, ditado, ensino teórico e prático de Português, 
Aritmética, Geometria, Ciências Naturais, Geografia, História Pátria e 
Civilidade.  Os trabalhos manuais constavam de bordados em 
talagarça, pontos em marca, tricot, fillet, crochet, etc. Trabalhos em 
flores, pintura e de máquina, só com pagamentos extras. As alunas 
participavam do coro da Matriz e usavam em solenidades religiosas 
uniformes brancos, gola à marinheiro e cinto de veludo azul marinho. 
Nas festas cívicas, uniforme branco, faixa auri-verde com o lema 
“Deus e Pátria” (Torres, 1999, p.10).  

 
 

Figura 26 - Júlia Leal e José 
Américo de Almeida. 

Figura 25 - Júlia Leal e José 
Américo de Almeida. 
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 Ainda conforme o estatuto, os alunos de 1º grau pagariam 3$000, de 2º grau 

4$000 e de 3º grau 5$000. Era também requisitado uma lista de itens de enxoval: “6 

camisas de dia, 4 camisas de noite, 6 calsas, 6 saias, 6 vestidos de cores, 3 vestidos 

brancos, 2 veos, 2 pares de calçados, 1 par de sandálias, 6 pares de meias, roupas 

de cama, 3 toalhas de mãos e 2 de banho, 4 lenços, 4 guardanapos,” entre outros. 

Conforme publicação de Plácido Manso no jornal “O Areiense”, pouco ou quase 

nada do pagamento sobrava para Júlia, o objetivo dela era “apenas auxiliar a 

educação da família areiense que não dispunha de recursos para os colégios da 

Capital” (Manso, 1980, p.2). Inclusive, o autor também comenta que se não fosse a 

solidariedade de suas ex-alunas, a fome lhe teria batido à porta. 

O curso atraiu alunos de toda a região. Os alunos em internato, precisavam 

ter correspondentes na cidade e, em concordância com os pais, poderiam sair nos 

primeiros domingos do mês, e vigorava o uso da sabatina e da palmatória (Torres, 

1999a). Nosso historiador nos conta: “Nunca se ouviu dizer que houvesse saído um 

aluno complexado ou traumatizado do Curso Júlia Leal, mas dizia-se apenas: “quem 

estudou com Júlia, sabe”” (Torres, 1999a, p.8).  Ao longo de mais de sessenta anos 

de trabalho, ela se dedicou integralmente ao magistério, de 1884 a 1940.  

 Tancredo Torres, em seu discurso o qual homenageia Júlia Leal, no ato de 

aposição do retrato dela na Galeria dos Areienses Ilustres na Casa Pedro Américo, 

transcreve um depoimento de uma ex-aluna de Júlia Leal, que merece ser também 

aqui registrado, por revelar muito sobre ela e o curso: 

 

Dona de um temperamento forte, ela soube disciplinar os jovens 
dando-lhes uma formação moral e espiritual bem estruturada, 
modelando-lhes o caráter. [...] O colégio de Dona Júlia que 
funcionava onde hoje é o Santa Rita era frequentado por areienses, 
habitantes da redondeza e até do sertão. Ela mantinha internato e 
externato mixtos, dando-lhes os ensinamentos desde a alfabetização 
até o quinto ano, preparando-os para o exame de admissão. Dona 
Júlia ministrava as aulas com firmeza, tendo ao lado uma palmatória 
para eventuais necessidades. [...] Haviam castigos na classe e na 
Capela onde Santa Rita velava por nós. As aulas das diversas 
matérias eram dadas por ela com o concurso de alunas mais 
adiantadas. [...] Organizava festinhas teatrais, ensinava canções e o 
recreio era repleto de variadas brincadeiras que ainda hoje ressoam 
(Depoimento de Ely Perazzo de Andrade, registrado em Torres, 
1999a, p.13).   
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  Em 1921, o Colégio Santa Rita estava desocupado e o Curso Júlia Leal 

passa a funcionar no prédio. Anteriormente, o curso funcionava num imóvel que 

cedeu lugar para o Centro Social Pio XII, onde hoje funciona o Museu Regional. No 

anexo X, um discurso de Júlia Leal, encontrado no espólio de Tancredo Torres, em 9 

de julho de 1961, data de seu aniversário de 90 anos, no qual ela fala sobre a 

gratidão de ser educadora, e deixa mensagem para seus ex-alunos. 

 

 

5.1.2 Colégio Santa Rita 

 

Antes da construção do Colégio Santa Rita, havia naquele lugar uma igreja 

sob a invocação de Santa Rita, construída em 1863 pelo missionário Frei Herculano 

de Monte Carmelo. Em 1907, o prédio da igreja ameaçava ruir, e por prudência, o 

pároco Odilon Benvindo de Almeida e Albuquerque decide demolir o templo (Torres, 

1997b). A seguir, na figura 27, imagem do cônego Odilon Benvindo, fundador do 

Santa Rita: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Torres (1997). 

 

Aproveitando o material, no ano seguinte, em 1908, o cônego dá início à 

construção de um hospital. Em 8 de dezembro de 1910, a cidade recebe o bispo D. 

Adauto Aurélio de Miranda Henriques para bênção daquela nova instalação e da 

capela dedicada a Santa Rita. Na oportunidade, o bispo sugere que em vez de um 

hospital, fosse construído ali um educandário de que a cidade necessitava (Torres, 

1997b, p.13). 

Figura 27: Cônego Odilon Benvindo de Almeida e Albuquerque 
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Obedecendo ao desejo do bispo, o cônego Odilon transforma a obra de 

hospital para educandário, mantendo a capela que daria o nome à instituição 

Colégio Santa Rita, e tem início a saga para encontrar professoras que pudessem 

dirigir a instituição. Em 1906, o Colégio de Nossa Senhora das Neves é reaberto 

pelo Bispo Adauto, na capital paraibana, sendo dirigido pelas irmãs da Sagrada 

Família. O Bispo tentava conseguir algumas das irmãs para ocuparem também o 

Colégio Santa Rita (Torres, 1997b).  

Tancredo Torres afirma que a reverenda irmã Marie de Saint León e a irmã 

Angeline vieram visitar a casa de ensino para decidir aceitar a proposta. A 

dificuldade era a falta de estrada e de transportes, pois o trem atingia somente 

Mulungu:  

 

De Alagoa Grande para Areia apenas um caminho serpenteava pelas 
encostas orientais da serra da Borborema” As duas visitadoras 
fizeram a viagem sobre as costas de um cavalo, em grandes cestos, 
colocada uma de cada lado. [...] Todos os sinos repicaram 
festivamente com a chegada das Irmãs e a população em triunfo, as 
recebeu (Torres, 1997b, p.14). 

 

Concordando com a proposta, as irmãs decidem assumir o Colégio Santa 

Rita, chegando na cidade em 1911, ano em que o colégio passa a funcionar. O 

projeto da instituição contava com seis religiosas, chegando cinco em um ano (Marie 

Hortensius, Hubertine Marie, Marie Anisie, Madeleine e Ângela, a única brasileira) e 

uma no ano seguinte (Marie Camilla), e com a promessa da construção de um 

acesso à Areia, o que nunca foi realizado durante os nove anos em que as irmãs 

estiveram na cidade (Torres, 1997b).  

O historiador narra como ocorreu a chegada desta comitiva: 

 

A primeira a chegar foi a Irmã Marie Anisie que viajou a cavalo – um 
cavalo chamado Perí – e chegou duas horas antes das outras que 
iam de liteira. O trajeto a cavalo durou duas horas e o de liteira, 
quatro horas. O desembarque [...] foi dado numa casa próxima ao 
Colégio que lhes era destinada. As Irmãs chegaram pela manhã e a 
população festejou. Novamente os sinos repicaram em regozijo pela 
chegada da ilustre comitiva. Todos queriam vê-las e dar-lhes as 
boas-vindas. O dia todo a Casa ficou repleta. O padre Odilon estava 
radiante, parecia rejuvenescido; ele mostrava-se muito amável e 
Padre Coelho tinha preparado tudo (Torres, 1997b, p.15).  
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Em 1910 é inaugurado o Colégio Santa Rita e em 11 de maio de 1911, passa 

a funcionar, sendo dirigido pelas irmãs da Sagrada Família. O Colégio começava 

bem, dedicado à educação em grau primário de moças, contava com 30 a 40 alunas, 

da cidade e de regiões próximas, em regime de internato e externato. As alunas 

recebiam ainda “lições de educação doméstica, aprendendo trabalhos manuais, 

música e boas maneiras, o que era isto de máxima importância para a juventude 

feminina daqueles tempos (Torres, 1997b, p.16). 

A vida das irmãs em Areia, não foi fácil. As instalações do colégio não eram 

das melhores, com falta de iluminação e pouca água para o consumo diário. 

Anualmente, elas se deslocavam para a capital para participarem de um retiro. A 

viagem era incômoda, iam de cavalo até Alagoa Nova e de lá seguiam no trem para 

a capital num trajeto de cinco horas. Tancredo Torres conta que era uma verdadeira 

epopeia: “[...] eram requisitados seus cavalos. Elas não tinham o costume desse tipo 

de transporte, e, assim, inexperientes, sofriam cada vez mais (Torres, 1997b, p.18)”, 

sempre alguma delas sofria uma queda.  

O Colégio Santa Rita esteve funcionando até 1920 sob a direção de religiosas 

francesas da Sagrada Família. Logo depois, o colégio fica parado, até que, a partir 

de 1921, é ocupado pelo curso Júlia Leal.  A partir de 1937, ele passa a ser dirigido 

pelas freiras da Congregação Franciscana de Dilligen, localizada no sul da 

Alemanha. A Congregação na Alemanha passava por sérias dificuldades em razão 

do regime nazista que estava em vigor no governo Hitler.  

O Padre João da Silva Coutinho, vigário em Areia, foi o responsável pela 

reabertura do Santa Rita em 1937. De modo voluntário, em 1937 partiram algumas 

das religiosas para o Brasil, ficando em Olinda e nos meses seguintes foram 

chegando em Areia, são elas: Maria Floresia Kirchmeier, Maria Venantia Schmidt, 

Maria Iluminaris Allger, Maria Ildefonsa Stauss, Maria Trautlinde Frischholz e Maria 

Urbana Schoberl, Maria Rafaela Hitzler e Maria Friedheide Spath (Torres, 1997b, 

p.28). No ano seguinte, em 1938, a cidade recebeu mais seis religiosas: Maria 

Justitia Kastner, Maria Inviolata Schockenbach, Maria Siegfrieda Heinrich, Maria 

Engelsindes Holfelder, Maria Carolina Schwarz e Maria Gonsalez Hermann (Torres, 

1997b, p.29). Em 1939 outras três: Maria Theodolinde Brenner, Maria Phillipine 

Schneider e Irmholda Brumm (Torres, 1997b, p.29). Na figura 28 abaixo, imagem do 

pároco João da Silva Coutinho, responsável pela reabertura do Colégio Santa Rita.  
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                                                Fonte: Torres (1997). 

 

Nos anos seguintes outras religiosas provenientes da Alemanha 

desembarcam em Areia, marcando a presença alemã no Colégio Santa Rita, num 

total de 31 religiosas que serviram a Areia, Catolé do Rocha e João Pessoa (2004, 

p.37). Torres (1990, p. 337) discute sobre o trabalho das irmãs no colégio: 

 

 Elas trabalham intensivamente, modificam o edifício, constroem a 
Capela, uma obra prima da harmonia e da beleza, é o Santa Rita que 
atrai a preferência de todos os paraibanos que querem, sem dúvida, 
a promoção humana, artística e patriótica de suas filhas. A ordem, a 
disciplina, o respeito a pessoa humana, a arte, a dança, há um 
preparo para um mundo melhor, para as bençãos do evangelho e o 
Nosso Senhora Jesus Cristo. 
 
 

Em algumas das correspondências trocadas entre Tancredo Torres e as 

irmãs, com a intensão de escrever uma biografia, ele consegue informações sobre a 

vida delas depois do colégio, fotografias, e algumas memórias sobre os tempos em 

que lecionaram. O resultado desta pesquisa de Tancredo Torres está na plaquete 

“Cônego Odilon Benvindo de Almeida e Albuquerque”, publicada em 1997. 

No arquivo do espólio de Tancredo Torres, encontramos um documento com 

a lista das alunas ano após ano, aprovadas no término do ano letivo. As listas 

compreendem os anos de 1940 a 1948, 1952, 1953 a 1972 e 1974, totalizando 447 

alunas listadas. 

Abaixo, na figura 29, imagens de algumas páginas que ilustram a lista: 

 

Figura 28: Padre João da Silva Coutinho. 
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Fonte: Espólio FTT, [s.d]. 

 

Em 1944, o Colégio Santa Rita se torna a Escola Normal Santa Rita, 

conforme documento do termo de abertura e registro das atas, disponível no livro de 

atas, encontrado no espólio, ilustrados na figura 30 abaixo: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                     Fonte: Espólio FTT (1944). 

  

Figura 30 - Livro de registro de ata Colégio Santa Rita. 

Figura 29 - Listas de alunas do Colégio Santa Rita. 
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Por fim, para continuar ilustrando o Colégio Santa Rita, apresentamos um 

diploma, de 1945, na figura 31, encontrado no espólio de Tancredo Torres, e 

imagem atual do Colégio, na figura 32, em que se mantém em funcionamento, nas 

figuras seguintes. O documento confere a Helena dos Santos, o diploma de 

professora, datado de 22 de dezembro de 1945. O documento apresenta ainda 

dados de filiação, lugar e ano de nascimento da concluinte.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                           Fonte: Espólio FTT (1945). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                  Fonte: Oliveira (2020). 

Figura 31 - Diploma de Professora, Colégio Santa Rita. 

Figura 32 - Colégio Santa Rita. 
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5.1.3 Escola de Agronomia do Nordeste 

 

No livro Brejo de Areia, de Horácio de Almeida (1980), é registrada uma 

sugestão para criação de uma escola de agricultura no interior. Conforme o autor, o 

engenheiro Retumba, veio a Areia em 1884, comissionado pelo Governo da 

Província, para examinar a causa da moléstia da gomose que estava dizimando todo 

o canavial: “Retumba, engenheiro de minas, vendo que o assunto escapava de sua 

especialidade, apesar dos conhecimentos gerais que possuía, sugeriu ao governo a 

criação de uma escola de agricultura no interior” (Almeida, 1980, p.151). 

A sugestão de Retumba só foi concretizada anos depois por iniciativa de José 

Américo de Almeida. Já alçado à intelectualidade a partir de sua obra “A Bagaceira”, 

livro que marca o início do romance regionalista do modernismo brasileiro, ele 

alcança fama política, assume o cargo de ministro da viação e obras públicas, no 

governo de Getúlio Vargas e consegue seu objetivo de instalar em Areia uma escola 

agrícola de ensino superior, em 1936, a primeira da Paraíba. O objetivo com a 

instalação da instituição de ensino era o desenvolvimento agronômico do estado. 

Torres (1996), narra esse episódio da vinda do presidente à época para os primeiros 

encaminhamentos do que viria a ser a EAN: 

 

Foi precisamente a 10 de setembro de 1933 que o presidente Getúlio 
Vargas visitou Areia. Recebido em triunfos, em alegrias e 
esperanças, mereceu da sociedade areiense a mais nobre acolhida, 
brindado pelo que de melhor havia na região, com uma recepção de 
condigna onde lhe foram oferecidos os mais saborosos manjares, 
onde a fina culinária local se fez presente com doces, sucos e pratos 
regionais deliciosos. Os agricultores de toda região se fizeram 
presentes com os mais preciosos dos seus produtos agrícolas 
expostos no grupo Escolar “Álvaro Machado”. O presidente e sua 
comitiva saem verdadeiramente impressionados e providências 
imediatas surgiram (Torres, 1996, p.4). 

 

No jornal O Areiense, uma publicação de 1982, da autora Ezilda Milanez 

Barreto, apresenta em detalhes a recepção que a comitiva presidencial recebeu, no 

dia de lançamento da pedra fundamental da EAN com a presença do presidente 

Getúlio Vargas: “os pratos de comidas regionais como queijo fresco, tapioca, cuscús, 

pé de moleque, doce de côco, de caju, goiaba e banana, broinhas, sequilho, pão-de-

lot [...], mesa rica em comedorias” (Barreto, 1982, p.2), com direito a banda tocando 

marchas, e o povo fazendo fileiras em volta dos carros.  
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Em 13 de janeiro do ano seguinte, é publicado o decreto de número 478 

abrindo crédito especial de setecentos contos de réis destinados à aquisição de uma 

propriedade para a construção da escola agrícola, inicialmente chamada de Escola 

de Agronomia da Parahyba, e posteriormente Escola de Agronomia do Nordeste. Foi 

este o valor da compra da antiga propriedade do engenho “Várzea”, em 24 de 

janeiro de 1934, onde seria erguida a primeira escola de ensino superior da Paraíba, 

fora do ensino eclesiástico (Torres, 1996). O Engenho da Várzea foi vendido ao 

governo por Antonio Carlos de Almeida, tendo ele comprado do senhor Rufino 

Augusto de Almeida, sobrinho do Capitão Augusto Clementino, que com sua 

esposa, Arcanja Quitéria de Almeida e Albuquerque, foram os proprietários do lugar, 

sendo estes, trisavôs maternos de Tancredo Torres (Torres, 1994). Em 1936, a 02 

de abril, pelo decreto de número 696, o governo Argemiro de Figueiredo anuncia a 

criação e apresenta o regulamento da instituição “Destina-se a Escola não somente 

ao estudo superior da Agronomia, mas à Extensão, à Pesquisa, a levar 

conhecimentos técnicos da Agricultura e da Zootecnia a todas as camadas 

envolvidas na agropecuária (Torres, 1996, p.5). A Escola realizaria também 

experiências sobre plantas e animais, estudos de pesquisas úteis à agricultura e à 

pecuária do Estado. Em 1936. mais créditos foram concedidos à EAN para seu 

funcionamento e inauguração, tanto pelo governo estadual quanto pelo governo 

federal. 

Tancredo Torres afirma que antes do funcionamento como Escola Superior, e 

antes da inauguração, na instituição já havia sido implantado o Curso Fundamental 

em Agricultura (1936 a 1938) que formava administradores rurais e o Curso Médio 

em Agricultura, com dois anos de duração e depois passou a ter três anos de 

duração ao se tornar Curso Agrotécnico e mais tarde Colégio Agrícola (Torres, 

1996). 

A Escola foi inaugurada em 15 de abril de 1936, conforme figura de número 

33 abaixo:  
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            Fonte: Espólio FTT (1936). 

 

A figura 33 acima é a página um e dois do livro de atas, no exposto, a ata da 

sessão de inauguração, assinando os que estavam presentes. O livro de atas 

registra as atas ordinárias e extraordinárias que aconteceram na instituição, até 

1942. O primeiro diretor da instituição foi o professor Luiz Carvalho de Araújo, 

recrutado da Escola Superior de Agricultura de Viçosa, em Minas Gerais, de onde 

advém também o primeiro corpo docente da EAN. No ano seguinte, acontece o 

primeiro vestibular para o ensino superior, e em 1 de março, o início das aulas. 

Tancredo Torres descreve como foram os primeiros passos da EAN: 

 

A Escola desenvolvia-se não somente no ensino como também em 
atividades correlatas. Promovia cursos extras e de férias para 
diretores de grupos escolares em férias, exposições agrícolas, 
festividades alusivas ao dia da árvore, competições esportivas e uma 
série de atividades outras que lhes davam razão de permanecer em 
evidência. O quadro docente ampliava-se de acordo com as 
necessidades didáticas. Entretanto, era muito reduzido o número de 
alunos. Nesta época inicial, como em outras, serviu o Curso Médio 
para lhe dar sustentação na matrícula (Torres, 1996, p.8).  

  

Figura 33 - Ata da sessão de inauguração da Escola de Agronomia 
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Ainda no ano de 1937, em dezembro, é diplomada a primeira turma de 14 

técnicos agrícolas. Em 1940, era diplomada a primeira turma de 8 engenheiros 

agrônomos38, 4 deles tornam-se docentes da instituição, em 1941 apenas 9 e no ano 

seguinte, 3. É em 1940, de modo a dotar a Escola de condições mínimas exigidas, 

que biblioteca, laboratórios e instalações específicas são executadas (Xavier 

Sobrinho, 1986).  

Agravando o número reduzido de alunos, em 1942, durante a participação do 

Brasil na 2ª Guerra Mundial, parte dos alunos foi convocada para o treinamento nas 

Forças Armadas, bem como alguns professores. A situação foi revertida por ter a 

Escola se engajado em atividades subjacentes às operações de guerra: “a Escola 

projetou-se com o convênio junto à Comissão Brasileira de Gêneros Alimentícios 

mantida pelos Estados Unidos que sofriam dificuldades por escassez de gêneros 

dessa natureza para suas tropas sediadas em Natal no Rio Grande do Norte (Torres, 

1996). Xavier Sobrinho (1986, p.50) complementa:  

 

Uma horta de grandes proporções foi instalada em nossos campos e 
em terras do vizinho município de Remígio. [...] conseguiu em muito 
pouco tempo, atingir uma elevada produção de hortaliças que, a 
partir de Alagoa Grande, por via férrea, atingia a base militar em 
Natal. O feito consistiu boa contribuição ao esforço de guerra do País 
Xavier Sobrinho (1986, p.50).   
 
 

Em 1946, passa a funcionar na instituição a vila acadêmica, com casas para 

os alunos e um refeitório central. Neste período, havia apenas uma aluna, que 

depois torna-se professora da instituição, Niedja do Nascimento Melo (depois passa 

a chamar-se Niedja Nascimento Silva), primeira mulher a ser diplomada em 

agronomia na EAN e a segunda paraibana a seguir a mesma profissão. Até o ano de 

1949, Lima (1985) afirma ser, do ponto de vista interno, a primeira fase da história da 

Escola, a qual compreende sua fundação, construção da sede e instituição do 

ensino do Curso Médio de Agricultura e do Curso Superior de Agronomia, sua 

equiparação à Escola Nacional de Agricultura e época do reconhecimento de seus 

cursos pelo governo federal (Lima, 1985). 

 
38 José Correia de Vasconcelos, Sebastião Bezerra de Araújo, Estélio Fonseca Ferreira, Afonso 
Macedo, José Belarmino Portela, Anastácio Pereira da Silva, José Avelino Batista, e Manoel Luiz 
Pinto (Lima, 1985, p.16) 
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 Em 16 de janeiro de 1950 ocorre a federalização, pela Lei nº 1.055, e em 

1968 ocorre a integração à Universidade Federal da Paraíba, pelo Decreto nº 62.717 

(Torres, 1996). Este período compreende o que Lima (1985, p.8) afirma ser a 

segunda fase: “processo ordenado de consolidação interna [...], buscando a 

viabilidade financeira, a renovação e o crescimento de suas atividades acadêmicas; 

[...] de intensa atividade e movimentação em prol do desenvolvimento das ciências 

agrárias”. 

Em 1955, a instituição cria a primeira revista científica, A Gleba, com 

publicação trimestral, editada pelo diretório acadêmico. Abaixo, as figuras 34 e 35, 

ilustram a capa da revista Gleba, e, adicionalmente, apresentamos também capas 

de dois jornais que circularam na EAN, editados também pelo diretório acadêmico, 

todas foram encontradas no espólio Tancredo Torres.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Espólio FTT (1956).                      Fonte: Espólio FTT, [s.d]. 

 

A transformação de EAN para CCA vai ocorrer em 1978, porém muitos 

esforços foram ofertados para que isto viesse a acontecer. A EAN sempre se dirigia 

ao ministro José Américo de Almeida solicitando auxílio para garantir o pleno 

funcionamento da instituição, e, nesta nova fase, mais uma vez buscaram ajuda do 

ministro, conforme documento apresentado a seguir, na figura 36: 

 

 

  Figura 34 - Revista A Gleba Figura 35 - Jornais "A Navalha" e "A Papada" 
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               Fonte: Espólio FTT (1973). 

 

No documento acima, (de quatro páginas, mas que aqui apresentamos 

apenas duas), a correspondência assinada pelos professores da EAN, Aderaldo 

Leocádio da Silva, Paulo Martins de Abreu e José Plácido de Andrade, dirigiam-se a 

José Américo para solicitar auxílio do ministro para que a EAN se transforme em 

CCA “para que cumpra seus objetivos em sua plenitude”.  

Em 1978, torna-se Centro de Ciências Agrárias, período de enorme esforço 

para implantação das metas de transformação da EAN para CCA. Nesta terceira 

fase, Lima (1985, p.8) relata que a instituição registrara “diversificação de suas 

atividades funcionais e universitárias dentro do contexto das grandes transformações 

da sociedade”. 

Uma das contribuições significativas que essa instituição oferece para a 

sociedade é o herbário Jayme Coelho de Moraes Vasconcelos, ex-professor da 

instituição. A história da EAN/CCA não poderia ser contada sem a presença deste 

nobre professor que, também tendo sido aluno da EAN, dedicou sua vida a botânica, 

deixando 2.294 espécies classificadas e determinadas. Em homenagem a ele, por 

sua descoberta de uma nova espécie, a planta popularmente chamada de “malícia 

barba de bode”, foi classificada como “Coelho-de-Moraesii”. Teve outro exemplar 

colhido e classificado por ele, e que o homenageou também por sua descoberta, 

Figura 36 - Correspondência de professores da EAN para José Américo. 
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mas ele não conseguiu ver em vida: Xyris moraesii. Além dessas descobertas, 

Jayme também é responsável por outras: Gossypiospermum crimearum, Terminalia 

camuxa e Terminalia mameluco, Lantana pernambucensis, Aecmea steligera, 

Hygrophila paraibana e Chaetocalyx scandens (Torres, 1994, p.6, 1988a). 

Tancredo Torres afirma que a predição de José Américo de Almeida se 

cumpriu quando o ministro afirmara que se a escola não servisse para outra coisa, 

serviria para casar as suas conterrâneas, nas quase cinco primeiras décadas, fato 

este provado com os muitos casamentos que surgiram, mais de 150, os quais Dona 

Júlia Leal, professora de José Américo, enviava anualmente para ele a lista de 

casamentos realizados (Torres, 1994, 1996). 

Atualmente o Centro de Ciências Agrárias conta com sete cursos de 

graduação, agronomia, zootecnia, medicina veterinária, química (bacharelado e 

licenciatura), e ciências biológicas (bacharelado e licenciatura), e cinco cursos de 

pós-graduação, agronomia, ciência animal, ciência do solo, zootecnia e 

biodiversidade. A seguir, imagem atual do estabelecimento, na figura 37: 

 

Figura 37 – Centro de Ciências Agrárias. 

 

              Fonte: Oliveira (2020). 
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5.1.4 Grupo Escolar Carlota Barreira 

 

 Com ensino de “1º grau” (hoje ensino fundamental I), o Grupo Escolar Carlota 

Barreira, grande obra da Paróquia, foi inaugurado em 26 de maio 1968 pelo 

Monsenhor Ruy Barreira Vieira, por assim, pertenceu à Paróquia. A instituição que 

leva o nome da genitora do Monsenhor Ruy, teve como objetivo a educação gratuita 

do ensino primário a 800 crianças. Com recursos conseguidos de católicos europeus 

foi construído um grande prédio, instalando o grupo escolar. 

No evento de inauguração o pároco em seu discurso registra sua gratidão:  

 

em sacrifícios e vigílias, custou-me muito mais, mas dentro de mim 
reina uma alegria imensa, compensadora porque, através da 
instituição recém-inaugurada e orientada para a promoção das 
crianças pobres de minha paróquia, prestei a melhor das 
homenagens à memória da querida santa mamãe (Vieira, [s.d.], apud 
Torres, 1990a, p.178). 
 
 

Monsenhor Ruy comenta os primeiros passos para criação da Escola: “[...] as 

Escolas Reunidas Pe. Ibiapina, em pouco tempo, se tornaram pequenas para 

atender aos que procuravam matrícula. Foi aí que, surgiu a ideia da Escola. [...] a 

Escola Carlota Barreira é uma grande vitória de minha atuação em Areia” (Vieira, 

apud Torres 1988a, p.363). A seguir, nas figuras 38 e 39 imagens do Carlota 

Barreira, obtidas do espólio de Tancredo Torres: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

             

 Fonte: Espólio FTT, [s.d.].                                                     Fonte: Espólio FTT, [s.d.].  

Figura 38 - Descerramento do 
quadro com o retrato de Carlota 
Barreira. 

Figura 39 - Capela da escola Carlota 
Barreira. 
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Na figura 38 acima, a imagem da Capela da Escola, que tem como padroeira 

Nossa Senhora das Vitórias. E na figura 39, o Monsenhor Ruy Vieira com a 

professora Maria das Vitórias Silva descerramento o quadro com o retrato de Carlota 

Barreira, patrona da Escola e mãe dele. 

O Grupo Escolar Carlota Barreira foi promovido pelo Governo da Paraíba, 

passa a funcionar com o ensino fundamental e médio e é chamado desde então por 

Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Carlota Barreira, em 

funcionamento até os dias atuais. 

 

 

5.2 A IMPRENSA 

 

 Como anteriormente apresentamos um panorama de como se desenvolveu a 

educação na cidade, agora podemos apresentar um pouco da imprensa, pois para 

ter jornais é preciso ter uma população letrada. Além disso, é preciso também dispor 

de outras condições culturais. A imprensa não se dá por acaso, ela pressupõe um 

certo grau de desenvolvimento de forças produtivas. Hallewell faz uma análise 

semelhante quando fala sobre o livro, ao afirmar que ele existe para dar expressão 

literária aos valores culturais e ideológicos e que, em relação ao seu aspecto gráfico, 

“[...] é o encontro da estética com a tecnologia disponível (p.31,2017).  

Os jornais são uma história à parte na narrativa dos lugares. Eles registram 

muitas atividades do município, como o próprio dia a dia, acontecimentos, eventos, 

fatos, desenvolvimento, anúncios, publicam matérias e escritos de autores locais. Já 

dizia Machado de Assis: “O jornal [...] é reprodução diária do espírito do povo, o 

espelho comum de todos os fatos e de todos os talentos, onde se reflete, não a idéia 

de um homem, mas a idéia popular, esta fração da idéia humana” (Assis, 1859, p.4). 

Com sua fama de pioneirismos, habitualmente percebemos informações 

sobre Areia ter sido a primeira cidade do estado a usar o jornal impresso, informação 

esta que é divulgada, como curiosidade, no próprio site da prefeitura da cidade39 e 

por isso facilmente replicada. Para pensarmos a circulação dos impressos no 

município, é importante a informação da chegada da impressão no estado: 

 

 
39 https://areia.pb.gov.br/historia/ 
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Supõe-se que um prelo foi recuperado de um brigue inglês que 
naufragara nos rochedos do Cabo Branco, o ponto mais oriental da 
América do Sul, apenas seis quilômetros distante da atual 
localização de João Pessoa (como se chamou a capital do estado 
após 1930). Há relatos de que esse prelo foi usado para imprimir o 
jornal antisseparatista O Português. O historiador local Eduardo 
Martins faz remontar a origem desse jornal a O Português, ou 
Mercurio Politico, Commercial & Litterario, publicado entre 1814 e 
1821, em Londres – como o Correio Braziliense – e proibido pelo 
governo português [...]. Martins apresenta uma ordem real de 25 de 
junho de 1818, endereçada ao governo da Paraíba do Norte, que 
aparentemente se refere ao jornal de Londres – pois proíbe sua 
“entrada” e sua “circulação”. O historiador sugere que a confusão 
surgiu porque, depois de importado, sua circulação era propiciada ou 
por cópias feitas a mão ou por sua reimpressão “na Tip. Munisipal” 
(sic) (Hallewell, 2017, p. 210-211).  

 

Assim, a partir dessa ordem real, é autorizado o prelo, mas recusada a 

possibilidade de impressão de cópias de um jornal original. Portanto, a historiografia 

reconhece a existência do jornal, mas não em relação à sua circulação. O autor 

também afirma ser o jornal da província, Gazetta do Governo da Paraiba do Norte, 

em 1826, o primeiro jornal, sendo impresso pela Typographia Nacional da 

Parahyba, três anos depois do segundo prelo ser instalado pelo governo, em março 

de 1823 (Hallewell, 2017). Um ano depois, a oficina foi fechada, com a mudança de 

governo, e as impressões passam a ser feitas na cidade de Recife. Entre 1828 e 

1829, circula o segundo periódico da província, a Gazeta Parahibana, publicado por 

Antonio Borges da Fonseca (Peixoto, 2017). A autora relata ainda em sua pesquisa 

outros jornais, dezenas de títulos, que foram publicados até 1860 na capital do 

estado, refutando qualquer hipótese do título pioneiro de Areia a respeito do jornal 

impresso. Em 1862, circula “O Publicador”, mais precisamente em 1 de setembro, 

propriedade de José Rodrigues da Costa, sendo o primeiro diário publicado com 

regularidade na Paraíba, tendo como seu redator o padre Lindolfo Corrêa, publicava-

se diariamente (Martins, 1978.)  

Tancredo Torres conta que desde 1877 já existia em Areia a imprensa escrita, 

era seu primeiro jornal a circular na cidade, o “Areiense”, fundado por Júlio e 

Joaquim da Silva. Depois circula na cidade, em pequeno período “O Século” em 

1883, sob direção de Alfredo Moreira Gomes, “A Educação”, datando de 1886, e 

“Verdade” (abolicionista) de 1888, de mais longa duração, circulando até 1895 

(Torres, 1990b, p.8). “A Escola” em 1890, lançada por integrantes do meio estudantil 

(Medeiros, 2021) e “O Democrata”, órgão literário, noticioso e político, circulou de 
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1892 a 1895, sob direção de Firmino Costa, (Torres, 1999b, p.9). Em 1894 surge “O 

Mosquito”, jornal humorístico e “A Palavra”, jornal que teve curta duração (Medeiros, 

2021), e no ano seguinte, em 1895, surge o jornal “Libertador”. Em 1899, é 

publicado o jornal “Cidade de Areia”, e em 1900 “A Evolução”. 1909 surge o “Correio 

da Serra”, 1911 “O Centro”, 1917 “A Ronda”, 1927, “O Luzeiro” e em 1936 “O 

Educador”. Em 1946 circula o jornal “O Século”, “periódico de pequeno feitio e muito 

grande no que encerra” (Torres, 1999c, p.7), fundado em junho de 1946 por Antônio 

Benvindo de Vasconcelos, cuja circulação era em dias de sábado: 

 

O seu jornal foi não só um veiculador das notícias e desenvolvimento 
da atualidade como serviu de tribuna para relembrar os momentos da 
grandeza areiense, a reportar-se sobre as lutas de 1817, 1824, 1848, 
os seus artistas, as expressivas lideranças políticas com os seus 
triunfos e denominações sobre a Paraíba, as suas conquistas 
educacionais, enfim, as suas glórias e suas vitórias. Por ele 
apresentou aos areienses a galeria dos seus filhos imortais, aos 
grandes panegírios nas aposições dos retratos deles no pequeno 
panteon que é a Galeria dos Areienses Ilustres” (Torres, 1999c, p.8). 

 

O jornal dura 3 anos, chegando ao seu último número em 11 de junho de 

1949, encerrando sua trajetória, por questões financeiras. Em 1977 surge o “Diário 

Oficial do Município”, de 1979 a 1984 “O Areiense”. “O Jubileu” em 1980, a partir de 

1985 “Cidade”, e em 1987 “O Cinquentenário” e “O Jubilar” (Torres, 1990b, p.8). 

Mesmo que os jornais da cidade só tenham circulado na segunda metade do século 

XIX, muito antes disso, notícias sobre a cidade de Areia, à época, Brejo de Areia, já 

circulavam em jornais brasileiros, como apresenta Medeiros (2021) em sua 

pesquisa.  

O jornal “O Areiense”, de 1979, merece maior atenção nossa, uma vez que 

ele foi fundado por Padre Ruy Barreira Vieira e idealizado e organizado por 

Tancredo Torres. Ele nos relata como foram os passos iniciais do jornal: estava na 

intenção de fazer um “jornalzinho” em segredo, como forma de homenagem ao 

Padre Ruy, por ocasião dos 30 anos de paroquiato do cônego. Acontece que a 

notícia é vazada e o Padre Ruy descobre, convidando Tancredo Torres a criar um 

jornal para Areia.  

O convite foi aceito, houve uma reunião inicial com outras pessoas 

convidadas para definir o projeto. Seria realizada a impressão do jornal nas oficinas 

do artesanato Dom Adauto, tendo o Padre Ruy como diretor, o professor 
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universitário Manoel Gouveia da Costa, como redator, Tancredo Torres como 

secretário, e o vice-prefeito da cidade à época, José Alves de Lima, como tesoureiro, 

Depois Maria do Carmo Souza, assume a revisão, ficando no jornal até dezembro de 

1981, quando faleceu a 28 de dezembro daquele ano. O jornal custava Cr$ 15,00, a 

assinatura em Areia Cr$ 250,00 e em outros lugares Cr$ 300,00. 

Tancredo Torres tinha uma coluna fixa no jornal, chamada “Vultos Areienses”, 

a qual transcrevemos para este trabalho todos os números e disponibilizamos nos 

anexos D, desta forma, não só indicamos, como também apresentamos na íntegra 

parte dos escritos de Tancredo Torres. É importante mencionarmos que a 

transcrição foi feita tal qual o texto é apresentado, portanto, a escrita obedece ao 

original. Além da transcrição do texto, buscamos fotografias dos personagens, pois 

nem todas as fotografias estavam impressas nos jornais. De fato, não foi possível 

encontrar a de todos os homenageados. Além disso, fizemos uma composição 

gráfica na ferramenta Canva40, para apresentar melhor o conteúdo. 

Sem dúvidas, esta é uma valiosa contribuição para, fazendo uma analogia ao 

título do trabalho “véu do tempo”, revelar aquilo que esteve oculto, coberto, os 

“vultos”; lacunas de memórias que agora poderão ser preenchidas a partir dos 

personagens, suas histórias e seus feitos, registrados por Tancredo Torres. A seguir, 

no quadro 4, uma listagem dos vultos areienses que poderão ser acompanhados no 

produto disponibilizado em anexo: 

 

Quadro 4 - Lista dos Vultos Areienses 

 Ano do 
Jornal 

Número Data de Publicação Vultos Areienses 

1 2 01 18 de maio de 1980 Monsenhor Jerônimo César 

2 2 03 27 de julho de 1980 Antônio Pereira dos Anjos 

3 2 04 31 de agosto de 1980 D. Adaucto 

4 2 05 28 de setembro de 1980 João Lourenço 

5 2 06 26 de outubro de 1980 Rita Ramalho 

6 2 07 30 de novembro de 1980 Ana Emília da Silva (Nenem) 

7 2/3 08/09 Dezembro 1980/janeiro 1981 João Serrão 

8 3 10 28 de fevereiro de 1981 José Evaristo da Cruz Gouveia 

9 3 11 29 de março de 1981 Cônego Odilon Benvindo 

10 3 12 31 de maio de 1981 Antonio Benvindo de Vasconcelos 

11 3 13 30 de junho de 1981 Monsenhor Coêlho 

12 3 14 26 de julho de 1981 Aurélio de Albuquerque 

13 3 15 30 de agosto de 1981 Leônidas Santiago 

15 3 16 27 de setembro de 1981 Rita Barreto 

16 3 17 25 de outubro de 1981 Aurélio de Figueiredo 

17 3 18 29 de novembro de 1981 Monsenhor Walfredo 

 
40 www.canva.com 
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18 3 19 25 de dezembro de 1981 Ranulfo Cunha França 

19 4 20 28 de janeiro de 1982 Carminha Souza 

20 4 22 28 de março de 1982 Monsenhor Jerônimo César 

21 4 23 25 de abril de 1982 Madre Mª Inviolata 

22 4 24 30 de maio de 1982 José Calazêncio Dantas 

23 4 25 30 de junho de 1982 José Berardo dos Santos Leal 

24 4 26 25 de julho de 1982 João Soares 

25 4 27 29 de agosto de 1982 Rosa de Jesus 

26 4 28 26 de setembro de 1982 Antonio Salviano 

27 4 29 31 de outubro de 1982 Abel da Silva 

28 4 30 28 de novembro de 1982 Ábdon Felinto Milanez Filho 

29 4 31 26 de dezembro de 1982 Franklin Tupinambá 

30 4 32 30 de janeiro de 1983 Bento Victório 

31 4 33 27 de fevereiro de 1983 Padre Ibiapina 

32 4 34 27 de março de 1983 Padre Ignácio de Almeida 

33 4 35 24 de abril de 1983 Plínio Lemos 

34 4 36 29 de março de 1983 Camilo Ribeiro 

35 4 37 26 de junho de 1983 Maria do Rosário 

36 4 38 31 de julho de 1983 Horácio de Almeida 

37 4 39 28 de agosto de 1983 Fausto Benjamim da Cruz Gouveia 

38 4 40 25 de setembro de 1983 Felix Antonio 

39 4 41 30 de outubro de 1983 Crispim Antonio de Miranda Henriques 

40 4 42 27 de novembro de 1983 Manoel Correia Lima 

41 4 43 25 de dezembro de 1983 Claudino Leal 

42 5 44 29 de janeiro de 1984 Cônego Tobias Victório 

43 5 45 26 de fevereiro de 1984 Severino Patrício 

44 5 46 25 de março de 1984 D. Santino Maria da Silva Coutinho 

 Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Na coluna, Tancredo Torres apresentava suas pesquisas históricas de 

personagens da cidade, muitas vezes esquecidos e/ou invisibilizados, daí o 

trocadilho “vultos”. O jornal era mensal, sempre publicado no fim de cada mês. Teve 

seu primeiro número publicado em 19 de novembro de 1979, não circulando no mês 

seguinte, dezembro, voltando a ser publicado em 18 de maio de 1980, e encerrando 

suas atividades com o número 46, de 25 de março de 1984. 

O jornal chega ao fim, também por questões financeiras. Tancredo Torres 

comenta sobre o encerramento da publicação: 

 
Além das despesas sem retorno com a confecção do jornal, 
sobreveio ao Vigário, grande desgosto pela falta de compreensão 
dos paroquianos para ajudarem na manutenção do jornal que 
somente engrandecimento trazia a Areia. Era um marco do passado 
e do presente desta terra. [...] Foi com muita tristeza, como já 
acontecera ao “Século” e outros jornais areienses que este porta-voz 
da Comunidade paroquial saiu de circulação (Torres, 1990a, p. 243). 
 
 

Além destes jornais citados, outros comemorativos foram lançados, inclusive 

por Tancredo Torres, que, como já apresentamos, tinha o costume de escrever 
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jornais comemorativos para datas de nascimento, centenário de morte, novenários, 

entre outros. No espólio de Tancredo Torres, encontramos a coleção do jornal “O 

Areiense”, quase que completa, com exceção de três números.  

 

 

5. 3 A MÚSICA EM AREIA 

 

Em 1820 aporta em Areia Manoel de Cristo Grangeiro de Melo, compositor 

sacro, com sua família, Tristão, Daniel Eduardo, Zeferino, Maria do Rosário 

Brasileira de Melo (Bahia) e Claudina Joaquina de Albuquerque e Melo, todos filhos 

seus, por ocasião de melhores climas para saúde de sua esposa (Torres, 2001). 

Juntos, formam “um grupo especializado na música e no canto, na arte de manusear 

com maestria vários instrumentos musicais e a dominar no solfejo, no canto, na 

orquestração e nas diversas facetas desta harmoniosa atividade” (Torres, 1997a, 

p.6).   

Tancredo Torres afirma que a partir daí é modificado o panorama musical da 

cidade que vai passa a contar daí para frente com orquestras, coros, canto, banda 

de música e composições (Torres, 1997a). Em 1847, Manoel de Cristo organiza a 

primeira banda de música da cidade, a Abdon Milanez. O nome da banda é uma 

homenagem a Ábdon Felinto Milanez Filho, engenheiro civil, musicista, político, 

natural de Areia, nasceu em 10 de agosto de 1858, e foi diretor do Instituto Nacional 

de Música. Atuou ao lado de destacados compositores nacionais, conseguindo 

grandes triunfos com suas produções musicais e artísticas, com destaque a 

composição “Hino do Estado da Paraíba”, composição sua com Aurélio de 

Figueiredo.  

 Em 1856, com o falecimento de Manoel de Cristo, seu filho Tristão cria a 

Sociedade Phoenix Musical Areiense, dirigindo a Banda Phoenix por três décadas e 

que mais tarde torna-se a banda Ábdon Milanez. Tristão era tenor, compositor e 

seresteiro (Torres, 2001).  São algumas de suas composições “Missa de Santa 

Cecília, Gigante de Pedra, Manoel da Silva, Os Bravos de Areia e muitas marchas, 

dobrados, valsas, novenas e outras peças” (Torres, 2001, p.31). 

Tristão Granjeiro de Almeida, também é conhecido pelo marco do banheiro 

público “Quebra”. O banheiro recebeu esse nome justamente por ficar na grota de 

mesmo nome e foi inaugurado, em 1 de janeiro de 1886, e oportunizava banho 
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público (Torres, 2001). O Quebra foi o nome dado a uma das grotas que 

circundavam a cidade. A mais procurada pela qualidade de suas águas nascentes 

ao pé da serra e que empresta o nome ao banheiro público. Abaixo, na figura 40, o 

Termo de Inauguração do Banheiro: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Espólio de FTT (1886). 

 

O Termo de inauguração do banheiro público, denominado Quebra, foi 

redigido pelo escrivão Rodolpho Pires de Mello, em 1886, com a lista dos 90 homens 

encarregados da construção. Segundo Medeiros (2021, p. 92) o banho na fonte do 

“Quebra” era algo indispensável para qualquer visitante da cidade: “após banhar-se 

nas águas dessa fonte, o forasteiro era considerado areiense honorário”. Por 

ocasião da inauguração, Tristão vibrou, desfilou com a banda, e banhou-se durante 

todo o dia, contraindo uma pneumonia e falecendo poucos dias depois. 

Figura 40 - Termo de Inauguração do Banheiro Público do Quebra 
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As religiosas francesas da Sagrada Família de Rodat foram promissoras ao 

difundir os conhecimentos musicais, de 1911 a 1920, da música erudita. Mais tarde, 

as irmãs alemãs de Dillingen, com presença na cidade desde 1937 também 

aquecem o cenário musical da cidade com a música erudita. Uma delas, a Madre 

Inviolata, já premiada em Munique e ex-primeira mestra de música da Casa-Mãe das 

Franciscanas de Dillingen, assume as aulas de música e canto (Torres, 1988b). 

Piano, violino, acordeon, harmônio, solfejo e canto são ensinados no colégio Santa 

Rita pelas Irmãs. Num documento encontrado no espólio de Tancredo Torres, é 

descrita numa carta, redigida por Imã Carolina Schwarz, em 1946, dirigida à 

Superiora Geral, em que narra: “Nossa escola de música é bem frequentada, com 55 

alunas de piano, 10 de violino, 4 de harmônio. Ir. Inviolata dá 14 aulas de canto por 

semana, 8 de piano, 10 de violino, 1 de harmônio” (Sobre a música no Colégio Sta. 

Rita, [s.d.])   

Tancredo Torres conta que na década de 40 a cidade era transformada pela 

música:  

 

Era pequenina cidade europeia onde predominava a música clássica. 
A mocidade estudantil do Colégio Santa Rita de outros educandários 
locais inclusive a Escola de Agronomia do Nordeste, já sabia da 
existência dos grandes compositores como se fossem patrícios seus. 
O elenco de peças apresentadas nas grandes solenidades, festivais 
e horas de arte para visitantes ilustres e em todas as apresentações 
lítero-musicais eram: Bach, Mendelssohn, Haydn, Beethoven, Verdi, 
Vivaldi, Liszt, Chopin, Rachamanninof, Tchaicovsk, Wagner, Mozart e 
tantos outros estrangeiros e nacionais (Torres, 1988b, p.10). 

 

 
Em 1956, a EAN forma um grupo com os próprios alunos e a instituição para 

constituir sua primeira orquestra. De 1956 a 1960, a cidade acompanhou o coral 

Madrigal, de existência um tanto efêmera, o grupo fez muito sucesso (Torres, 

1988b). Em 1961, surgiu o Conjunto Tropical, organizado por Antonio da Costa 

Maia. Em 1970 nasce o coral Madre Inviolata sob a direção e regência da 

compositora e maestrina Silva Perazzo Barbosa. Posteriormente, o nome do coral é 

mudado para Coral do NEC (Núcleo de Extensão Cultural), agora pertencendo ao 

Centro de Ciências Agrárias, UFPB, existindo até 1991 (Torres, 1988b). Em 1976, o 

maestro Genival Medeiros organiza e registra seu conjunto musical denominado 

Genival Medeiros e Sua Orquestra, o qual se “destinava a festas e mais ainda ao 
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carnaval” (Torres, 1988b, p.18). Em 1984 surge outro grupo, o Conjunto 

Instrumental, também regido por Silva Perazzo Barbosa. 

 

 

5.4 FILHOS DE AREIA 

 

A cidade de Areia revelou grandes nomes nas diversas áreas, homens e 

mulheres que muito contribuíram para a grandeza histórica da cidade. Tancredo 

Torres chega a listar muitos deles: a) No clero – Dom Adauto Aurélio de Miranda 

Henriques, primeiro bispo e primeiro arcebispo da Paraíba, e Cônego Odilon 

Benvindo de Almeida e Albuquerque; b) Na política – José Evaristo da Cruz 

Gouveia, primeiro médico areiense, João Gonçalves Coelho Lisboa, Antonio Simeão 

Leal, José Américo de Almeida, Elpídio de Almeida, Horácio de Almeida, entre 

outros; c) Nas artes – Pedro Américo de Figueiredo e Mello e Francisco Aurélio 

Cirne de Figueiredo e Melo; d) Na música – Ábdon Felinto Milanez Filho; e) Nas 

letras como latinistas – Manoel Cassiano da Costa Pereira, Joaquim José Enrique da 

Silva, José Berardo dos Santos Leal, Cyro Cândido de Gouveia Monteiro e Américo 

Perazzo; f) Educadores – Júlia Verônica dos Santos Leal, Francisco Xavier Júnior, 

Maria Emília da Silva (Nenem), Carminha Souza, Bento Vitório Barbosa Torres, 

Ezilda Milanez Barreto, Ana Umbelina Cavalcante, entre outros; g) Escritores – 

Horácio de Almeida, Pedro Américo de Figueiredo e Melo, Aurélio de Albuquerque, 

Ezilda Milanez Barreto, José Américo de Almeida, entre outros (Torres, 1990b).  

Impossível neste estudo explorar a vida e obra desses personagens, embora 

Tancredo Torres tenha escrito sobre muitos deles. A seguir, serão apresentados 

alguns deles.  

 

 

5.4.1 Pedro Américo 

 

 Filho ilustre, Pedro Américo de Figueiredo e Melo levou, bem distante e às 

culminâncias da glória, o nome de sua terra natal. Foi com a maestria do seu pincel, 

e com toda técnica na pintura, que ele registrou em grandes telas as maiores 

batalhas que o Brasil viveu, entre muitos dos seus quadros, registramos aqui alguns 

deles: a Batalha do Avaí (abrigada na Escola de Belas Artes), a Batalha de Campo 
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Grande (localizado no Centro de Preparação dos Oficiais da Reserva, no Rio de 

Janeiro), Independência do Brasil (que se encontra no Museu do Ipiranga), o 

Esquartejamento de Tiradentes (está localizado na prefeitura de Ouro Preto, em 

Minas Gerais) e o seu primeiro quadro – A Carioca, (presente dado pelo imperador 

brasileiro a Alemanha, que, segundo consta, fora destruído durante a Segunda 

Guerra Mundial), “onde pôs a sua genial interpretação em traços e em cores da 

mulher brasileira” (Torres, 1999b, p.1).  

Pintava a natureza, a fauna e flora, seus tipos mais característicos, numa 

variedade de trabalhos que espalham-se, enriquecendo museus nacionais e 

estrangeiros” (Torres, 1999b): “Mais de uma centena de telas de maior relevo e 

expressão causaram a admiração do mundo. Nelas, fixou pessoas, animais, tipos 

humanos, histórias bíblicas e mais que tudo a história nacional brasileira que lhe deu 

maior valor (Torres, 1993, p.5)”. Além de pintor, foi político e escritor, sendo sua obra 

de maior destaque O Holocausto.  

Seu irmão Francisco Aurélio de Figueiredo e Mello foi outro grande mestre da 

pintura, com destaque as grandes obras “O Baile da Ilha Fiscal, O copo D´água que 

figurou o selo postal nacional e o Juramento Constitucional que constou no verso da 

última nota de quinhentos cruzeiros” (Torres, 1990a, p.13, 2001, p.22). 

 Pedro Américo nasceu em 29 de abril de 1843, filho de Daniel Eduardo de 

Figueiredo e Melo e de Feliciana Cirne de Figueiredo. No seu livro, “Pedro Américo” 

(2001) o historiador Tancredo Torres registra toda a genealogia da família e fala 

sobre a descendência israelita do pintor. Pelo lado materno, tinha sangue português, 

e pelo lado paterno, seu pai Daniel “não ocultada a origem israelita e mesmo fazia 

questão de propalar que era um judeu “caldeado” (Torres, 1993, p.5). 

 Os holofotes nacionais caem em Pedro Américo quando, numa expedição 

governamental, em 1852, tem-se a informação de que nas terras do brejo paraibano 

havia um garoto cheio de talentos, em especial para a pintura. No ano seguinte, sob 

o comando de Louis Jacques Brunet e do desenhista alemão Herr Bindseil Pedro 

Américo é levado aos 10 anos de idade como desenhista na expedição. Diante da 

comprovação da genialidade para o desenho de Pedro Américo, os dois 

estrangeiros comunicam ao governo provincial que logo se apressou em solicitar do 

governo imperial aproveitamento do menino prodigioso (Torres, 2001). Em 1856, 

Pedro Américo consegue aprovação para sua entrada na Academia de Belas Artes 

do Rio de Janeiro, e três anos depois, em 1859, com apenas 16 anos de idade, 
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partiu para França (Torres, 2001): “A Academia de Belas Artes nacional não permitia 

a sua permanência em virtude de não mais realizar concurso para o “prêmio de 

Roma” e, assim, resolvera obter licença de seu digno protetor Pedro II para viajar ao 

velho mundo” (Torres, 2001, p.69).  

Há muitas cartas de Pedro Américo a amigos e autoridades no Brasil, 

publicadas no livro de Tancredo Torres, relatando sua dificuldade de se manter em 

terras distantes, pedindo ajuda, solicitando pensão para terminar seus estudos. Bem 

como cartas a seus familiares, como as tias Bahia e Dondon. Antes de completar o 

curso, ele passou para o cargo de professor de desenho na Academia de Belas 

Artes e foi nomeado em 1865, motivo que o fez regressar ao Brasil.  

O pintor falece em 7 de outubro de 1905, em Florença e seus restos mortais 

vieram para o Brasil em 1906. Depois de alguns dias no Rio de Janeiro, em 28 de 

abril, seu corpo chega a Paraíba e em 9 de maio, é enterrado na capital e por lá 

permaneceu por 37 anos até ser trasladado para Areia, em 26 de abril, de 1943, e 

em 27 de abril teve finalmente o sepultamento, cumprindo seu desejo (Torres, 2001). 

Hoje na cidade há a Casa Museu Pedro Américo, criada na residência onde 

nascera o artista, inaugurada em 29 de abril de 1943, por ocasião do seu centenário 

de nascimento. Ela abriga algumas obras do pintor, original e cópias, escritos, 

documentos, fotografias, jornais, documentos pessoais, e objetos que pertenceram a 

Pedro Américo, como seus pincéis e palhetas. 

 

 

5.4.2 Horácio de Almeida 

 

Horácio de Almeida (1896 – 1983), um dos maiores intelectuais da Paraíba, é 

um importante personagem natural da cidade de Areia. É dele o livro “Brejo de Areia: 

memórias de um município”, escrito em 1958, uma das mais importantes obras da 

historiografia paraibana, em que narra a história da cidade de Areia e sua 

importância para o cenário político, econômico e cultural, além de outros livros em 

que o intelectual amplamente escreve sobre o estado da Paraíba. Colaborou com 

diversos jornais, fez partes e algumas entidades intelectuais, tanto no seu estado 

natal, quanto em outros estados do Brasil. 

Além de escritor, exerceu a profissão de advogado e trabalhou em alguns 

cargos políticos. Durante muitos anos, Horácio foi um exímio bibliófilo, colecionando 
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milhares de livros que depois de seu falecimento, seu filho Átila de Almeida da 

continuidade a coleção e que hoje se encontra na Universidade Estadual da 

Paraíba, é a chamada a Biblioteca de Obras Raras Átila Almeida.  

Tancredo Torres pouco escreveu sobre Horácio de Almeida. Ele, na verdade 

registrou a história de Horácio a partir de outros documentos como a fotografia e 

correspondências trocadas com a família de Horácio de Almeida, documentos, estes 

que são encontrados com bastante frequência no espólio de Tancredo Torres. 

Possivelmente, Tancredo Torres estava reunindo toda esta documentação sobre 

Horácio de Almeida para publicar algum escrito seu. Tamanha importância deste 

personagem, como já fora apresentado, parte de sua história narrada no espólio, 

será aqui registrada a partir das fotografias e correspondências encontradas, como 

as que seguem na figura 41 abaixo:  

. 

    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Espólio FTT (1932). 

  

Nesta figura 41 de Horácio de Almeida (o primeiro da direita para a esquerda), 

ainda jovem, aparecem outros homens. Conforme recuperado, foram identificados 

dois, o José Tavares e Verguiand Wanderley (o primeiro e o segundo da esquerda 

pra direita, respectivamente). Verguiand Wanderley, natural de Campina Grande 

(PB) teve um papel político importante ao país, exercendo cargos como promotor, 

juiz, chefe de polícia, prefeito da cidade de Campina Grande, senador e ministro.  

Figura 41- Horácio de Almeida e amigos. 
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A seguir, na figura 42, a fotografia do lançamento do livro de Horácio de 

Almeida, “Dicionário Erótico da Língua Portuguesa”. A foto é datada em 14 de março 

de 1980, no Rio de Janeiro. No verso da fotografia consta a assinatura de Horácio 

de Almeida e informações sobre a fotografia. Há ainda outras fotos de Horácio de 

Almeida neste evento de lançamento do seu livro.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                      Fonte: Espólio FTT (1980). 

 

O livro, publicado em 1980 e rapidamente, apenas dois anos depois, em 

1982, lançado uma segunda edição, surge a partir de reunião aos sábados no Rio 

de Janeiro com amigos, como o Carlos Drummond de Andrade. O dicionário reunia 

vocábulos e expressões populares dos paraibanos. Em 1979, Horácio já tinha 

lançado o “Dicionário Popular Paraibano”, este, agora, erótico, rendia críticas por 

confrontar a sociedade conservadora à época (Nascimento, 2010).  

Outro livro importante escrito por Horácio de Almeida e que também está 

registrado seu lançamento em fotografias é o “História da Paraíba”, volume II, 

lançado em 1978, 12 anos depois do volume I, que foi lançado em 1966. Os livros 

detalham sobre a conquista do território Paraibano “As explicações da conquista 

pelos portugueses à invasão holandesa constariam na primeira parte, sendo a 

segunda referente ao período da ocupação holandesa e o avanço da colonização 

para o interior da capitania (Nascimento, 2010, p.35). 

 Outra fotografia importante para apresentar neste estudo, é a próxima 

(número 43), além de outras existentes no acervo, que narra uma das atividades de 

intensa dedicação de Horácio de Almeida, a Federação das Academias de Letras do 

Figura 42 - Lançamento do Livro “Dicionário Erótico da Língua Portuguesa”. 
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Brasil, no Rio de Janeiro. A Federação das Academias de Letras do Brasil (FALB) foi 

fundada em 1936 no Rio de Janeiro.  A FALB é uma associação cultural e literária 

“de caráter civil e de personalidade jurídica de direito privado, sem fins lucrativos, 

com autonomia administrativa e financeira, que reúne academias de letras 

estaduais, regionais e municipais [...] (Federação das Academias de Letras e Artes 

do Estado de São Paulo, 2023)”.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Espólio FTT (1964). 

  

Horácio toma posse na FALB em 1962. Esta fotografia é de 23 de maio de 

1964 e apresenta integrantes da Federação das Academias de Letras do Brasil. No 

verso da fotografia é possível perceber assinaturas de alguns personagens que 

aparecem na foto: Horácio de Almeida, Othon Costa, Luiz de Castro Souza, Astério 

de Campos, José Augusto e Maurício Furtado. Há outras fotografias da FALB em 

1970, registrando um evento. 

 Horácio de Almeida sempre buscou fazer parte de instituições intelectuais e 

espaços produtores de arte, cultura e literatura, participando, além da Federação das 

Academias de Letras do Brasil, foi também membro fundador da Academia 

Paraibana de Letras, da Academia Brasileira de Literatura, participou da Academia 

Carioca de Letras do Brasil (inclusive foi presidente), fez parte da Sociedade dos 

Homens de Letras do Brasil, do Instituto Histórico e Geográfico da Paraíba e do 

Instituto Histórico e Geográfico do Brasil (Nascimento, 2010). 

A figura 44 abaixo ilustra o evento de fundação da Academia Paraibana de 

Letras: 

Figura 43 - Federação das Academias de Letras do Brasil 
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                            Fonte: Espólio FTT (1941). 

 

 Nesta fotografia se encontram, sentados da esquerda para a direita, Hortênsio 

Ribeiro, Matias Freire, Coriolano de Medeiros, Horácio de Almeida e Álvaro de 

Carvalho, e em pé, Celso Mariz, Durval de Almeida, A. Rocha Barreto, Veiga Júnior 

e Luis Pinto, fundadores da Academia. O registro é em João Pessoa, em 12 de 

outubro de 1941. Segundo Flores (2010, p.27): [...] “no dia 14 de setembro de 1941, 

fundam a Academia Paraibana de Letras (APL), que nas palavras de Coriolano de 

Medeiros estava “destinada a perpetuar as tradições literárias da Paraíba”. Ainda 

sobre a Academia Paraibana de Letras, foram encontradas fotografias da posse do 

Dr. Alcides Carneiro, advogado, político e escritor, fundador da cadeira de número 

34, tendo ingressado no dia 3 de novembro de 1962. 

Encontramos também registros da instalação da Academia Brasileira de 

Literatura, em 21 de agosto de 1980, na cidade do Rio de Janeiro, a qual Horácio foi 

o primeiro presidente e um dos fundadores. Há fotografias da posse de Horácio de 

Almeida no IHGB, em 26 de maio de 1976, no Rio de Janeiro, do Encontro das 

Academias de Letras do Brasil, ocorrido em Goiás, de 20 a 24 de abril de 1972 e da 

Sociedade dos Homens de Letras, em 1976. E ainda fotografias do Cenáculo 

Brasileiro de Letras e Artes, da sessão do dia 4 de maio de 1974. 

Ainda sobre Horácio de Almeida há outras fotografias no acervo que ilustram 

outros acontecimentos, como a época em que ele começa a militar na política na 

Paraíba em eventos como o chá da sociedade dos homens de letras, como ministro 

Figura 44 - Fundação da Academia Paraibana de Letras. 
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ao lado de Eurico Gaspar Dutra, retrato de um quadro em que Horácio serviu de 

modelo ao pintor holandês Win Van Dijk, entre outros. Para ilustrar parte de sua 

atividade política, abaixo a figura 45: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                Fonte: Espólio FTT (1946). 

 

Na fotografia acima, Horácio de Almeida e Eurico Gaspar Dutra, quando 

presidente do Brasil, no palácio do Catete, em 1946. Horácio de Almeida, na 

ocasião, exercia o cargo de secretário do interior, no governo de Odon Bezerra. 

A família de Horácio de Almeida também aparece em alguns registros, como 

no lançamento do seu livro, o “Dicionário Erótico”. Foram encontradas ainda as 

fotografias dos avós maternos de Horácio de Almeida, o senhor Santos da Costa 

Gondim, que conforme informação registrada na fotografia, recebeu o nome em 

homenagem ao seu padrinho, Costa Gondim, e foi ele quem deu início a família 

Costa Gondim em Areia e a avó materna, a senhora Maria Franca Torres, filha do 

famoso Francisco Jorge Torres41.   

Horácio de Almeida se casou com Corintha Freitas de Almeida e juntos 

tiveram sete filhos. Num registro raro, conforme figura a seguir, o casamento de 

Horácio de Almeida com Corintha de Almeida e posteriormente, na figura 46 os filhos 

do casal: 

 
41 Conhecido por Marinheiro Jorge, construiu em 1818 o primeiro sobrado da Vila Real do Brejo de 
Areia, este casarão possuiu a primeira senzala urbana (Barros, 2014).  

Figura 45 - Horácio de Almeida na atividade Política 
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 Fonte: Espólio FTT, [1922?]  

 

No verso da fotografia está escrito são apresentadas mais informações: 

Casamento de Horácio de Almeida e Corintha realizado em Areia no dia 12-12-1922, 

da esquerda para a direita em pé: Pedro Perazzo - Germano de Freitas - Armando 

de Freitas - João D'Avila Lins - Major Remígio D'Avila Lins - Rivaldo Garcia - Eudocia 

Garcia - Sinhazinha D'Avila Lins. Sentados: Ana Joaquina (Donana) - Adelaide 

Jocunda (Yaya) - Horacio - Corintha - Manuel Torquato - Naniza Leal - Delguito 

Garcia Severina Freitas e Honorina de Freitas.  

A seguir, na figura 47, os sete filhos do casal Átila Augusto, Armênia, Libânia, 

Luiz José, Carlos Eduardo Ignez e Doris. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 46: Casamento de Horácio de Almeida e Corintha de Almeida. 
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                             Fonte: Espólio FTT (1936). 

 

 Foi Horácio de Almeida um dos maiores defensores da Gameleira, árvore 

centenária, símbolo de Areia, Horácio muito lutou na tentativa de impedir sua 

derrubada. Na correspondência de Ignez, disponível na íntegra no anexo A, filha de 

Horácio de Almeida, para Tancredo Torres, ela relata do amor do pai pela árvore, 

relembrando a derrubada:  

 

Areia silenciosa assistiu à destruição do seu marco histórico. [...] 
Silenciosa assistiu a este espetáculo devastador, porque ausente da 
terra estava Horácio, o seu mais destemido defensor. Ao tomar 
conhecimento do irreparável, com coragem e determinação, ele 
gritou alto pela “União”, denunciando o crime ecológico que acabara 
de acontecer. Sua voz cheia de dor e revolta, logo foi abafada pela 
versão criada à última hora de que a gameleira estava doente e era 
preciso sacrificá-la. Mas Horácio continuou fiel à imagem da sua 
idolatrada gameleira. Sua mágoa oprimida no peito, crescia sem 
jamais ter perdoado aqueles que golpearam mortalmente a 
inesquecível árvore. [...] Cresci vendo o retrato da Gameleira em 
frente à mesa de trabalho do meu pai. Quando nos mudamos para o 
Rio de Janeiro, a foto gameleira nos acompanhou e fazia parte do 
cenário da sala (Almeida,1996, p.1). 
 
 

 O prefeito a época, Jayme de Almeida, julgou necessário abater a árvore 

alegando apodrecimento de seu tronco e, portanto, vislumbrando um desabamento 

desastroso, conforme ele narra numa mensagem ao governo do Estado, 

apresentada por Tancredo Torres, mencionando o próprio Horácio de Almeida: 

“Constando-me haver grande celeuma por parte de alguns areienses notadamente 

Drs. Horácio de Almeida e Elpídio de Almeida, motivo queda gameleira, tomo 

liberdade comunicar vossencia [...]”, que, conforme relato do ministro da viação ele 

Figura 47: Filhos do casal Horácio de Almeida e Corintha. 
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fora informado que a árvore estava quase morta, o tronco tinha grande parte 

apodrecido, e, considerando o perigo para a população, a decisão foi derrubá-la 

(Torres, 1981, p.1). 

Não se sabe a origem da gameleira, havia uma lenda na cidade de que o 

primeiro habitante da cidade, Pedro Bruxaxá, havia plantado a árvore, ou que, uma 

vez encontrando tamanha sombra na árvore, resolveu Pedro levantar ali o seu curral 

(Almeida,1980). Horácio de Almeida narra ainda em sua obra que a gameleira era 

vista a 50 km de distância, e que o tronco da árvore media cera de 15 metros de 

circunferência, sendo necessários 8 homens de mãos dadas.  

 

 

5.4.3 José Américo de Almeida 

 

José Américo de Almeida é um dos maiores destaques da cidade de Areia, a 

partir de seu protagonismo político e também literário. Nascido em 10 de janeiro de 

1887, no Engenho Olho D`água, na cidade de Areia, José Américo é filho de Ignácio 

Augusto de Almeida e Josefa Leal de Almeida, ambos de famílias tradicionais. Seus 

estudos tiveram início com a professora Júlia Leal, conforme afirmado anteriormente, 

e posteriormente frequentou o Seminário Arquidiocesano da Paraíba, na capital do 

estado, e de lá, seguiu para Recife, onde curso direito, concluindo o bacharelado em 

ciências jurídicas e sociais, em 1908 (Torres, 1990ª). 

Ao longo de sua carreira política, desempenhou vários cargos públicos na 

Paraíba, sendo promotor, procurador, secretário de governo, deputado, ministro, 

senador e governador. É dele também o crédito pela instalação da Escola de 

Agronomia do Nordeste, primeiro estabelecimento de ensino superior da Paraíba. 

Além dos destaques na política, José Américo foi um grande escritor, publicando 

mais de 10 livros. É dele os livros “A Bagaceira”, marco inicial do romance 

regionalista no modernismo, e “A Paraíba e seus problemas”. José Américo faleceu 

em 10 de março de 1981. 

 Em Areia, em sua homenagem, o Colégio Estadual leva seu nome e também 

a praça em frente a Igreja do Rosário, na praça, seu busto em bronze. Na fotografia 

48 abaixo, registro de José Américo na biblioteca da Escola de Agronomia do 

Nordeste: 
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                            Fonte: Espólio FTT [s.d.]. 

 

 

5.5 AREIA E A ABOLIÇÃO DA ESCRAVATURA 

 

Dada a extensão de sua cultura agrícola, Areia era um dos mais fortes 

núcleos de pessoas escravizadas da província. A cidade, como dito anteriormente, 

chegou a ter mais de 100 engenhos em pleno funcionamento, embora não 

houvesse, como em outras regiões, grandes senzalas. O trabalho com a cana-de-

açúcar exigia mão de obra, trabalho braçal, conseguido com a maldade 

escravagista. Era o trabalho escravo indispensável à cultura agrícola. 

Em 1818, é construído pelo marinheiro português Francisco Jorge Torres, o 

primeiro sobrado, edificado no centro da cidade, possuindo: 

 

[...] 19 quartos, dos quais 12 formam a senzala que é ligada ao 
casarão de dois pavimentos e um sótão. Os quartos da senzala são 
divididos em duas porções de seis em cada pavimento; são 
minúsculos, cada qual com uma porta para entrada e saída, dando 
para um pequeno pátio interno. Na parede que fecha o pátio e a 
senzala e dando vistas para a grota do Bonito, dizem que ele ficava 
na grande janela lá existente a verificar o serviço do feitor e da 
negraria. A vista se estende, pela altura que a casa se situa, até o 
engenho Macaíba, o que permitia ótima fiscalização. Ali vivia boa 
parte dos escravos. Quando as negras estavam para dar à luz eram 
enviadas para assim dita “maternidade” – a propriedade Tanques, 
onde habitava o restante dos escravos e onde se realizaram grandes 
obras de cantaria com “casa, curral, curtume, fornos de cal, tanques, 
cercados e uma barragem com bebedouro para o gado (Torres, 
1992a, p. 5). 

Figura 48 - José Américo de Almeida na biblioteca da Escola de 
Agronomia do Nordeste. 
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Era também nos tanques que as pessoas escravizadas “desobedientes” eram 

presas. Os bebês lá nascidos eram convocados em certa idade para o trabalho. O 

Casarão José Rufino, como hoje é chamado, ainda está de pé e mantém a mesma 

estrutura, com exceção da frente, passando por poucas reformas ao longo do tempo 

e atraindo visitantes de todo lugar.  

Na figura 49 abaixo, um documento encontrado no espólio de Tancredo 

Torres que afirma a escravidão na cidade: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

            Fonte: Espólio FTT (1872). 

 

No documento, figura 49, acima, é apresentada a relação de número 334 de 

pessoas escravizadas, constando a informação que seriam pertencentes a José 

Machado, “residente da província da Paraiba do Norte, município da Cidade d´Area, 

parochia de N.Srª da Conceição”. No documento é possível verificar uma lista com 

informações de oito pessoas escravizadas: nome, cor, idade, estado, naturalidade, 

filiação, aptidão para o trabalho, profissão e observações. Chama a atenção a 

coluna “aptidão para o trabalho”, na qual são categorizados como “robusto” e 

“bastante”.  

Figura 49 - Relação de pessoas escravizadas. 
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Em matéria publicada no jornal O Areiense, Lima (1982) afirma que em Areia, 

as pessoas escravizadas faziam em Areia, nos dias de guarda e suas vésperas, 

“uma dança denominada batuque, porque nela usavam uma espécie de tambor, que 

tem este nome. Esta dança era acompanhada de uma desconcertada cantoria, que 

se ouvia de longe”. O autor ainda afirma que no engenho Jussara, localizado em 

Areia, foi um dos maiores e mais aparelhados engenhos escravocratas. Menciona 

ainda o Mundo Novo, outro tradicional engenho da cidade sob domínio da família 

Cunha Lima, e o engenho Vaca Brava, próximo do distrito de Cepilho.  

Refutando aquela cultura escravagista, Manoel da Silva inicia na cidade uma 

campanha libertadora, em meados de 1872, criando uma sociedade que trabalharia 

na promoção de melhoria de vida as pessoas escravizadas. Naquele período, no 

cenário nacional, uma das percursoras da Lei Áurea estava em vigor, era lei do 

Ventre Livre, que determinou, em 28 de setembro de 1871, a liberdade a bebês de 

mulheres escravizadas. Segundo Tancredo Torres, Manoel da Silva “abandonou 

todos os seus interesses, as pequenas rendas e os encargos da profissão, para 

dedicar-se integralmente à causa dos escravos (Torres, p.328, 1990a).  

Em 1873, era lançado na cidade, por Manoel José da Silva Junior, os 

fundamentos da então sociedade, que dizia: “trata-se de criar uma sociedade, cujo 

único fim é promover os meios de melhorar a sorte dos escravos deste município. É 

preciso organizar os estatutos, organizar a sociedade e organizar a ação dos 

trabalhos” (Torres, 1990a, p.328). Assinaram esses fundamentos 34 pessoas dos 

mais variados seguimentos da sociedade, apoiando a causa. Assim, organizado e 

aprovado o estatuto, estava constituída a primeira sociedade. Em 16 de março de 

1883, ele convoca uma grande reunião para reorganizar essa primeira sociedade e 

criar uma segunda, esta denominada Emancipadora Areiense42. 

Neste mesmo período em Areia, outro movimento somava força a campanha 

abolicionista, era a Irmandade de Nossa Senhora do Rosário. Buscando proteção, 

os negros escravizados serviam-se das práticas religiosas católicas.  A Igreja de 

Nossa Senhora do Rosário em Areia, cuja data é incerta, foi construída por “gente de 

cor” (Torres, 1992a). Simples, mas imponente, “constando de nave central única, 

consistório e coro, altares em madeira e certa beleza artística, nasceu ali a 

Irmandade” (Torres, 1992a, p.5). Com aprovação canônica, a Irmandade foi 

 
42 Termo popularizado na época que designava o grupo que se organizara para ajudar na campanha 
abolicionista.  
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instalada oficialmente em 1º de janeiro de 1873, data em que o padre Antonio José 

Borges “deu por instalado aquele sodalício religioso” (Torres, 1992a, p.5). Na 

primeira diretoria, o Manoel da Silva ocupa o cargo de procurador, e a partir dali 

pretos e brancos eram alistados na confraria, como irmãos (Torres, 1992a).  

A Irmandade desenvolvia algumas ações como assistir aos necessitados, 

fazer os enterros, sendo obrigatória a presença a estes, executar o toque fúnebre 

dos sinos, sair a frente das procissões, e executar a celebração da sua patrona, que, 

“nos tempos mais distantes tinha o seu mais movimentado dia 06 de janeiro, quando 

às 10 horas havia missa solene e eram renovadas filiações, pagamentos de taxas, 

etc.” (Torres, 1988c, p.1, 1992a). Wanderley, (2009, p.202) afirma que um dos 

objetivos dessas Irmandades do Rosário, sendo o número de dezesseis na Paraíba, 

era o de “ajudar aos irmãos libertos ou conquistar a liberdade com a compra das 

cartas de alforria”. 

Conforme mencionado no capítulo anterior, um antigo bilhete de loteria da 

cidade de Areia, cuja renda revertia em favor da Irmandade de Nossa Senhora do 

Rosário, é uma prova das ações realizadas pela irmandade em favor das pessoas 

escravizadas. A autora Loner (2019), escreveu um capítulo para o livro “A família 

Silva Santos e outros escritos: escravidão e pós-abolição ao sul do Brasil”, no qual 

relata o interesse pelas loterias por parte dos escravos e libertos, pois era uma 

prática que visava “conseguir a alforria e/ou libertar-se das provações e trabalhos, 

necessários para ganhar a vida naquela sociedade, e era comum à maioria dos 

pobres, brancos ou de cor” (2019, p.139). Ela narra a atividade de uma sociedade 

com objetivos abolicionistas que tentava libertar pessoas escravizadas mediante os 

prêmios conseguidos nas apostas pelas loterias: “Para tanto, incentivava a doação 

de 1$000, uma quantia mínima por pessoa, para que com o total arrecadado se 

comprassem bilhetes, e prometia libertar escravos com os ganhos dos sorteios” 

(Loner, 2019, p.150). Acreditamos que de igual forma funcionou também em Areia 

esta mesma ideia, conforme bilhete apresentado na figura 50 abaixo: 
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                           Fonte: Espólio FTT (1865?). 

 

O valor do bilhete era de 2$000, e consta a seguinte descrição “O portador 

deste bilhete entregou 2$000 REIS e com ele receberá o Thezoureiro abaixo 

assignado de chancela o premio que lhe sahir por sorte na extracção”. Ou seja, 

havia a cotização dos membros para a compra dos bilhetes e, obtendo a sorte da 

contemplação, com o prêmio era possível adquirir a liberdade das pessoas 

escravizadas. Pode parecer estranho para nós pensarmos sobre essa convicção de 

alforria a partir de apostas em loterias, mas é a própria autora quem já se adianta, 

afirmando que teria se disseminado no Brasil uma febre de apostas em loterias em 

várias cidades, isto porque houvera alguns casos de alforrias a partir de 

contemplações em variados lugares (Loner, 2019, p.75). 

Não só a Irmandade de Nossa Senhora do Rosário cumpria essas ações, 

outras irmandades existiram na cidade e também desenvolviam atividades neste 

sentido. Tancredo Torres conseguiu listar irmandade que funcionaram em Areia: 

Nossa Senhora do Rosário, em 1873; Nossa Senhora das Dores, instalada em 1880; 

Apostolado da Oração em 1886, Nossa Senhora do Carmo em 1892, Nossa 

Senhora da Conceição, em 1893; Coração Eucarístico, em 1901; Congregação da 

Doutrina Cristã em 1906; Pia União das Filhas de Maria, em 1910; Ordem Terceira 

de São Francisco, 1926; Santo Antônio, 1927; Associação dos Moços Cristãos, em 

1927; Pia União do Colégio de Santa Rita, 1938; Congregação Mariana, em 1948 e 

Legio Mariae, em 1960 (Torres, s.d., p.2). 

Outra Irmandade, que não consta na lista acima, a Irmandade do Santíssimo 

Sacramento, desenvolvia ações de assistir aos necessitados, comprovado, na figura 

51 abaixo, registro de um documento encontrado no espólio de Tancredo Torres que 

ilustra a compra de um caixão pela Irmandade do Santíssimo Sacramento: 

Figura 50 - Bilhete de loteria 
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                                                 Fonte: Espólio Tancredo Torres (1885). 

 

No documento acima, figura 51, datado de 30 de agosto de 1885, é descrito a 

compra de um caixão pronto para conduzir cadáver, prova do trabalho que as 

irmandades realizavam na cidade.  

Tancredo Torres afirma em sua palestra, pronunciada no Centro Social Pio 

XII, que a igreja muito fez pela causa da abolição, inclusive com O Papa Leão XIII 

que recomendou aos bispos brasileiros interesse pela causa libertária. Em Areia 

houve também dedicação dos padres, Sebastião Bastos de Almeida Pessoa e 

Odilon Benvindo de Almeida e Albuquerque, embora, segundo o historiador, houvera 

alguns pecados (Torres, 1992a). Ele revela o livro de número 37, destinado ao 

registro de óbitos, do ano de 1879, da paróquia de Areia, está “aos 19 de junho de 

1879, faleceu de bronquite nesta freguesia PAULO, escravo do Vigário Chacon, com 

sessenta anos de idade” (Torres, 1992a, p.1).  

Todos os habitantes da cidade eram chamados para participar da campanha 

libertadora, principalmente os senhores de pessoas escravizadas, que eram 

convidados a comparecer nas reuniões que tratavam da libertação (Torres, 1990a). 

Figura 51: Documento da Irmandade do Santíssimo Sacramento 
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Naquela altura, havia na cidade o número de quase duas mil pessoas em situação 

de escravidão, urgia a libertação. Tancredo Torres afirma que muitos morreram nos 

troncos, açoitados, e apenas um sofreu o castigo da forca. Seu nome era Marçal, 

que, a ver sua companheira castigada, não se dominou e partiu em sua defesa, o 

que lhe custou a vida. Ele conta ainda que, num ato de arrependimento, o seu 

senhor alforria todos os seus descendentes (Torres, 1992a).  

 Manoel da Silva contou com dois grandes apoios, era a imprensa local, os 

jornais “A Verdade”, pertencente a Emancipadora Areiense, fundado por Manoel da 

Silva, e o “Areiense”, que difundiam as ideias libertadoras. A campanha ganha força 

e avança com o apoio de alguns areienses. As reuniões aconteciam na igreja, na 

câmara ou na própria sede da Emancipadora Areiense. A abolição em Areia, teve 

como precursor José Alves de Lima, que libertou seus escravos e dividiu com eles a 

sua fortuna (Torres, 1992a). No início da campanha, eram 1680 pessoas 

escravizadas, já em 1887 pouco mais de 400 (Torres, 1992a). Em 22 de abril de 

1888 a Emancipadora Areiense entrega as cartas de liberdade às três últimas 

pessoas escravizadas, fazendo de Areia a primeira cidade da Paraíba a abolir a 

escravidão, 10 dias antes da Lei Áurea, e em 3 de maio daquele ano ocorreu a 

solenidade da libertação da escravidão. 

 

 

5.6 RELIGIÃO 

 

 No início do século XIX Areia possuía apenas a capela de Nossa Senhora da 

Conceição e alguns casarios. Em 31 de agosto de 1811, a corte brasileira recebia o 

pedido de criação da Freguesia de Nossa Senhora da Conceição do Brejo de Areia 

(Torres, 1992b): “apresentava-se a justificativa da longa distância que separava a 

sede paroquial de Mamanguape para a nascente povoação. As dificuldades eram 

tremendas e somente uma vez por mês havia celebrações eclesiásticas em Areia 

(Torres, 1992b, p.3). Em 1813, Areia alcança sua emancipação eclesiástica e dois 

anos depois a política (Torres, 1990a). 

A Diocese de Olinda administrava quatro unidades da federação: 

Pernambuco, Alagoas, Paraíba e Rio Grande do Norte, o que vinha dificultando os 

trabalhos eclesiásticos. Apenas em 27 de abril de 1892 é criada a nova diocese na 

Paraíba, desmembrada da Diocese de Olinda, formada pelos estados de Paraíba e 
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Rio Grande do Norte, sendo 76 paróquias, tendo como dirigente no ano seguinte, 

Adauto Aurélio de Miranda Henriques, primeiro bispo, e mais tarde o primeiro 

arcebispo, natural de Areia (Torres, 1990c). Abaixo, na figura 52, fotografia de 

Aurélio: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                    Fonte: Espólio FTT, [s.d.]. 

 

O pároco Dom Adauto foi o responsável por muitas instalações educacionais 

no estado da Paraíba e do Rio Grande do Norte, fundadas por ele ou que receberam 

sua contribuição para instalação, são eles: Seminário Diocesano da Paraíba (1894, 

João Pessoa), Colégio Diocesano (João Pessoa), Colégio Nossa Senhora das 

Neves (João Pessoa), Colégio Diocesano Santa Luzia (1901, Mossoró), Colégio 

Imaculada Conceição (1902, Natal), Colégio Santo Antônio (1903, Natal), Colégio 

Diocesano Padre Rolim (1903, Cajazeiras), Colégio São José (1905, João Pessoa), 

Escola Santa Inês (1909, João Pessoa), Colégio Santa Rita (1910, Areia), Colégio 

do Sagrado Coração de Jesus (1917, Bananeiras), Colégio de Nossa Senhora do 

Rosário (1919, Alagoa Grande), Colégio da Imaculada Conceição (1931, Campina 

Grande), Colégio Diocesano Pio XI (1932, Campina Grande) (Torres, 1990c). 

 

 

 

Figura 52 - Dom Adauto Aurélio de Miranda Henriques. 
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5.6.1 Igreja Matriz de Nossa Senhora da Conceição 

 

A igreja Matriz de Nossa Senhora da Conceição é um dos monumentos mais 

importantes da cidade, uma vez que ela representa um coletivo religioso da 

sociedade areiense, um templo que faz parte do processo de formação da cidade. 

No texto Seara Histórica (1947), sem autoria, encontrado no espólio de FTT, 

relata que: 

 

 Em 1807 já existia no local onde hoje se ergue a Matriz de N. S. da 
Conceição de Areia uma capela com a mesma invocação. Era uma 
palhoça onde o vigário de Mamanguape, a cuja freguesia pertencia o 
território, celebrava de 15 em 15 dias. [...] Em 1808 já se apresentava 
a povoação em franco progresso e a capela já não era mais a 
primitiva palhoça. Era uma igrejinha coberta de telha construída por 
iniciativa do vigário de Mamanguape com o auxílio dos habitantes e 
especialmente dos frequentadores da feira. [...] Ignora-se quem 
tenha sido o primeiro vigário de Areia. Em 1817 encontramos à frente 
da paróquia o religioso Frei João de Santa Tereza, em 1821, o Pe. 
Antonio José de Brito; em 1825 o Pe. José Gonçalves de Medeiros 
(Seara Histórica, 1947, p.1). 

 

Não se sabe o ano de construção da igreja. Ela foi reformada em 1835, pelo 

padre Chacon e quase totalmente refeita em 1902 pelo cônego Odilon Benvindo. 

Porém, Tancredo Torres registra que em 31 de agosto de 1811, é realizado o pedido 

de criação da paróquia, tendo como justificativa a longa distância entre a sede 

paroquial em Mamanguape, dificultando a assistência religiosa (Torres, 1990a). Por 

isso, os casamentos eram realizados numa mesma data, assim como era comum 

encontrar nascidos em Areia que morriam sem batismo. Em 1813, Areia alcança sua 

emancipação eclesiástica, tornando-se paróquia da diocese de Olinda, à época, 

tinha seu administrador Antônio José de Barros. 

 Em um documento encontrado no arquivo do espólio de Tancredo Torres, 

Lourdinha Luna relata como era a primeira capela levantada no Brejo de Areia, de 

palha, nas laterais e na cobertura, e o piso de terra batida. Durante o inverno, a 

capela ameaçava ruir, e por isso, foi construída uma de taipa, depois, com o advento 

das olarias, foi edificado um templo com paredes e solo de tijolo e teto de telha 

(Luna, [s.d.]). 

Sem patrimônio e com poucos recursos, a paróquia de Areia possuía apenas 

uma casa e alguns animais, que foram alienados, com autorização eclesiástica 
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superior, para aquisição de melhor Casa Paroquial. Essa ação resultou em quatro 

contos e quinhentos mil réis, no ano de 1917 (Tancredo, 1979).  

Em seu livro, o historiador dá detalhes da arquitetura da paróquia, depois de 

reformada décadas depois, com o desenho o qual conhecemos hoje: 

 

[...] muito ampla, contendo nave central e duas laterais, consistório e 
coro, uma capela lateral dedicada a Santa Inês e bonito altar-mor e 
nove altares laterais e, mais dois outros grandes que são os altares 
Nosso Senhor dos Passos e Nosso Senhor Ressuscitado. O forro da 
nave central, ostenta três grandes quadros com pintura à óleo, obras 
de grande valor, de autoria dos pintores estrangeiros Eva e Américo 
Makk e mais dois outros colocados nas laterais. A torres da Matriz 
agora se encontra embelezada por bonito quadro em mosaico 
ostentando a Virgem da Conceição (Torres, 1990ª, p. 23). 

 

A pintura realizada pelo casal Américo e Eva Makk, pintores húngaros, que 

ficaram por mais de três meses na cidade para realizar a obra, fez parte da reforma 

da Matriz, sendo um dos projetos executados, financiado pelo governador do Estado 

à época, o Sr. Pedro Moreno Gondim (Torres, 1990a). A seguir, na figura 53, 

fotografia do forro da igreja Matriz de Areia: 

 

Figura 53 - Forro da Igreja Matriz de Areia. 

 

             Fonte: Espólio FTT [1959?]. 

 

O quadro representa a glorificação de Nossa Senhora. Em 1948, foi iniciada 

uma reforma na igreja, e já em 1949, o padre Ruy teve que substituir o forro e 
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decidiu embelezá-lo com uma obra de arte. São três painéis, o primeiro representa a 

Assunção, o segundo a Glorificação da Virgem e o terceiro, conforme registro acima, 

Nossa Senhora Medianeira (Torres, 1990a). Neste quadro está o padre Ruy, junto a 

comunidade (apontado com a seta vermelha na imagem), representando a 

comunidade em súplicas à Virgem. Conforme descrição de Torres (1990a, p.153):  

 

“A Virgem abre os braços para humanidade. A comunidade paroquial 
está ajoelhada aos seus pés. Entre o povo está também o vigário. 
Composição iluminada pela Luz Divina que se esparge da 
Santíssima Trindade através de N. Senhora que acompanha o 
espectador de qualquer ângulo. Do povo até N. Senhora estão 
degraus, representando a acesso à graça divina”.  
 

 

Em 22 de novembro de 1959, todo o trabalho de pintura teria sido concluído e 

naquele dia inaugurava-se a Matriz reformada, com a presença do governador Pedro 

Moreno Gondim e o casal de pintores contratados pelo seu governo. O casal de 

pintores realizou ainda outras pinturas, decorando várias igrejas no Estado, entre 

elas a da cidade de Souza.  Abaixo, figura 54, imagem da matriz. 

 

Figura 54 - Igreja Matriz 

 

                                 Fonte: Oliveira (2020). 

 

 

 

 



 
 
 

170 
 
 

 

5.6.2 Salão Paroquial 

 

Outro imóvel que marca principalmente a arquitetura histórica da cidade, que 

Tancredo Torres fez questão de registrar em seus escritos, bem como em fotografia, 

é o Salão Paroquial Dom Moisés Coelho. Abaixo, nas figuras 55 e 56, o registro do 

Salão em 1975, e uma fotografia atual do prédio: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                                          

Fonte: Espólio FTT (1975).                                  Fonte: Dados de pesquisa (2023). 

 

 Em 1948, o Frei Patrício Seubert iniciou os trabalhos da nova residência 

paroquial. Segundo Torres (1990a, p.83) “[...] no mesmo local ocupado antes pelo 

velho sobrado construído por José Cavalcante de Albuquerque (Cazuza dos 

Macacos) para receber sua família durante as temporadas festivas, e adquirido pelo 

vigário Odilon Benvindo de Almeida e Albuquerque que o tornou Casa Paroquial e 

sua residência [...]”. A planta da casa paroquial é de autoria do Padre Hermann 

Hahn, engenheiro austríaco que também é autor da planta do Colégio Santa Rita 

(Torres, 1990a). Cavalcanti Filho e Caju (2004, p.124), apresentam as 

características arquitetônicas da edificação:  

 

[...] apresenta características próprias do movimento neocolonial, 
onde se destacam as aberturas em arco romano do pavimento 
inferior, as sobrevergas que emolduram os vãos do pavimento 
superior, os balcões de alvenaria com balaústres, e a coberta com 
beiral e arremates tipo “bico de andorinha” nas extremidades. [...] O 
frontão, localizado por pináculos, destacando-se ao centro um alto 
relevo com símbolos da igreja católica: a cruz e o rosário. 
 
 

Figura 56: Salão Paroquial em 1975. Figura 55 - Salão Paroquial em 2023. 
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Quarenta e oito anos separam a fotografia 35 da fotografia 36, quase meio 

século a construção permanece igual, a arquitetura do prédio se manteve, sendo 

preservada originalmente. Como é possível perceber, até a rua manteve o mesmo 

calçamento. Os prédios ao lado direito e ao lado esquerdo são partes da casa 

paroquial também, outros cômodos como a cozinha que fica no lado direito. Esta 

preservação arquitetônica se manteve também devido aos esforços do IPHAN 

(Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional) que possui um escritório na 

cidade, pois, conforme já dito, o conjunto histórico e urbanístico do centro de Areia 

foi tombado em 2006, levando em conta o valor histórico, urbanístico e paisagístico.  

 

 

5.6.2 Igreja de Nossa Senhora do Rosário 

 

 Outro monumento de arte e beleza marca a história religiosa da cidade de 

Areia, é a Igreja de Nossa Senhora do Rosário, conhecida como igreja dos pretos. 

Essa fama se propagou por supostamente ela ter sido construída por “gente de cor” 

(Torres, 1992a, p.4). A data de sua edificação é incerta, apesar de existir 

documentação de sua construção da segunda metade do século XIX.    

 O jornal O Areiense afirma que em 1876, a igreja recebeu sua primeira 

grande restauração, naquele período, era o Juiz de sua Irmandade, o abolicionista 

Manoel da Silva. Um século após, em 1976, teve restaurada a sua cobertura por 

iniciativa da Srª. Agnelina Gouveia da Costa (Lina), com ajuda de outros areienses e 

da própria Paróquia de Areia (Notícias, 1980/1981). 

Tancredo Torres detalha algumas atividades que aconteciam na Igreja do 

Rosário:  

 
A Igreja, ao longo do tempo tem servido muito à Comunidade 
Areiense para a celebração não de festas litúrgicas como tem tido 
finalidade social. Lá mesmo em sua sacristia, por vários anos foram 
alfabetizadas dezenas de crianças pela professora Nenem Silva que 
foi sua incansável zeladora por 35 anos. Na década de 60 serviu 
como Capela para o Ginásio Coelho Lisboa que se transformaria no 
Colégio Estadual “Ministro José Américo de Almeida” (Torres, 1988c, 
p.1). 
 
 

Apesar de cultuarem as religiões africanas, os negros escravizados, 

buscando proteção, serviam-se de práticas católicas, cultuando seus protetores 
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Nossa Senhora do Rosário e São Benedito. Daí a participação deles na história 

desta igreja, que por meio da Irmandade de Nossa Senhora do Rosário, formavam 

uma confraria alistados como irmãos (Torres, 1992a, p.5). Foi a Irmandade do 

Rosário que deu prestígio a Igreja, tendo o ano de 1873, em 1 de janeiro, a 

instalação do grupo, perante o Padre Antonio José Borges (Torres, 1988c). 

 Era uma Irmandade beneficente que assistia aos necessitados, fazia-lhes os 

enterros e tornava obrigatória a estes a presença de seus membros, que, se 

faltosos, pagavam-lhe multas. Abaixo, na figura 57 a seguir, a imagem da igreja.  

 

Figura 57 - Igreja Nossa Senhora do Rosário 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                           Fonte: Oliveira (2020). 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

E se ilude, privando-se do melhor, quem só faz o inventário dos 

achados e não sabe assinalar no terreno de hoje o lugar no qual é 

conservado o velho (Benjamin, 1987 p.239) 

 

_______________________ 

 

 Metaforicamente, o véu é utilizado para encobrir algo que ainda não pode ser 

revelado, ou revelado em silhueta. O véu cobre, está cortinado, é uma proteção. 

Utilizarmos a expressão “véu do tempo” no título desta pesquisa, é pensar naquilo 

que foi encoberto pelo tempo e que foi revelado a partir das escavações 

arqueológicas. Pensarmos em lançar um olhar para o espólio de Tancredo Torres, 

levou-nos a retirar o “véu do tempo”, imposto pelas poeiras do silenciamento. Nesse 

aspecto, entendemos que aqueles fatos que estavam protegidos, escondidos, 

encobertos, perdidos no tempo, foram agora lançados, revelados e descortinados. 

Por isso a escavação, pois os fatos nada são além de camadas que precisam ser 

remexidas, a partir da exploração, da enxadada, “cautelosa e tateante na terra 

escura” (Benjamin, 1987), para nos entregar aquilo que compensa a escavação. 

Retirando o “véu do tempo” do espólio de Tancredo Torres, encontramos aquilo que 

ele vivenciou e testemunhou, a memória da cidade de Areia. 

Depois de anos de trabalho no espólio de Tancredo Torres, é chegado o 

momento final. Chegou o período de espalhar seus escritos e descobertas ao 

mundo. Uma vez compreendido a potência informacional e memorial do espólio, 

outros pesquisadores precisam também explorá-lo, questioná-lo, com a certeza de 

sua importância enquanto fonte para tantas outras pesquisas.  

 É indiscutível a elevação da narrativa memorialística da cidade a partir do que 

Tancredo Torres escolheu guardar. Novas descobertas foram realizadas, novos 

documentos foram apresentados, novos personagens revelados. A história conta, a 

partir de Tancredo Torres, com “novas peças”, para completar as lacunas deixadas 

pelo tempo.  

 Registrar neste trabalho cada documento encontrado parecia não ter mais 

fim. Cada documento, registro, “pista”, cada escavação, revelava outros caminhos 

possíveis, outras descobertas, conectava a outras informações prévias 

estabelecidas e desembolar esse emaranhado requereu bastante paciência. Algo 
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que, para alguém com ansiedade, seria quase um castigo, mas que, na verdade foi 

um exercício, uma terapia, em alguns momentos um verdadeiro hobby. A vontade de 

revelar, organizar, entender, aprender, divulgar todo o material e fazer justiça a 

Tancredo Torres, foi infinitamente maior que qualquer cansaço. Essa vontade veio, 

talvez, com a profissão de bibliotecária. E acredito que consegui cumprir este 

propósito. 

 Tancredo Torres entendia da importância de seu espólio, curiosamente não 

destinou seu bem mais precioso a ninguém. Tenho algumas teorias, talvez ele, 

sabendo da grandiosidade da responsabilidade que teria quem recebesse essa 

documentação, preferiu deixá-la “à deriva”, para que, aquela pessoa ou instituição 

que a desejasse, desse a ela o tratamento adequado. Esse plano quase deu errado, 

não fosse o conhecimento de Daniel Duarte sobre a importância do espólio e o 

conhecimento sobre o que Tancredo Torres pesquisou e registrou, que 

generosamente decidiu levar o espólio para a universidade, instituição que cumpriria 

a guarda a partir dali.  

 De uma coisa saio com bastante convicção nesta pesquisa: ela cumpre seu 

papel, de contribuir com o social, de que, no fundo, Tancredo Torres sabia da 

importância de registrar a história e memória da cidade, ele conhecia a cidade e 

suas nuances. Seu esforço, incansável, pretendo com esta pesquisa, no mínimo, 

compensá-lo, fazer jus ao que ele se dispôs, de uma vida inteira neste objetivo, hoje 

podemos agradecê-lo por tanto.  

 O espólio de Tancredo Torres possibilitou que eu, a partir da diversidade de 

documentos, escavasse os vestígios, aquilo que Foucault (2005) teoriza enquanto 

arqueologia do saber, para percebermos, a partir deste caminho, a (re) construção 

da história e memória da cidade de Areia.  

 Tancredo Torres teve seu percurso marcado pela dedicação à pesquisa, 

escrita e registro da historiografia areiense principalmente. Fez de sua profissão, 

secretário da Escola de Agronomia do Nordeste, enquanto servidor público, um 

espaço oportuno para ali também registrar a trajetória da instituição pioneira e do 

primeiro curso de agronomia do estado. Talvez não tivesse sido possível, até então, 

compreender a dimensão da escrita de Tancredo Torres, tanto em quantidade, 

quanto de conhecimento.  

 Sua vocação de historiador deu sinais desde cedo, ainda criança, nos 

primeiros anos escolares, por incentivo de sua mãe, no grande historiador da cidade 
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que ele viria a ser. Arrisco dizer, o maior historiador que a Areia já teve. A exaltação 

a cidade é, na verdade, um reconhecimento da grandiosidade que ela carrega. E 

Tancredo Torres sabia disso. Um pesquisador incansável, ele divulgou onde 

encontrou espaço, onde fora convidado, atendeu a quem o solicitou informações, até 

quando não encontrou mais espaço, criava os meios, a exemplo dos jornais que 

fundou. Seu objetivo era revelar a cidade. Transmitir seus conhecimentos sobre a 

cidade e o seu povo.  

 O caminho teórico, compreendido aqui na pesquisa, foi alicerce ao texto. Deu 

base de sustentação para a escrita, apresentou debates importantes para que eu 

entendesse na teoria o que, na prática, eu observava e atava. Ao tempo em que lia 

os textos de Tancredo Torres, as cartas, os jornais, interpretava as fotografias e 

buscava informações sobre elas, recorria à literatura para entender com Foucault 

(1974) e Gomes (2004), que tudo aquilo, quer fosse escrito por Tancredo Torres, 

quer tenha sido acumulado por ele, fazia parte da sua “escrita de si”. Ou seja, não é 

apenas o texto produzido por Tancredo Torres que compõe sua escrita de si, mas 

também os objetos que ele deixou em seu espólio.  

 Os objetivos da pesquisa foram atendidos, uma vez que as análises dos 

achados do espólio de Tancredo Torres apontaram a potência memorial da cidade 

de Areia, a partir das diferentes mídias de memória, e como esses achados 

contribuem na ressignificação da memória da cidade. O potencial informacional e a 

relevância do espólio puderam ser comprovados, dados os relevantes registros de 

Tancredo Torres veiculados, sejam memorialísticos, históricos, culturais e sociais, 

para legitimar e perceber a identidade da cidade de Areia. Algumas das memórias 

inexploradas foram desvendadas, a partir da percepção da relação entre memória 

pessoal e coletiva. Por fim, foi legitimada a relação da biblioteca universitária e seu 

potencial para com o livro enquanto patrimônio bibliográfico, entendendo seu 

compromisso com a sua memória institucional, preservação e guarda a partir das 

coleções especiais. 

Nesta caminhada, também foi importante compreender o conceito de 

documentalidade de Otlet, ampliado por Briet (2016), sobre qualquer objeto com 

possibilidade de documento. E nisso, o conceito de egodocumentos a partir de 

Carmargo e Goulart (2007), os quais pesam o caráter identitário, sendo possível 

entender a rede de relações, os hábitos, a intimidade, as preferências, motivações e 
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características específicas do seu dono, e por isso, foi possível também ter acesso à 

parte da personalidade de Tancredo Torres. 

Tendo assim evocado a (re) construção da história e memória da cidade de 

Areia a partir do espólio de Tancredo Torres, registrado aqui aquilo que em vida ele 

se dedicou, resta afirmar que está comprovada a tese de que Tancredo Torres 

imprimiu um trabalho decisivo para composição da memória da cidade. E por revelar 

cada “fóssil” encontrado no espólio, o momento pede parada, certa de uma longa 

caminhada que ainda resta fazer, porém, bastante satisfeita com o que foi possível 

imprimir neste estudo. Ciente de que o espólio está agora desvelado e aberto a 

novas interpretações, pesquisas e questionamentos.  
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ANEXO A – CORRESPONDÊNCIA DE IGNEZ ALMEIDA PARA TANCREDO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 
 

190 
 
 

 

 



 
 
 

191 
 
 

 

 



 
 
 

192 
 
 

 

 



 
 
 

193 
 
 

 

ANEXO B – LISTA DE 111 PROFESSORES DE AREIA, ENTRE OS ANOS DE 

1822 A 1960 
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ANEXO C – DISCURSO DE JÚLIA VERÔNICA DOS SANTOS LEAL 
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ANEXO D – VULTOS AREIENSES 
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APÊNDICE A – CATÁLOGO DAS FOTOGRAFIAS 

 

CATÁLOGO FOTOGRÁFICO - ESPÓLIO FRANCISCO TANCREDO TORRES 

Legenda: Eventos (EV) / Lugar (LU) / Pessoas (PE) / Arquitetura (AR) / Objetos (OB) 

Nº 
Cate- 
goria 

Sub 
Cate- 
goria 

Local Ano Descrição da imagem Material Cromia 
Orien- 
tação 

Medida 
(cm) 

Conservação Outras informações 

            

001 PE 
Horácio 

de 
Almeida 

[s.l.] [1932?] 

Cinco homens: da 
esquerda para a direita: 
José Tavares, 
desconhecido, Verguiand 
Wanderley, deconhecido e 
Horácio de Almeida 

Brilhoso Sépia Retrato 14x9 Bom estado 

Escrito na fotografia o nome de Horácio no 
canto inferior e outro escrito não 
identificável. Escrito no verso: "da 
esquerda para a / direita:/ José Tavares,/ 
Verguiand Wanderley/ +- 1932/ e Horácio 
de Almeida" 

002 PE 
Horácio 

de 
Almeida 

Baía da 
Traição 

[s.d.] 

Quatro homens em pé 
observando um lugar: 
Horácio de Almeida, Leon 
Clerot, Carlos Romero e 
João Soares Padilha 

Folha de 
jornal 

Preto e 
Branco 

Paisagem 15x15 
Bordas 
Frágeis 

Recorte de Jornal com fotografia e 
reportagem. Fala sobre a viagem de 
Horácio de Almeida a Baiá da Traição com 
o objetivo de realizar pesquisas para o 
livro sobre a história da Paraíba 

003 AR 

Interior 
de 

residênci
a 

João 
Pessoa 

1945 
Sala de Jantar da 
residência de Horácio de 
Almeida 

Brilhoso 
Preto e 
Branco 

Retrato 19x13 Bom estado 

Sala de jantar com alguns objetos, no 
verso a inscrição: "Residência de Horácio 
de/ Almeida./ Av. João Machado, 259./ 
João Pessoa: 1945/ Sala de Jantar/Ignez 
Almeida" 

004 PE 
Horácio 

de 
Almeida 

[s.l.] 1915 
Foto de Perfil de Horácio 
de Almeida 

Fosco 
Preto e 
Branco 

Retrato 11x7 
Fotografia 
com falhas 

Inscrição no verso: "Horácio de Almeida / 
Areia 1915/ tio Horácio" 

005 AR 

Interior 
de 

residênci
a 

João 
Pessoa 

s.d. 
Sala de visita, casa de 
Horácio de Almeida 

Brilhoso 
Preto e 
Branco 

Paisagem 19x13 Bom estado 

Inscrição no verso: "Parte da sala de 
visitas da residência/ de Horácio de 
Almeida na Av. João/ Machado 259. João 
Pessoa - Paraíba." 
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006 EV 

Horácio 
de 

Almeida - 
evento 

Rio de 
Janeiro 

1980 

Horácio de Almeida 
autografando no 
lançamento do seu livro 
Dicionário Erótico da 
Língua Portuguesa e outras 
três pessoas 
desconhecidas 

Fosco 
Preto e 
Branco 

Paisagem 19x13 
Fotografia 
com falhas 

Inscrição no verso: "Lançamento do 
/Dicionário Erótico da Língua 
Portuguesa/Rio, 14 de março de 1980/ 
assinatura de Horácio de Almeida" 

007 AR Casario Areia s.d. 
Fachada do Casarão José 
Rufino 

Papel 
Preto e 
Branco 

Retrato 16x11 Bom estado 
Informação em datilografia: "Aqui nasceu/ 
Horácio de Almeida" 

008 EV 
Horácio 

de 
Almeida 

[s.l.] 1964 
Dez homens em pé em 
evento 

Fosco Sépia Paisagem 15x10 Bom estado 

Inscrição no verso com assinaturas: 
"Federação da Academia de Letras/23-5-
64/ Horácio de Almeida/  Othon Costa/ 
Luiz de Castro Souza/Astério de Campos/ 
José Augusto/ Mauricio Furtado" 

009 EV 
Horácio 

de 
Almeida 

Rio de 
Janeiro 

1981 
Horácio de Almeida com 
duas pessoas 

Fosco Colorida Paisagem 14x10 Bom estado 
Inscrição no verso: "Chá da Sociedade 
dos/ homens de letra.s/ Rio, maio, 1981" 

010 EV 
Horácio 

de 
Almeida 

Paraíba 1944 
Horácio e outras pessoas 
em pé num evento 

Fosco 
Preto e 
Branco 

Paisagem 15x9 
Foto com 
manchas 

Inscrição no verso: "1944/ Horácio de 
Almeida / Época que começou a militar/ na 
política na Paraíba". De cabeça abaixada 
possivelmente é Zé Rufino 

011 PE 
Horácio 

de 
Almeida 

Paraíba 1922 
Foto de Perfil de Horácio 
de Almeida 

Fosco 
Preto e 
Branco 

Retrato 15X10 
Fotografia 
com falhas 

Inscrição no verso: "Aos meus bons 
pais/com a estima do/ Horácio de Almeida/ 
Parª, 15/4/22." 

012 PE 
Horácio 

de 
Almeida 

 1977 
Pintura de Horácio de 
Almeida 

Brilhoso 
Preto e 
Branco 

Retrato 11x10 Bom estado 

Inscriçao no verso: Retrato a um pro - / 
feta pintado por [Win] Van / Dyck em seu 
atelier/ de Petrópolis. Serviu / de modelo 
Horácio / de Almeida. Em maio/ de 1977." 

013 PE 
Horácio 

de 
Almeida 

Rio de 
Janeiro 

1980 
Foto de Perfil de Horácio 
de Almeida 

Fosco 
Preto e 
Branco 

Retrato 15x10 
Com 

manchas 
Inscrição no verso: " Horácio de Almeida / 
Rio de Janeiro / 1980" 

014 PE 
Horácio 

de 
Almeida 

João 
Pessoa 

1937 
Foto de Perfil de Horácio 
de Almeida 

Brilhoso 
Preto e 
Branco 

Retrato 15x10 
Com 

manchas 
Inscrição no verso: "Horácio de Almeida / 
João Pessoa, 1937". 
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015 EV 
Horácio 

de 
Almeida 

João 
Pessoa 

1941 
Homens no evento de 
fundação da Academida 
Praibana de Letras 

Brilhoso 
Preto e 
Branco 

Paisagem 19x13 
Com 

manchas 

Inscrição no verso: "Sentados, da 
esquerda para a direita: / Hortênsio 
Ribeiro, Matias Freire, Coriola- /no de 
Medeiros, Horácio de Almeida e /Álvaro de 
Carvalho. Em pé: Celso/ Mariz, Durval de 
Almeida, A. Rocha/ Barreto, Veiga Júnior e 
Luis Pinto". "Fundação da 
Academia/Paraibana de Letras./ João 
Pessoa, 12-10-1941/ Horácio de Almeida" 

016 EV 
Horácio 

de 
Almeida 

João 
Pessoa 

1946 
Horácio e outras pessoas a 
escuta de uma leitura 

Brilhoso 
Preto e 
Branco 

Paisagem 19x15 
Com 

manchas 

Inscrição no verso: "João Pessoa - PB/ 
1946/ Horácio de Almeida ( secretário do 
interior)/ Odon Bezerra (governador)" 

017 EV 
Horácio 

de 
Almeida 

Rio de 
Janeiro 

1980 

Horácio de Almeida 
lançando seu livro 
Dicionário Erótico da 
Língua Portuguesa com 
filhos e netos 

Fosco 
Preto e 
Branco 

Paisagem 19x15 
Com 

manchas 

Inscrição no verso: "Lançamento do / 
Dicionário Erótico da Língua 
Portuguesa/Grupo de família - filhos e 
netos/ Rio, 14 de março de 1980/ Horácio 
de Almeida" 

018 EV 
Horácio 

de 
Almeida 

[s.l.] 1946 
Horácio de Almeida 
visitando um lugar 

Brilhoso 
Preto e 
Branco 

Paisagem 19x13 
Com 

manchas 
Inscrição no verso: "Época do governo de/ 
Odon Bezerra/ 1946/ Horácio de Almeida" 

019 AR 

Interior 
de 

residênci
a 

João 
Pessoa 

[s.d.] 
Sala da residência de 
Horácio de Almeida 

Brilhoso 
Preto e 
Branco 

Paisagem 18x13 Bom estado 

Inscrição no verso: "Uma das salas da 
residência de/ Horácio de Almeida/  Av. 
João Pessoa Machado 259. João Pessoa / 
Paraíba" 

020 AR 

Interior 
de 

residênci
a 

João 
Pessoa 

[s.d.] 
Sala da residência de 
Horácio de Almeida 

Brilhoso 
Preto e 
Branco 

Paisagem 18x13 Bom estado 
Inscrição no verso: "Outra sala de 
jantar/Av. João Machado, 259" 

021 AR 

Interior 
de 

residênci
a 

João 
Pessoa 

[s.d.] 
Sala de visita da residência 
de Horácio de Almeida 

Brilhoso 
Preto e 
Branco 

Paisagem 18x13 Bom estado 
Inscrição no verso: "Parte da sala de 
visita/Av. João Machado, 259/ João 
Pessoa - Paraíba" 

022 PE 
Antonio 
Carlos 
Silveira 

João 
Pessoa 

1945 
Foto de perfil de Antonio 
Carlos Silveira 

Fosco 
Preto e 
Branco 

Retrato 3x4 
Com 

manchas 

Inscrição no verso: "Ao amigo/ Tancredo 
uma/ expressão viva do/ meu grande 
afeto. Antonio Carlos Silveira/ João 
Pessôa/ 17/4/1945." 

023 PE  [s.l.] [s.d.] 
Um homem e uma mulher, 
pais de padre Ruy Vieira 

Fosco 
Preto e 
Branco 

Retrato 9,8x7,3 
Com 

manchas 
Pais de padre Ruy Vieira, Carlota Barreira 
Vieira e Hilário Vieira de Souza 
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024 PE  [s.l.] [s.d.] Um homem e uma mulher Fosco 
Preto e 
Branco 

Retrato 
15,4x10,

1 

Com 
manchas. 

Borda inferior 
escura 

Sem mais informações 

025 AR  Areia 1975 
Imagem da Casa paroquial 
de Areia 

Brilhoso Colorida Retrato 
12,06x1

0 
Bom estado Escrito na foto "Casa Paroquial" 

026 PE 
Padre 
Ruy 

Cisjord
ânia 

[s.d.] 
Padre Ruy visitando a 
Cisjordânia 

Fosco Colorida Paisagem 
14,06x1

0,1 
Com 

manchas 
Sem mais informações 

027 PE 
Padre 
Ruy 

[s.l.] [s.d.] 
Padre Ruy ajoelhado numa 
igreja 

Fosco Colorida Paisagem 
14,09x1

0 
Bom estado Sem mais informações 

028 PE 

Padre 
Ruy e 

Carminh
a 

[s.l.] [s.d.] Um homem e uma mulher Brilhoso Colorida Paisagem 15x10 Bom estado Inscrição no verso: "Lalsberg"? 

029 PE 
Padre 
Ruy 

[s.l.] [s.d.] 
Padre Ruy celebrando 
missa no túmulo de São 
Pedro 

Brilhoso Colorida Paisagem 15x10 Bom estado 
Inscrição no verso: "Missa no túmulo de S. 
Pedro" 

030 LU 
Engenho

s 
Areia [s.d.] Engenho ipueira Brilhoso 

Coloridd
a 

Paisagem 15x10 Bom estado Inscrição no verso: "e - ipueira 16" 

031 LU 
Engenho

s 
Areia [s.d.] Engenho ipueira Brilhoso Colorida Paisagem 15x10 

Com 
manchas e 

bordas frágeis 

Inscrição no verso: "ipueira Areia"  e 
"Donato Feitosa" 

032 AR Casario 
Alagoa 
Grande 

[s.d.] 
Rua em Alagoa Grande, 
com destaque para uma 
residência 

Brilhoso Colorida Paisagem 15x10 
Com 

manchas e 
bordas frágeis 

Inscrição no verso: A Grande". 

033 AR Casario [s.l.] [s.d.] Rua em Alagoa Grande Brilhoso Colorida Paisagem 15x10 
Com 

manchas 
Sem mais informações 

034 AR Casario [s.l.] [s.d.] Rua em Alagoa Grande Brilhoso Colorida Paisagem 15x10 
Com 

manchas 
sem mais informações 

035 AR  [s.l.] 1966 Imagem de um prédio Fosco Colorida Paisagem 
08,8x06,

3 
Com 

manchas 
sem mais informações 

036 PE  [s.l.] [s.d.] Um homem e uma mulher Fosco 
Preto e 
Branco 

Retrato 10x7,5 Bom estado Parentes de Padre Ruy Vieira 

037 PE 
Padre 
Ruy 

Viena [s.d.] 
Padre Ruy e Maria do 
Carmo em Viena 

Brilhoso Colorida Paisagem 15x10 Bom estado Escrito no verso: "Viena" 
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038 EV  [s.l.] [s.d.] 

Descerramento por Padre 
Ruy e professora Maria das 
Vitórias Silva do quadro 
com o retrato da Sra 
Carlota Barreira, patrona 
da Escola 

Brilhoso Colorida Retrato 14,6x10 
Com 

manchas 
Escrito no verso: "Foto - 24 - B" 

039 PE  [s.l.] [s.d.] 
Arcebispo Dom Moisés 
Sizenando Coelho 

Brilhoso Sépia Retrato 13,5x8,4 
Com 

manchas 
Inscrição no verso: "D. Moises/que 
ordenou/Padre Ruy" 

040 AR Capela Areia [s.d.] 
Capela da escola Carlota 
Barreira 

Brilhoso Colorida Paisagem 15x10 
Com 

manchas 

Escrito no verso: "Capela da escola 
Carlota/ Barreira em Areia, PB. Brasil/ tem 
como padroeira N. Senhora/ das Vitórias". 

041 PE  Cuité [197?] 
Padre Ruy e outros dois 
homens 

Brilhoso 
Preto e 
Branco 

Retrato 13,5x8,4 
Com 

manchas 

Escrito no verso: "Ao meu querido amigo 
cônego/ Vieira, lembranças do/ Miguel 
Arcanjo Almeida/ Cuité, 16-6-7?" 

042 PE 
Padre 
Ruy 

[s.l.] [s.d.] 
Padre Ruy e uma estante 
de livros e retratos ao 
fundo 

Brilhoso Colorida Retrato 
16,3x10,

7 
Bom estado Sem mais informações 

043 PE 
Padre 
Ruy 

Areia 1978 
Frei Damião e Monsenhor 
Ruy Barreira Vieira 

Brilhoso Sépia Retrato 
14,4x09,

7 
Com 

manchas 
Estrito no verso "Santas Missões Areia/ de 
25 - Setembro a 1º 10 -/ 1978" 

044 PE 
Carminh

a 
[s.l.] [s.d.] 

Professora Maria do Carmo 
Souza Lima 

Brilhoso 
Preto e 
Branco 

Retrato 13,5x8,5 Bom estado Informação no verso: "10881" 

045 PE 
Padre 
Ruy 

[s.l.] [s.d.] 
Padre Ruy com pessoas à 
mesa 

Brilhoso Colorida Paisagem 15x10 Bom estado Sem mais informações 

046 PE 
Padre 
Ruy 

[s.l.] [s.d.] 
Padre Ruy, Maria do 
Carmo e outras pessoas 
participando de um evento 

Brilhoso Colorida Paisagem 15x10 Bom estado Sem mais informações 

047 PE 
Padre 
Ruy 

[s.l.] [s.d.] 
Padre Ruy abraçando um 
homem na rua 

Brilhoso Colorida Retrato 15x10 Bom estado Sem mais informações 

048 PE 
Padre 
Ruy 

[s.l.] [s.d.] 
Padre Ruy conversando 
comum homem em uma 
biblioteca 

Brilhoso Colorida Retrato 15x10 Bom estado Sem mais informações 

049 PE 
Padre 
Ruy 

[s.l.] [s.d.] 
Padre Ruy e duas 
mulheres em uma 
biblioteca 

Brilhoso Colorida Paisagem 12,2x8,8 Bom estado Sem mais informações 

050 PE 
Padre 
Ruy 

[s.l.] [s.d.] 
Padre Ruy e um quadro ao 
fundo 

Brilhoso Colorida Paisagem 12,9x8,7 Bom estado 
Escrito no verso: "Casa na/ praia do 
Bessa/ JPessoa-PB/ 19.11.94" 
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051 EV  [s.l.] [s.d.] 

Inauguração do busto de 
Padre Ruy na praça D. 
Adauto por ocasião das 
comemorações do seu 40º 
aniversário. 9/10/1989 

Brilhoso Colorida Paisagem 15x10 Bom estado Sem mais informações 

052 EV  João 
Pessoa 

1994 
Homens na festa do 1º 
Centenário da Fundação 
Diocese da Paraíba 

Brilhoso Colorida Paisagem 15x10 Bom estado 
Escrito no verso: " João Pessoa, 27.02.94/ 
Festa do 1º centenário da/ Fundação da 
Diocese da Paraíba" 

053 PE  [s.l.] [s.d.] 
Freira e uma mulher de 
mãos dadas 

Fosco 
Preto e 
Branco 

Retrato 8,5x6 Bom estado 
Escrito no verso: "A mui bondosa/ Ir. 
Assistente, em/ lembrança de /Antônia 
Rosa" 

054 PE  [s.l.] [s.d.] Padre Ruy em um jardim Brilhoso Colorida Paisagem 15x10 Bom estado Sem mais informações 

055 AR  São 
Luís 

1969 
Estátua no centro da 
fotografia, palmeiras e 
casas históricas. 

Fosco 
Preto e 
Branco 

Paisagem 13,6x8,6 Amarelada 

Escrito no verso: "Para o amigo Tancredo, 
quan-/ do vir a S. Luís, ter uma/ idéia da 
cidade dos velhos/ sobradões de azuleijos. 
/ S. Luís, 6/8/69/ Francisco José" 

056 AR  [s.l.] [s.d.] 
Rua de igreja com casas 
paralelas 

Fosco 
Preto e 
Branco 

Paisagem 13,5x8,2 Amarelada Sem mais informações 

057 AR  [s.l.] [s.d.] 
Rua com pedestres e um 
veículo 

Fosco 
Preto e 
Branco 

Paisagem 13,4x8 Amarelada Sem mais informações 

058 PE  [s.l.] 1923 
Donina Torres sentada em 
uma cadeira de madeira 
com um buquê de flores 

Fosco 
Preto e 
Branco 

Retrato 16,2x10 Amarelada 

Escrito no verso: "As carrissimas amigas/ 
D. Joanninha e Nanzinha/ Fialho, como 
prova da gran/de amizade e consideração 
que/ lhes dedica, offerece: / Donina 
Torres/ 25/11/1923. 

059 PE 
Padre 
Ruy 

[s.l.] 1999 
Padre Ruy lendo algo em 
público 

Brilhoso Colorida Retrato 12,3x8,8 
Com 

manchas 

Escrito no verso: "Foto J Maia/ Ao 
pesquisa-/dor e crítico/ F Tancredo 
/Torres- /Ruy mente /ou pensa nos bodes/ 
do prefeito / Adauto?/ 13/9/1999 

060 PE  [s.l.] [s.d.] 
Mulher não identificada em 
possivel evento 

Fosco 
Preto e 
Branco 

Retrato 11,6x10 
Com 

manchas 
Sem mais informações 

061 PE  [s.l.] 1996 
Quadro com foto de 
homem religioso sentado 
com um livro nas mãos 

Fosco 
Preto e 
Branco 

Retrato 15x10 Bom estado 
Escrito no verso: "To Tancredo / Dom 
Carloto/ F Silva Távora/ 30/1/96-/ Tio da 
minha/ mãe -" 

062 AR  Areia [s.d.] 
Casarios da cidade de 
Areia 

Brilhoso Colorida Paisagem 15x10 Bom estado Sem mais informações 
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063 PE  [s.l.] [s.d.] Mulheres em pé Fosco Colorida Paisagem 
17,5x12,

5 
Com 

manchas 
Sem mais informações 

064 EV  [s.l.] [s.d.] 
Padre Ruy andando na rua 
com algumas autoridades 

Fosco 
Preto e 
branco 

Paisagem 
17,5x10,

9 
Com rasuras 

É possível ver um cartaz agradecendo ao 
Padre Ruy 

065 PE 
Padre 
Ruy 

[s.l.] [s.d.] 
Retrato de Padre Ruy de 
perfil 

Fosco Sépia Retrato 13,2x8,3 Bom estado Sem mais informações 

066 PE 
Padre 
Ruy 

[s.l.] 1955 
Padre Ruy com uma mão 
estendida olhando para o 
céu 

Fosco Sépia Paisagem 
16,7x11,

1 
Com rasuras 

Escrito no verso: "O Padre Rui/ [avançe no 
futuro]/ no governo Pedro Gouveia/ 1955". 
Esta foi usada para pintura do teto da 
igreja. 

067 PE  [s.l.] [s.d.] 

Três homens não 
identificados diante de uma 
mesa com louças e 
alimento 

Fosco Sépia Paisagem 17x12 Com rasuras Sem mais informações 

068 PE 
Padre 
Ruy 

[s.l.] [s.d.] 
Fotografia do padre Ruy 
Vieira 

Fosco Sépia Retrato 13,5x8,3 Bom estado 

Escrito no verso da fotografia: 
"Seminarista cursando o curso de filósofo/ 
R B-/ Hilário Vieira". Foto encontrada com 
um papel com anotações: "O Seminarista/ 
Padre Ruy Vieira, no Seminário/ 
Arquidiocesano da Paraíba". 

069 PE    Fotografia padre Ibiapina Fosco Sépia Retrato 13,7x8,9 
Com 

manchas 

Escrito no verso: "Padre Ibiapina/ 1º centº 
de nasci-/ mento. 19/2/1983/ Arara- Santa 
Fé/ Pintado p/ Aurélio de/ Figueiredo." 
"Grus von Pe. Ruy/5/3/83" (tradução: 
saudações de Pe. Ruy) 

070 LU  [s.l.] [s.d.] Bovinos em pasto verde Brilhoso Colorida Paisagem 14,8x10 Bom estado Sem mais informações 

071 PE 
Padre 
Ruy 

[s.l.] [s.d.] 
Padre Ruy celebarando 
missa 

Brilhoso Colorida Paisagem 14,7x10 Bom estado Sem mais informações 

072 AR  [s.l.] [s.d.] Busto do Padre Ruy Brilhoso Colorida Paisagem 15x10 Bom estado Sem mais informações 

073 PE  [s.l.] [s.d.] 
Retrato de um homem 
desconhecido 

Fosco Sepia Retrato 10x8,1 Com rasuras Sem mais informações 

074 PE 
Padre 
Ruy 

[s.l.] [s.d.] 
Padre Ruy e outras 
pessoas sentadas 

Fosco Sepia Paisagem 15x10 Bom estado Sem mais informações 

075 AR  Areia [s.d.] Busto do Padre Ruy Brilhoso Colorida Paisagem 15x10 Bom estado 
Escrito no verso: "Areia/Busto do 
Padre/Ruy" 

076 PE 
Padre 
Ruy 

[s.l.] [s.d.] 
Padre Ruy em sua casa 
com pessoas fazendo 

Brilhoso Colorida Paisagem 15x10 Bom estado Sem mais informações 
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refeição 

077 PE  [s.l.] [s.d.] 
Quatro homens a mesa 
bebendo, todos vestidos de 
terno. 

Fosco 
Preto e 
branco 

Paisagem 6,5x6,5 Bom estado Sem mais informações 

078 PE  [s.l.] [s.d.] 
Homem em pé palestrando  
com pessoas sentadas a 
sua escuta 

Fosco Sepia Paisagem 6,5x6,5 
Com 

manchas 
Sem mais informações 

079 EV  [s.l.] [s.d.] 
Muitas pessoas em frente 
ao edifício. Homens com 
muitas crianças 

Fosco Sepia Paisagem 6,4x6,3 
Foto 

estourada 
Sem mais informações 

080 EV  [s.l.] [s.d.] 
Pessoas sentadas ouvindo 
um homem falar 

Fosco Sepia Paisagem 6,5x6,2 
Foto 

estourada 
Sem mais informações 

081 EV  [s.l.] [s.d.] Pessoas sentada Fosco Sepia Paisagem 6,6x6,0 
Foto 

estourada 
Sem mais informações 

082 EV  [s.l.] [s.d.] 
Pessoas reunidas 
conversando 

Fosco Sepia Paisagem 6,2x6,0 
Foto 

estourada 
Sem mais informações 

083 EV  [s.l.] [s.d.] 
Homem segura microfone 
enquanto mulher ler algo 
para a plateia 

Fosco Sepia Paisagem 6,5x6,3 
Foto 

estourada 
Sem mais informações 

084 PE  [s.l.] [s.d.] 
Horácio sentado a mesa 
com algumas pessoas, 
com bebidas a mesa. 

Fosco 
Preto e 
branco 

Paisagem 6,5x6,3 
Foto 

estourada 
Sem mais informações 

085 LU 
Salão S. 
Vicente 

de Paulo 
Pilões [s.d.] 

Muitas pessoas em frente 
ao edifício 

Fosco 
Preto e 
branco 

Quadrado 6,0x6,2 
Foto 

estourada 

Há uma placa no edifício com a 
informação: "Ministério da Agricultura. 
Escola de Agronomia do Nordeste. Centro 
de Treinamento de Economia doméstica 
de Pilões". 

086 EV  [s.l.] [s.d.] 
Muitas pessoas escutando 
um pronunciamento 

Fosco 
Preto e 
branco 

Quadrado 6,4x6,3 
Foto 

estourada 
Sem mais informações 

087 LU  [s.l.] [s.d.] 
Paisagem de planaltos e 
montanhas 

Fosco 
Preto e 
branco 

Quadrado 6,3x6,2 Bom estado Sem mais informações 

088 AR 
Salão S. 
Vicente 

de Paulo 
Pilões [s.d.] 

Prédio da escola de 
agronomia em Pilões 

Fosco 
Preto e 
branco 

Quadrado 6,4x6,0 
Foto 

estourada 
Sem mais informações 

089 AR 
Salão S. 
Vicente 

Pilões [s.d.] 
Prédio do Salão S. Vicente 
de Paulo, em Pilões, PB 

Fosco 
Preto e 
branco 

Quadrado 6,4x6,3 
Com 

manchas 
No prédio funcionava o treinamento de 
economia doméstica, da Escola de 
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de Paulo Agronomia do Nordeste. 

090 EV  [s.l.] [s.d.] 
Pessoas sentadas ouvindo 
um homem falar 

Fosco 
Preto e 
branco 

Quadrado 6,5x6,4 
Foto 

estourada 
Sem mais informações 

091 EV  [s.l.] [s.d.] 
Reunião com a presença 
de figuras religiosas 

Fosco 
Preto e 
branco 

Quadrado 6,4x6,5 
Foto 

estourada 
Sem mais informações 

092 PE 
Padre 
Ruy 

[s.l.] [s.d.] 
Padre Ruy em pé a frente 
de um jardim 

Brilhoso Colorida Retrato 12,3x8,7 Bom estado Sem mais informações 

093 PE 
Padre 
Ruy 

[s.l.] [s.d.] 
Pessoas sentadas a mesa, 
comemorando um 
aniversário 

Brilhoso Colorida Paisagem 12,7x8,7 Bom estado 

Escrito no verso: "Floracy e Moacir (irmão 
de Mons. Ruy) / [Dep.]Armando Vieira 
(primo de Mons. Ruy) / Hilário Vieira Filho 
(irmão de Mons. Ruy)". 

094 EV 

José 
Américo 

de 
Almeida 

[s.l.] [s.d.] 
José Américo de Almeida e 
outros homens de pé, 
numa biblioteca 

Brilhoso 
Preto e 
branco 

Paisagem 
17,4x11,

2 
Com 

manchas 
Provavelmente é a biblioteca da EAN 

095 EV 
Padre 
Ruy 

[s.l.] [s.d.] 
Tião Gomes, padre Ruy e 
ouras pessoas em um 
evento. 

Brilhoso Colorida Paisagem 
17,5x12,

5 
Com 

manchas 
Sem mais informações 

096 AR  [s.l.] [s.d.] 
Escola Estadual Carlota 
Barreira 

Brilhoso Colorida Paisagem 
17,5x12,

5 

bom estado 
de 

conservação 
Sem mais informações 

097 EV 
Padre 
Ruy 

[s.l.] [s.d.] 
Padre Ruy junto a um 
padre celebrando uma 
missa 

Brilhoso Brilhoso Paisagem 
17,5x12,

5 
Com 

manchas 
Sem mais informações 

098 EV 
Padre 
Ruy 

[s.l.] [s.d.] 
Padre Ruy com algumas 
pessoas em volta de uma 
mesa 

Fosco Sépia Paisagem 8,2x5,2 Bom estado Sem mais informações 

099 PE 
Padre 
Ruy 

[s.l.] [s.d.] 
Padre Ruy frente a uma 
parede branca com três 
quadros pendurados 

Brilhoso Colorida Retrato 
17,5x12,

5 
Bom estado Sem mais informações 

100 PE 
Padre 
Ruy 

[s.l.] [s.d.] 
Padre Ruy de pé, próximo 
a um quadro com a foto de 
seus pais 

Brilhoso Colorida Retrato 
17,5x12,

6 
Bom estado Sem mais informações 

101 PE 
Padre 
Ruy 

[s.l.] [s.d.] 
Padre Ruy de pé, 
segurando um quadro, 
próximo a uma mulher não 

Brilhoso Colorida Retrato 
17,5x12,

7 
Bom estado Sem mais informações 
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identificada 

102 PE 
Padre 
Ruy 

[s.l.] 1999 
Padre Ruy de pé em frente 
a um jardim 

Brilhoso Colorida Retrato 
17,5x12,

7 
Bom estado 

No verso, uma escrita pouco 
compreensíve: "A querida/ [?], com / 
estima/ Ruy/ [?], 14-2-99 

103 OB Escultura [s.l.] [s.d.] 
Escultura de Nossa 
Senhora da Conceição 

Brilhoso Colorida Retrato 
17,5x12,

7 
Bom estado Sem mais informações 

104 PE 
Padre 
Ruy 

Aleman
ha 

[s.d.] 
Padre Ruy e uma freira, em 
um altar 

Brilhoso Colorida Paisagem 15x9,5 Bom estado No verso está escrito: "Alemanha" 

105 PE 
Padre 
Ruy 

[s.l.] [s.d.] 
Padre Ruy e outros 5 
homens 

Brilhoso Colorida Paisagem 
17,5x12,

7 
Bom estado Sem mais informações 

106 PE 
Padre 
Ruy 

Areia [s.d.] 

Padre Ruy segurando o 
diploma da Academia 
Campinense de Letras, na 
Matriz de Nossa Senhora 
da Conceição 

Brilhoso Colorida Paisagem 
17,5x12,

7 
Bom estado 

Acompanha papel com escrito: "Padre Ruy 
exibindo o diploma da Academia 
Campinense de / Letras, na matriz de 
Nossa Senhora da Conceição / em Areia, 
PB". 

107 OB Escultura [s.l.] [s.d.] 
Escultura de Nossa 
Senhora da Conceição 

Brilhoso Colorida Paisagem 
17,5x12,

7 
Bom estado Sem mais informações 

108 PE 
Padre 
Ruy 

[s.l.] [s.d.] Foto de perfil do Padre Ruy Brilhoso Colorida Retrato 
17,5x12,

7 
Bom estado Sem mais informações 

109 OB  Areia [s.d.] 
Pintura que está 
desenhada no teto da 
igreja Matriz de Areia 

Brilhoso Colorida Paisagem 12,5x8,5 Bom estado Sem mais informações 

110 PE 
Padre 
Ruy 

[s.l.] [s.d.] 
Padre Ruy alimentando 
pombos em uma praça 

Brilhoso Colorida Paisagem 15x9,5 Bom estado Sem mais informações 

111 PE 
Padre 
Ruy 

Berlim [s.d.] 

Padre Ruy e duas pessoas 
ao lado de uma parede 
onde está escrito 
"DemoKratie" 

Brilhoso Colorida Paisagem 15x9,5 Bom estado Escrito no verso: "Berlim" 

112 EV  [s.l.] 1966 
6 homens com trajes de 
futebol, num evento 
esportivo com torcida 

Brilhoso Colorida Paisagem 8,7x6,3 Bom estado Sem mais informações 

113 EV  [s.l.] 1966 

Reunião de várias pessoas 
a campo, se assemelhando 
a um evento fúnebre, 
contando com a 
participação de homens 
fardados 

Brilhant
e 

Colorida Paisagem 8,7x6,3 Bom estado No verso observa-se o número "497". 
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114 EV  [s.l.] [s.d.] 
Três homens e uma mulher 
em pé conversando 

Brilhant
e 

Sépia Paisagem 12,1x8,6 Bom estado 
Na borda superior, está escrito: "Dr Lauro 
Xavier - o orador, destacou/ a figura de 
Manoel da Silva". 

115 AR Rua Areia [s.d.] Rua  Dr. José Evaristo 
Brilhant

e 
Colorida Paisagem 15x10 Bom estado 

Escrito na fotografia no canto inferior: 
"Casario da cidade de Areia-PB-Brasil" 

116 AR 
Paisage

m 
Areia [s.d.] 

Vista aérea da cidade de 
Areia 

Brilhant
e 

Colorida Paisagem 15x10 Bom estado 
Na borda inferior, está escrito: "Vista aérea 
de Areia - PB - Brasil". 

117 PE 
Tancredo 

Torres 

Campin
a 

Grande 
1999 

Tancredo entregando um 
livro a uma colunista 

Brilhant
e 

Colorida Retrato 15x10 Bom estado 

Escrito no verso: "Para você Tancredo/ 
esta foto de amigos /para sempre / 
carinhosamente: / [Levy Nunes]./ C. 
Grande, 23/7/99". 

118 EV  [s.l.] [s.d.] 
Várias pessoas vestidas 
com trajes semelhantes a 
becas de colação de grau. 

Brilhant
e 

Colorida Retrato 15x10 Bom estado 

O local dispõe de azulejos semelhantes 
aos encontrados nos prédios do CCA-
UFPB. Nas cadeiras, estão enfitados laços 
azuis (seria uma colação da agronomia?) 

119 PE  [s.l.] [s.d.] 
um bebê sentado em uma 
poltrona 

Brilhant
e 

Colorida Retrato 15x10 Bom estado Sem mais informações 

120 PE  [s.l.] [s.d.] 
Um rapaz de pé, a noite, 
com um cigarro na mão 

Brilhant
e 

Colorida Retrato 14,5x9,5 Bom estado Sem mais informações 

121 PE 
Padre 
Ruy 

[s.l.] [s.d.] 
Padre Ruy sentado na orla 
de uma praia, com uma 
criança 

Brillhant
e 

Colorida Paisagem 15x10 
Com 

manchas 
Sem mais informações 

122 PE 
Padre 
Ruy 

[s.l.] [s.d.] 
Padre Ruy sentado à uma 
mesa, junto a um homem, 
uma mulher e duas freiras 

Brilhant
e 

Colorida Paisagem 14,5x10 Bom estado 
No verso está escrita uma frase cuja 
caligrafia é ilegível. 

123 PE  [s.l.] [s.d.] 
Imagem de uma criança 
não identificada, sentada 
em uma cadeira 

Brilhant
e 

Colorida Paisagem 11x8,6 Bom estado Sem mais informações 

124 PE  [s.l.] [s.d.] 
Uma mulher sentada em 
uma cadeira, lendo um livro 

Fosco 
Preto e 
branco 

Retrato 
25,2x15,

5 
Bom estado Sem mais informações 

125 PE 
Padre 
Ruy 

[s.l.] [s.d.] 

Padre Ruy próximo a uma 
mesa, junto a mais 4 
homens não identificados, 
no que parece uma 
confraternização ou 
aniversário 

Fosco 
Preto e 
branco 

Paisagem 24x17,7 
Com 

manchas e 
rasuras 

Sem mais informações 
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126 PE  [s.l.] [s.d.] 
Uma mulher e uma moça 
abraçadas 

Fosco 
Preto e 
branco 

Retrato 25,2x16 Bom estado Sem mais informações 

127 EV 
Padre 
Ruy 

[s.l.] [s.d.] 
Padre Ruy e outras 
religiosos em um evento 

Fosco 
Preto e 
branco 

Paisagem 
23,8x17,

9 
Bom estado Sem mais informações 

128 PE 
Padre 
Ruy 

[s.l.] [s.d.] 
Padre Ruy e outros três 
figuras religiosas 

Fosco 
Preto e 
branco 

Retrato 24x17,8 Bom estado 
Escrito na fotografia: "Dom Fragoso, Cºs 
Alfredo, Ruy, Fernando e Cornélio, com". 

129 EV 
Padre 
Ruy 

[s.l.] [s.d.] 
Padre Ruy e outras três 
figuras religiosas não 
identificadas em uma igreja 

Brilhant
e 

Colorida Paisagem 21,4x15 Bom estado Sem mais informações 

130 PE  [s.l.] [s.d.] 
Arcebispo Dom  Adaucto 
Aurélio de Miranda 
Henriques 

Fosco Sépia Oval 
21,5x15,

5 
Bom estado Sem mais informações 

131 PE 

José 
Américo 

de 
Almeida 

[s.l.] [s.d.] 
José Américo de Almeida 
com sua professora Julia 
Verônica dos Santos Leal 

Fosco 
Preto e 
branco 

Paisagem 23x17,3 
Com 

manchas 
Sem mais informações 

132 PE 
Padre 
Ruy 

[s.l.] [s.d.] 
Padre Ruy e outro homem 
de pé 

Fosco 
Preto e 
branco 

Paisagem 
22,7x16,

8 

Com 
manchas e 

rasuras 
Sem mais informações 

133 PE  [s.l.] [s.d.] 
Três crianças não 
identificadas 

Fosco Sépia Paisagem 25x20 
Com 

manchas 
As crianças aparecem na fotografia de 
número 146, são familiares de Padre Ruy 

134 EV 
Padre 
Ruy 

[s.l.] 
João 

Pessoa 

Missa comemorativa aos 
40 anos de sacerdócio do 
padre Ruy 

Brilhant
e 

Colorida Paisagem 25x20 
Com 

manchas 

Escrito no verso: "40 anos de / Padre". 
Acompanha uma folha onde está escrito 
"Missa pelos 40 anos de sacerdócio do 
padre Ruy Vieira na / Catedral 
Metropolitana da capital, celebrada por 
Dom José Maria / Pires". 

135 LU Engenho Areia [s.d.] 
Duas fotos coladas do 
engenho Guarim 

Brilhant
e 

Colorida Paisagem 15x10 
Com 

manchas 
Escrito no verso: "Eng. Guarim/ Areia, 
Milton Jovencio" 

136 LU Engenho Areia [s.d.] 
Duas fotos coladas do 
Engenho Mandaú 

Brilhant
e 

Colorida Paisagem 15x10 
Com 

manchas 
Escrito no verso "Areia: Eng. Mandaú: / 
Josenias Marcelino" 

137 EV  [s.l.] [s.d.] 

Duas figuras religiosas 
sentadas a uma mesa e 
uma mulher de pé, falando 
ao microfone 

Brilhant
e 

Colorida Paisagem 21,4x15 Bom estado Sem mais informações 
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138 EV 
Padre 
Ruy 

[s.l.] 1984 

Padre Ruy e outras 6 
figuras religiosas reunidas 
de pé, próximos a uma 
mesa 

Brilhant
e 

Colorida Paisagem 25x20 Bom estado 

Escrito no verso: "Foto - 28 / redução para 
17 cm". Comemoração dos 40 anos de 
sacerdócio de Padre Ruy. Da direita para 
esquerda: Co. Cornélio F. Belo, Mons. 
Ruy, D. Manoel Pereira da Costa, D. José 
Maria Pires, D. Antonio Fragoso, Co. 
Fernando Abath e Co. Alfredo Barbosa. 

139 EV 
Padre 
Ruy 

João 
Pessoa 

1994 

Padre Ruy, sua afilhada e 
outros representantes da 
paróquia de Areia, na 
Câmara municipal de João 
Pessoa 

Brilhant
e 

Colorida Paisagem 21,5x15 Bom estado 

Escrito no verso "Câmara municipal de 
João Pessoa / Mons Ruy Vieira com a sua 
afilhada Camila Nóbrega / e 
representantes da Paróquia de Areia. / 
Novembro de 1994". 

140 EV 
Padre 
Ruy 

João 
Pessoa 

1994 

Padre Ruy durante o 
recebimento de título de 
cidadão Pessoense na 
Câmara municipal de João 
Pessoa 

Brilhant
e 

Colorida Paisagem 21,5x15 Bom estado 

Escrito no verso: "Flagrante do 
recebimento do Título de / Cidadão 
pessoense. Da esquerda para a direita/ Dr. 
thales de Almeida,  Cônego José Fidelis, 
profª Maria / das Vitórias, / Prof. Avani 
Queiroz / Monsenhor Ruy Vieira e outros ". 

141 PE 
Padre 
Ruy 

[s.l.] [s.d.] 
Padre Ruy utilizando trajes 
religiosos brancos 

Brilhant
e 

Colorida Retrato 25x20 Bom estado Sem mais informações 

142 PE 
Padre 
Ruy 

[s.l.] [s.d.] 
Padre Ruy utilizando trajes 
brancos em um lugar com 
algumas pessoas ao fundo 

Brilhant
e 

Colorida Retrato 25x20 Bom estado Sem mais informações 

143 EV  Areia [s.d.] 

Padre Ruy junto a alguns 
homens e mulheres 
durante a inauguração da 
rede elétrica de Cepilho 

Fosco 
Preto e 
branco 

Paisagem 23x16,7 
Com 

manchas 

Escrito no verso: "[?] / Inauguração solene 
da luz de Cepilho, ativi-/ dades do Pe. 
Ruy". 

144 EV 
Padre 
Ruy 

[s.l.] [s.d.] 
Padre Ruy junto a alguns 
representantes religiosos 
durante uma missa 

Brilhant
e 

Colorida Paisagem 20x15 Bom estado Sem mais informações 

145 PE  [s.l.] [s.d.] 

4 pessoas não 
identificadas: da esquerda 
para a direita, uma mulher 
vestida de branco, um 
homem com bata religiosa, 
um homem de terno branco 
e outro homem de bata 
religiosa 

Fosco 
Preto e 
branco 

Paisagem 25x20 Bom estado Sem mais informações 
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146 PE 
Padre 
Ruy 

[s.l.] [s.d.] 

Família de Padre Ruy: no 
canto direito Carlota 
Barreira e em pé Hilário 
Vieira, pais de Padre Ruy 

Fosco 
Preto e 
branco 

Paisagem 21x15 Bom estado Sem mais informações 

147 EV 
Padre 
Ruy 

[s.l.] [s.d.] 

Várias figuras religiosas 
não identificadas, em uma 
arquibancada, entre elas  o 
Padre Ruy 

Fosco 
Preto e 
branco 

Paisagem 23,8x18 
Com 

manchas 
Sem mais informações 

148 PE  [s.l.] [s.d.] 

Foto de perfil de Santos da 
Costa Gondim, avô 
materno de Horácio de 
Almeida 

Fosco 
Preto e 
branco 

Retrato 18x15 Bom estado 

Escrito no verso: "Santos da Costa 
Gondim, avô ma-/terno de Horácio de 
Almeida. / Nasceu em 1809. Era filho de 
João Batista Borges da Fonseca e / Joana 
Gertrudes Palmeira./ Recebeu o sobre-
nome , Costa /Gondim, em homenagem a/ 
seu padrinho, dando assim/ início a família 
Costa Gondim / em Areia-PB. /Casou-se 
com Maria Franca /Torres em 04 de junho 
de 1846 /morreu em 1894". "casou com 37 
/ morreu 85". 

149 PE  [s.l.] [s.d.] 

Foto de perfil de Maria 
Franca Torres, avó 
materna de Horácio de 
Almeida 

Fosco 
Preto e 
branco 

Retrato 17,9x15 Bom estado 

Escrito no verso: "Maria Franca Torres, 
avó /materna de Horácio de Almeida. 
/Nasceu em Areia em 1826. /Era filha de 
Francisco Jorge/ Torres e Maria Franca 
Torres/ casal de portuguêses./  Casou-se 
com Santos da Costa /Gondim em 04 de 
junho de/ 1846, na cidade de Areia. 
/Morreu em 1872, vítima de/ tifo no 
Engenho Vaca Brava /que pertencia a seu 
marido." "casou com 20/ morreu com 46". 

150 PE  [s.l.] [s.d.] Família Simões Fosco Sépia Retrato 
17,2x11,

2 
Com rasgos e 

manchas 
Escrito no verso: "Dr. Augusto Almeida/, 
Pe. Inácio/  M. José Américo de Almeida". 

151 PE 
Horácio 

de 
Almeida 

Goiás 1972 
Horácio de Almeida no 
encontro das Academias 
de Letras do Brasil 

Fosco 
Preto e 
branco 

Paisagem 24x18 
Com 

manchas 

Na borda inferior , legenda: "Encontro em 
Goiás das Academias de Letras do Brasil. 
Goiânia de 20 a 24 de abril de 1972" 
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152 EV 
Horácio 

de 
Almeida 

Areia 1922 
Casamento de Horácio e 
Corintha 

Fosco 
Preto e 
branco 

Paisagem 
26,5x17,

8 
Com 

manchas 

Escrito no verso: "Casamento de Horácio 
de Almeida e Corintha realizado em/ Areia 
no dia 12-12-1922/ Retrato do grupo. Da 
esquerda para a direita em pé:/ Pedro 
Perazzo - Germano de Freitas - Armando 
de Freitas - João D'Avila/ Lins - Major 
Remígio D'Avila Lins - Rivaldo Garcia - 
Eudocia[?]/ Garcia - Sinhazinha D'Avila 
Lins. / Sentados:/ Ana Joaquina (Donana) 
- Adelaide Jocunda (Yaya) - Horacio - 
/Corintha - Manuel Torquato - Naniza Leal 
- Delguito /Garcia Severina Freitas e 
Honorina de Freitas". 

153 EV 
Horácio 

de 
Almeida 

[s.l.] 1962 

Horácio de Almeida 
segurando uma folha de 
papel e discurssando na 
posse de Alcides Carneiro 

Fosco 
Preto e 
branco 

Paisagem 
23,5x17,

30 
Bom estado 

Escrito no verso: "Academia Paraibana de 
Letras/ Posse de Alcides Carneiro/ 3 de 
novembro de 1962/ Horácio de Almeida - 
falando". 

154 

EV 

Horácio 
de 

Almeida [s.l.] 1970 

Horácio de Almeida e 
outras Três pessoas na 
Federação das Academias 
de Letras 

Fosco 
Preto e 
branco 

Paisagem 
18,5x24,

5 
Bom estado  

No verso está escrito "Federação das 
Academias de Letras / 1970" 

155 

EV 

Horácio 
de 

Almeida 
Rio de 
Janeiro 1948 

Horácio de Almeida e mais 
outros tres homens 
bebendo algo em taças  

Fosco 
Preto e 
branco 

Paisagem 17x23,2 

Bom estado  

No verso, algumas palavras ilegíveis e 
"Horácio de Almeida" "Rio 1948". Há um 
carimbo no canto inferior do verso "Foto - 
Mozart/ Rua Mexico 41 s/ 1003/ foto n° 
7526". 

156 
EV 

Horácio 
de 

Almeida [s.l.] 1974 
Horácio de Almeida e 
outras pessoas num evento  

Fosco 
Preto e 
branco 

Paisagem 24x18 
Bom estado  

No verso está escito "Ceráculo Brasileiro 
de Letras e Artes / Sessão do dia 4 de 
maio de 1974". 

157 

EV 

Horácio 
de 

Almeida 
Rio de 
Janeiro 1980 

Lançamento do livro 
Dicionário erótico da língua 
portuguesa 

Fosco 
Preto e 
branco 

Paisagem 27x18,8 

Bom estado  

No verso está escrito "Lançamento / 
Dicionário erótico da língua portuguesa/ 
Rio, 14 de março de 1980 / Horácio de 
Almeida" (assinatura) 

158 
EV  [s.l.] 1970 

Cinco pessoas sentadas a 
uma mesa, em frente a um 
público 

Fosco 
Preto e 
branco 

Paisagem 28,8x18 
Bom estado 

No verso está escrito "Federação das 
Academias de Letras / 1970" 

 
159 PE 

Horácio 
de 

Rio de 
Janeiro 1973 

Horácio de Almeida 
apertando a mão de Nair 

Fosco 
Preto e 
branco 

Retrato 24x18 
Bom estado  

No verso está escrito "Nair Starling / Rio, 
25-8-73". 
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Almeida Starling 

160 

EV 

Horácio 
de 

Almeida 
João 

Pessoa 1962 

Posse de Dr. Alcides 
Carneiro na Academia 
Paraibana de Letras 

Fosco 
Preto e 
branco 

Paisagem 
23,5x17,

5 

Bom estado  

Escrito no verso: "Da esquerda para a 
direita / Jorge Lira, Maria Helena de 
Almeida Lira / Horácio de Almeida / Oscar 
de Castro / Alcides Carneiro / Euline R. de 
Almeida / João Pessoa - PB, Academia 
Paraibana de Letras / 3 de novembro de 
1962 / Por ocasião da posse do Dr. 
Alcides Carneiro." 

161 

EV 

Horácio 
de 

Almeida 
Rio de 
Janeiro 1977 

Fotografia da Posse de 
Hugo Silva 

Fosco 
Preto e 
branco 

Paisagem 24x17,8 

Bom estado 

Escrito no verso "Ao consagrado beletrista 
Dr. Horácio / de Almeida, - exemplo vivo, 
para os mais / jovens de vigor mental e 
atividade / cultural - por sua honrosa e 
carinhosa / presença em minha modesta 
posse no / Vernáculo Brasileiro de Letras e 
Artes,/ minha profunda admiração e / 
sincera gratidão. / Hugo Silva / Rio, Julho 
1977." 

162 
EV 

Horácio 
de 

Almeida 
Rio de 
Janeiro 1976 

Horácio de Almeida de pé, 
discursando ao microfone 

Fosco 
Preto e 
branco 

Retrato 
24,3x17,

6 
Bom estado  

Escrito no verso "Sociedade dos homens 
de letras/ Rio - março - 1976 / Horácio de 
Almeida" (assinatura). 

163 

EV 

Horácio 
de 

Almeida 
Rio de 
Janeiro 1978 

Horácio de Almeida com 
uma mulher, no 
lançamento do livro 
"Historia da Paraíba"  

Fosco 
Preto e 
branco 

Retrato 24x18 

Bom estado  
Escrito no verso "Lançamento de História 
da Paraíba./Rio - 15 - 06 - 1978" 

164 
EV 

Horácio 
de 

Almeida 
Rio de 
Janeiro 1980 

Horácio de Almeida 
apertando a mão de outro 
homem  

Fosco 
Preto e 
branco 

Paisagem 24x12 Com 
manchas 

Escrito no verso "Instalação da / Academia 
Brasileira de Literatura/ Rio, 21-8-1980" 

165 

PE 

Horácio 
de 

Almeida [s.l.] [1922?] 

Horácio de Almeida de pé, 
ao lado da sua esposa que 
está assentada em uma 
cadeira, usando trajes de 
noiva e segurando flores. 

Fosco 
Preto e 
branco 

Retrato 24x18 
Com 

manchas Sem mais informações 

166 

PE 

Horácio 
de 

Almeida 
Rio de 
Janeiro 1946 

Horácio de Almeida 
sentado ao lado do General 
Eurico Gaspar Dutra 

Fosco 
Preto e 
branco 

Paisagem 24x18 
Com 

manchas 

Escrito no verso "Palacio do Catete/ 1946/ 
Horácio e o Gen. Eurico Gaspar Dutra / 
quando presidente do Brasil/ Horácio na 
ocasião exercia o cargo de Secretário / do 
Interior no governo Odon Bezerra". 
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167 

LU 

Horácio 
de 

Almeida 
João 

Pessoa [s.d.] 

Horácio de Almeida e sua 
família no alpendre de sua 
casa 

Fosco 
Preto e 
branco 

Paisagem 28,8x20 

Bom estado  

Escrito no verso "Residência de Horácio 
de Almeida, na / Av. João Machado nº 259 
- João Pessoa - PB. / No alpendre, 
Horácio e Corintha com / os filhos. / 
Adquiriu esta casa em 1933, onde morou / 
com a família, até fins de 1946, quando / 
mudou-se para o Rio de Janeiro. " 

168 

PE 

Horácio 
de 

Almeida 
João 

Pessoa 1936 
Filhos de Horácio de 
Almeida e Corintha 

Fosco 
Preto e 
branco 

Paisagem 24x18 
Com 

manchas 

Escrito no verso "Filhos do casal Horácio e 
Corintha / Átila Augusto, Armênia, Libânia, 
/ Luiz José, Carlos Eduardo, Ignez e Doris 
/ João Pessoa, 1936".  

169 

EV 

Horácio 
de 

Almeida 
Rio de 
Janeiro 1976 

Posse de Horácio de 
Almeida no Instituto 
Histórico e Geográfico 
Brasileiro 

Fosco 
Preto e 
branco 

Paisagem 24x18 
Com 

manchas 

Escrito no verso "Posse de Horácio de 
Almeida no / Instituto Histórico e 
Geográfico Bra- / sileiro, em 26 de Maio de 
1976 / Rio de Janeiro". 

170 

EV 

Horácio 
de 

Almeida 
Rio de 
Janeiro 1976 

Posse de Horácio de 
Almeida no Instituto 
Histórico e Geográfico 
Brasileiro 

Fosco 
Preto e 
branco 

Paisagem 24x18 
Com 

manchas 

Escrito no verso "Posse de Horácio de 
Almeida no / Instituto Histórico e 
Geográfico / Brasileiro em 26 de maio de 
1976 / Rio de Janeiro". 

171 

EV 

Horácio 
de 

Almeida [s.l.] [s.d.] 

Horácio discursando ao 
microfone, sentado em 
uma mesa, ao lado de 
outros homens não 
identificados 

brilhante Colorida Paisagem 24x18 
Com 

manchas Sem mais informações 

172 

EV 

Horácio 
de 

Almeida [s.l.] 1974 

Horácio de Almeida ao lado 
de Antonia Vinhais? 
durante sua posse no 
Cenáculo Brasileiro de 
letras e Artes 

Fosco 
Preto e 
branco 

Paisagem 17x11,6 
Bordas 
frágeis 

Escrito no verso "Cenáculo Brasileiro de 
Letras e Artes - Sessão de 7-6-1974 - 
Posse de Antônia Vinhais". 

173 

EV 

Horácio 
de 

Almeida 
Rio de 
Janeiro 1980 

Horácio de Almeida 
segurando uma folha de 
papel, ao lado de um 
homem não identificado. 

Fosco 
Preto e 
branco 

Paisagem 13,4x8 
Com 

manchas 
Escrito no verso "Instalação da/ Academia 
Brasileira de Literatura/ Rio, 21-8-1980". 

174 
EV 

Horácio 
de 

Almeida [s.l.] 1974 
Horácio de Almeida 
discursando ao microfone 

Fosco 
Preto e 
branco 

Retrato 8,3x6,2 Com 
manchas 

Escrito no verso "Cenáculo Brasileiro de 
Letras e Artes/ Sessão de 7-6-1974 - 
Posse de Antônia Vinhais". 

175 
LU EAN Areia [s.d.] 

Gabinete de Química 
Analítica  

Fosco 
Preto e 
branco 

Paisagem 13,3x8 
Com 

manchas e 
desbotada 

Registrado na borda inferior "Gabinete de 
Química Analítica, E.A.N., AREIA - 
PARAÍBA". 
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176 
LU EAN Areia [s.d.] Vista das pocilgas  

Fosco 
Preto e 
branco 

Paisagem 3,5x10 
Desbotada e 
amarelada 

Registrado na borda inferior "Vista parcial 
das pocilgas, E.A.N., AREIA - PARAÍBA". 

177 
LU EAN Areia [s.d.] Gabinete de Fitopatologia 

Fosco 
Preto e 
branco 

Paisagem - 
Desbotada e 
amarelada 

Registrado na borda inferior "Gabinete de 
Fitopatologia, E.A.N., AREIA - PARAÍBA". 

178 
LU EAN Areia [s.d.] 

Gabinete de Quimica 
Agrícola e Geologia  

Fosco 
Preto e 
branco 

Paisagem - Desbotada e 
amarelada 

Registrado na borda inferior "Gabinete de 
Quimica Agrícola e Geologia, E.A.N., 
AREIA - PARAÍBA". 

179 
LU EAN Areia [s.d.] 

Departamento de 
Agricultura  

Fosco 
Preto e 
branco 

Paisagem - Desbotada e 
amarelada 

Registrado na borda inferior "Vista parcial 
do Departamento de Agricultura, E.A.N., 
AREIA - PARAÍBA". 

180 
LU EAN Areia [s.d.] 

Aparelhamento para 
microfotografia. Imagem 
dos microscópios 

Fosco 
Preto e 
branco 

Paisagem - Desbotada e 
amarelada 

Registrado na borda inferior 
"Aparelhamento para microfotografia, 
E.A.N., AREIA - PARAÍBA". 

181 
LU EAN Areia [s.d.] 

Aparelhamento para 
microfotografia. Imagem 
dos microscópios 

Fosco 
Preto e 
branco 

Paisagem - Desbotada e 
amarelada 

Registrado na borda inferior 
"Aparelhamento para microfotografia, 
E.A.N., AREIA - PARAÍBA". 

182 
LU EAN Areia [s.d.] Gabinete de Anatomia  

Fosco 
Preto e 
branco 

Paisagem - 
Desbotada e 
amarelada 

Registrado na borda inferior "Gabinete de 
Anatomia, E.A.N., AREIA - PARAÍBA". 

183 
LU EAN Areia [s.d.] Gabinete de Entomologia  

Fosco 
Preto e 
branco 

Paisagem - 
Desbotada e 
amarelada 

Registrado na borda inferior "Gabinete de 
Entomologia, E.A.N., AREIA- PARAÍBA". 

184 
LU EAN Areia [s.d.] 

Gabinete de Engenharia 
Rural 

Fosco 
Preto e 
branco 

Paisagem - Desbotada e 
amarelada 

Registrado na borda inferior "Gabinete de 
Engenharia Rural, E.A.N., AREIA - 
PARAÍBA". 

185 
LU EAN Areia [s.d.] 

Gabinete de Química 
Analítica 

Fosco 
Preto e 
branco 

Paisagem - Desbotada e 
amarelada 

Registrado na borda inferior "Gabinete de 
Quimica Analítica, E.A.N., AREIA - 
PARAÍBA". 

186 
LU EAN Areia [s.d.] 

Gabinete de Quimica 
Agrícola e Geologia  

Fosco 
Preto e 
branco 

Paisagem - Desbotada e 
amarelada 

Registrado na borda inferior "Gabinete de 
Quimica Agrícola e Geologia, E.A.N., 
AREIA - PARAÍBA". 

187 
LU EAN Areia [s.d.] 

Aparelhamento para 
microfotografia. Imagem 
dos microscópios 

Fosco 
Preto e 
branco 

Paisagem - Desbotada e 
amarelada 

Registrado na borda inferior 
"Aparelhamento para microfotografia, 
E.A.N., AREIA - PARAÍBA". 

188 
LU EAN Areia [s.d.] 

Gabinete de Química 
Analítica 

Fosco 
Preto e 
branco 

Paisagem - Desbotada e 
amarelada 

Registrado na borda inferior "Gabinete de 
Quimica Analítica, E.A.N., AREIA - 
PARAÍBA". 

189 
LU EAN Areia [s.d.] 

Aparelhamento para 
microfotografia. Imagem 
dos microscópios 

Fosco 
Preto e 
branco 

Paisagem - Desbotada e 
amarelada 

Registrado na borda inferior 
"Aparelhamento para microfotografia, 
E.A.N., AREIA - PARAÍBA". 
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190 
LU EAN Areia [s.d.] Gabinete de Anatomia  

Fosco 
Preto e 
branco 

Paisagem - 
Desbotada e 
amarelada 

Registrado na borda inferior "Gabinete de 
Anatomia, E.A.N., AREIA - PARAÍBA". 

191 
PE - [s.l.] [s.d.] 

Imagem de perfil do 
Conego Francisco Gomes 
de Lima 

Fosco sépia Retrato - Com 
manchas 

Escrito no verso "Conego Francisco 
Gomes de Lima / quando servira ao 
exército". 

192 

PE - [s.l.] [s.d.] 

Imagem de perfil do 
Conego Francisco Gomes 
de Lima 

Fosco Sépia Retrato - 

Com 
manchas 

Escrito no verso "Conego Francisco 
Gomes de Lima quando servira ao exército 
e / mais tarde ordenado sacerdote/ 
Conego Francisco Lima, Vig° de Areia de 
1941 a 1948 / Areia, 26/08/2007 FTTorres" 
(assinatura). 

193 
PE  [s.l.] [s.d.] 

Casamento de Ossias 
Salatiel Pereira e Dalila 
Almeida 

Fosco 
Preto e 
branco 

Paisagem - Com 
manchas 

Escrito no verso "casamento de Dr. Ossias 
Salatiel Pereira e Dalila Almeida" 

194 
LU EAN Areia [s.d.] Gabinete de mineralogia 

Fosco 
Preto e 
branco 

Paisagem - 
Com 

manchas 
Escrito no verso "Gabinete de Mineralogia 
/ EAN /Areia - Pb". 

195 
LU EAN Areia 1940 Construção do serpentário 

Fosco 
Preto e 
branco 

Paisagem - Com 
manchas 

Escrito no verso "Construção do 
serpentário da / EAN onde hoje é a canti- 
/na - 1940? / a cantina é de 1949". 

196 

PE  Recife 1951 
Tres mulheres sentadas 
em um banco 

Fosco 
Preto e 
branco 

Paisagem - 

Desbotada  

Escrito na frente "Jardim do Club 
Portugues: Recife". Escrito no verso "Para 
/ voce, Tancrêdo, / atenciosamente sua / 
amiga: /Djane / Areia, 22/4/951". 

197 
LU EAN Areia [s.d.] 

Departamento de 
Agricultura  

Fosco 
Preto e 
branco 

Paisagem - 
Amarelada  

Escrito no verso "Vista parcial do 
Departamento de Agricultura, E.A.N., 
AREIA- PARAÍBA". 

198 

LU EAN Areia [s.d.] Contrução do Serpentário 

Fosco 
Preto e 
branco 

Paisagem - Com 
manchas e 
amarelada 

Escrito no verso "Serpentário EAN onde / 
é a cantina - 1948 / A cantina foi 
inaugurada /1949 por Dr. Osvaldo 
Trigueiro/ à época Gov. Paraíba./ 
Tancredo".  

 

 

 

 



 
 

287 
 

 

APÊNDICE B – CATÁLOGO DOS JORNAIS 

 

Catálogo Jornais – Espólio Francisco Tancredo Torres 

Nº 
Nº do 
Ano 

Mês Ano 
Qua
nt. 

Principais Matérias e Observações 

01 02 Maio 1980 02 

● Ruy Barreira Vieira (Texto de Ezilda Milanez Barreto- madrasta de Haroldo Barreto) dando as boas-
vindas à chegada de Padre Ruy em Areia trazendo benefícios para a cidade; 
 

● Monsenhor Jerônimo César (Texto de Tancredo Torres enaltecendo o Centenário de nascimento do 
Cônego, contando sua vida sacerdotal até sua morte em 1949); 

 
● As cigarras do Brejo (Texto de Manuel Félix da Silva, Professor da UFPB e esposo de Dra Niédja 

Silva, onde fala sobre as cigarras e suas características entomológicas, suas crenças e a beleza do 
som no final da tarde especialmente no Centro de Ciências Agrárias); 

 
● 18 de Maio - Texto de Carminha Souza, ressaltando a importância de Areia em décadas passadas 

para o Estado, com contribuições em todas as áreas, como culturais e políticas; 
 

● Areia e Futebol - Paulino Arantes escreve sobre a formação do Jaguar Futebol Clube com suas 
conquistas e participação efetiva no esporte da Paraíba, mesmo sem apoio político. O time encerrou 
suas atividades em 1966. Destaca-se também no texto a reclamação por um campo de futebol que 
naquela época não existia em Areia; 

 
● Aconteceu - coluna escrita por Francisco Tancredo Torres onde informava em pequenas linhas 

acontecimentos do mês anterior: destaque para a missa de trigésimo dia de falecimento de José 
Américo de Almeida com discursos de Padre Ruy e das freiras do Colégio Santa Rita. Outra 
informação foi o recebimento de título de cidadã areiense a Prof. Niedja do Nascimento Silva, em 1 de 
abril de 1980, na Câmara Municipal. 

03 02 Julho 1980 02 

• Texto de Dr. Manoel Gouveia sobre a construção do Hotel Bruxaxá e sua relevante importância para a 
economia e turismo de Areia; 
 

• Vultos areienses: coluna escrita por Francisco Tancredo Torres. Neste exemplar fala sobre Antônio 
Pereira dos Anjos - comerciante bem sucedido da cidade e dono de uma loja muito grande no centro 
de Areia, A Fidelidade. Também foi a primeira pessoa a trazer o telefone para Areia em 1892, 
destacando que, no mesmo período João Pessoa possuía um telefone. Antônio Pereira dos Anjos 
faleceu em 11 de outubro de 1934, no Recife, e seu corpo foi embalsamado para Areia; 
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• Sugestão aos colegas - Texto de Manoel Félix (Professor do CCA): o autor enfatiza a importância da 
agricultura e dos agrônomos na economia, mas também sugere mudanças bruscas no melhoramento 
dessa profissão e mais reconhecimento; 

 

• Artur Lopes da Silva- Texto de Sílvia Perazzo Barboza, esposa do Professor Abel Barboza, e grande 
musicista e pianista areiense, falando sobre o folclore e sua contribuição para a cidade participando da 
Nau Catarineta com apenas 12 anos, mas também pede que maiores incentivos sejam feitos para não 
deixar que o folclore e a cultura sejam esquecidos; 

 

• Exaltação a Areia -Texto de José Alves de Lima: escreve sobre a potencialidade cultural que Areia 
representa. O autor destaca também a necessidade de progresso da cidade em todos os aspectos; 

 

• Matemacidas - Texto de Assis Melo. Escreveu uma pequena coluna enfatizando o uso da matemática 
no dia a dia e sua função e importância para várias profissões; 

 

• Aniversariou Padre Ruy: lembrete do aniversário de Padre Ruy descrevendo que muitos amigos o 
felicitaram na data do dia 24 de maio; 

 

• Frei Martinho Jansweid, o servo de Deus: Texto de Crisalda de Almeida Silveira (Professora do 
Colégio Santa Rita) relata o cinquentenário de sua morte, suas boas ações em cidades do interior 
como construção de escolas e igrejas. Relata também que a Fraternidade que homenageia o Frei em 
Areia é composta por Maria Augusta de Medeiros Jardilino (Professora) e por Niedja Santos do 
Nascimento (Professora do CCA); 

 

• Dia 19/11/1979- Uma justa homenagem (Pedro da Cunha Lima Filho) - Texto em agradecimento e 
comemoração pelos 30 anos da chegada de Padre Ruy a Areia e suas boas ações; 

 

• O sonho acabou (Nésio Antônio Moreira Teixeira de Barros): o texto retrata sobre um grupo de jovens 
(Jovens Pra Frente), em 1970, que promovia festas para as ações da Igreja, o grupo se reunia no 
Centro Social Dom Moysés, perto do Colégio Santa Rita. Relata também que o grupo promovia 
bingos, shows dançantes para realização da Festa do Rosário e a pintura da Igreja. Lançou-se a ideia 
da formação de um grupo musical, já existiam os componentes e alguns instrumentos musicais. 
Porém, várias tentativas foram feitas para arrecadação de ajuda financeira para formar o grupo, tendo 
resultados negativos, o grupo chegou ao fim e por isso, o sonho acabou. 

04 02 Agosto 1980 02 
• Vultos Areienses II Dom Adauto - Texto de Francisco Tancredo Torres. Descreve a vida de Dom 

Adauto, nascido em Areia no dia 30 de agosto de 1855. Relata sua ida à Europa para estudar filosofia 
e depois sua volta ao Brasil. Fundou e ajudou a fundar várias escolas na Paraíba, entre elas contribuiu 
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para a abertura do Colégio Santa Rita, em Areia. Foi o primeiro bispo e arcebispo da Paraíba. O texto 
continua com adjetivos ao Dom Adauto e sua importância tanto para Areia quanto para a Paraíba; 
 

• O músico alfaiate - Texto de Silvia Perazzo Barbosa: relata a vida de Francisco Rafael, conhecido 
como Picico, membro da Banda de Música local que organizou seu próprio clube orquestral em 1908. 
Destaca também sua vida como alfaiate, e que sua “banda” estava localizada na Rua do Teatro e sua 
alfaiataria na Rua Getúlio Vargas. Era sempre muito educado e gostava de sentar-se à porta da 
alfaiataria aos domingos. Faleceu em 1936, em Campina Grande, com problemas reumáticos; 

 

• Texto de entrada fala sobre Areia e sua vantagem em ter muita água e que é distribuída para várias 
cidades. A crítica é que a cidade tem vários mananciais que fornecem água para cidades vizinhas, 
mas que falta água para a própria população. Relata o descaso da CAGEPA e a falta de compromisso 
com a população areiense; 

 

• Cônego Tobias- Texto de Padre José R. Fidelis (durante muito tempo foi padre na cidade de Remígio). 
Relata a vida fotográfica do Cônego Tobias, e também a participação de Tancredo Torres nessa 
“aventura”. Fala de amigos padres que também contribuíram neste projeto; 

 

• Areia e o Censo de 1980 -Texto de Patrício Maracajá onde retrata o início do Censo Demográfico feito 
em Areia no dia 1 de setembro pelo IBGE e sua importância para Areia e as outras cidades como uma 
forma de melhoramento econômico; 

 

• Dona Júlia- Texto de Plácido Manso: O texto relata a vida da areiense Júlia Verônica dos Santos Leal, 
nascida em 9 de julho de 1871.  Começou cedo os estudos de Português e Música Vocal. Tornou-se 
professora e ensinou tanto na zona rural quanto na urbana, onde fundou o Curso Júlia Leal. Ficou na 
pobreza e teve ajuda de várias alunas para não passar fome. Morreu em 10 de fevereiro de 1971; 

 

• Adeus, Areia. Poema de Severino Jardilino de Azevedo retratando sua partida de Areia para estudar 
fora; 

 

• E a sirene deixou de tocar. Texto de Antônio Carlos Queiroz Teixeira de Barros (ex prefeito de Areia 
na década de 90) - Relata o fechamento da fábrica Fiação e Tecelagem Arenópolis S/A. que era 
situada na Rua do Sertão (onde hoje fica nas proximidades do prédio da Caixa Econômica, em Areia). 
Fundada em 1930, a fábrica empregava diversas famílias da cidade e acelerava a economia de Areia. 
Funcionou até 1974, quando os funcionários foram pegos de surpresa quando chegaram para 
trabalhar em um dia normal, mas encontraram o salão vazio, pois as máquinas tinham sido levadas 
para uma filial na capital do Estado, causando desespero e choro nos trabalhadores e familiares. O 
texto prossegue com pedidos de reivindicação das autoridades políticas locais para uma possível 
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“ressuscitação” da fábrica, mas nada pôde ser feito. A fábrica fechou e muitos moradores foram morar 
em João Pessoa, mais especificamente no Bairro de Mandacaru, tentar a vida de outra forma ou 
trabalhar na filial na capital; 

 

• Esportes: coluna onde cita dois atletas areienses que participaram de eventos esportivos na Paraíba. 
Os dois atletas eram: Edmundo Marinho do Monte Silva e Valter Cardoso (popularmente conhecido 
como Tonga); 

• Dos clássicos à pornografia (Texto de Assis Melo) - Crítica sobre o aparecimento do gênero pornô nas 
bancas de jornais, e que requer maiores condições financeiras para comprar determinada revista; 

 

• Na seção Fatos: cita-se a presença do Jornal Areiense na Europa: Holanda, Alemanha e Itália. 

05 02 Setembro 1980 01 

• Vultos Areienses - João Lourenço- Texto de Francisco Tancredo Torres: Nasceu no dia 8 de fevereiro 
de 1893, foi redator do Jornal oficial “A União” e da Assembleia Legislativa da Paraíba. Depois foi para 
o Rio de Janeiro estudar Direito. Lá conseguiu trabalhar em diversos jornais, além de trabalhar 
também para o Governo Federal como Ministro do Tribunal de Contas no Governo do General Eurico 
Gaspar Dutra. Na sua cidade natal, várias homenagens foram feitas, principalmente pelas irmãs do 
Colégio Santa Rita e pela Igreja Nossa Senhora da Conceição; 
 

• Independência - Texto de capa do jornal.  Relata os desfiles de independência na cidade, com a 
participação das escolas nas ruas, mas com poucas pessoas assistindo. O texto continua falando dos 
problemas que o Brasil enfrenta e que causa certo desconforto na população. Nota-se um 
desinteresse nas pessoas que desfilaram no dia 7, mostrando frieza e falta de patriotismo, associando 
essa falta de entusiasmo aos problemas que o país enfrenta e a invasão das empresas internacionais 
no Brasil; 

• Areia- Celeiro de Artistas -Texto de Assis Melo- Areia sempre foi uma terra cheia de influências em 
todos os ramos na Paraíba e no Brasil. Porém deve-se destacar o ano de 1933, quando um Conjunto 
Musical foi formado com artistas da cidade. A criação aconteceu sob apoio de muitos, mas também 
sofreu críticas. As pessoas que formavam o conjunto foram: Cidalino Pimenta (clarineta), Dr. Walfredo 
Alves, Francisco Neves, Jacinto Martins de Abreu, Manuel Nunes (violinista), Severino José dos 
Santos, Rafael Freire, Lauro Santos entre outros. Destaque desse conjunto foi uma apresentação em 
uma cerimônia de visita do Presidente Getúlio Vargas a Areia juntamente com José Américo de 
Almeida e que rendeu muitos elogios na noite de apresentação; 
 

• Esportes- Coluna de Manoel Adair de Araújo (Presidente da Associação Atlética do CCA nos anos 80) 
Relata a realização dos Jogos Universitários e a participação de atletas de Areia em diversas 
modalidades;  

 

• Apologia à mestra das mestras -Texto de Ezilda Milanez Barreto (mãe de Haroldo Barreto, familiar de 
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Tancredo Torres): enfatiza a genialidade de Júlia Leal mesmo depois da velhice, mas que ainda 
permanece inteligente e capaz de discutir vários temas;  

 

• O circo e a vida (Texto de Beatriz Perazzo Barbosa - professora, violinista e poeta areiense) fala do 
circo como um instrumento de diversão, descrevendo os trapezistas, músicos e mágicos. O texto 
segue com alusão ao circo como uma comparação à vida; 

 

• Os jovens, nossa esperança (Texto de Carminha Duarte, Professora Areiense): Fala de um grupo de 
jovens que formaram um Coral do CCA/NEC liderado por Sílvia Perazzo como uma forma de 
desenvolvimento do folclore areiense e pede interesse dos outros jovens da cidade a participarem de 
mais eventos culturais que engrandeçam a cultura e a cidade; 

 

• Areia- Pioneira no Movimento Ecológico na Paraíba (Texto de Edilson e Marcos) - Fundação da APAN 
(Associação Paraibana dos Amigos da Natureza) em 15 de setembro de 1978 no Centro Social Pio XII 
por alunos do Centro de Ciências Agrárias. A APAN é uma entidade sem fins lucrativos e que visa a 
preservação do meio ambiente. Participou de vários eventos e palestras pelo Brasil e luta contra o 
massacre da baleia. Ainda se relata a necessidade de regularização e registro de estatutos. 

06 02 Outubro 1980 02 

• Refletindo: Texto de entrada da sexta edição: Evento realizado pelo Lions Club de Areia com o 
Professor Amaury Vasconcelos de uma palestra sobre sua viagem à Europa, principalmente aos 
países da Escandinávia e Leste Europeu. A principal observação do palestrante durante sua visita foi 
a desintegração da família para um pensamento mais capitalista e por outro lado comentou sobre sua 
visita à Rússia e sua peculiar cultura. A palestra seguiu sendo ouvida com entusiasmo pelas pessoas 
no Teatro Minerva; 
 

• Vultos Areienses: Rita Ramalho - Nascida em 10 de maio de 1913, sempre teve a religiosidade como 
sua principal tarefa. Durante toda a vida tem a religião católica como base. Há relatos de graças 
alcançadas em intervenção de Rita Ramalho, principalmente quando sua mãe esteve doente de 
câncer, e de uma graça alcançada. Faleceu em 4 de novembro de 1948 e seus restos mortais estão 
na Basílica Nossa Senhora da Penha, no Recife, onde muitos fiéis a visitam; 

 

• A cavalhada (Texto de Antônio Melo) - Descreve um tipo de jogo de origem Ibérica bastante difundido 
no Nordeste e também em Areia, principalmente na zona rural. Chamado de argolinha pelos locais, foi 
bastante praticado por pessoas da época em Areia, principalmente nos fins de semana; 

 

• Evolução cultural da batatinha na Paraíba (Manoel Félix da Silva- Professor do Centro de Ciências 
Agrárias): Relata a implantação da batatinha na região de Esperança em 1906 e em Remígio (1916), 
sendo prejudicada por uma seca entre 1920 e 1929. O texto continua relatando o desenvolvimento e 
importância dessa cultura na região, durante um certo período a produção teve uma baixa, mas com o 
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incremento de técnicas de adubação orgânica a produção alavancou e obteve grandes colheitas; 
 

• Um areiense de Remígio- Texto de Pe. José Rodrigues Fidelis- Descreve a visita do Padre de 
Remígio, de Areia e do Agrônomo Fernando Gondim para recepcionar o Padre Luiz Santiago no 
Museu Regional de Areia. O Padre Luiz fez doação de livros, moedas e armas antigas. Dentre essas 
doações, está uma moeda da época do Império. 

 

07 02 Novembro 1980 07 

• Hotel, favelas e coisas mais- Texto de entrada sobre a construção do Hotel Bruxaxá e sua demora na 
execução. o Hotel fica em uma região de área pobre com casas de alvenaria, e o texto até cita o 
perigo da proliferação da doença de Chagas, porém há a necessidade da retirada dos moradores 
daquela região conhecida como Favela do Taquari para melhorar a urbanização e construir o Hotel. O 
texto termina com a ideia que o Hotel trará benefícios econômicos para Areia, além da esperança na 
melhoria do turismo; 

 

• Vultos Areienses: Ana Emília da Silva (Nenem): Zeladora da Igreja do Rosário e que nas horas vagas 
fazia serviços voluntários como Professora para as pessoas mais necessitadas. Contribuiu também 
em outros lugares de Areia como a Casa de Pedro Américo, doando uma palmatória que pertencia à 
professora de Pedro Américo. D Nenem nasceu em 11 de novembro de 1882 e faleceu em 6 de maio 
de 1964; 

 

• “Areia, cidade esquecida” -Texto de Antônio Carlos Queiroz Teixeira de Barros (ex-Prefeito de Areia 
na década de 90): Relato feito como uma forma de resgate para os mais jovens do que Areia 
representou para o Estado e o país. Mas que reforça também a questão que Areia precisa ser 
resgatada e reconhecida nos dias de hoje. Várias reivindicações são feitas no texto: a construção da 
CEHAP, conjunto habitacional esquecido pelo Poder Público; a abertura da Caixa Econômica, o Hotel 
Turístico; 

 

• Um ano de vida - Texto comemorativo do primeiro ano de circulação do Areiense. Retrata-se o jornal 
como um instrumento informativo e que ajuda no registro da história de Areia, com várias 
contribuições culturais e educacionais; 

 

• Crise de decisões - Texto de Nésio Antônio:  Fala sobre a crise de energia que assola o mundo e 
consequentemente o Brasil. Citando até um projeto realizado por técnicos do Centro de Ciências 
Agrárias de saída natural de biomassa. Relata a questão da fome no mundo e do consumo 
exacerbado de alguns países. O texto finaliza agradecendo à ONU por ajudar a erradicar tais 
problemas; 
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• O que é o NAI? Texto que fala sobre o Núcleo de Assistência Industrial da Paraíba, que é uma 
sociedade civil sem fins lucrativos com a finalidade de dar apoio técnico, gerencial e de crédito para 
micro e médias empresas. O texto continua com orientações de como os interessados devem fazer 
para adquirir esse apoio; 

 

• Areia viu, Areia vê - Texto de José Alves de Lima: Relata o sofrimento de Ana Tristão, filha de Tristão 
Grangeiro Almeida e Melo (construtor do Quebra), em 1921, que não teve sucesso em Areia nem 
apoio de seus conterrâneos. Mas que com esforço e dedicação, criou seus filhos e em especial 
Severino Tristão, que resolveu ir embora para o Rio de Janeiro para graduar-se em Direito e que mais 
tarde resolve voltar para Areia para encontrar sua mãe, porém recebe a triste notícia do falecimento 
de sua genitora, fazendo assim total desligamento de Areia e nunca mais tendo ele voltado à cidade; 

 

• Saudação a Areia e o seu trintenário pastor (texto de Praxedes Pitanua): Relata a comemoração pelos 
30 anos de sacerdócio do Padre Ruy Barreira em Areia com suas inúmeras contribuições para o 
município, principalmente no setor religioso e educacional. 

8/9 02 
Dezembro/

Janeiro 
1980/ 
1981 

01 

• Vultos areienses - João de Deus Coelho Serrão- Texto de Francisco Tancredo Torres- Aluno do 
Professor Francisco Xavier Júnior até 1890, chegando muitas vezes substituindo o mestre, em cursos 
preparatórios de Latim, Francês e Português. Começou a trabalhar cedo, aos 18 anos, na Coletoria 
Estadual em Areia. Participou de várias atividades culturais na cidade, como no Teatro Minerva e na 
Banda de Música. Faleceu em João Pessoa no dia 17 de agosto de 1958; 
 

• Igreja do Rosário (Texto de Francisco Tancredo Torres): Relata a história de construção da Igreja 
Rosário dos Pretos em Areia, na época da escravidão com destaque para as primeiras reuniões e 
seus componentes para ajudar durante as missas. Cita também a caracterização da Igreja que foi 
construída por negros mas que depois foi frequentada por todas as pessoas, sejam negras ou não;  

 

• Fevereiro tem Festival- Texto de Assis Melo:  O autor exalta a questão da realização do Festival de 
Artes de Areia, que naquele ano não foi realizado no Colégio Santa Rita pois no ano anterior houve 
badernas de alguns participantes que iam contra as normas do Colégio. As críticas são muitas quanto 
à participação dos areienses no Festival, relatando que Areia sempre viveu às sombras do passado e 
que deveria repensar sobre isso;  

 

• Cadê o Hotel de Areia (José Alves de Lima):  O texto cobra de maneira crítica a construção do Hotel 
Bruxaxá em Areia, promessa feita pelo então Governador Tarcísio de Miranda Burity na imprensa 
estadual, mas que até naquele momento permanece só no papel. O autor cita que diversos hotéis 
estão sendo construídos no Estado, mas a falta de interesse na construção em Areia é um problema 
que deve ser resolvido, pois a população pede por esse empreendimento turístico; 
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• Mulungu (Texto de Manoel Félix da Silva, Professor do Centro de Ciências Agrárias): explica a 
importância desta leguminosa tanto para fins agrícolas quanto para decoração. Enfatiza também que 
há uma cidade na Paraíba com esse nome, como também no Ceará e na Bahia. 

10 03 Fevereiro 1981 02 

• Vultos areienses: José Evaristo da Cruz Gouveia (Texto de Francisco Tancredo Torres):  Relata a vida 
de José Evaristo, nome de uma rua em Areia. Foi o primeiro areiense a ingressar no curso de 
Medicina no estado da Bahia. Atendeu várias pessoas na cidade, onde naquela época (1856) só 
existiam quatro médicos no estado, três em João Pessoa e um em Areia que era justamente José 
Evaristo. Entra para política também nessa época, sendo um grande contribuinte na libertação dos 
escravos, ajudando na campanha de Manoel da Silva. Participou com diversos políticos da Paraíba no 
desenvolvimento do Estado. Morreu em 16 de julho de 1892, pobre, porém reconhecido pela 
população e pelos adversários políticos; 
 

• O brasileiro intoxicado- Texto de entrada do jornal. Critica o uso indiscriminado de produtos químicos 
em alimentos como balas dadas às crianças de edulcorantes artificiais, bromato de potássio na 
fabricação de pães e até de inseticida na carne de sol para espantar as moscas. O texto ressalta a 
importância da população em pesquisar e denunciar o uso desses produtos e ainda conclama uma 
resposta cabível dos agentes de saúde do estado; 

• Reminiscências -Texto de Expedito Ramalho de Alencar: Ex-estudante da Escola de Agronomia do 
Nordeste relata visita de Padre Ruy e Dona Carminha a Campinas (São Paulo), em que enaltece a 
riqueza cultural de Areia e os bons tempos de quando estudava na Universidade onde teve 
professores como: Anastácio, Fernando Nascimento, Lyra entre outros;  
 

• Macaíba (Texto de Manoel Félix Silva, ex Professor do Centro de Ciências Agrárias): Fala sobre as 
características da macaíba e seu uso de diversas formas; como alimento para bovinos, o palmito para 
consumo humano e o caule para uso em móveis; 

 

• Areia, industrialização e comercialização: Texto de José Alves de Lima- Relata a dificuldade de 
crescimento econômico de Areia e a falta de interesse do Governo Estadual em investir na cidade, já 
que outras cidades têm incentivo para crescer, mas, Areia não. Finaliza o texto enfatizando a 
necessidade de que Areia só irá crescer quando a ampliação de sua indústria for feita. 

 

• D. Áurea, minha mãe - texto de Auri Mesquita de Andrade: O autor descreve a vida profissional de sua 
mãe como Professora infantil a partir de 1924. Escreveu várias peças teatrais de cunho político e 
atuou em algumas delas. Foi diretora da Escola Álvaro Machado e implantou o primeiro jardim de 
infância em Areia. Foi também professora de Português no Colégio Santa Rita. Passou 20 anos em 
Areia onde foi transferida para João Pessoa, exercendo ainda a profissão de professora na Capital. 
Finaliza o texto exaltando as homenagens feitas pela Câmara Municipal de João Pessoa e Junta de 
Recursos da Previdência Social ocorridas em outubro de 1975, quando ocorreu a sua morte; 



 
 

295 
 

 

 

• Ode à cidade de Areia. Poema de Nísia Nóbrega: fala sobre as maravilhas da cidade e seus filhos 
ilustres que contribuíram para a cultura e política do Estado. O poema foi escrito durante o Festival de 
Artes de Areia, em 19/02/1989; 

 

• Sexto Festival de Artes de Areia- Realizado no início de fevereiro de 1981 com abertura no Centro de 
Ciências Agrárias, o Festival teve como homenageado o poeta Augusto dos Anjos. A abertura foi feita 
pelo então Governador Tarcísio Burity e a secretária de Educação e Cultura, Professora Giselda 
Navarro Dutra. Várias personalidades culturais participaram do Festival que contou com oficinas, 
apresentações teatrais e do Coral de Sílvia Perazzo e da cidade de Cajazeiras. Ficou também 
estabelecido que Pedro Américo será o próximo homenageado do Festival que será realizado no ano 
de 1982. 

 

11 03 Março 1981 02 

• Vultos areienses: Cônego Odilon Bemvindo- Conta a vida sacerdotal do Cônego Odilon em sua terra 
natal, Areia. Nasceu em 1846 no Engenho Várzea. Tinha o desejo de ser padre em sua terra natal, e 
conseguiu em 19 de março de 1888. Como abolicionista, ajudou na libertação dos escravos em 3 de 
maio de 1888. Foi exímio colaborador na construção do Colégio Santa Rita e da Casa Paroquial. Na 
Casa de Pedro Américo há uma seção de homenageados, onde existe uma foto do Cônego. Faleceu 
em 29 de junho de 1912 e está sepultado no cemitério de Areia; 
 

• Vingança da natureza- Enfatiza sobre as mudanças climáticas ocorridas no Brejo Paraibano, 
especialmente em Areia. O texto cita possíveis consequências dessas mudanças, como: uso 
impróprio do solo, queimadas e corte indiscriminado de árvores. A diminuição das chuvas no Brejo é 
consequência desses maus tratos e dessa forma, uma possível vingança da natureza; 

 

• Problemas brasileiros- Texto de Expedito Ramalho de Alencar: Comenta sobre a deficiência de muitos 
alunos quando saem do ensino fundamental e secundário, e que causam problemas enormes na 
educação e na vida profissional desses estudantes. O autor ainda acrescenta que o ensino de Política 
nas universidades seria uma forma de conscientizar as pessoas da importância da educação no país; 

 

• Nossos irmãos irracionais (texto de Ezilda Milanez Barreto) - Crítica ao livro de contos Argus, de 
autoria de João Milanez da Cunha Lima. Em um dos capítulos o autor faz alusão a certas 
características dos suínos e que servem de comparação aos animais racionais. Dessa forma, o texto 
funciona como uma crítica aos comportamentos de seres racionais e irracionais, e que cabe a nós, 
seres racionais, prezar pela vida de todos os seres; 

 

• Homenagem ao gênio- Texto de Francisco Tancredo Torres- Pedro Américo sempre foi homenageado 
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por muitos areienses em várias ocasiões, mas que muitas vezes também foi criticado pelos seus 
conterrâneos. De acordo com informações recebidas pelo autor do texto, os restos mortais de Pedro 
Américo chegaram em João Pessoa, vindo da Europa de navio nomeado “Alagoas”. Quando o corpo 
chegou a capital, ficou na Catedral Metropolitana e como nenhum membro do Governo do Estado 
apareceu, foi então procurado o Presidente da Paraíba, o conterrâneo Walfredo Leal para despesas 
na construção de um mausoléu em homenagem ao pintor. Mas o então Presidente da Paraíba negou 
ajuda alegando falta de recursos financeiros, sendo levado o corpo para o Cemitério Senhor da Boa 
Sentença, na Capital. Tempos depois foi descoberto pelo Sr. Lima Moura o real motivo do abandono 
da chegada do corpo de Pedro Américo à Paraíba. O motivo foi que o Diretor da Escola de Belas 
Artes do Rio de Janeiro pediu para que nada fosse feito e nem celebrado quando o corpo de Pedro 
Américo chegasse ao Estado, pois esse diretor era inimigo ferrenho do pintor. Somente em 1943, sob 
o comando de Horácio de Almeida que não poupou esforços para o traslado do corpo de Pedro 
Américo, que seus restos mortais foram trazidos para Areia onde repousa no Cemitério local; 
 

• Polo Nordeste: uma mudança radical de enfoque para o brejo paraibano. Autor: José Alves de Lima. 
Programa de incentivo ao desenvolvimento do Brejo Paraibano em parceria com o governo do Estado 
e o Centro de Ciências Agrárias que ajuda o homem do campo e pequenas empresas no seu 
melhoramento econômico; 

 

• A escola integrante Carlota Barreira- Texto informativo sobre a implementação da quinta série na 
escola e assim uma maior oportunidade para quem quiser estudar, sob a direção da Professora Maria 
das Vitórias Silva. 

12 03 Maio 1981 03 

• Vultos areienses: Antonio Benvindo de Vasconcelos- Grande professor da cidade e que ajudou muitas 
pessoas. Lecionou no Colégio Santa Rita e foi fundador do Jornal “O Século”. Chegou a ir para o 
Seminário, mas abandonou por falta de vocação. Exerceu vários cargos em Areia, como: Adjunto de 
Promotor Público em cidades vizinhas e em Areia e foi nomeado Professor de Português em 1939 
pela Escola de Agronomia do Nordeste até o seu falecimento.  Foi um grande contribuinte para a 
cultura de Areia, seja no ramo das letras como também no lado teatral. Faleceu em 29 de setembro de 
1951, onde está sepultado no túmulo de Vigário Odilon, seu tio-avô; 
 

• Por que “Praça 3 de maio” - Texto de entrada do jornal que enfatiza o significado da Praça 3 de Maio 
para Areia, significado esse que marca o I Centenário de Areia a elevação de cidade. Essa 
denominação foi aprovada pela Câmara Municipal que realizou cerimônia em alusão a esta data; 

 

• Centenário de Areienses - Texto de Gouveia Torres- Relata as comemorações feitas pelo Museu 
Regional de Areia acerca do I Centenário de nascimento do ex-Prefeito Jayme de Almeida, aquele que 
de forma ainda em discussão, mandou derrubar a Gameleira alegando que a árvore causava 
infiltrações no solo e apodrecimento do seu tronco. 
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• Gameleira (Manoel Félix da Silva) - No texto, o professor exalta a importância da Gameleira para a 
cidade e que em homenagem à Gameleira derrubada no início da década de 30, foram plantadas 
duas amostras dessa árvore no Balneário “O Quebra”. O autor também fala de suas propriedades em 
diversos usos, tanto na medicina quanto para alimentação animal, e que é fácil sua identificação 
principalmente quando passa-se pelas estradas com destino a Alagoa Grande. 

 

• O Professor Miguel da Rocha- Texto de Silvia Perazzo Barbosa: Musicista que a partir de 1914 
organizou e regeu a Banda de Música em Areia. Participou de vários movimentos na cidade, como: 
apresentações na missa, e também como professor de música; 

 

• Campina Grande, 22 de março de 1981- Texto de Amaury de Vasconcelos (advogado radicado em 
Campina Grande e com forte ligação com Areia). O autor enaltece a vantagem de Areia ter um Jornal 
e agradece também aos seus fundadores, tais como: Padre Ruy, Tancredo Torres, Carminha Souza, 
Ezilda Milanez, entre outros; 

 

• À aniversariante - Texto de Antônio Carlos Queiroz Teixeira de Barros- O autor parabeniza Areia na 
sua data de aniversário, 18 de maio, citando que a cidade já foi considerada a “Atenas da Paraíba” e 
“Terra da Cultura”, mas que vem sofrendo e passando por modificações que a empobrecem. Algumas 
novas implementações estão prometidas para Areia, como a construção de um Hotel (o Bruxaxá) e 
uma agência da Caixa Econômica Federal; mas também problemas antigos que persistem em durar 
como o fechamento da Tecelagem Arenópolis e construção de casas pela CEHAP que nunca 
aconteceu; 

 

• Areia, dos meus sonhos (Cônego José R. Fidélis, durante anos foi pároco na cidade de Remígio) - O 
Pároco relata a apresentação do conjunto musical da maestrina Silvia Perazzo na cidade de Remígio, 
enfatizando assim a constelação artística e cultural que Areia tem, como: o escritor José Américo, o 
Colégio Santa Rita, Estadual e o Campus Universitário. 

13 03 Junho 1981 04 

• Vultos areienses - Monsenhor Coelho (Texto de Francisco Tancredo Torres) - Francisco Coelho de 
Albuquerque foi um dos primeiros seminaristas a ingressar no clero depois que a Diocese da Paraíba 
fundou seu primeiro seminário por Dom Adauto (primeiro Bispo da Paraíba). Monsenhor Coelho foi por 
duas vezes pároco da Igreja em Areia (1915 até 1933), exercendo com muita responsabilidade. Sua 
última paróquia foi em Itabaiana, onde repousa em paz; 
 

• Do êxito ao fracasso: texto que exalta o leilão realizado na Capital da Empresa de Tecelagem e 
Fiação Arenópolis. fundada em 1927 a Empresa cresceu e chegou a atingir outros estados de forma 
comercial, mas que começou a decair causando frustração e desespero para inúmeras famílias que 
sobreviviam dessa Empresa. Pede-se que a Prefeitura intervenha para evitar o abandono do terreno e 
que novas construções sejam feitas naquele local fazendo assim que a cidade cresça; 
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• Pensamentos e reflexões- Pedro Jardelino da Costa Neto (Professor de música do Colégio Santa Rita, 
além de teatrólogo) Poesias e pensamentos sobre a fé e o amor; 

 

• A orquídea- Leonardo Félix e Olaf Andreas Bakke – (agrônomos do CCA) - Ressalta a etimologia da 
orquídea e suas características comuns à espécie bem como também sua origem; 

 

• Dr. José Rodrigues de Carvalho (Foi Presidente do Instituto Histórico da Paraíba e do Arqueológico de 
Pernambuco e do Ceará, além de jurista e escritor) - Texto de Ezilda Milanez Barreto- Relata uma 
homenagem feita ao Dr. José Rodrigues onde várias personalidades se fizeram presente, como: José 
Américo de Almeida, Horácio de Almeida, Alcides Carneiro e Celso Mariz. Várias citações foram feitas 
pela autora a outros oradores como Tancredo Torres e Pedro da Cunha Lima Filho; 

 

• Seminário Rural- Trata-se de um seminário religioso constituído por filhos de agricultores humildes e 
que exercem várias funções para o engrandecimento da religião em Areia. O Seminário conta com o 
apoio da Arquidiocese da Paraíba e conta com um aprendizado de 6 anos para aqueles que têm 
interesse em ingressar na vida sacerdotal. 

14 03 Julho 1981 03 

• O areiense Aurélio - Texto de entrada do jornal- Relata a vida do Desembargador Aurélio de 
Albuquerque que mesmo distante da cidade sempre lembrava de sua terra natal e quando visitava 
Areia era bem recebido e sempre lembrado. Foi Professor universitário, Presidente do Tribunal de 
Justiça da Paraíba, membro da Academia Paraibana de Letras entre outros cargos. Sempre esteve 
preocupado com o desenvolvimento de Areia; 
 

• Vultos areienses- Aurélio de Albuquerque: Nasceu em 27 de novembro de 1912. Seus pais se 
mudaram para a Capital onde ingressou na escola Normal da Paraíba e depois integrou o magistério. 
Passou a estudar Direito no Recife onde formou-se em 10 de dezembro de 1937. Foi Promotor em 
diversas comarcas na Paraíba, alcançando o cargo de Desembargador em 1962; além de Jornalista e 
conferencista. Faleceu em 9 de julho de 1981, em João Pessoa e onde está sepultado; 

 

• Saburá versus Samburá- Texto de Manoel Félix da Silva- O texto explica a diferença entre as duas 
palavras. Saburá é o nome de um antigo sítio em Areia, onde mora o Professor com sua esposa 
Niedja Silva, e o nome de origem indígena significa o mel que é produzido pelo uruçu; já a palavra 
Samburá está ligada à pesca e ao litoral; 

 

• Religiosidade popular: Resumo informativo da Arquidiocese da Paraíba com explicações de diversas 
festas religiosas realizadas pela Igreja Católica durante o ano, tais como: Ano Novo, Festas de Reis, 
Festa da Padroeira, Quaresma e Semana Santa, Domingo de Páscoa, dia de São José, São João e 
Santana entre outras; 
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• Caixa Econômica em Areia- Foi instalada em Areia no dia 29 de junho de 1981, na Rua Epitácio 
Pessoa com a presença de Padre Ruy e outras personalidades. 

15 03 Agosto 1981 04 

• Vultos areienses- Leônidas Santiago- Nasceu em 15 de abril de 1888. Realizou seus estudos 
primários na Capital. Em 1913 ingressou no Magistério Público Estadual, depois foi designado Diretor 
da Escola Estadual Álvaro Machado em 1931. Assumiu o cargo de Prefeito até 1937 e depois voltou à 
segunda administração municipal até 1940. Sua primeira administração coincide com os melhores 
anos da educação areiense, com a implantação da Escola de Agronomia do Nordeste e a fundação do 
Colégio Santa Rita pelas Irmãs Franciscanas de Dilligen. Morreu em 9 de maio de 1942; 
 

• As ideias e o poder- Coluna de opinião do Jornal criticando a administração municipal que não dá 
ouvidos à população e deixa certas ruas abandonadas e sendo mal vistas pelo povo; 

 

• Recordação - Padre Antônio Costa - Texto de Francisco Tancredo Torres: O autor enfatiza o Padre e 
relata a tristeza de muitos pela saída do Pároco da Igreja de Areia. Escreveu uma carta direcionada ao 
Padre elogiando seu tempo à frente da Paróquia e que tenha bastante felicidade na sua nova 
paróquia. A carta é de 28 de fevereiro de 1941; 

 

• Um amigo que se foi- Texto de José Alves de Lima- No texto, o autor lembra da morte de Aurélio de 
Figueiredo e outros três areienses. O primeiro foi José Rufino de Almeida, depois o Coronel José 
Antônio Maria da Cunha Lima e por fim, José Américo de Almeida. Todas essas três personalidades 
areienses desempenharam importante papel tanto no município quanto a nível estadual e nacional; 

 

• Carta à Madre Rafaela (uma das fundadoras do Colégio Santa Rita e Professora de desenho e 
pintura): relata os bons tempos vividos dentro do Colégio Santa Rita e cita algumas freiras como Irmã 
Frida e Irmã Trautlinde, outras duas personagens fundadoras. Também relata as mudanças ocorridas 
no Colégio em decorrência dos tempos modernos; 

 

• Juazeiro do Norte e visitantes- Descreve a visita de Padre Ruy, Professor Antônio Inácio da Silva, 
Maria do Carmo Souza e Maria das Vitórias Silva ao Juazeiro com visita ao cemitério onde está 
sepultado Padre Cícero Romão Batista.  

16 03 Setembro 1981 03 

• Indiferentismo dos políticos - Texto de entrada do Jornal: Critica a falta de empenho dos políticos no 
desenvolvimento de Areia. Apesar ainda do envolvimento de alguns políticos, mas mesmo assim a 
falta de interesse que Areia cresça é nítida. Não há um investimento para melhorar o fornecimento de 
água na cidade, outras cidades são contempladas por núcleos habitacionais, mas, Areia permanece 
esquecida e atrasada; 
 

• Vultos areienses- Rita Barreto: O autor Francisco Tancredo Torres destaca a vida religiosa de Rita 
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Ribeiro na Igreja Nossa Senhora do Rosário e como fundadora da Congregação Mariana também 
nesta Diocese em 15 de agosto de 1948. Prestou serviços de pintura e ornamentação de flores na 
Igreja e teve muito respeito pelas pessoas da cidade. Faleceu em 2 de março de 1962, em Areia; 

 

• O sacerdócio do magistério - Texto de Expedito Ramalho de Alencar: O autor enfatiza a importância 
de ser professor e suas contribuições para a vida dos alunos e os exemplos que todo mestre deve 
deixar, cita sua vida acadêmica na Escola Técnica de Pernambuco e na Escola Técnica de 
Bananeiras. Também lembra a importância que alguns professores tiveram na sua formação e em 
especial, D. Carminha (Professora de Português) e que foi revisora do Jornal Areiense; 

 

•  O erro de Milanez- José Alves de Lima- Na inauguração da Caixa Econômica em Areia, o então 
Presidente da Assembleia Legislativa da Paraíba citou em seu discurso que a fundação da Usina 
Santa Maria teria sido feita pelo industrial Solon Lira Lins, causando desconforto entre os areienses, 
mas que depois foi corrigida por Padre Ruy afirmando que o verdadeiro idealizador da Usina foi o 
Coronel Francisco de Assis Pereira de Melo, homem que trouxe muitas obras para a cidade; 

 

• Ratos de biblioteca - Texto de Francisco Pimentel Gomes- Descreve sobre a biblioteca da cidade de 
Piracicaba onde passou um bom tempo. No texto o autor relata a falta de investimentos tanto físicos 
quanto educacionais na biblioteca, como: falta de livros e revistas para pesquisa direcionadas aos 
alunos. Mas que mesmo assim, ele e outros conhecidos ainda frequentam a biblioteca como uma 
forma de engrandecer os conhecimentos; 

 

• Areia e Aurélio- Texto de Pedro da Cunha Lima Filho- Homenagem feita ao Desembargador Aurélio de 
Albuquerque que foi Professor do Liceu Paraibano, em João Pessoa e que sempre engrandecia o 
nome de Areia e de seus conterrâneos. Aurélio de Albuquerque sempre ia à Areia visitar amigos e era 
bem recebido; 

 

• “S.O.S” Texto de Assis Melo: Os calçadões sempre foram lugares onde pessoas de todos os tipos se 
reúnem, e em uma dessas reuniões o autor do texto encontrou um jovem que pretendia lançar seu 
livro e precisava de ajuda. Várias tentativas foram feitas no calçadão para arrecadar ajuda para o 
jovem, mas nada foi feito e o jovem se viu decepcionado e na esperança de um dia conseguir o 
lançamento de seu livro; 

 

• Teria sido o trem sempre um sonho do areiense? Texto de Francisco Tancredo Torres:  Areia até o 
final da segunda década do século passado não tinha estrada que ligava a João Pessoa. Foi 
construída então uma estrada que ligava Areia a Alagoa Grande. Mas o que realmente traria 
benefícios para a cidade seria um trem pois facilitava o comércio para as outras cidades e até para o 
sertão. Porém, esse desejo ficou somente na perspectiva e nunca Areia teve um meio de transporte 
que ligasse a destinos mais distantes trazendo assim turismo e desenvolvimento para a cidade. 



 
 

301 
 

 

17 03 Outubro 1981 22 

• O Colégio Estadual- Retrata a decadência que o antes Ginásio Coelho Lisboa, hoje Colégio Estadual 
Ministro José Américo de Almeida vem passando. Transformado em escola pública com o intuito de 
melhorar a educação dos mais necessitados, foi apenas ilusão. Os alunos sofrem com professores 
mal preparados e com péssimo desempenho nos exames vestibulares. O texto também relata que o 
Colégio fora interditado para reforma, deixando assim muitos estudantes sem ter para onde ir. 
Problema social que persiste e prejudicou muitos estudantes da época; 

 

• Vultos areienses - Aurélio de Figueiredo: Nasceu em 3 de agosto de 1854, era irmão de Pedro 
Américo. Mas como não obteve êxito na sua cidade natal, partiu para o Rio de Janeiro e depois para a 
Itália onde teve seu próprio irmão como mestre para aprimorar sua arte. Voltou para o Brasil e se 
estabeleceu no Rio de Janeiro onde apresentou suas exposições também para os estados do Norte. 
Pintou diversos quadros e um deles está na Casa de Pedro Américo que é um retrato a óleo de Pedro 
Américo. Escreveu também diversos contos com teor naturalista. Faleceu em 9 de abril de 1916. O 
Museu Regional de Areia já tentou, sem êxito, trazer seus restos mortais para sua cidade natal; 

 

• Ineficiência do Judiciário - Texto de Expedito Ramalho de Alencar: Critica a justiça sobre a lentidão em 
resolver determinadas ações que poderiam ajudar no crescimento e desenvolvimento das cidades; 

 

• Areia e o esperanto- Ivanildo Souza Baracho- O esperanto foi criado na Holanda como uma forma de 
universalizar a linguagem. Em Brasília Foi realizado um Congresso Universal de Esperanto, e o autor 
desse texto pesquisou se algum evento de esperanto tinha sido realizado em Areia, para surpresa 
dele, o seu pai-Ivanhoé Baracho, criou o movimento esperantista no Brasil, e em 1952 realizou cursos 
de esperanto em Areia tendo como alunos: Dr. Hercílio Rodrigues, Dr. Anastácio Pereira, Ademar 
Martins entre outros. 
 

18 03 Novembro 1981 05 

• Vultos areienses- Monsenhor Walfredo (Texto de Francisco Tancredo Torres): Monsenhor Walfredo 
Leal iniciou seus estudos eclesiásticos em Pernambuco e terminou em Roma, em 1882. Foi religioso e 
político. Foi denominado vigário para Guarabira cinco anos após ser ordenado sacerdote, em 1887. 
Foi Vice Presidente da Paraíba em 1893; e substituiu o Presidente Álvaro Machado em 1908. Durante 
sua administração teve uma excelente gestão financeira, elogiada até pelo Presidente da República, 
Afonso Pena. Faleceu na Capital em 30 de julho de 1942; 

 

• Areia, estância turística - Texto de Expedito Ramalho de Alencar. Areia teria todas as características 
para se tornar uma estância turística e engrandecer o nome da cidade, do Estado e do país. Tudo 
poderia ser criado pela iniciativa privada ou pelas associações da cidade. O Balneário “O Quebra”, o 
Colégio Santa Rita, a Rua Pedro Américo, o Museu Histórico, a Casa Pedro Américo e o Centro de 
Ciências Agrárias poderiam contribuir para incrementar o turismo em Areia. Basta o empenho do 
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governo e dos habitantes da cidade para atrair turistas e dessa forma, deixar também dinheiro na 
cidade. É uma possibilidade que deve ser pensada e realizada para o bem da cidade; 

 

• Dia de Finados: Em Areia a visitação ocorre no Dia de Todos os Santos, e essa cultura é 
desconhecida, não se sabe o motivo da população de Areia visitar seus entes falecidos na véspera. 
Essa cultura também acontece em cidades próximas como Remígio. Ficando o dia 2 de novembro 
como dia de descanso; 

 

• Libertarismo areiense -Texto de Cônego José Rodrigues Fidelis: Relata as manifestações das famílias 
da vila operária Arenópolis, lutando por dias melhores e pedindo justiça pelos atos cometidos contra 
suas famílias com relação ao fechamento da Empresa; 

 

• Seu Maninho- Texto de Sílvia Perazzo- Seu Maninho sempre foi uma figura exemplar para Areia, 
principalmente no ramo cultural e religioso. Ajudava na Igreja nas ornamentações e também sabia 
tocar alguns instrumentos. Não se sabe qual destino tomou Seu Maninho, indo embora de Areia e 
deixando saudades; 

 

• A visita do Núncio- Francisco Tancredo Torres- O autor relata a visita do representante oficial do Papa 
em Areia, nos dias 7 a 12 de fevereiro de 1906. Dom Júlio Tonti ficou maravilhado com as belezas da 
cidade e foi recepcionado por figuras como Álvaro Machado, Coelho Lisboa, Dom Adauto e 
Monsenhor Leal. Várias celebrações foram realizadas durante sua visita, como: missas e 
apresentações no Teatro. 

19 03 Dezembro 1981 04 

• Vultos areienses - Ranulfo Cunha França: Começou seus estudos em Areia e depois indo terminar o 
secundário em João Pessoa. Depois partiu para o Recife para estudar Direito, onde saiu de Bacharel 
em 18 de dezembro de 1928. Exerceu vários cargos em Pernambuco como delegado de polícia e 
promotor, depois vindo a exercer também o cargo de delegado em Areia. Além disso, foi também 
Diretor de Administração da Secretaria de Segurança Pública de Pernambuco, em 1964. Foi político, 
sendo suplente de Deputado Federal. Morreu em 12 de dezembro de 1975, no Rio de Janeiro; 
 

• Não há vaga, não há lugar- Dom Manuel Pereira da Costa: Texto com alusão ao acolhimento feito por 
Jesus quando nasceu na época do Natal, e o autor compara esse acolhimento com muitas famílias 
que partem para o sul do país em busca de melhorias, mas que só encontra respostas negativas tanto 
para trabalho quanto para habitação; 

• Ipê- Texto de Manoel Félix da Silva:  Descreve os ipês ou pau d’arcos que embelezam a cidade com 
sua cor amarela. Denomina de forma mais técnica sua nomenclatura e sua espécie. Cita seus usos 
em diversas funções. Relata que existem muitos ipês no Estado, em especial na Capital e finaliza o 
texto com uma mensagem de preservação da natureza; 
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• Festa baile- Expedito Ramalho de Alencar- Os bailes que acontecem na Capital Paulista fazem o autor 
lembrar dos bailes que aconteciam em Areia e na sua época áurea, onde participavam personalidades 
como Silvia Perazzo, Auri Mesquita e Carminha Bronzeado. Relembra que Areia sempre o acolheu de 
braços abertos e que sente saudades da cidade; 

 

• Entrevista: No exemplar, o Jornal faz uma entrevista com o Cônego Ruy Barreira que tinha voltado de 
visita da Europa, em especial França, Itália, Holanda e Alemanha. Na entrevista, o Cônego relata sua 
viagem a esses países com suas particularidades e também visitas a igrejas e locais de pessoas 
conhecidas que moraram em Areia ou tiveram alguma ligação com a cidade, como relata sua visita a 
Dilligen, cidade onde as freiras alemãs saíram e foram para Areia e fundaram o Colégio Santa Rita. 

 

20 04 Janeiro 1982 03 

• Vultos areienses - Carminha Souza: Iniciou seus estudos primários no Colégio Júlia Leal e quando 
terminou foi estudar no Colégio Nossa Senhora das Neves, em João Pessoa. Quando regressa à 
Areia, inicia sua carreira como professora que durou 45 anos. Começou a lecionar em 1932, na Escola 
Álvaro Machado. Em 1937, também fez parte do corpo docente do Colégio Santa Rita. Foi Professora 
do Ginásio Coelho Lisboa (atual Colégio Estadual), em 1954. Lecionou Português entre os anos de 
1963 e 1964 na Escola de Agronomia do Nordeste. Além de professora, Carminha Souza também foi 
zeladora da Igreja Matriz, membro durante anos da Junta Apuradora das eleições e uma das 
incentivadoras do Jornal O Areiense. Faleceu no dia 28 de dezembro de 1981 e está sepultada no 
cemitério local; 
 

• Um belo exemplo: Transcrição do Jornal Diário da Borborema, de Campina Grande em 10/01/1982- o 
autor do texto enfatiza a importância de Carminha Souza para a educação de Areia e lamenta sua 
morte assim como também diz que Areia está triste; 

 

• Carminha - Epitácio Soares: Texto que fala sobre o choque causado pelo autor, que mora em 
Campina Grande, sobre a morte de Carminha Souza. O autor enfatiza sua partida e diz que Areia está 
mais pobre e que dificilmente outra pessoa poderá substituí-la; 

 

• Canto de saudade: - À memória da minha Irmã Carminha Souza Lima: Texto de Severina Souza do 
Monte Silva: a autora escreveu um texto de memórias sobre Carminha relatando sua amizade desde o 
Engenho Tapuio, na infância até os bons tempos de colégio tanto em Areia quanto em João Pessoa. 
Outras recordações como a casa onde Carminha morava e que ainda deixa lembranças de tudo que 
ela gostava e fazia para o bem de Areia; 

• D. Carminha: recordação e traços- Texto de Maria da Conceição Araújo (ex-professora do CCA em 
Areia): a autora relembra os bons tempos quando Carminha foi sua Professora no Colégio Santa Rita 
nos tempos de internato, exemplificando suas boas aulas de Português e sua assiduidade; 
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• Quem pode esquecê-la? Texto de Irmã Maria Siegfrida (pertencente ao Colégio Santa Rita): Destaca 
sua importância como professora de português no Colégio Santa Rita e também no Colégio Estadual, 
sendo sempre prestativa e assídua nas suas aulas e pronta para ajudar a todos. 

22 04 Março 1982 04 

• Colégio Agônico (Santa Rita). Texto de entrada do Jornal onde enfatiza que há 45 anos as Irmãs 

Franciscanas chegavam à Areia para fundar o Colégio Santa Rita. Mas relata também sobre o 

fechamento de algumas turmas desse referido Colégio que talvez não tenha prejuízo, já que existem 

ainda outras turmas que podem ser preenchidas por alunos. A educação sempre será algo que deve 

ser levado a sério, com a preservação e prioridade às crianças; 

 

• Vultos Areienses: Monsenhor Jerônymo César: Estudou na casa de formação religiosa fundada por 

Dom Adauto, em João Pessoa. Recebeu o Subdiaconato em 5 de novembro de 1899. Foi Vigário da 

Paróquia de Araraquara, São Paulo. Sua maior obra foi a construção da Paróquia da Freguesia em 

São Paulo. Por motivos de saúde, veio para Areia assumindo a Capelania e o cargo de inspetor de 

ensino do Colégio Santa Rita, até sua morte em 17 de julho de 1949; 

 

• Madre Inviolata faleceu. Madre Inviolata Schekenbach foi uma das primeiras freiras vindas da 

Alemanha em 1938. Foi professora de música e canto no Colégio Santa Rita por mais de trinta anos. 

Faleceu no dia 17 de março de 1982, nas dependências do Colégio Santa Rita, em Areia; 

 

• Carminha e sua Verdade.  Texto de Ezilda Milanez Barreto (professora e escritora areiense): a autora 

revela que conheceu Carminha Souza no Colégio das Neves, em João Pessoa, no ano de 1927. 

Sempre foi uma aluna exemplar e tirava notas altas. No decorrer do texto a autora revela que 

Carminha chegou no Álvaro Machado para salvá-la da tarefa árdua de trabalhar com duas turmas, 

ficando uma para Carminha. Outro ponto a destacar foi sempre a disponibilidade para ajudar seus 

colegas de profissão, ajudando-a em um discurso na cidade de Guarabira. Carminha sempre será 

lembrada como uma pessoa de bom coração; 

 

• Dependência Política de Areia- Texto de José Alves de Lima: O autor critica que os partidos políticos 

de Areia não se preocupam com o bem estar da população, mas sim somente de se auto promover. 

Não investe em nada e dessa forma, faz que Areia não tenha mais representantes na política do 

Estado como tinha há tempos;  

 

• Revivendo o Passado (poema de Cláudio Lemos): nesse poema o autor exalta o saudosismo de volta 

ao passado, da infância e juventude. Tendo estado em outros lugares à procura da felicidade, mas 
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que retorna ao seu lar para encontrar a paz.  

23 04 Abril 1982 04 

• Será o Hotel Concluído? (Hotel Bruxaxá)- Crítica quanto a demora na construção do Hotel Bruxaxá. A 

coluna retrata que Areia é privilegiada pela natureza por suas belezas naturais e que a construção de 

um hotel trará benefícios econômicos e turísticos para a cidade, mas que a demora na construção 

causa uma certa desconfiança com os governantes, já que outras obras nunca foram finalizadas e o 

Hotel Bruxaxá poderia ser mais uma obra inacabada; 

 

• Vultos Areienses: Madre Maria Inviolata: Nascida na Alemanha, em 20 de setembro de 1920. 

Começou seus estudos superiores na cidade de Dilligen, em 1926. Foi aluno do Conservatório de 

Música, em Munique, obtendo nota máxima em um concurso de música. Ingressou na vida religiosa 

também em 1926, em Dilligen. Veio para o Brasil sob ameaças do governo de Hitler. Em Areia foi 

professora de piano, violino, violão, canto e acordeom. No Colégio Santa Rita desenvolveu um 

Conjunto de Canto que sempre abrilhantou as festas daquela instituição. Recebeu o Título de Cidadã 

Areiense em 1977. Em 17 de março, ela faleceu onde uma missa de corpo presente foi celebrada e 

sepultada no cemitério de Areia; 

 

• Madre Inviolata – Autora Silva Perazzo Barbosa: Texto que homenageia a vida de Madre Inviolata e 

sua contribuição para Areia e em especial para a própria autora do texto, que se dedicou mais ainda 

aos estudos da música graças ao exemplo de Madre Inviolata. Relembra de um livro de música dado 

pela Madre e que serviu muito para seus estudos, além de ajudar também nos estudos de sua filha; 

 

• Uma mestra dedicada à instrução e à devoção (Maria do Carmo Sousa Lima) – Autor José Alves de 

Lima- Carminha Souza sempre foi exemplar em tudo que fazia. Foi Professora de Português de 

muitas pessoas em Areia, e hoje repousa tendo a satisfação do dever cumprido, também no seu lado 

religioso sempre ajudando as pessoas; 

 

• O naturismo como ele é – Autor F. Pimentel Gomes: O autor enfatiza aqui o uso indiscriminado de 

agrotóxicos na agricultura, mas que tem seu lado bom e mau. Relata que alguns amigos dizem que o 

não uso desses agrotóxicos é algo natural, mas o autor questiona que realmente natura seria se tudo 

que consumimos fosse retirado diretamente das matas e do solo, mas que na verdade isso não 

acontece pois os produtos passam por alterações químicas e chegam à mesa já totalmente diferente 

do original; 

 

• Para Carminha Souza (poema) – Autora Guiomar Travasso Chianca: Poema em homenagem à 
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Professora Carminha citando a saudade que deixou e sua importância para a educação da cidade. 

24 04 Maio 1982 04 

• Aniversário. Indiferença. Arte. (aniversário de Areia): Coluna do jornal que cita o aniversário de Areia, 

mas que não teve a mínima atenção das autoridades municipais. Descreve que nem a Banda de 

Música saiu de manhã cedo para acordar os areienses, ficando essa tarefa a Banda do Carlota 

Barreira. Porém, nem tudo está perdido, já que houve celebração no Colégio Santa Rita com uma 

peça teatral criada por Silvia Perazzo e uma exposição de artes da Professora Lourdinha Duarte, que 

abrilhantaram o feriado. O Jornal exalta que os governantes devem olhar mais para a cultura da 

cidade e que os artistas merecem os aplausos sempre; 

 

• Vultos Areienses: José Calazâncio Dantas – Autor Francisco Tancredo Torres: Nasceu em 27 de 

agosto de 1840, na cidade de Remígio. Ficou órfão de mãe cedo, indo para João Pessoa ficando lá 

até os 13 anos quando voltou a morar com o pai e residir no Rio Grande do Norte. Devido ao seu 

espírito empreendedor, tinha conhecimento na agropecuária e executou o primeiro plano de irrigação 

de Caicó, em 1892. Além de trabalhar na área agropecuária, também tinha criação de suínos e 

bovinos, além de ser político. Sempre trabalhou no ramo da agricultura até sua morte, em 10 de 

setembro de 1935, em Caicó RN; 

 

• Vultos Areienses - Carminha – Autora Guiomar Travassos Chianca: Texto para relembrar a amizade 

da autora com a Professora Carminha desde os tempos em que estudavam no Colégio Santa Rita. A 

autora do texto lembra que mora em Brasília, mas que nunca esqueceu da amiga e que soube da 

morte da professora através do Jornal O Areiense; 

 

• Os escravos e os engenhos de Areia – Autor José Alves de Lima- Relata a vida dos negros nos 

engenhos de Areia e que nos dias de folga, nas senzalas, realizavam danças comemorativas 

denominadas batuques. Em Areia, naquela época, os engenhos mais conhecidos eram: Jussara, 

Saboeiro, Mundo Novo e Vaca Brava. A característica principal do engenho era o senhor de engenho 

e o feitor que ficava responsável pela administração do engenho. Depois houve um declínio desses 

engenhos e se sobressaindo somente a Usina Santa Maria na produção de rapadura.  

25 04 Junho 1982 03 

• Vultos areienses: José Berardo dos Santos Leal - Texto de Francisco Tancredo Torres: Exímio 
Professor que ajudou a introduzir a escola primária em Areia. Data de 1822 a instalação da primeira 
escola primária na cidade, e José Berardo dos Santos Leal contribuiu bastante com a educação na 
cidade. Porém não ficou muito tempo em Areia e foi para outros destinos para servir como eclesiástico 
na Diocese de Olinda, substituindo Dom Frei Vital Maria. Depois seguiu para o Maranhão, passando 
pouco tempo lá, e indo para o Rio de Janeiro para dedicar-se a outras atividades. Faleceu no dia 7 de 
maio de 1907 e está sepultado no cemitério da cidade de Areia; 
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• Mundo conturbado (Francisco Pimentel Gomes): O interior das famílias é muitas vezes perturbado por 
desconfianças, ciúmes e antipatias, e enganam-nos as aparências de satisfação, calma e 
cordialidade, fazendo-nos supor uma paz que não existe; poucas há que ganham em ser 
aprofundadas; 

 

• Leão imortal (Texto de autores do Jornal): Publicado originalmente em 1882 na revista feminina 
carioca A Estação, dividido em seis partes, o conto “O imortal” foi baseado em outro conto de 
Machado de Assis, “Rui de Leão”, publicado dez anos antes.  

26 04 Julho 1982 04 

• Vultos Areienses - João Soares – Autor Francisco Tancredo Torres: Nascido em Remígio, iniciou seus 

estudos primários na sua cidade natal, transferindo-se para João Pessoa para os estudos 

secundários. Depois foi para a Bahia e o Rio de Janeiro para estudar medicina, concluindo seus 

estudos em 1930. Volta à Paraíba e exerce sua função de médico em várias cidades do estado e em 

várias especialidades da Medicina. Além de médico, também se dedicou a imprensa, onde escrevia 

sobre assuntos voltados à saúde. Em 1952, foi Professor da Faculdade de Medicina da Paraíba que 

posteriormente se integrou à UFPB. Faleceu em 16 de julho de 1965, em João Pessoa, onde está 

sepultado; 

 

• Vigário Aniversaria: Destaque para o dia do aniversário de Padre Ruy, com celebração de missa e 

depois uma recepção para convidados oferecida pelo Conselho Paroquial com a presença do coral da 

cidade; 

 

• Nascer e morrer – Autora Maria Cristina Correia de Abreu: Aqui a autora faz uma comparação entre o 

nascer e morrer. As dificuldades são muitas quando não se nasce por desejo, mas que o nascer exige 

um aprendizado durante toda a vida, e que o amor é sempre válido e sempre praticado. Já a morte é 

uma consequência sadia do viver, é algo já estabelecido por Deus e que esses dois acontecimentos é 

a realidade do existir;  

 

• A adorável Areia: O texto fala sobre a vinda dos portugueses para Areia à procura de temperaturas 

mais amenas. Desde então, diversas pessoas vieram para Areia fazer turismo, desde as que 

procuram algo mais peculiar ou algo mais sofisticado e popular. Exemplos comuns são os estudantes 

da Universidade que chegam de várias localidades para estudar aqui. O banho O Quebra também é 

um atrativo turístico da cidade, assim como os casarões do centro da cidade; 

 

• José Américo (referências a Julia Leal): Em artigo escrito em um jornal de Pernambuco, há uma 

manchete que merece destaque. O lançamento da obra A Bagaceira, em Buenos Aires na sua versão 
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em espanhol. A ligação com Júlia Verônica é que ela foi a primeira professora de José Américo, no 

Engenho Olho D’Água. O escritor em sua obra cita várias vezes que teve Júlia Leal como sua primeira 

professora e que o ensinou muito na sua formação; 

 

• A gameleira da minha terra – Poema em homenagem à Gameleira, árvore que por muito tempo existiu 

em Areia e que foi derrubada ainda causando polêmica. A Gameleira deixou saudades para muitos 

que na infância brincavam debaixo da árvore imortalizada; 

 

27 04 Agosto 1982 04 

• Vultos areienses - Rosa de Jesus (Texto de Francisco Tancredo Torres):  Nasceu em Remígio, em 9 
de junho de 1896. Seu pais eram fogueteiros naquela cidade. Rosinha, como era conhecida, ficou órfã 
de pai muito cedo, sendo criada pela mãe. Foi autodidata. Quando sua mãe faleceu, em 1928, ficou 
responsável pela criação de uma irmã paralítica. Rosinha chegou a noivar, mas desfez do casamento 
dizendo que seu único esposo seria Jesus Cristo, fazendo um juramento se auto denominando Rosa 
de Jesus Sacramentado. Fundou a Escola Primária Santo Antônio (1929 até 1966), em Remígio.  
Dedicou muitas horas de catecismo para crianças. Desejava que Remígio tivesse sua própria 
Paróquia, que só se concretizou em 1965. Sua existência foi repleta de bons exemplos, coragem e 
esforço. Morreu em 21 de agosto de 1967, e seus restos mortais estão sepultados em sua terra natal; 
 

• O índio brasileiro: Texto de capa do jornal que comenta a construção de um Museu Nacional do índio, 
em Brasília. É interessante a construção de um Museu para os verdadeiros donos do Brasil que estão 
esquecidos e abandonados pelo Governo, de todas as formas sejam elas culturais ou sociais. O índio 
está sendo dizimado pela cultura branca e dessa forma, a cultura indígena é esquecida. Muito mais 
que construir um Museu, melhor seria se a verdadeira identidade do índio fosse resgatada e 
valorizada; 

 

• O Presidente Getúlio Vargas em Areia (parte I) - Ezilda Milanez Barreto: No seu relato, a autora e 
escritora fala de maneira entusiasmada sobre a visita do Presidente Getúlio Vargas em 15 de agosto 
de 1933. Foi durante a gestão do prefeito Jaime de Almeida que encabeçada por José Américo de 
Almeida e outras influências da época, surgia o pedido feito ao Presidente para a fundação da Escola 
de Agronomia do Nordeste. Uma verdadeira exposição de produtos regionais foi feita para receber o 
Presidente com uma comissão formada por homens e mulheres. A autora relata que foi uma das 
melhores festas que ela já participou; 

 

• Algumas plantas venenosas - José Félix da Silva: Nesta coluna, o Professor Manoel Félix cita algumas 
plantas que são venenosas com suas características fenotípicas e suas possíveis consequências se 
ingeridas; 
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• Inauguração no CAMPUS III (hoje CAMPUS II) - foi inaugurado no CCA, na propriedade Jardim, a 
micro destilaria Didática que se destina a produzir álcool extraído da cana de açúcar.  Participaram da 
inauguração Edvaldo Mesquita Brandão (diretor do centro), Professor Berilo Borba (reitor da UFPB) e 
o Presidente do CNPq, Professor Lynaldo Cavalcanti. A destilaria produzirá dez mil litros de álcool por 
ano e será coordenada pelo Professor Lidney Henrique da Silva. 

28 04 Setembro 1982 05 

• Teste para o MOBRAL- Texto de entrada do jornal que critica o uso do MOBRAL como ferramenta 
política e de apoio a certos políticos. O MOBRAL é visto como um incentivo à educação, mas que 
precisa ser melhorado e devidamente usado para aqueles que mais precisam; 

 

• Vultos areienses - Antônio Salviano: Nascido em Areia no ano de 1887, criou uma nova maneira de 
iluminação em Areia. A cidade naquela época era iluminada à base de carboneto, mas Antônio 
Salviano criou uma máquina com bomba, composta de um cilindro maior que continha água e dentro 
deste um menor contendo furos e onde se colocava o carboreto.  Essa invenção era mais econômica 
e mais duradoura. Foi primeiramente testada na Rua Getúlio Vargas (centro de Areia). Faleceu no Rio 
de Janeiro; 

 

• O Presidente Getúlio Vargas em Areia (parte II) - Ezilda Milanez Barreto: Na última parte sobre a visita 
do Presidente Getúlio Vargas à Areia, a autora relata sobre a festa realizada pela Comissão. A festa 
de boas-vindas aconteceu no Álvaro Machado com a presença de muitas pessoas, relata-se que os 
membros da Comitiva do Presidente saborearam as comidas regionais e o Presidente elogiou 
bastante os doces. Depois foram para a Escola de Agronomia do Nordeste para o lançamento de uma 
pedra fundamental e de lá partiram para outros destinos, finalizando assim a visita; 

 

• Escola de Agronomia: Nesta edição do jornal, destaca-se os 48 anos de fundação da Escola de 
Agronomia do Nordeste, sendo fruto do Ministro José Américo de Almeida, a quem se deve sua 
fundação. O texto também é complementado por uma foto em preto e branco de 1936 de uma aula de 
Genética ministrada pelo Professor Carlos Farias; 

 

• O dia do estudante no Santa Rita- Padre Fidélis- Relato do Padre José Fidélis sobre uma palestra 
dada por ele aos alunos do Colégio Santa Rita sobre o dia do estudante. O autor revela que ficou 
maravilhado com o nível de perguntas dos alunos e enalteceu que a educação sempre é a melhor 
forma de desenvolver uma pessoa para o bem. Padre Fidélis parabeniza o Colégio e também os 
alunos pelo seu dia. 



 
 

310 
 

 

29 04 Outubro 1982 03 

• Vultos areienses- Abel da Silva: Professor de Português, Latim. Francês, Química e Física. Foi esposo 
da musicista Silvia Perazzo, em Areia. Foi amigo de Augusto dos Anjos, e era irmão de Tito Silva 
(nome de uma rua em João Pessoa). Cursou Medicina e Direito, mas não concluiu nenhum dos dois, 
no Rio de Janeiro e em Recife, respectivamente. Voltou para a Paraíba, onde lecionou durante muito 
tempo. Há uma rua em Areia em homenagem ao ilustre areiense. Faleceu no ano de 1933, em João 
Pessoa, onde repousa eternamente; 
 

• Pedro Américo- Amaury Vasconcelos: O autor e advogado descreve a injusta reportagem da Revista 
Veja, que acusa o pintor de plágio em suas obras. O Museu Regional de Areia, juntamente com o 
nobre autor Amaury, relatam que o erro deve ser corrigido e revisto. O autor enfatiza que Pedro 
Américo nunca plagiou nenhuma obra, como citado pelo jornalista da Veja (as telas seriam O Grito do 
Ipiranga e a Batalha do Avaí). Também pede que o colunista da Veja relate que em Florença houve de 
forma bastante bem visitada uma exposição dessas telas, tendo uma grande aceitação de público em 
terras europeias; 

 

• Teatro Recreio Minerva - Silvia Perazzo: Relata as apresentações ocorridas no Teatro, que a princípio 
em 1859, foi chamado de Recreio Dramático e posteriormente Teatro Minerva. Foi idealizado por uma 
Sociedade Teatral que contribuía para sua manutenção. Foi palco de muitas encenações com 
diversos artistas tanto nacionais quanto internacionais; 
 

 

• Dia do Engenheiro Agrônomo- Anastácio Pereira da Silva (Professor do CCA): O Professor destaca a 
importância do Agrônomo para todos os setores e parabeniza todos os colegas de profissão pelo seu 
dia (12 de outubro). Também agradece pelas homenagens recebidas por ele, como a da Associação 
dos Engenheiros Agrônomos da Paraíba com a Medalha do Mérito Agrícola e como Profissional 
Emérito do Ano; 
 

• Aos Srs. Candidatos a prefeito de Areia: Pedido feito pela Ordem Franciscana Secular, composta por: 
Maria Augusta Jardelino, Crizalda Andrade, Irmã Francisca e Niedja Silva; por uma melhoria do beco 
próximo à Igreja da Matriz que durante as festas de rua sempre vira um verdadeiro banheiro público. A 
reivindicação solicita que seja erguido um santuário em homenagem ao Beato Padre Anchieta. 

30 04 Novembro 1982 03 

• Vultos areienses: Abdon Felinto Milanez Filho: Foi Engenheiro Civil e começou sua vida pública no Rio 
de Janeiro. Foi Superintendente Geral de Imigração, na Europa em 1894. Construiu a Escola Nacional 
de Música, quando diretor do Instituto Nacional de Música em 1916. Destacou-se mais na música do 
que na Engenharia, compondo uma série de músicas sacras. Em homenagem ao areiense, a banda 
de música da cidade é chamada de Banda de Música Municipal Abdon Milanez.  Foi também político 
representando a Paraíba de 1903 a 1905. Faleceu no Rio de Janeiro no dia 1 de abril de 1927; 
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• Democracia autêntica: Texto de entrada do jornal que celebra o início de uma possível democracia no 
Brasil em que o Governo demonstra total interesse em desenvolver. O país precisa de mudanças e 
essas mudanças devem ser benéficas para a população. Várias promessas foram feitas durante as 
eleições (diminuição da miséria, respeito com o dinheiro do povo, combate à corrupção entre outros) e 
espera-se que realmente sejam cumpridas. Em uma nota de rodapé, destaca-se a eleição realizada 
em Areia para Prefeito com a vitória de Sebastião Gomes Pereira, com 138 votos de diferença; 

 

• Nenen Silva - Auri Mesquita de Andrade: Texto que homenageia Nenen Silva, filha do abolicionista 
Manuel da Silva. Dona Neném, como era conhecida, foi uma professora em Areia que mantinha um 
curso gratuito de alfabetização em sua casa. Também foi a primeira diretora da Casa de Pedro 
Américo. A autora do texto relata que foi aluna de Dona Nenen e que trabalhavam o crochê e 
artesanato, além de ensaios de peças teatrais;  

 

• Carro de boi- José Correia Lima: Poesia que retrata a vinda dos bandeirantes e desbravou as terras 
trazendo sua cultura e miscigenação. Relata um saudosismo bucólico das terras que foram 
conquistadas pelos bandeirantes; 

 

• Bodas de ouro- Irmã Inês Cabral Gondim: Texto com foto em preto e branco parabeniza os 50 anos de 
vida consagrada, dedicando sua vida religiosa em cidades como Pouso Alegre e Pesqueira. 

31 04 Dezembro 1982 04 

• Alegria! Por que? O texto de entrada do jornal faz uma reflexão sobre o fim de ano e suas 
perspectivas para o próximo. Com esperanças de dias melhores, políticos que realmente se 
preocupam com a população e crendo que o país terá dias melhores. Finaliza o texto com a 
mensagem que haverá uma conscientização universal quando a liberdade for conquistada e a 
segurança no país estiver realmente concretizada; 

• Vultos areienses - Franklin Tupinambá: Nasceu em Areia no dia 17 de julho de 1831. Começou seus 
estudos em Areia e depois desenvolveu-se na carreira militar. Ingressou como voluntário no Batalhão 
da Paraíba, em 1859 foi nomeado Ajudante da Cavalaria em Tocantins. Participou de diversas 
guerras, entre elas a Guerra do Paraguai. Participou também da Batalha do Avaí em 1868. Passou 
muito tempo no Paraguai, sendo promovido Capitão. Regressando de Assunção em 1872, lutou pela 
libertação dos escravos e foi fundador provincial do Partido Republicano. Faleceu em Goiás no dia 30 
de setembro de 1886; 
 

• Final de batalha- Antonio Carlos Queiroz Teixeira de Barros: No texto o autor exclama sobre o fim das 
eleições municipais realizadas no dia 15 de novembro. O autor exige que os novos governantes olhem 
mais para os mais necessitados e ajudem os mais precisam. Areia não pode viver de uma política de 
troca de favores e que nunca nada é resolvido nem estabelecido para uma melhoria da população. O 
autor pede que investimentos na educação, saúde e turismo sejam realmente feitos e que não fique 
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somente em promessas que já não solucionam os problemas sociais existentes; 
 

• Remigenses de Remígio - Cônego José Fidelis: Começa o texto falando sobre Francisco Freire 
Remígio dos Reis, personagem que deu origem ao nome da cidade. Pesquisas feitas pelo autor do 
texto relatam que Remígio dos Reis foi um português proprietário de uma sesmaria na região de 
Caicó- RN. Por questões políticas da época, é forçado a deixar a região e assim, chega à região do 
Agreste. Desenvolve o comércio na região que hoje é Remígio, de onde mantém contato com outros 
alferes da proximidade, fundando as lagoas do Remígio entre 1770 e 1780; 

 

• D. Ezilda- Texto de Alaide de Almeida Luna: A ex-aluna da Professora Ezilda a engrandece relatando 
que a mesma foi sua professora no Álvaro Machado e que sempre exerceu suas atividades de 
docente de forma coesa e responsável. Relembra dos bons tempos de sala de aula quando D. Ezilda 
sempre inovou nas suas aulas. Além de exercer a docência, D. Ezilda também ajudou aos mais 
necessitados com campanhas para arrecadar alimentos e roupas para os pobres; 

 

• Na seção Notícias do Jornal, destaque para a comemoração dos dez anos de formatura da Turma 
Sesquicentenário da Independência, da Escola de Agronomia do Nordeste. Na ocasião, a turma se 
denominava Professor Anastácio Pereira da Silva como Patrono daqueles concluintes em 1972. 

32 04 Janeiro 1983 04 

• Vultos Areienses: Bento Victório – Autor Francisco Tancredo Torres: Nasceu em 15 de agosto de 

1866, no Engenho Cipó, nos limites para Alagoa Nova. Começou seus estudos logo cedo em Areia, 

onde morou na casa dos tios comerciantes de tecidos. Adquiriu conhecimentos da agropecuária e em 

1918 já possuía sítio. Paralelamente à sua vida de agricultor, exerce poder político naquela 

comunidade, passando por momentos difíceis para salvar sua comunidade do cangaceirismo. Faleceu 

em Remígio a 14 de janeiro de 1950 onde está sepultado; 

 

• Homenagem (José Américo de Almeida) – Autor José Soares Filho: José Américo de Almeida foi um 

dos personagens mais notáveis que Areia já teve. Foi escritor, romancista e autor de A Bagaceira, 

além de ter sido Membro da Academia Brasileira de Letras. Mas o lado político de José Américo 

também deve ser lembrado. Durante o Governo de Getúlio Vargas, como Ministro da Viação, José 

Américo empreendeu em diversos estados do Nordeste a construção de açudes para beneficiar 

milhares de sertanejos em uma tentativa de sanar os problemas da falta de água nesta região;  

 

• Maria Lisboa – Autora Ezilda Milanez Barreto: Reivindicação da Professora Ezilda sobre a vida da 

também Professora Maria Lisboa. A autora do texto relata que Maria Lisboa foi a mestra das mestras, 

mas que nunca foi reconhecida na sua terra natal. Sempre foi desprezada e esquecida por muitos 

conterrâneos. Nem sequer uma rua em seu nome tem! Maria Lisboa sempre teve uma vida fadada ao 

anonimato e nunca nem uma aposentadoria conseguiu como Professora. Ezilda Milanez termina o 
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texto pedindo para que as autoridades de Areia revejam sua posição quanto à vida profissional de 

Maria Lisboa e a engrandeça como merecidamente deve ser; 

 

• Remigenses de Remigio II – Autor Co. José R. Fidelis: Relata sobre a propriedade Gitó que antes 

tinha sido habitada por indígenas potiguares e que em uma tentativa de mudança de comportamento e 

melhorias de convívio foi oferecida uma permuta entre as terras de Gitó e as da sesmaria em Caicó. 

Dessa forma, o alferes Remígio dos Reis podia trazer sua família para conviver com ele já nas terras 

que hoje é a cidade de Remígio. Porém os Gitó que eram os donos da terra não gostaram dessa ideia 

pois viram que ia sair perdidos nessa mudança. Causou-se uma grande luta entre os índios e o 

Alferes Remígio dos Reis, mas que foi enfraquecida pelo tempo e dando causa ganha aos alferes; 

 

• Cidade Relíquia (poema)- Autor Carlos Moreno: No poema o autor relembra os bons tempos e as 

figuras que fizeram parte de Areia, do Estado e do País. Figuras como Tristão Grangeiro, José 

Américo de Almeida, Otacílio de Albuquerque, Manuel da Silva e outros que contribuíram para a 

cultura, política e vida de muitos.  

33 04 Fevereiro 1983 02 

• Vultos areienses: Padre Ibiapina: Formou-se em Direito, tendo ocupado cargos na Magistratura e 
Câmara dos Deputados. Iniciou sua vida religiosa aos 47 anos, percorrendo a Região Nordeste em 
missões evangelizadoras, erguendo casas de caridade, igrejas, capelas e açudes. Vem à Paraíba em 
1856 e visita doentes de cólera e fundou um cemitério denominado Soledade, nome que depois dá o 
nome a cidade. Em 1862 vem novamente à Paraíba e visita Areia, onde fundou a Casa de Caridade e 
fundou um cemitério nas proximidades de Alagoa Grande. Em 1866 anuncia a Casa de Caridade de 
Santa Fé, em Arara. Faleceu em 19 de fevereiro de 1883 e até hoje são atribuídos vários milagres a 
ele; 
 

• Leite: Problema nacional: Texto crítico do jornal que fala sobre o aumento do leite em todas as regiões 
do Brasil causando revolta entre a população e ao mesmo tempo preocupação para alimentar milhões 
de crianças que precisam desse alimento; 

• Mamão- José Félix da Silva: O ex-professor do CCA descreve as características do mamão e seu uso. 
Faz uma divisão entre o mamão de corda e os não cordais.  Dá dicas de plantio e cultivo em casa ou 
em áreas maiores e que é um fruto bastante consumido no Brasil pois é de fácil acesso e saboroso. 
Destaca também que suas sementes são vermífugas e as folhas usadas para amaciar as mãos; 
 

• Creche Prof. Carminha Souza: Notícia sobre a construção da creche de nome da Professora, mérito 
do Monsenhor Ruy Barreira com a ajuda da família Teotônio, Ordem Franciscana e Dr. Armando 
Vieira. 

34 04 Março 1983 04 • Vultos Areienses: Padre Ignácio de Almeida – Autor Francisco Tancredo Torres: Começa sua vida 

sacerdotal em 1903, quando é designado professor de Seminário. Em 1904 foi designado pelo seu tio 
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Walfredo Leal, Vigário Colorado de Guarabira. No ano de 1907, Ignácio de Almeida torna-se 

Deputado. Depois volta à vida sacerdotal e é enviado para Roma onde estuda Direito Canônico e 

aprende italiano. De volta ao Brasil, em 1917, estabelece moradia em João Pessoa, onde inicia 

atividades de peregrinação da Semana Santa, mas não passa muito tempo no Estado, indo para São 

Paulo sendo vigário na Diocese de São Carlos. Vai para o Rio de Janeiro onde se estabelece até sua 

morte em novembro de 1962; 

 

• Instalação da Comarca de Remígio – Autor Co. José Rodrigues Fidelis: Texto sobre a instalação da 

comarca de Remígio em 12 de março de 1983, com a presença de diversas autoridades como os 

desembargadores Semeão Cananéa e Luiz Bronzeado à frente de tão sonhada façanha. O autor cita 

que há tempo que a cidade precisava de uma Comarca para suprir as necessidades e até mesmo 

ajudar as comarcas vizinhas em uma tentativa de melhorar os serviços para todas as comarcas; 

 

• Coitezeiro – Autor Dr. Manoel Félix: Refere-se as cuias ou coités que são plantas que servem para 

arborizar jardins, além de usos medicinais quando usada de forma correta. Além de ser uma planta, 

também é bastante conhecida na Paraíba pois dá nome a várias cidades como: Cuité, Cuité de 

Guarabira (atual Cuitegi) e Fazenda Coitezeiro, na cidade de Mamanguape; 

 

• O voô da Gaivota (homenagem a Guiomar Travassos Chianca) – Autora Ezilda Milanez Barreto: 

Ezilda Milanez aqui parabeniza Guiomar Travassos Chianca por ser Membro da Academia de Letras 

de Brasília, recebimento de uma comenda de Portugal pelo seu livro Música de Estrelas e que seus 

livros já chegam até São Paulo e sendo bastante elogiados; 

 

• Carnavais de Areia – Autora Beatriz Perazzo Barbosa: Relata a realização em 1983 do verdadeiro 

carnaval com o aparecimento das batucadas dos índios, baile do clube dos Capetas realizado na 

Câmara Municipal, além da saída de diversos blocos pelas ruas em uma perfeita harmonia e paz; 

 

  

• A gameleira de minha terra (poema) – Autora Guiomar Travassos: Poema que relembra a imponente 

Gameleira que fora derrubada e que já não mais é vista por imprudência do governo. O texto relata 

que a Gameleira é o símbolo de saudade e capítulo na vida de muitos que tiveram na infância, a 

árvore que está imortalizada. 

35 04 Abril 1983 05 
• Vultos Areienses: Plínio Lemos – Autor Francisco Tancredo Torres: Foi um grande Bacharel em 

Direito, exercendo de forma brilhante sua profissão. Saiu da zona rural de Areia para começar a 

estudar, onde depois foi estudar no Recife transferindo-se para Belo Horizonte onde terminou os 
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estudos e foi Professor universitário naquela cidade. Retornou à Paraíba e logo assumiu a Promotoria 

de Patos, Campina Grande, Itabaiana e Areia. Trabalho com José Américo de Almeida no Ministério 

de Viação e Obras Públicas. Outras atividades levaram-no a Membro Observador à União 

Interparlamentar na Dinamarca. Trouxe investimentos para a Escola de Agronomia do Nordeste.  No 

setor da saúde conseguiu verbas para a construção de hospitais em Campina Grande e João Pessoa. 

Faleceu dia 23 de abril em São Paulo e depois seus restos mortais vieram para Areia onde repousam 

no cemitério local; 

 

• Mecenas Por acaso (aparecimento do quadro de Pedro Américo) – Autor Expedito Ramalho de 

Alencar: O autor relata que após um telefonema reportando que tinha aparecido um quadro que havia 

sido roubado do Museu Pedro Américo, em Areia. O quadro em questão foi o “Independência ou 

morte” e que tinha sido endereçado ao Jornal Areiense vindo de Guarulhos-SP; 

 

• Os areienses relembrados (apresentação de requerimentos solicitando nomes a várias ruas e praças 

da cidade) – autor Carlos Queiroz Teixeira de Barros: Relata que um vereador requereu para que 

alguns nomes famosos de Areia fossem lembrados e convertidos em nomes de ruas ou praças. 

Algumas dessas homenagens poderiam ser para os seguintes filhos ilustres: o Coronel Cunha Lima 

deverá ter um busto na Praça do Trabalho, outras praças levariam o nome de Júlio Silva e Abdon 

Milanez Barreto, e nomes de rua para: Tito Silva, a Professora Nenen Silva, Maria Lisboa, Deputado 

Plínio Lemos, Francisco Jorge Torres, Cícero Barros, Dr Hercílio Rodrigues e Dr Moraes Galvão. Cabe 

ao prefeito acatar tal pedido mais que digno e imortalizar como homenagem a essas figuras tão 

ilustres da que engrandeceram o nome de Areia; 

 

• Os italianos em Areia – Autora Sílvia Perazzo Barbosa: Começou na segunda metade do século 

dezenove com a chegada do italiano Rocco Pagano à Areia que se deslumbrou com a beleza da 

cidade e seu clima parecido com o da Itália. Depois dele, vários outros italianos chegaram em Areia e 

se estabeleceram como Nicolau Pagano que se casou com uma areiense, e Tommaso Apratto que 

também se estabeleceu em Areia. Francesco Casullo foi quem praticamente radicou a família Perazzo 

em Areia, convidando Giuseppe Perazzo para trabalhar na sua loja, Giuseppe Perazzo casou-se com 

Eleonora Appratto em Areia firmando assim uma vila de italianos em Areia. Os Perazzo permanecem 

em Areia já na quinta geração formada por tios, sobrinhos, netos e bisnetos; 

 

• Prefeito envia esforços na recuperação do quadro de Pedro Américo: Reportagem onde relata o 

esforço do Prefeito Sebastião Gomes juntamente com a Polícia do Estado e a Polícia Federal no 

intuito de descobrir quem teria sido a pessoa que roubou o quadro de Pedro Américo. Além disso, o 

prefeito também entrou em contato com o Governador para pedir uma reforma no Museu e assim 
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aumentar sua segurança; 

 

• Prefeito recebe convite de concluintes: A turma concluinte do curso de Zootecnia da UFPB convidou o 

Prefeito de Areia para ser paraninfo da turma, o prefeito que é formado em Agronomia, aceitou o 

convite e se disse lisonjeado por tamanha homenagem; 

 

• Notícias: Recebimento da tela “Cristo Morto” de Pedro Américo- Foi recebido pelo Colégio Santa Rita 

a encomenda entregue pela Empresa Itapemirim que logo se dispôs a entregar ao Vigário e este 

entregou a peça ao Prefeito. O quadro havia sido roubado em fevereiro e chegou no Colégio Santa 

Rita sem remetente; 

36 04 Maio 1983 02 

• Aniversariou o Carlota Barreira: Anúncio de entrada do Jornal sobre o aniversário da Escola Carlota 

Barreira, no dia 26 de maio. Com 15 anos de dedicação à educação, a Escola fundada pelo Cônego 

Ruy Barreira Vieira destaca-se na boa educação e formação de alunos para todas as áreas; 

 

• Vultos Areienses: Camilo Ribeiro – Autor Francisco Tancredo Torres: Camilo Ribeiro dos Santos foi 

um grande músico areiense que começou seus estudos de forma autodidata. Seguiu carreira de 

músico entrando na Polícia Militar do Estado da Paraíba e mais tarde tornou-se maestro da referida 

instituição. Passou a reger várias comemorações com personalidades estaduais e nacionais. Foi autor 

do Hina da Paraíba, em 1902 que se intitula 5 de agosto. Participou de diversas bandas do estado 

onde sempre foi maestro. Veio pouco em Areia, descendia de escravos e dessa forma, participou da 

campanha abolicionista em Areia. Nasceu no dia 15 de julho de 1876 e faleceu em João Pessoa no 

dia 9 de maio de 1957 onde está sepultado; 

 

• Areia e Boa Esperança – Autor Expedito Ramalho de Alencar: Comparação feita devido a uma 

reportagem do Globo Repórter que citava a cidade Boa Esperança como exemplo de desenvolvimento 

através de cooperativas e associações que ajudavam o município a crescer. O autor sugere que Areia 

siga esse exemplo e que não espere somente pelas autoridades, mas que também faça a sua parte 

para o crescimento da cidade; 

 

• Miguel da Rocha Vasconcelos Filho – Autora Maria Angelina Vasconcelos de Farias: músico que 

embora não fosse areiense, desenvolveu a arte da música na cidade durante muito tempo. Foi 

compositor e tocava muito bem piano, se apresentando várias vezes na cidade onde arrastava um 

público seleto e culto. Morreu no dia 28 de setembro de 1940 e seus restos mortais encontram-se na 

cripta de Frei Martinho, em João Pessoa; 

 

• Para que lembrar o que passou (poema) – Autora Beatriz Perazzo Barbosa: A poetisa e musicista 
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Beatriz Perazzo revela um sentimento, resgatando um passado de sua infância demonstrando 

saudade. O poema é revestido de um sentimentalismo bucólico e também esperançoso, com 

demonstração de que o passado ainda guarda algo, mas que devemos pensar no presente e 

esquecer sentimentos que não nos engrandecem.  

37 04 Junho 1983 02 

• Deixou-nos Horácio de Almeida: Texto de entrada do jornal relatando a morte do grande historiador, 

escritor e advogado Horácio de Almeida. O autor do texto pergunta o porquê de tantas figuras ilustres 

estão indo embora tão precocemente. Ainda ressalta que a obra Brejo de Areia é uma verdadeira 

Bíblia do turismo e o primeiro livro a contar a história de uma cidade no país. Morreu pobre aos 87 

anos, lúcido e ainda em atividade intelectual, mas que deixará para sempre o legado de Areia para as 

futuras gerações que devem aprender com o mestre; 

 

• Vultos Areienses: Maria do Rosário – Autor Francisco Tancredo Torres: Nasceu em Areia a 24 de 

maio de 1830. Alfabetizada no próprio lar, aprimorou-se na arte musical sendo uma excelente flautista 

e destacando- se sempre no coro da Igreja principalmente na festa do Rosário. Tinha conhecimentos 

de latim e dessa forma, começou a vontade de lecionar, embora o ensino feminino só tenha chegado 

à Areia em 1836. Era tia de Pedro Américo onde o famoso pintor a escrevia de quando em vez da 

Europa para contar-lhe sobre os acontecimentos do Novo Mundo e para demonstrar saudades da tia 

que conheceu ainda menino quando residia em Areia. Faleceu em Areia e até à época da circulação 

do jornal ainda era lembrada por muitos pela sua bela voz e desenvoltura em instrumentos como 

flauta, violão e violino; 

 

• Areia de José Américo de Almeida – Autor José Alves de Lima: Texto saudosista onde o autor retrata 

a figura de José Américo como um grande divulgador da cidade de Areia mostrando os costumes da 

época da Bagaceira. Descreve Areia como um lugar encantador e que deve ser sempre visitado por 

todos que apreciam uma boa história e também querem aprender mais sobre a cultura local e 

regional. Porém, o autor adverte que a Areia de José Américo e a Bagaceira não é mais a mesma. 

Hoje (época do Jornal), Areia está repleta de estudiosos, pesquisadores que colaboram para o 

desenvolvimento do país, principalmente nas áreas das ciências agrárias com os cursos de 

Agronomia e Zootecnia pela Escola de Agronomia do Nordeste, fundada justamente pelo próprio José 

Américo de Almeida; 

 

• Areia e seus problemas – Autor Antônio Carlos Queiroz Teixeira de Barros: Em alusão ao aniversário 

de 137 anos de Areia, o autor descreve que Areia precisa muito melhorar em vários setores. As 

reclamações ou reivindicações surgem há 20 anos com a necessidade de um hotel para impulsionar o 

turismo, construção essa que já começou, mas que está parada há 1 ano. Outro problema é a falta de 
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água constante, e quando tem é de péssima qualidade. Areia também não dispõe de um hospital 

devidamente aparelhado. O autor enumera vários problemas que Areia como a falta de um Fórum, de 

um clube social, de um sistema eficiente de limpeza pública, de boa iluminação e de casas para 

beneficiar muitas pessoas que vivem em terrenos invadidos ou estão sem teto. Areia precisa retomar 

sua posição de destaque no Estado e para isso, precisa do envolvimento de todos os setores da 

sociedade para que cheguem a um denominador comum e assim, a cidade cresça e tenha melhores 

condições para todos. 

38 04 Julho 1983 02 

• Vultos areienses: Horácio de Almeida: Nasceu em Areia no dia 21 de outubro de 1896, depois foi 

estudar Direito no Recife onde terminou o curso em 1930. Foi um dos fundadores da Associação 

Paraibana de Imprensa, fundador e membro da Academia Paraibana de Letras. Em 1917 fundou o 

jornal “A Ronda”, na área de Direito fundou a revista Nova Era com participações de José Américo de 

Almeida e José Lins do Rego. Sua última atividade na Paraíba foi política no governo de Odon 

Bezerra, onde participou das celebrações do Centenário de nascimento de Pedro Américo. Foi para o 

Rio de Janeiro onde começou a escrever sua obra mais conhecida: Brejo de Areia, em 1955, e foi 

bastante divulgada muito mais fora do que na própria Areia. Outras obras foram surgindo como 

“Dicionário de termos erótico e afins” e Augusto dos Anjos-razões de sua angústia. Foi Membro e 

Fundador da Academia Brasileira de Literatura.  Horácio de Almeida faleceu no Rio de Janeiro no dia 

6 de junho de 1983, de infarto em sua casa, e sepultado também no Rio de Janeiro; 

• Pátria enferma: Texto crítico sobre a situação econômica que o país enfrenta com alta de produtos e a 

ameaça do não pagamento da dívida externa. O autor também relata a falta de interesse do 

Presidente em trabalhar para melhorar essa situação. Problema esse que só afeta os mais 

necessitados que precisam de comida, trabalho e saúde; 

• Areia e seus filhos ilustres: A cidade de Areia sempre foi o celeiro cultural da Paraíba com figuras 

ilustres como: José Américo de Almeida, Pedro Américo, Horácio de Almeida e outros que 

contribuíram para o crescimento e conhecimento dessa cidade. Porém, novos artistas têm surgido e 

renovado a semente da cultura de Areia. Vale destacar: Guiomar Chianca, Claudio Lemos e Beatriz 

Perazzo no ramo das artes; na literatura temos Ezilda Milanez, José Alves de Lima e Átila Almeida; na 

música temos Genival Medeiros e Silvia Perazzo; as crônicas de Amaury Vasconcelos e Pedro Cunha 

Lima Filho; no ramo da política temos: Plínio Lemos, o Desembargador Aurélio de Albuquerque. 

Várias são as figuras que surgem no cenário cultural e político de Areia, mas a conscientização da 

população em valorizar esses artistas e o empenho das autoridades do município também devem ser 

feitos e assim Areia será mais valorizada; 

• Alerta - Verônica Maria Correia Lima: A crítica é feita sobre a cultura de Areia que vive de um 
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passado, mas sem perspectiva do presente e nem do futuro. É preciso desenvolver políticas públicas 

de incentivo à cultura para que os habitantes da cidade não sejam iludidos por uma cultura distante 

que ficou no passado, mas que não se recicla e nem muito menos é valorizada pelos mais jovens. 

Areia é um berço da cultura, mas que não pode viver do passado somente. A História deve ser feita 

com ideias de um futuro promissor e grandioso para prestigiar e capacitar os mais novos ilustres que 

podem surgir; 

• As siglas- Expedito Ramalho de Alencar: O autor aqui faz uma crítica quanto ao uso indiscriminado 

das siglas em todos os setores da sociedade. Hoje tudo que nos está ao redor é inundado por siglas 

que muitas delas são úteis e usadas largamente como uma forma de melhor comunicação. Várias 

delas surgem como utilidade pública como: ONU, UNESCO, INAMPS, PETROBRÁS, PIS, FGTS, 

LUZ. Uma forma até de abreviar certos diálogos, quando não há necessidade em explicar muito 

quando se vai PAGAR A LUZ, por exemplo. Essa nova comunicação é benéfica para todos. Isso 

influencia também na comunicação dos jovens que hoje só falam de forma monossilábica usando 

expressões como: oi, opa, tô aqui, tá legal e tudo bem; 

• Tatajuba- Manuel Félix da Silva: Explicação para um tipo de árvore muito comum no Brejo de Areia e 

que tem várias utilidades, principalmente para a construção civil com o uso da madeira. Seu uso 

medicinal também é importante, como o seu leite para tratamento da dor de leite. De frente ao 

almoxarifado da Escola de Agronomia há um exemplar dessa nobre árvore como uma forma de 

preservação natural e conhecimento para futuras gerações dessa árvore; 

39 04 Agosto 1983 02 

• Vultos areienses: Fausto Benjamim da Cruz Gouveia: Estudou Direito em Olinda e quando formou-se 

veio para Areia e foi Juiz dessa cidade. E nessa época, em 1859 um importante evento aconteceu na 

história da Paraíba, a visita do Imperador Dom Pedro que foi para João Pessoa e Mamanguape. 

Houve até uma tentativa da visita de Dom Pedro à Areia, mas não foi possível, alegando Dom Pedro 

que ia demorar pouco tempo no Estado. Recebeu a Ordem da Rosa dada pelo Imperador Dom Pedro. 

Faleceu no dia 18 de abril de 1862 em João Pessoa, vítima de cólera; 

• Campeão do mundo: o texto de entrada do jornal fala sobre a exorbitante dívida externa do Brasil e 

suas drásticas consequências especialmente sentida pelo povo mais humilde. O Brasil tinha tudo para 

crescer, mas anda para trás e sempre com um pensamento retrógrado que só causa problemas para 

a sociedade. A insatisfação é grande perante a população, já que o Brasil é campeão mundial em 

dívida externa, fato que preocupa e deixa indignada uma sociedade já sofrida e que vê sempre uma 

esperança de dias melhores se distanciar e causar desconforto e desolação; 

• Flor no pântano- Texto de José Soares Filho: o texto fala sobre o brutal assassinato da líder sindical 
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de Alagoa Grande Margarida Maria Alves. Relata que ela foi uma heroína para todos os trabalhadores. 

Pede justiça para os assassinos e que a esperança que Margarida deixe de renovação seja cumprida 

e sempre levada em conta como um incentivo na luta dos trabalhadores que sofrem nas mãos dos 

que só querem ficar ricos, mas não reconhecem o trabalho dos homens da terra; 

• Em defesa de Areia e do CCA - José Alves de Lima: O texto descreve a possibilidade de uma 

anexação do Campus III de Areia à Universidade Federal de Campina Grande, trazendo assim sérios 

problemas para Areia. Trata-se de um projeto da Câmara de Vereadores de Campina Grande que 

tenta levar os cursos de Areia para Campina Grande, onde funciona o Campus II. Várias 

manifestações contrárias foram realizadas com interferência do Diretor do Campus III em Areia, 

Edvaldo Beltrão e outras autoridades que protegem a educação superior na cidade. O texto finaliza 

com a perspectiva que o projeto não seja acatado pela Presidência da República e que Areia continue 

com seus cursos educando mais pessoas de todo o país; 

• Areia - poesia de Guiomar Travassos Chianca: A autora escreve a poesia em homenagem à Areia 

retratando o orgulho que a cidade nos dá, desde o seu clima ameno até a imensidão dos campos. 

Poema saudosista que reflete sentimentos de tristeza, mas ao mesmo tempo de satisfação em fazer 

parte dessa cidade tão acolhedora e bonita. 

40 04 Setembro 1983 02 

• Vultos Areienses: Félix Antônio: Nasceu em um período conturbado da esfera política do Estado, sua 

família estava reunida no Movimento Revolucionário de 1817, mas Félix Antônio não se envolveu 

nessa área. Partiu para o lado político. Estudou Direito na Faculdade em Olinda, onde desenvolveu 

mais ainda seu lado político. Foi Conselheiro do Império e Ministro do Estado. Seu pai foi o grande 

revolucionário da Confederação do Equador e Presidente temporário da Paraíba, em 1824; 

• Creche Carminha Souza: Relata de forma grandiosa a inauguração da Creche Carminha Souza que 

ajudará na educação de muitas pessoas em Areia, em especial aos mais necessitados. A creche é 

mais uma das muitas realizações da Paróquia de Areia, que tem a frente o Monsenhor Ruy Barreira 

que não mediu esforços na realização dessa obra. Trata-se de uma homenagem a Carminha Souza 

que durante anos foi Professora de Português em diversas escolas em Areia e também um presente 

para os pobres tanto da zona urbana quanto da zona rural; 

• A creche Prof. Carminha Souza - Antonio Carlos Queiroz Teixeira de Barros: No dia 9 de outubro, o 

Monsenhor Padre Ruy entregará à comunidade a Creche Carminha Souza que beneficiará muitos 

necessitados da cidade. É sempre plausível o que faz o Monsenhor em benefício de todos. O autor 

relembra que Carminha foi uma professora muito bem conceituada e que trabalhou muito para o 

engrandecimento da educação municipal. Vale lembrar também que esse esforço do Monsenhor Ruy 
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em trazer escolas para Areia é um exemplo a ser seguido pelos governantes que muitas vezes fazem 

politicagem e esquecem o que realmente a cidade e a população precisam; 

• Areiense Clube: Famoso clube da década de 70 e 80 em Areia que era frequentado pela elite da 

cidade. Mas agora está doando seu prédio para a Prefeitura Municipal, onde será o Fórum de Areia. 

Depois de muita confusão até mesmo com agressão física entre a polícia e alguns frequentadores do 

clube é que o clube se encontra fechado; 

• Botada do Engenho - Poema de Cláudio Lemos: O autor fazendo alusão à Usina Santa Maria que na 

madrugada funcionava e tocava um estrondoso sinal que estava prestes a funcionar para moer cana 

de açúcar. 

41 04 Outubro 1983 02 

• Vultos Areienses: Crispim Antonio de Miranda Henriques: Formado em Direito em 1849, exerceu o 

Cargo de Juiz. Além desse cargo também teve participação no ramo agrícola. Filiou-se ao Partido 

Conservador, iniciando a carreira política com muito sucesso, sendo eleito Deputado Provincial no ano 

de 1858. Continuou suas atividades políticas em Alagoa Grande onde fixou residência e exerceu 

novos cargos políticos como Delegado de Polícia e Suplente de Juiz Municipal. Em 1870, mudou-se 

para a Capital do Estado para exercer o cargo de Procurador Fiscal do Tesouro. Mas em 1872, voltou 

à Areia e como representante na Câmara apresentou um projeto que criou a Freguesia de Pilões.  

Faleceu em 17 de janeiro de 1891 na cidade de Santa Rita; 

 

• O poeta: João de Cristo Rei - Figura nascida na cidade de Areia em 24 de julho de 1900, logo cedo 

perdeu os pais e foi criado por uma tia. Desenvolveu seus estudos no meio da lavoura onde aprendeu 

as primeiras letras. Seu sonho era ser padre e costumava ler o Novo Testamento. Foi para Juazeiro 

do Norte em 1927, e em 1930 iniciou sua vida de vendedor de cordel em Juazeiro, onde ficou 

residência. Escreveu vários cordéis, entre eles: O sermão misterioso de Padrinho Cícero Romão e a 

Profecia misteriosa sobre os três dias de escuro. Casou-se duas vezes porque dizia que não se sentia 

bem estando sozinho. Faleceu no dia 15 de outubro de 1983; 

 

• Lions Clube- Louvável a construção de uma Escola da parte do Lions Clube tendo um terreno doado 

pelo senhor João Barreto. A escola contou com a ajuda de professores do CCA que se 

comprometeram a ensinar aos mais necessitados as primeiras letras de forma voluntária. A escola 

funcionava na forma de semi internato e os alunos recebem certificado; 

 

• Hotel Bruxaxá: Reclamação feita à PBTUR pelo descaso na construção do Hotel Bruxaxá, já que o 

Governo dizia que não haveria problemas na construção, mas que agora está suspensa e sem 

perspectiva de volta. É uma falta de consideração com a cidade e falta de compromisso com o 
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turismo. 

42 04 Novembro 1983 02 

• Vultos Areienses: Manoel Correia Lima - Autor Francisco Tancredo Torres: Primeiro areiense a ser 

Bacharelado em Direito, em 1840. Nascido em 1812, veio de família pernambucana que se instalou 

em Areia. Envolveu-se com a política local no Partido Conservador e tornou-se Deputado Provincial 

em 1842 e 1844. Enquanto Promotor Público da cidade de Areia, foi realizada eleição pública para 

Deputado Geral, saindo vitorioso Dr. Trajano Alípio de Holanda Chacon, mas foi assassinado e então 

Manoel Correia Lima assumiu o cargo. Faleceu no dia 16 de novembro de 1863, em João Pessoa, 

vítima de problemas cardíacos; 

 

• Areia: o sino da matriz - Texto que remete ao sino da Igreja Matriz em Areia que marcava 

determinados acontecimentos como anúncio da Missa, convocar as crianças para o catecismo, no 

final da tarde, e também quando alguém conhecido na cidade morria, o sino tocava como uma última 

homenagem ao falecido. Mas o momento mais sublime era às 18h quando anunciava a hora da 

Virgem Maria; 

 

• Uma chama patriótica (Conferência do Equador) – Autor J.V. de Carvalho: Movimento que surgiu em 

Pernambuco e se estendeu pela Paraíba, a Confederação do Equador também surgiu em Areia como 

uma forma republicana e de um governo revolucionário, trazendo esperança para muitos moradores. 

Várias manifestações foram realizadas em Areia como discursos inflamados, saudações ao novo 

governo e declaração de um ato de guerra ao governo imperial. Jovens foram convocados para lutar 

em prol de uma pátria mais igualitária e de combate ao absolutismo; 

 

• Coral Universitário- Visita do Coral Universitário da Paraíba Gazzi de Sá em apresentação no Colégio 

Santa Rita onde desenvolveu grande performance de seus componentes. O destaque deve ser dado à 

Universidade Federal da Paraíba, Secretaria de Cultura do Estado, PBTUR e a Prefeitura Municipal de 

Areia; 

 

• Lions Clube - Tudo pronto para o início das atividades da Escola patrocinada pelo Lions Clube de 

Areia. A Prefeitura se comprometeu a ajudar de todas as formas com apoio social e logístico para o 

bem da cidade e dos alunos que irão estudar nessa escola. 

 

43 04 Dezembro 1983 02 
• Vultos areienses - Claudino Leal: O ano era de 1838, e foi organizado em Areia o Partido Conservador 

com a filiação de muitas famílias e em oposição a esse Partido surgiu o Liberal com adesão de outras 

famílias, dentre elas a Leal. Dr Trajano Alípio é designado representante da Assembleia Geral, mas 
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não assume, pois foi assassinado. Esse acontecimento traz sérias mudanças para a família Leal, já 

que Claudino Leal estudava Direito em Olinda, mas teve que retornar à Areia para assumir a família, 

mas depois muda-se para São João do Cariri onde estabelece moradia e exerce a função de 

Promotor. Faleceu em 1863 naquela mesma cidade; 

 

• Fatos históricos- Uma lição de bravura- J.V. de Carvalho: Fato ocorrido no dia 21 de fevereiro de 

1849, onde a cidade de Areia acordou assombrada com a possibilidade de um ataque vindo da cidade 

de Alagoa Grande. A tensão aumentou quando deu 9 horas da manhã quando se ouviram os 

primeiros tiros que só foram aumentando. A rua da Palha virou um campo de batalha. A tropa da 

cidade de Alagoa Grande era maior que a local, causando assim intensa derrota dos areienses. Caía 

o último baluarte da Revolução Praieira em Areia. Embora derrotada, a cidade de Areia deu provas de 

um futuro promissor para suas ideias; 

 

• Parricidas brejeiros - Tancredo Torres: Relata dois crimes acontecidos em Areia em duas épocas 

diferentes. O primeiro aconteceu no ano de 1909, quando Belissário assassinou seu pai Tertuliano 

Batista, crime ocorrido na zona rural. O autor relata que conheceu Belissário. O outro crime aconteceu 

mais recente, com a data do jornal, em 18 de agosto de 1981, quando Gabriel Laurentino assassinou 

seu pai, crime ocorrido na zona urbana de Areia. O autor fala aqui que os dois permaneceram em 

liberdade por muito tempo, mesmo tendo a recebido a denúncia; 

• Santa ou pecadora - Poema de Cláudio Lemos: o poeta aqui escreve em seus versos um possível 

amor não correspondido de uma mulher desconhecida e que ele espera em breve revê-la para que se 

possível, ainda tê-la em seus braços. 

44 05 Janeiro 1984 03 

• Vultos areienses- Tobias Victorio: Nasceu em 26 de novembro de 1889, no distrito de Remígio, cidade 

de Areia. Ingressou no Seminário da Paraíba assim que terminou os estudos secundários. Ordenou-se 

Sacerdote em 16 de novembro de 1913. Passou a morar na Capital e dedicou-se à imprensa católica, 

escrevendo para o jornal A Imprensa. Voltou para Remígio na esperança que fosse designado Pároco 

daquela cidade, mas não obteve sucesso e assim partiu para o Rio de Janeiro, sendo professor 

naquela cidade até sua morte em 7 de maio de 1955; 

 

• Hotel e turismo- texto de entrada do Jornal que retrata a retomada da construção do Hotel Bruxaxá 

com uma nova empresa construtora e novos recursos. Mas não é somente a construção do Hotel que 

irá melhorar o turismo em Areia. Toda área envolta do Hotel é uma favela que não embeleza o lugar e 

que precisa ser retirada o mais rápido possível, sendo assim mais um problema que surge para a 

administração municipal que é o problema da habitação. A PBTUR também se comprometeu a 

reformar a Casa Pedro Américo, o Museu Regional de Areia, o Teatro Minerva e o Sobrado José 

Rufino. Mas o Jornal enfatiza que todas essas promessas não são novidade e o que resta agora é que 
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sejam cumpridas; 

 

• Fantasia Cósmica- Anastácio Pereira: texto do Professor da Escola de Agronomia do Nordeste em 

que relata o surgimento da Terra com a formação dos planetas, estrelas e do Sol. De uma forma 

bastante poética, o autor descreve a formação da galáxia com um tom religioso, até mesmo pelo título 

percebe-se que seja realmente uma fantasia toda essa criação. O autor finaliza seu texto com uma 

pergunta intrigante: onde termina o Universo? e Onde começa Deus até que se prove o contrário?; 

 

• Ilusões mortas - Poema de Cláudio Lemos: a melancolia é retratada aqui em seu poema com um teor 

bastante triste de alguma ação que não foi realizada ou até mesmo um sentimento negativista que 

envolve o autor. O poema descreve nitidamente sua insatisfação com a vida ou algum amor não 

correspondido, onde tudo não passou de uma ilusão. 

 

45 05 Fevereiro 1984 03 

• Vultos areienses - Severino Patrício: Médico areiense diplomado em 28 de dezembro de 1929, no Rio 

de Janeiro. Fixou-se na Capital da Paraíba para exercer sua função. Trabalhou na Colônia Psíquica 

Juliano Moreira, sendo especialista nessa área e também trabalhou no Manicômio Judiciário. Também 

foi político sendo vereador em João Pessoa. Foi Professor Universitário da disciplina de Medicina 

Legal. Nasceu em Areia no dia 17 de dezembro de 1899 e faleceu em João Pessoa onde está 

sepultado; 

 

• Eu não queria- Monsenhor Ruy Barreira Vieira (Diretor Presidente do Jornal O Areiense): relato do 

fundador do Jornal sobre o fechamento e a não mais circulação do Jornal. O autor descreve que 

sempre trabalhou muito por Areia, trazendo várias contribuições como o Carlota Barreira, O Museu 

Regional, o Centro Social Pio XII e a Biblioteca José Américo de Almeida. Mas a situação econômica 

do país o forçou a dar essa notícia do fechamento do jornal. Padre Ruy diz explicitamente que a maior 

razão de acabar o Jornal é financeira. Relata também que apesar de Areia ser privilegiada de muitos 

intelectuais, nada foi feito por parte da sociedade para que isso acontecesse. Finaliza o texto 

agradecendo a todos que contribuíram durante a circulação do Jornal; 

 

• O prefeito e a seca-Pedro Freire de Souza Filho: o autor descreve no seu texto sobre a seca que 

assola a região Nordeste há anos e causando fome e falta de água em várias localidades do Estado, 

e, em especial a zona rural. Descreve que Areia por ser uma cidade privilegiada geograficamente, 

mesmo assim sofre com esse problema da seca. Mas a administração municipal preocupada com a 

população trouxe com ajuda do Governo estadual um carro pipa para levar água a todos os recantos 

da cidade. Dessa forma, a cidade deveria se preocupar em trabalhar em conjunto para o bem de todos 
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e não ficar criticando, pois assim não adiantaria o prefeito está trabalhando, mas a população não 

agradece; 

 

• Areia-Alemanha- velhas e boas relações culturais- José Alves de Lima: o primeiro alemão a pisar solo 

areiense foi um naturalista Bindsell junto com Brunet, que logo havia descoberto Pedro Américo e o 

levou com sua expedição pelo Sertão do Nordeste e logo depois para a Europa. Em 1937 foi a vez 

das freiras de Diligen, assombradas pelo Nazismo, desembarcarem em Areia trazendo a cultura e a 

educação. Recentemente (na época do Jornal), o Cônsul Geral da Alemanha visitou Areia a convite da 

Paróquia local e da EMATER, ficando entusiasmado com as belezas da cidade e o clima. O Cônsul 

também afirmou que irá lutar para trazer para a cidade bolsas de estudos para estudantes que 

queiram estudar na Alemanha, assim como também professores universitários que trabalham com 

pesquisas voltadas para engenharia e ciências agrárias;  

• Na seção FATOS algumas notícias relacionadas às obras da Prefeitura Municipal como a 

aquisição de um novo ônibus para trazer os alunos da zona rural para estudar na cidade; e a 

inauguração da Creche Carminha Souza, fruto do desejo de Padre Ruy como uma forma de 

agradecimento a esta Professora. 

 

46 05 Março 1984 01 

• Vultos areienses - Dom Santino Maria da Silva Coutinho: Nasceu em 17 de dezembro de 1865, no 

Engenho Avarzeado. Foi um grande exponencial do episcopado brasileiro. Estudou em Roma os 

cursos de Filosofia, Teologia Dogmática e Direito Canônico. Retornou à Paraíba em 1895 sendo 

designado como Secretário do Bispado e durante os demais anos trabalhou sempre na sua área 

religiosa. Também fez parte do corpo docente do Liceu Paraibano. Desenvolveu atividades em Maceió 

e outros estados do Nordeste. Em Maceió criou a Casa dos Pobres e a Escola Doméstica dirigida 

pelas Irmãs de Nossa Senhora do Amparo. Já doente, deslocou-se para João Pessoa vindo a falecer 

em 10 de janeiro de 1939, tendo o seu corpo embalsamado e enviado a Maceió; 

 

• Vamos às diretas: no texto de entrada, o Jornal retrata o pronunciamento do Presidente Figueiredo 

sobre uma possível abertura para à democracia e assim, desperta uma esperança na população por 

novos direitos estabelecidos por uma Constituição que ainda pede por diretrizes que facilitem as 

camadas mais necessitadas do país. Descreve sobre as eleições de 1982 com a população 

insatisfeita em votar em um colegiado eleitoral, e com anseio para eleições diretas onde as pessoas 

possam realmente votar em líderes que trabalham para o bem da Nação; 

 

• Fatos históricos - a abolição da escravatura em Areia: comenta sobre a libertação dos escravos em 

Areia 10 dias antes da oficial liberdade dada aos escravos em todo o Brasil, tornando assim, Areia um 

marco histórico para o Estado e o Brasil; 
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• Universitários e alimentação: diante da alta no preço da alimentação servida nos restaurantes 

universitários, os estudantes organizaram-se em movimento de protesto, culminando com a greve de 

fome de sete jovens. O diálogo entre o Reitor Berilo Borba e o Governador Wilson Braga não surtiu 

efeito. O texto questiona que é inadmissível que tal situação esteja acontecendo, pois os órgãos 

públicos recebem quantias simbólicas para alimentar seus estudantes e dar apoio psicológico e social; 

 

• A água de vaca brava- Antonio Carlos Queiroz Teixeira de Barros: A Barragem de Vaca Brava foi 

construída em 1930, e dessa forma não suporta mais a demanda atual já que a população aumentou. 

O quadro atual é de total abandono; além da falta de água, o assoreamento também prejudica para os 

baixos níveis de água. O autor reclama da incompetência da CAGEPA em não drenar para retirar o 

material sedimentado. Finaliza o texto pedindo que a CAGEPA tome consciência e trabalhe de forma 

responsável para manter o bom funcionamento da água para Areia e evitar um possível colapso; 

 

• Por que mudar? - Plácido Carneiro Manso: o motivo pelo qual não houve a realização do Festival de 

Artes em Areia, segundo rumores, foi a não concessão das dependências do Colégio Santa Rita, mas 

o motivo não é apenas esse: fala-se também que a própria Universidade alegou que a realização do 

Festival no Campus, atrapalhava o início do ano letivo. Espera-se que em 1985 as portas estejam 

abertas para realização de tão prestigiado Festival, e Areia volte a abrilhantar o Estado com sua 

cultura; 

 

• Na coluna NOTÍCIAS, há uma nota da realização do Festival de Artes, que era realizado em Areia, 

mas que esse ano (1984) foi realizado em João Pessoa, tendo como patrono o escritor areiense 

Horácio de Almeida. 

 


